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SUCESSÃO PRESIDENCIAL

FHC EXIGE ALIANÇA POLÍTICA Fleury e
Maluf já
fecham

O ministro Fernando HenriqueNesta edição acordo
Cardoso (PSDB-SP) disse ao depu-
tado Nelson Jobim (PMDB-RS) que
só deixará o Governo para ser candi-
dato à Presidência se a aliança
política, em tomo de sua candidatu-
ra, incluir ampla reforma na
Constituição: �A reforma tributária
e previdenciá ria, além da redefi-
nição do pacto federativo, é uma
forma de mostrar à sociedade que
este amplo entendimento não se
trata de uma frente anti -Lula".

tamar quer
onibater os
ibusos dos
jmerciantes

O governador de São
Paulo , Luiz Antônio
Fleury Filho ( PMDB ),
e o prefeito Paulo
Maluf ( PPR -SP ), fir-
maram acordo para
uma aliança no segundo
lumo dj sucessão presi-
dencial e estadual .
Maluf deixa o cargo
para concorrer à
Presidência da Repú -
blica , respaldado nas
pesquisas que o colo-
cam cm secundo lugar,
atrás do candidato do
PT. Luís Inácio Lula da
Silva. Pag. 6

*iàfreridente Iiamar
lflCo retoma hoje, de
LHMCO do Chile, c
Kcceber amanhã
iirlaiório do mi-
& da Fazenda. Fer-

Henrique Car-

p á g i n a s

|sobre as negoci-
iScom empresários
fiação a aumentos
Iftos de preços. �ScjRmiver acordo.
Ijp, tomar medidas
contra os abu-
e disse ontem o
iãdente. Segundo ele

^ o, a redução para
4a alíquota de

de 132

Gustavo Krause (PFL-PE ) é o nome
mais cotado para ser o vice de FHC.
Segundo ele, a gestão do plano não
é técnica e sim política. Pag. 5 remando Henrique quer aliança pol í tica para assegurar a revisão e depois pode aceitar a candidatura

Wolney diz que
prefeitos do PPR
vão apoiar PMDB

Iris entrega casas
do Morada do Morro

rfgrtação
jjf é apenas uma
ktração do que o

X£io pretende fazer
fieonter os preços. O prefeito de Anápolis, Wolney

Martins, afirma que dezenas de
prefeitos do PPR vão apoiar as candi-
daturas do PMDB nas eleições desse
ano. a começar pela de íris Rezende,
candidato a senador ou possivelmente
a presidente da República. Segundo
Wolney, o ex-prefeito de Rio Verde ,
Paulo Roberto Cunha, demorou muito
a lançar sua candidatura, deixando
com isso o PPR sem comando, sem
perspectiva. �Quanto a mim , seria
deslealdade abandonar Í ris Rezende
agora, depois de tanto apoio que ele
deu à minha administração em
Anápolis�, disse. Pag.3

�Fera Ferida� entra em sua fase mais emo-
cionante e movimentada, ressaltando o confli-
to a bala entre Flamel e o major Bentes. No
Jornal da Televisão do I)M uma entrevista
com Beth Goulart, os bastidores da TV c a
completa programação das emissoras locais.

O governador íris Rezende inaugurou, às comercial com 60 salas. O conjunto possui
14h de ontem , o Conjunto Morada do 1.504 casas, edificadas em uma área de 20
Morro, no município de Senador Canedo. alqueires, pertencente ao Governo do
Milhares de pessoas acompanharam o go- Estado. O custo das casas está estipulado
vernador. que também cortou fitas de inau- em US$ 2.5 milhões. A solenidade termi-
guração em três escolas, um posto de saúde, nou com um show da dupla Christian e
um posto policial, uma creche e um centro Ralf. Pag. 9llL Mmut-i !
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Assaltante de
passageiros é
preso em blitz

' *«.
T

*jba falsa denúncia
ijfcestro proporcio-
no* membros da

2, da PM , a
M em flagrante dos
Bantes Amilton
Ifts. 19, e Glcisson
cs de Souza, 23.
9 a pol ícia havia

formada do desa-
jímento de Raquel
tina de Almeida ,
stlposlamente ar -
cada pelos acusa-
Mas a jovem foi
ida em sua casa
policiais mi -

[A e estes descobri-
que, na verdade, o
ftteáo de Raquel.
'
,, Ison Moura dos
23, sofrera um

. Ao praticado por
�Iton e Glcisson. Os
criminosos foram

� fos quando ten -
, fugir do local
:*-wn4

É apertar o cinto e decolar
Uva rabo durotío
tMas que esnoba
ir.olos nípcriadrs

Uma equipe de comissários do
Juizado de Menores de Aparecida de
Goiânia conseguiu deter o assaltante
LMM, 17, oLéo, durante uma blitz,
quando ele se preparava para roubar
os passageiros de um ónibus na noite
de sexta-feira. Na ocasião, Léo, que
é menor, estava junto dos comparsas
Marquinho e Rubens, este um ex-
soldado do Exército, que se evadi-
ram acreditando que os comissários
fossem policiais. Léo foi detido após
uma perseguição cerrada em um
matagal, e depois conduzido para a
Delegacia Geral de Polícia daquela
cidade. Na operação, os membros do
Juizado de Menores apreenderam um
revólver, uma garrucha e três facas.

A Mitsubishi mostra o seu modelo esportivo
- o 3000 GT com novos itens dc segurança.
O DM Veículos viu de perto a Chopper, moto
criada pelo mineiro Gaspar Andrade. As
tabelas de preços de carros e motos novos e
usados estão atualizadas em dólares e cm
cruzeiros reais.

O governador íris Re/cndc completou 40 mil casas cm três anos com as 1.500 nn -dades de ontem doMorada doMoiro
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CB-41M). placa CB-238, e bateu em um
carro não identificado ao tentar ta/cr
uma ultrapassagem arriscada. Ele loi
identificado como gambireiro da feira
de carros usados da Pecuária. Pág. 9

Francisco Batista Pires, 24 anos.
morreu ontem em um acidente, por
volta das 19hl 5, na Avenida In -
dependência. esquina com a Rua 51.
no Centro. Francisco condu/ ia a moto

ff

Zé Teodoro
estreia no
Goiás hoje

Pág. 14
\ \

v

Tuigue ganha
T-mostra de
vira-latas

O DM Júnior traz material sobre a come-
\nimais. amanhã, dia 14, O lateral -direito Zé

Teodoro íaz sua estreia
no Goiás, hoje á tarde,
no Estádio Sena Dou -
rada, contra o Lu / iânia.
O time esmeraldino
tenta vencer para as-
sumir a liderança do
Campeonato Goiano.
Completando a MÍtinia
rodada, o Atlético re-
cebe o Quinnópolis, no
Estádio Antônio Accio-
Iv, e o Vila Nova vai a
Santa Helena tentar sua
primeira vitória fora de
casa. Pág*. 15 e 16

moraçào do Dia do
e mostra detalhes sobre o 3DO, que esta

re-
volucionando as diversões eletrónicas.

U

Goiano de Bieicross teve 4 pilo-

N t

Campeonato
los de Goiás, Brasília e 1ocantins.

B
olsa^
pequenas.
médias ou
enormes. A final da 21 Mostra de Cães Vira-latas do

Shopping Bouguinville, ontem à tarde, leve
como grande campeão o cachorrinho Tuigue, de
dois anos de idade. Foram premiados tnais

categorias desobediência.

mochilas c
cintos >JO
complementos
indispemávei' a uma

cinco cacs nas
mauricinho. originalidade, simpatia e bebê-
johnson . A mostra contou com a participação de
72 cachorros. Pág.9

boa produção, pura o

dia ou paru a noite .

A Armadilha, gnlle
paulista de
acc'>óriov sai na
frente em termos de I C T F R f A -Fnp{?A.t

(pO ty ti>
�£* A=>O

Nit/a Dias, orgulhosa, exibeTuigue, o campeão vini-tate*
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Ura País doente
complicou com uma velocidade in-
crível.Sáo se sabe ainda se a den -
gue estámatando, porém,ela jáatin
giu milhares de pessoas aqui
Capital.O exame para constatar se
counãoadoença,efeitoem30dias
c somente em Belém do Pará - Mu-
seu EmílioGocídi.A v seringas com
amostrade sangue paraesseexame,
r.u Hospital de Doenças Tropicais,
somammilharestambém porémnão
sáomais enviadas para Bclcm.
Nessa primeira fase a dengue

causa febre de 40 graus,em alguns
contagiados, mas em pouco tempo,
com algunsmedicamentos, o corpo
domina a situação. Numa segunda
vez - deacordo com algunsmédicos
- a dengue torna se perigosa e se
pegar um organismo já debilitado
podematar.Mesmosabendodissoo
goianien.se está convivendo pacifi -
camentecom adengue,Asautorida-
des já não dizem qualquer coisa
sobre o assunto. Estão impotentes,
como aconteceu recentemente no
Ciams do Setor Urias Magalhães,
que paralisou suas atividades por
algum tempo porque a maioria dos
servidores havia contraído a doen -
ça. Na verdade, o Brasil está pro -
fundamentedoente.Nunca,em tem-
po algum, os governantes tiveram
tanto desprezo pelo Setor Saúde
quanto agora.O povo paga caro a
sua opção de votos.

O Brasil é um Pais que assumia
com muita tranquilidade todos os
surtos de doenças que aqui entra -
ram. O cólera deixou o brasileiro
espantado a[Knas no começo. En -
trou pelos afluentes do Amazonasc
poucodepoiscomeçou amalar..4 ío
Brasil do Centro-Oeste e do Sul
achou que o vibrião ficaria apenas
na região da grande foresta. Ele
desceu para oNordeste e as autori-
dadesmédicasresolverampararcom
a estatística de óbitos. Sabe-se, a
Nuamiúda, quemilhares jámorre-
ram e continuammontado.Mas os
Estados do Pará. Amapá, Amazo-
nas, Maranhão e outros simples-
mente não diutlgam os casos.Con-
\ ivcm com eles. Pacificamente.

Depois do cólera chegou a den -
gue.Entrou pelo litoralealarmou os
cariocas. No Rio de Janeiro o com -
bale atingiu todos os pontos possí-
veis.\ istoria contraomosquitoche-
gavaaté'mesmoaospontossofistica-
dos, como os aeroportos e hotéis de
luxo. O trabalho e a campanha de
combate tiveram sucesso, mas não
impediram a saída da dengue para
as demais regiões brasileiras.
Goiânia está. nomomento, con-

vivendo com a dengue. No começo
as autoridades descartavam, o pro-
blema, colocaram um telefone para
emergência e que de tanto tocar,
acabou ficandomudo.A situação se

DÂ MANHA
JOAO BOSCO BITTENCOURT*

ente e limpa eminha única determina
(Vice-governadorMaguitoVilela, ca"Minha vida é transpor

de lutar em favordo p

do PMDB aoGoverno ).
rj/\ inauguração ontem das 1.500 casas em Senador Canedo
estourou a boca do balão.
ClO conjuntão Morada do Morro c uma pintura só.
/\ cidade continua derretendo.

ClO que c isso, companheiro?

ovo .

\s lideranças goianas
ver írisnão querem

Rezende senador.
vê-loQuerem

presidente do Brasil.
Isso ficou

E ele quem está na linha
de frente das articulações
pró-Iris presidente.O
deputado Halev Margon
Vaz não descansa em
Brasília um só minuto. Dia
e noite costura para cima
e para baixo o nome do
governador para ser
ungido pelo PMDB. A
empreitada teve
resultados rapidíssimos:
no partido nacionalmente
só se fala no homem dos
mutirões.

demonstrado em
todas, quase
colocações feitas

durante o com ício no
ConjuntoMorada do

Morro, ontem à
tarde.

todas,

tr.il.i de uma grande negociata po|
- Além de que , oCongressooi

mente desmoralizado devido is d<
a > de corrupção - afirmou o«ndi

Pedra
Alguns membro* > ta íf do gover *

nadoriávd MaguitoVilela estavam impe-
dindo o trabalho da imprensa ontem no
palanquemontado noConjuntoHabitaci -
onal Morada do Morro.

Osjornalistascram barradosao tentar
subir no palanque para la /er suas entre -
vistas.

Bate-boca
Avisa lá ACâmara entrou na roda.

No próximo dia 16, às 16h,
lizado um debate sobre a Lei de '
mento.

com T-4 hã uma cratera do tamanho do
mundo

Ele pode ir mesmo.
Os figurões do PMDB nacional

já deixaramclaroem a Itoe bom tom:
í ris Rezende é a sa ída única e insubs -
titu ível para a disputa da Presidên-
cia. evitando o desastre Quércia.
Depois dc entregar o amontoado

de obras em Goiás, o governador
decola.

Os motoristas estão mais do que pe-

Malhacão
O novo hit da cultura física da

cidade c a academia Simmonsville.
no alto do Setor Bueno.
Além do arroz com feijão da

ginástica e da musculação, está com
nova turma decapoeira infantil (uma
gracinha ),aulas de dança de salão e
a presença do professor Paulo Sér-
gio instruindo o corpo da moçada.

Atitude, com certeza , deplorável.
nando . iOs organizadores não descui

já convidaram os principais advc
Elias Bufá içal, empresário do raJf
biliárioc PaulodcSouza , prinripaB*
sor da aprovação da nova lei.
Só se espera uma coisa:queoB*

não sc transforme num balc-boe»�
das vezes anteriores. �

Atraso
Irondcs dc Moracs não foi britânico

ao chegar na inauguração do Conjunto
Habitacional Morada do Morro.

Irondcs. estacionou seu Uno branco
da Morada do Morro às 17h.

URVnão émilagre, émágica
não veio é a queda dos preços, re-
ma rcadoscom a fú ria dosque dispu-
taram um espaço na arca de Noé.
É outra inovação do plano de

FHC evitar o congelamento, que
nunca deu certo e leva à sonegação,
preferindo que o comércio se cons-
cientizede queémau negócioma ta r
a galinha dos ovos de ouro. Para
conter os recalcitrantes reativou a
caquética Sunab, sem outra prerro-
gativa que a dcconfirmarosaumen-
tos abusivos.
O que está confundindo ou fun-

dindo a cuca do povo é a URV, que
não é moeda , não tem valor de com-
pra ,mas já entra como indicadorem
determinados setores, inclusive na
fixação de salários, fazendo crer na
existência de mais de um regulador
económico.

Dequalquer forma ,o que é certo
é que o Brasil está numa encruzilha-
da e necessitava de algo novo que
reativasse as suas energias, que o
fizesseacreditar nalguma coisa , não
obstante a certeza a que chegamos
de que nada de sé rio acontece neste
Pa ís. Como exemplo basta citar o
que se passa no Congresso Nacio-
nal,ondeo plano vemsendodificul-
tado ao máximo sob a suspeita de
que pode derrubar a inflação e com
isso viabilizara candidatura de Fer-
nando Henrique à Presidência da
República.Poroutro lado, já se afir-
ma que o ministro da Fazenda é
candidato inarredável ao cargo e,
antes mesmo de concluir a implan-
taçãodo plano, a inda dependente da
malandragem parlamentar, busca
apenas um pretexto para cair fora do
ministé rio mandando tudo às urti-

nas ruas
quando os discursos já estavam pela me-
tade.

FRANCISCO DE BRITTO

O que tenho lido e ouvido sobre
oplanoeconômico-financeirodomi-
nistro Fernando Henrique Cardoso
não tem sidosuficiente para esclare-
cer-me a respeitodoque está aconte-
cendo e do que ainda está por vir.
Sempre fui ruim nessa questão

de números, o que talvez explique a
minha incompetência na arte de ga-
nha rd inheiro.coisa que muitosanal-
fabetos realizam com extraordiná ria
eficiência.
Antigamenteosistema deensino

era muito diferente e na escola onde
me alfabetizei havia um tal de argu-
mento. quando o mestre questiona-
va os alunos sobre as maté rias estu -
das. Interrogado, eu me sa ía com
facilidade em qualquer assunto,
menos em aritmética, onde a minha
ignorâ ncia era compensada por re-
petidos bolos de palmatória .
O único plano económico que

entendi logo que aplicado foi o da
Zé lia CardosodeMelo, porque ama -
nheci sem os poucos cruzeiros da
minha poupança . o que dispensava
qualquer esforço da inteligência.
Mesmoassim , nunca pude descobrir
a mágica empregada poralguns feli-
zardosqueconseguiramliberaroseu
dinheiro.

Esse plano ora em implantação é
complicado e também inteligente,
segundo depoimentodo economista
Delfin Neto, responsável por outro
plano que pareceu um milagre e não
passou de embromação.Mas é uma
incógnita , que os técnicos explicam
e quanto mais explicam menos se
fazem entender. Chegou de mansi-
nho.sem sensacionalismo, e vai aos
poucos se impondo, sem que nin-
guém o conteste, gerando uma es-
pectativa de bom resultado num
ambientesaturadodedesconfiança e
ausência de credibilidade, com um
dado positivo ao alcance de todos:
pela primeira vez os bancos estão
chiando, o que prova que o lucro
delesvaisermenor.Pelomenosé um
consolosabcrqucvamostodossorrir
ou chorar juntos.
Oque o público esperava e ainda

O turno não é outro: Palácio do
Planalto.

XiitismoBinóculo
O deputado Klcber Adorno c

do seu nome associado ao do jo
Alhos Pereira, maior represo*
xiitismo petista.

Klébcr vem recebendo o 2pd
não concordar com a candidatam
A!fx�m3Z ao Governo pelo PSDB

O deputado prefere uma d
ampla com o PP.

Com Lúcia Vâ nia na cabeça.

O ex-deputjdoTarzandeCa$ tro tam -
bém compareceu à inauguraçáodns 1.500
casas feitas pelo governador.

Tarzan sc escondia atrás de um Rav-é
ban verde c protegido por um bonezinho
azul.

No ar
NP 3Será de uma hora redondinha o

pronunciamento que Íris Rezende
faz hoje em cadeia csttdoál de rádio
e TV.

Os hcbtós da cidade estão com a
boca espumando.

A cerveja nossa de cada dia, sabe-se
lá porque, despencou seus preços ladeira
abaixo.

Condicional
O governador explicará tim-tim

por tim-tim a sua obra administrati-
va. considerada a mais completa do
Pa ís.

Bittencourt pode continuar deputado
estadual.

Pode porque a decisão depende de
í ris Rezende.

Deu a louca nas distribuidoras:
A loira rolou dc CR$ 550 para CRS Solidarieda

O deputado Ademar Amorim admite
deixar sua vaga na Assembleia c sequer
disputar a reeleição.

Em troca quer apenas uma secretaria.

O balanço de obras do homem é,
no mínimo, surpreendente .

Mais uma voz sc levanta eta® .
edddc ao empresá rio Elias BcfwJ
deputadoSandroMabel (PMDB)l �

que as críticas do vereador AJdj® - l
(PC do B) a Bufáiçal são mal®
infundadas.

Na opinião de Mabd, EliasI
é um grande empreendedor e
dor do desenvolvimento de Goia®*

237.
Sa úde!

Apenas.LatinhaDebate
No meioTem gente nova na Terra.

O talentoso multijornalista Ro-
Enquanto a patota dos contras drigoCzepack reforça osquadrosda

ainda bate cabeças para saber quem n úmero um do rádio goiano.
Está batendo um boláo o ca roto.
m

Eta menino báo. só.

Maguito Vilela vaideixaroscon -
correntes atordoados. O prefeito de Anápolis (PPR ) não

resistiuc participou da festa da Moradado
Morro ao lado do governador Iris Rczcn-

Wolney já decidiu:vai trabalhar mes-
mo pelocandidatodo PMDBaoGoverno.
no caso, Maguito Vilela .

Frentãosaiequcmtica.ocandidatodoPMDB
coloca seu time em campo.
Começa terça-feira a ouvir a so-

ciedade para elaborar seu plano de
Governo.

O deputado Ediwaldo Bofj
admite que o partido fechará um
nos próximos dias com o PSDB.
PDT. Ediwaldo acha que o sairá *
candidatosaoGoverno:Lúcia V ai
como PSDB, PauloRobertoCuai
mais Caiado, Maguito Vilela (Pi
LuisAntônio(PT).O frentãoda o\
com Lúcia Vânia,NionAihernai
c Paulo Roberto vai ficando dei

Ibmpero Midas (I)
Na ú ltima quinta -feira, produto-

res de alho de Goiás marcharam em
Brasília , em audiência nos ministé-

0 governador Iris Rezende demons-
trou ontem noConjuntoMorada do Mor-romais uma vez sua expressiva liderança.

Nenhum pol ítico foi ião cumprimen -tado quanto cie.
Por onde Iris passava, uma multidão

de apelos sc fazia presente.

Acertou na mosca .

Detonando rios da Agricultura e Indústria e
Ronaldo Caiado está com a bala Comé rcio.

A comitiva , integrada pelos de-
putados ArédioTeixeira ,José Essa -
do. Virmondcs Cruvinel, Haley
Margon e Luiz Soyer. além de pre-

na agulha.
O homem já está com a l íngua

solta , disparando seus petardos na
direção do PMDB.

Não sossega um minuto, imagi- feitos e representantes classistas,
reivindicou o fim da importação de

Parece zauueiro de time do inte- alho durante o período da safra.
Nada mais justo. Justíssimo.

Midas (II) �Pesquisa feita em Anáp°*'s ^candidatodo PTaoGoverno,\A
nio de Carvalho, com twb de .

preferência dos eleitores. J
aspê as. SanlUIo (PP),JoséLof#s (^TWtroca KSi*c*A

car votos em Niquelám 3
doSul, Uruaçu e EstnT.;jd� Incansável o vereador L
mim (PMDB) na luta por d
Assembleia Legislativa.0n -< j
sou o dia na Céasa rmo* Jcom comerciantes e produto

Amaioria deles amargava oostracis-nando os próximos bombardeios. mo.

rior: bateu , bateu. gas.
Alérgico que sempre fui à taho-

ada, nãoserá agora,quandochegoà
idade provecta, que irei quebrar a
cabeça para decifrar logogrifos. Já
passei por muitos planos, já perdi
muitos zeros à direita nos meus vin-
téns poupados, tudo cm nome da
salvação nacional, que não aconte-
ceu.Só espero que a URV e o Real
não importem em nova redução dos
meus parcos proventos de aposenta-
do, porque a í eles vão sumir de vez.

QuentePerguntinha
Oque faz na sucessãoo candida-

to petista LuizAntôniodeCarvalho,
além das caminhadas em Anápolis?

O prefeito de Ca ídas Novas tá
que tá .

PesquisaSerpes realizada reccn-
temente colocou o homem nas altu-Alô,Alô Barganha

niod°SíírldoPT'LuizAn«-
ras.
Aadministraçãodelecaprovada

por mais de 8(Kc da população.
Atenção, Dcrmu/Compav.
Na movimentadíssima rótula da T-63

istoQuente/

V
>/

j c -Diário da Manhã* O Centrão está dando as Don Quixolc.
cartas na Câmara e na Pre-
feitura.

pps:nãosaiu aindadosCRS u ic:s> r <
* Começou a temporada 400. *

de caça a jornalistas para * Odeputado José Gomes
* Quem contratou oGallup a campanha eleitoral. O insiste em irazer Collor e
para a pesquisa anti-Serpes? mercado está ouriçado. Margarida pira Goiás.Tem
/' A chuva está deixando o * As noites no Circo gosto para tudo.
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Vfelney anunsiadebandadadoPPR
f|Prefeito de Anápolis revela que ele e dezenas de prefeitos vão apoiar candidatura deMaguito e não a de Paulo RobertoCunha

r prvÍNOÔLÀVIO íris diz que eleitorado
não apoiará conchavos

"Eucdeze-
nas dc outros
prefeitos do

H PPR vamos
|marcharcom as
candidaturas

-Quem trabalha com honestidade, quem caminhar juntos com o PP do senador Ira-c temente a Deus. o povo não deixa que puan Costa Júnior. Quem mais torce para
quem trabalha assim seja denotado . Esse que isso aconteça é o ministro da Sa úde
foi o recado do governador íris Rezende às HcnriqueSantillo.Poroutrolado.oPFLtem
oposições, durante a inauguração, ontem à tido maior afinidade com o PPR de Paulo
tarde, do conjunto habitacional Morada do Roberto Cunha. O PPR marcha rachado,
Morro, em Senador Canedo.Em seu discur- com a adesão da maioria dos prefeitos do
so às milhares de pessoas que comparece- partido à candidatura de Maguito Vilela
ram às festividades, íris Rezende disse que (PMDB).
o povo vai dar a resposta"àquelesoue fazem Ò governador íris Rezende aposta
acordo na calada da noite , para derrotá -lo na força dos mutirões, principalmente o da
nas eleições deste ano. . moradia, para ganhar as eleições. Ele mes-

Por isso é que, com o seu apoio, mo fezo cálculo,ontem:dos232municípios
com seu trabalho, é que nós vamos dar um goianos,omutirão da moradia está presente
recado a eles, já no primeiro turno,elegendo em 229."As ações do poder público estão
Maguito Vilela governador e Naphtali AI- voltadas para amenizar os problemas da
ves, vice-governador".Ao falar do concha - população mais sofrida", disse ele.
vo das oposições para derrotar o PMDB, o Ao fina Ideseudiscurso,ogovema-
govemadorrefere-se às conversações entre dor ressaltou que �a gente começa a sentir
os governadoriáveis Paulo Roberto Cunha que, na verdade, nós temosque a cada dia da
(PPR). Lúcia Vâ nia (PP), Ronaldo Caiado nossa vida praticar política com muita hon-
(PFLj, e Nion Albemaz (PSDB).Os quatro radez,commuitoestorçoecommuita pure-
estão conversando desde o ano passado, para za.Porque neste Paísde tantasdificuldades,
viabilizar o lançamento de uma candidatura nósainda temos um povosolidá rio conosco.
única da chamada oposição, sem o PT. umpovoenchendoaspraçaspramostrarao

Pela demora em amarrar o acordo, Brasil que o povo eoGoverno em Goiás se
a uniãodos quatro postulantes precequase deram asmãose constroem um novo tempo

Pnra Wolney, o PPR demorou a definir pela candidatura própria e agora é tarde demais para recuar imposs ível, pio menos no primeiro turno em busca de dias melhores para as futuras
r das eleições.Tudo indicaqueos tucaoosvao gerações.

Eduardo não teme ser expulso Primeira-dama pede votos

do PMDB para
governador e
cspcrialmentea

Rezende para o Senado ou a presi-
da República

"L República". Alirmou ontem o
L de Anápolis, Wolney Martins,
13 inauguração do bairroMoradaLo.em Senador Canedo, a propó-
� intençãodc algumas lideranças da
nepcrrisla em romper a aliança
rlovcmo estadual, a partir do pró-
fia dois. ,

LncvMartins considera que a can-
i de'Paulo RobertoCunha demo-
le a ser lançada pelo seu partido,
|-Com isso, o partido ficou sem
|M, sem comando, sem perspccli -

^fgovemador í ris Rezende, comLimpetência, soube dar apoio a
|7 outros prefeitos do PPR. Nós
fceemos um vínculo administrati-
íiejultou numa aliança pol ítica que

cada vez mais. Quanto a
Eossodizer que esse pacto adminis-
íú foialtamcnte positivo para a cida -
ÍArupolis

". Wolney enumera uma
4t obras que está sendo entregue à
fcáo dc Anápolis c que só foi pos-
taças ao apoio que recebeu de í ris.
í por isso que digo. que embora
HO PPR, tenho um compromisso
rcom o povo de Anápolis, que me
rdisseWolney Martins.O prefei -
Anápolisafirma que não tem condi -Si apoiar a candidatura de Paulo
<ÍD Cunha, porque para continuar
§bos benefíciosao povodcAná po-
rque deve continuar apoiando íris
£ que o socorreu logo nos primeiros
paadministraçáo:"Nosmomentosde
f^des que encontrei, cu senti a mão«0 Irisa me ajudar nas horasque mais
m Então seria uma deslealdade da mi-
)|e seoabandonasse,
posó eu, mas dezenas dc outros
& do PPR vãoapoiar íris Rezende
Itoadorou presidente da Repú blica
mio Vilela para governador".

tuou

Dos seis deputados estaduais do PPR,
José Eduardo é o único a declarar apoio a
Maguito Vilela,do PMDB. Ele admite que
não vai apoiar o ex-prefeito de Rio Verde,
PauloRobertoCunha ,masgarante que não
vai deixara sigla.Também não crê que será
perseguidona campanha por serdissidente.
O parlamentar afirma nunca ler recebi-

do o apoio de Paulo Roberto Cunha nas
eleições que disputou até hoje. No último
pleitoJosé Eduardo tentou sercleito prefei-
to de Senador Canedo com o aval do Go-
verno. Apesar dc considerar o ex-prefeito
"bom administrador"Josc Eduardo o con-
sidera"politicamentedeficitário�. Ele tam -
bém reconhece nunca ter recebido sequer

um telefonema do candidato a governador A primeira-dama do Estado, dona íris foi aplaudida pela plateia e cumprimentada
do seu partido. Assim sente-se liberado deAra ú jo, numadas rarasoportunidadesem pelos pol íticos que estavam presentes ao
pira apoiar outro govcmadoriável. oue fala dc política , conclamou aosmilhares palanque, no centro do cojunio habitacio-

Fiel ao partido do qual se considera um �c presentes à solenidadedeinauguraçãodo nal.Todos que usaram da palavra, em pou-
dos fundadores, o deputado disse que não conjunto habitacionalMorada doMorro, no cos minutos, ressaltaram a importância da

tcmmcdodcscrcxpulsopdofatodeapoiar PMDB, nas eleições de 3 de outubro. �Os mente a que estava sendo inaugurada. To-
o candidato dc outro partido. �Não existe votos todos serão a Maguito Vilela e a dos contavam como certa a indicaçãode íris
lei dc fidelidade partidá ria�, afirmou. Naphtali Alves�, disse ela. em tom confian- Rezende para presidente da República , pelo

Josc Eduardoscsentiumuitoà vontade te* PMDB.
Dona Íris frisou que cm Goiás não Ao final dos discursos, as duplas

tem aqueles que dizem que o Governo não sertanejasinidaramsuasaprcsentações,mas
Conjunto Morada doMorro. Eduardo tem tem ideal, como forma de derrotar o PMDB. o show musical foi prejudicado pelo forte
procuradomanter um bom relacionamento �Aqui em Goiás não acontece isso, não. temporal que caiu na região de Senador

lideranças peemedebistas. O depu- Aclu ' 0 governador trabalha�, salientou, rc- Canedo. Em consequência,o show teve que
lacionando as inúmeras ações para a cons- terminar antes do orevisto. Nem mesmo a
truçáo de casas populares, pavimentação de dupla Cristian e Ralf, a mais esperada pelas
rodovias, eletrificação rural, dentre outras, milhares de pessoas presentes, chegou a se

Ao final de seu discurso, dona íris apresentar.

durante a inauguração das 1.500 casas no

com as
tadoestadual afirmou que irise uma grande
expressão cm Goiás c terá seu apoio incon-

� dicional.Eduardo: �Cunha c deficitário�
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andro afirma queDarci só promete
Valorização do servidor é assim:
os professores entraram de greve3

muita inexperiência,mas o PT
)arci não aceitacríticas3

Saúde deixa a desejarr-, - >. . -��� >�assa� .
��v.*

VENCESLAU PIMENTEL
Mabel diz que ficou apenas na promes-i Quando a administração petista com-

pletou um ano de trabalho como represen- sa o funcionamento dos postas dcsaúde 24
tnnte de Goiânia na Assemblé ia Legislati- horas por dia; não se construiu nenhuma
va, o deputado Sandro Mabel fez críticas, unidade na periferia; c não há ambulâncias,
como forma dc cobrança,e apresentou su- Na análise petista da administração anteri -
gestõesaoprefeitoDarciAccorsi. Já naque- or, do PMDB, diz que �as condições de

la época, janeiro passado, ao se comparar trabalho e de salá rios dos servidores da
promessas de campanha com o desempe- saúde são precários , e que, cora a vitória
nho de ações, �o resultado deixou a dese- naseleiçóes.apromessaeraaseguinte: Os
jar", no entender do parlamentar. servidoresda saúde terão remuneração jus-

Na propostadeGovernoparaosetorde la e compauvel, um plano de cargos e
saúde, por exemplo, lembra o deputado, salários...�
prevêque �amanhã seria assim",em relação
ao estágio em que ele se encontrava: a
Secretaria Municipal de Sa úde deverá au- ria vai entrar em greve a partir da próxima
mentara sua coberturade atendimcntocom terça-feira. Há poucos dias, os servidores
a criaçãode novos turnos de funcionamen- fizeram o enterro simbólico do pre leito,
to,ampliaçãoeconstruçáode novas unida- Mabel lembra, entretanto, �que não se en-
des nos bairros mais necessitados. terra lantasma".

descaso no setor de saúde , epidemia de
dengue, a falta de vagas na rede municipal ,
o mato que tomou conta da cidade, ai

descontentamento do lunciona -

. ' Vi.
j. �-*inse -

gurança , o
lismo, a ameaça de retirada de apoio de
vários vereadores na Câmara Municipal .
Esse painel de problemas - a
Goiânia - pode provocar o caos na

deixando a situação incontrolável . O alerta e
do deputado estadual Sandro Mabel

(PMDB), que tem acompanhado de perto
�a

aflição da população, que reivindica melho-

rias, as quais ficam apenas na promessa .
Sandro foi o segundo mais votado na

eleição escolheu Darci preleito.
contrário do que

realidade de
cidade.

Odeputado entende que a realidade é a
mesma,sc não for pior.Tantoquea catego-

Smuiro, no buraco, mostra como estai Goiânia administrada 1><�Io PT

Deputado critica omatoí

nais, beneficiados pela precariedadeda ilu-
minação pública. Sáo muitos os casos de
assaltos c estupros, lembra Neves.

Empunhando uma foice, mato a den -
tro, juntamente com cerca de 20 pessoas,
conv idades pela Associação pura a capina,
odeputado peemedebista comentou que se
a administração petista alegasse a falta de

que não é o caso, segundo
Mabel, bastaria convocar a comunidade,
que da cenamcntc atenderia ao chamado.
"O exemplo está aqui. As pessoass traba-
lham, alguém traz água, outra um cafezi-
nho.e por aí vai".

Contraditório, Icmtta SandroMabel,c a
Prefeitura cobrar dos proprietárias a hmfvza
dc terrenos não edificados, scnJo que cia
mesma não cumpre a sua obrigação, nesse
setor, que é a Jc fazer a apiret dos canteiros
Centra ;' de ns C'cavenidasd:icid.hie.

A conv itc do presidente da Associação
de Moradores do Parque Amazônia , João
Neves, Sandro Mabel participou dc um
mutirão para a roçagem do matagal que
invadiu grande parte das ruas c praças do
bairro, no domingo, dia 27 de fevereiro.O
trabalho começou pela praça ao ladodoLar
do Idodos,em frente à quadra 15da Aveni-
da Antônio Fidelis.O mato eslava tãoalto
que um dos participantes do mutirão brin-
cou:"É preciso pedir licença ao Ibama".

O l íder comunitário explicou que deci-
diu tomar a iniciativa dc roçagem porque,
após solicitar o serv iço á Comurg, através
de ofício, foi informado de que pelo crono-
grama do órgão, o httrro somente seria
atendido em abril. "Não dava mais para

".afirmou JoãoNevcs,cnumeranJo

Menor sem assistênciaPara o parlamentar,
pregã o principal projeto do Executivo
municipal , a cidade está mais morta que

viva. o que demonstra, afirma ele,
que a

m ídia até que consegue maquiar
umpouco

a realidade , mas não por mui o
umpo. A

publicidade, salienta Mabel
"era uma

estratégia , que tinha o propósito
de superar

7 dta de criatividade e competência
da

a taita at . D certa forma , a

verdade começa a aparecer .

ao

A questão do menor abandonado é Quanto ao Programa Cidadão 2.000,
outro problema que preocupa, na opinião o deputado observa que muito pouco tem
do parlamentar."A política para esse setor sido feito. Por isso solicitou ao prefeito a
ainda não saiu do papel�, salienta. �Os ampliaçãoda filosofia da FormaçãoProfis-
menorescontinuamnarua.semiLssistência, sionalizante, um dos pontos desse progra-
e vem aumentandocada vez mais".Sandro ma.estendendo-oatodaapopulaçáocaren-
Mabel diz que chegou à conclusão, ja�que te da capital,
tem mantido contato com o Juizado da
Infância e Juventude deGoiânia,�que nada menores e prepará-los para o desenvolvi-
deobjetivo foi fcitoaindapelopoder públi- mento de atividades profissionais rentá-
co municipal".

recursos, o

�Só assim vamos acolher os nossos

veis�.
esperar
osmotivos:omatagal, além dv depó-ito J.
insetos, serve de refugio <. ação de margi- Pedidos ficam na gavetanha

H Diantedos problemasdeGoiânia,San- pedidos de asfaJto, comum-
droMabel garante que a solução dos mes- desaúde eoutros mudança
mos é resultado muitomaisda inexperién- dade. MabeirePÇ ^ ŝidència, dei-
cia administrativa do prefeito,aliada à falta dc Darci N-ov0 Mundo para umde criatividade,doque de recursos."Mas o wniio^nU)de!ux0�0SetorOeste. �EssesPT não aceita críticas", observa . '̂vŝ de visu traduzem os anscios da

O parlamentar mostrou dezenas de re- & criticar o que está errado,
que rimemos enviadosao Executivomuni- j^^^óes eficazes", resumeMabelcipal, que não foram considerados, iw

Servidor desvalorizadoCaos damimicipalização Apolíricadaadmin.straçáoanterior. na �Essa va! 'rização do servidor foi muito
área da Educação, vem sendo manada na divulgada em campanha pelo Partido tido
aluai,dt acordo como parlamentar E>co- como dos Trabalhadores Resultado: os
las,dc cita , não foram construídas - talam protesseres cruzaram os braços na ú ltima
vagas c professores - reio há reciclagem dc sexu -feira, deixandom.úsde80milalunos
pessoal c os salinoscontinuam achatados, vem au!;:".

� jeputado. Ele parte da pre-°up saúde, muntctpa-
.omesmopode
dc transporte

fH^̂ ihilidadc de qUt. Prefei-
* 11 gertnciar o transporte

K*Goiânia,í^palavn

para
missadequesea

está uni caos
no setorlizada,

acontecer
urbano.

que significa,
, . (ras,asuamunicipa-
1 niotjvt , dc preocupação
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Maguito anuncia plano popula
da sociedade para elaborar sua platafoConfiante na vitoria, o candidato do PMDB começa a ouvir nesta terça segmentos J

Romilton aposta na vitóifIBsu.i contribuirão Essas sugestões poderão
ser enviadas pira o escritório de pianeja-
mcntooucntreguesnosdirctórioslocaisdo
PMDB cm cada cidade.
"A nossa princip.il preocuparão é rea-

lizar um Governo que reflita realmcnte as
aspirações da população de Goiás. Come-
çamos a atuar nesse sentido desde já. co-
lhendo de cada segmento,de cada municí-
pio e de cada cidadão sua sugestão c sua
proposta para a nossa administração", ex-
plica o candidato do PMDB, Maguito Vi -
lela . �Buscaremos a contribuiçãode toda a
sociedade organizada , das instituições pú -
blicas ou privadas, dos prefeitos,dos vere-
adores,dasmulheres,dos jovens,enfim,dc
lodo cidadão que esteja interessado cm
contribuir com a formaçãodc um plano de
desenvolv imento pira Goiás", afirma .
Gim oanúncio da construção do �Pla -

no Progresso cm Dobro" o candidato do
PMDBmuda oeixodc discussãoda succs-
sãoestadual. De certa forma,a iniciativa dc
Maguito forçaosdemaispanidasa apressa-
rem suas definições. O PMDB fica agora
numa situaçãoconfortável,com seu candi-
dato subindo ais pesquisas, em plena cam -
punhacjádiscutindopropostasadministra-
livas de Governo. Afundada cm indefini-
çõesc num jogo pesadodeataquesccontra-
ataques, as oposições caem pira a defensi-
va , ficando numa posição desfavorável,
que pode facilitar muito o crescimento, já
evidente, da candidatura peemedebista. .

O candidato
doPMDBagover-
nador, Maguito
Vilela, é o primei -
ro a tomar iniciati-
vaconcretanosen-
tidode montar um
programa dc Go-

verno pira o Estado. Nesta terça -feira, is
16h, no auditório Costa Lima da Assem-
bleia Legislativa, ele anuncia o início da
montagem do planode ações,que será feito
em conjuntocomos diversos segmentosda
sociedade. Para esse evento estão sendo
convidados representantesdc todas as enti -
dades organizadas do Estado. Maguito irá
pedir a cada associação e a cada entidade
que preparem sugestões que possam ser
aplicadas nas mais diversas áreas cm seu
Governo.

O plano de (knemo dc Maguito foi
batizado de �Plano Progresso cm Dobro".
A tônica centraldoprojetoasscnta-sc justa-
mente na participação dos diversos seg-
mentos na elaboraçãodas propostas.Todas
as sugestões serão recebidas por um escri -
tório de planejamento, cuja formação tam -
bém será anunciada na terça -feira.

Numa segunda fase,com início previs-
to pira o próximomès,o �Plano Progresso
em Dobro" irá buscar também a participa-
ção pipular na elaboração de propostas.
Serão distribuídos em todo o Estado for-
mulários pira que cada cidadão possa dar

O candidato do PMDB ao Governo alémda atuação pessoal deMapa,
w^írídioêdc doSB&

^.vSoTpX» » ? s�n�"'c í? toJTé

momento a ética e a modernidade na poli- partido esto presente e com fe*»S�, distingue e garante que desde o lan - em lodososmun.apos,d�trilase»í
çamento de

"
sua candidatura ao Governo dos de Goias, com uma estrutu^J -'.

tem crescido na intenção de votodoeleito-
nulo. Responsável por isso, segundo ele, c

�*.

4
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V
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A *Maguito afirma que quer fazer um ( «ovrmo que n flita n vontade do povo

energia1Notáveis� definirão progmma
Um trabalho significativoA criaçãodc um escritório dc planeja -

mento também será anunciada pelo candi -
Jato do PMDB aoGoverno,MaguitoVilc-
a. na reunião de terça-feira. Um grupo dc
'notáveis", com representantesde todas as
preás, ficará responsáv el cm receber,avali-
pr. e juntar num só documento todas as
propostas que seráo apresentadas.

Esse grupo ficará alojado em um escri-tório noSetor Oeste, nas proximidades da
PraçaTamanda ré.Ocoordenadordogrupo
:oscomponentesainda não foram anunci-
ídos.Será para esse escritório que conver-
giriío todas as propostas elaboradas pelos
liversos segmentos da sociedade.Da mes-
ma forma,a população poderá participar, a
xirtir da distribuiçãodos formulários(veja
atéria acima) enviando suas sugestões
ira esse grupo.
Segundo se apurou, a ideia da monta -

gem de um plano participamode Governo
começou a ser burilada há cerca de um més

emeio.Ela não foi anunciada antes justa-
mente porque o comando da campanha
quer fazer um trabalho sério. Por isso,
como primeiro passo, cnou-sc um escri-
tório que pudesse receber as sugestões.
"As propostas serão todas recebidas e
analisadas detalhadamente", anunciou
um dos coordenadores da campanha do
PMDB. �O que o PMDB quer c real-
mente montar um programa de Gover-
no que reflita as necessidades da nossa
população", afirmou a mesma fonte.

Na reunião dc terça-feira serão dis-
tribu ídos aos participantes um pequeno
�kit� contendo uma carta do candidato
onde ele explica a intenção do �Plano
Progresso em Dobro".

Nesse mesmo �kit" Maguito e Na-
phtali assinam uma outra carta onde
detalham os motivos que os levaram a
postular as candidaturas de governador
e vice do Estado.

tem sido realizado no campo
do saneamento básico pela
Saneago. Os índices de aten-
dimento no público com servi-
ços de abastecimentode agua
e coleta de esgotos têm apre-
sentado um real crescimento,
ressaltando que, uma
populaçffode80% foi benefici-
ada com a água fluoretada.

KA Saneago investiu em
obras um total de 2,3 bilhões s=:
de cruzeiros reais.Desses re- tC
cursos, 81,7% sao próprios, e
12,5% do Tesouro Estadual,

Qcumprindo destacar que so-
mente em extensão de redes
deágua foram constru ídos 700
quilómetros, com um cresci-

Amento real de 8% em relação
ao ano anterior.

k
' lA administração estadual v

vem realizando, através do
Mutirão da Agua, um traba-
lho que visa beneficiar os mu-

ínicípios goianos. Foram mais
de 75 mil metros de rede de Dotar as cidades de sistemas de saneamento confiáveis é meta da Saneago

mil habitantes. Um trabalho comunidades beneficiadas,alémgrandemente aplaudido pelas da participaçãoativa coma força

água tratada em 15 localida-
des para uma população de 28 do trabalho e o apoio �administraç8es municipais. -� ,.

Energia para o progresso,.
Atuando como concessioná- energia rural, e 2% em ouíj

ria de serviços de geração,
transmissão, transformação,
distribuição e venda de energia
elétrica, a Centrais Elétricas de
Goiás -Celg, tem desempenhado
seu trabalho
tência.

setores. O consumo de iner»
registrou um acréscimo dei -
em comparação ao ano de li',
apresentando uma taxa
de crescimento bem supen»

com garra e compe- doanoanteriorque foide apaí
^1,8%. I

acr T . 3 creaceu entre eedea municipais, di6 8%

^
na categoria residencial; povoados, levandoa energiaa

� a7%1oÍU8trial; 6�9%� 08 pontoe,mesmoos roaisdist*1!mercial; 7,2%, no setor da dentrodo EstadodeGoiás. 1
Dezenas de carros participaram da manifestação pró-candidatura de Nlon

PSDB faz carreata e
pede votos para Nion

O policiamento de Goiânia e interior é prioridade doGoverno
A Juventude do PSDB lançou neste aglutinar jovens, adultos e crianças, mili-

sábadoa Frente Jovem Pró-Nion, com uma tantes e simpatizantes do partido. Para ele,
camrata que saiu da Praça Cívica às lOh da nãohá amenor d úvida de queos candidatos
manhã ,commaisde uma centena de vcícu- doPSDBaosGovernosdo Pa ís edoEstado
los enfeitados com bandeiras, cartazes e sairão vitoriosos no pleito já em 3de outu -
adesivos, segundoos organizadores. Foi a bro, em virtude da competência adminis-
primeira manifestação de rua na Capital, trativae política apresentada por Fernando
em apoio ao ex-prcteilode Goiânia, candi- Henrique Cardoso e Nion Albemaz. San-
datodo PSDBaoGovemodoEstado,Nion dro lembrou,ainda,dos candidatosMarce-
Albemaz.A caneaLa passou pelasviasprin- lo Alencar, no Rio, e Julhay J únior, na
cipais do Centro d3 cidade, onde simpati- Bahia, Má rio Covas, São Paulo, Eduardo
/antes iam integrandoomovimento, crian- Azeredo,MinasGerais, lodoscom chances
do um clima de campanha clcitroal. de vitória na próxima eleição.

A iniciativa dos jovens tucanos, tendo Para Nion Albemaz,omovimento or-à frente SandroRezende,membrodaCoor- ganizado pela Juventude do PSDB
denaçáoNacional da Juventude do PSDB, mostrarqueos jovensbrasileiros,depoisde
além de Rodrigo Gabriel , coordenador do calados pelo longo período de ditadura ,
Diretório Regional do núcelo jovem. O renascem com novo ímpeto.�OBrasil pre-
objetivo, segundo cies, foi mostrar a força cisa dos jovens c Goiás,mais do que qual-
do segmento e dar a arrancada inicial da queroulro Estado. Elesvêm contribuir para
campanha dc rua. O movimento foi encer- mudar o processo político, destruindo o
mJo no escritório político do candidato, clientelismo e um Governo apenas obris-
locfedonoSetorOeste, quandoos ta", afirmou o pré-candidato dos tucanos,
orientes da carrtato foram recebidos por RcssallouqueosGovernosdcvemsera&su-
Vi Albemaz acompanhado dc Elias rnidos por pessoas alumantc capacitadas
Rassi nresidenICíloDirctórioMetíPpolilai» ídmimsnívamtmc.masdnlaco»,..»
d PSDB AakioiBcom.JcomapreKn? to >1» esc dpo dcmqximia. I

considerou que o movimento obteve um t �
grande sucessc», uma vez que conseguiu goisnos .

Garantindo a segurança
Segurança pública , a

grande preocupação do Go-
verno neste ú ltimos anos de-
vido o alto índice de violência
nascidades.Uma eoma consi-
derável de recursos foi
investida na á rea , com a
aquisição de novos veículos e
armamentos para as Polícias
CivileMilitar,bem comopara
o Corpo de Bombeiros.
Sío instituições que cum-

prem ou pelo menos tentam
cumprir com fidelidade 6eus
objetivos, valendo ressaltar
que foram reformadas e am-pliadas 10 Deleaacias
Distritais e copstru ídas 14
novas Delegacias e Postos de
identificaçãoeainda vem rea-
lizando concursos para as ca-
tegoriasdeDelegado,Agente,
Escrivão, Agente Carcerá rio
Motorista Policial.
Um trabalho feitoem par-

ceria com saldo positivo no
tocante no resgate de 1.567
veículos de um total de 2.042,
entre roubados e furtados,
representou um índicede 76%

dos veículos.
A Polícia Civil teve funçaode

destaque no desvendamento de
crimes,auxiliando o PoderJudi-ciá rio na sua tarefa jurisdicional
e, juntamente com a Polícia Mi-litar, exerceu funcSo preventi-atuandoantesdodelito,cola-borando de forma concreta para
a naz eocial e a tranquilidade
pública.

O Corpo de Bombeiros Mili-tar desempenhou seu trabalho
com dignidade e respeito, cum-prindo suas atribuições, no que

combate R

va,

vem

concerne
prevençuodo incêndios,catástro-fes e, ainda, executou vá rias
operações de salvamento.

A PolíciaMilitarvemcumprin-docom relevânciaasua funçãoden-tro de Buas atividades específicas.
Seja no policiamentoostensivo,seja
no repressivo,participando isolada-menteouemooqjuntocomosPolici-asCivileFederalnamanutençííoda
ordem, e mesmo ajudando oCorpo
de Bombeiros no atendimento da
DefesoCivil, por ocasifíodecaLomi-dades públicas.

a

e
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|\/iinistroexigealianças
\ pBC diz que só deixará oGoverno para disputar sucessão presidencial se acordo incluir revisão
LSÍLIA (AE) -
remandoHenriqueCardoso,dis-f aore|aior-geral da rivisáoconsii-£ d£putado Nélson Jobim ( PMDB-
|sódeixara oGoverno para dispu-topresidencial no contexto de
Ele aliança política que inclui aEgutucional. �Não vou servir de
ndarte para eleger governadores
SegundoCardoso,a reforma

p tributário, previdcnciá rio e a
apo do pacto federativo c uma for-
Ctrar á sociedade que este amplo
Imento não é apenas uma composi-EJuia,mas um programa deGovcr-
p estas reformas será muito ditícil
bi govemabilidade", disse ominis-
gestá passando o final de semana
pndo na sua fazenda , em Goiás.

ldo$o e Jobim tomaram o café da
j na padaria Bar e Restaurante 103� janto tomavam uma média com
«meiga,que umeleitordcdaradodc
«insistiu em pagar, os dois falaram
L preocupaçõescomasdificuldades

^constitucional.Dianteda surpre-Uesençadosdoisnapadaria,Cardo-
fau que sua empregada faltou no
oe como não tinha pó de café em
Useramou trasaídasenãocomer na
C tivesse pó eu faria o café�, disse
ló provocando risos na padaria. O
EnvidouJobim para acompanhá-
IjKanso, mas o relator da revisão
lioferta alegando que vai aprovei-
j dias para adiantar os pareceres
Ibder Judiciário e Ordem Econô-

constitucional
O ministro da

Fleury eMaluf fecham acordo
Governador afirma

que PMDB deve ter
candidatura própria

dc centro, progressista e liberal, oom o
objetivodecoloaroBrasilnamodernida-
de�,argumentou Maluf.

De acordo com o prefeito,oministro
da Fazenda, FernandoHenriqueCardoso
(PSDB), também pode apoiar essa alian-
ça. �Não temos nenhuma discriminação,
náo temos preconceito�,disseMaluf. Ele
sugeriu ainda que pode até fazer um acor-
do com o ministro. �Em fias de abril,
quem estiver melhor nas pesquisas apoia
ooutro.�

Fleury sustentou que a eleição presi-
dencial passa porSãoPauloe admitiuque,
sendo uma eleição de dois turnos,depen-
dendodoquadropolíticopode haver união
com o PPR deMaluf.Be voltou a defen-
der que o PMDB deva ter candidatura
própria paraoprimeiro turnoe insistiu cm
avisar que definirá entre os dias 20 c 25
seu futuro político. �A união pode se
dar cm tornodc um dosdoiscandidatos,
cu náo teria problema, apesar de cada
um ter sua posição partidária e pessoal.

Paulo Maluf contou que
versa quase diariamente com Fleu-
ry para resolverem em conjunto
problemas administrativosdo inte-
resse de São Paulo.Caso o PMDB
tenha um candidato próprio no se-
gundo turno da eleição presidenci-
al, Malul disse que poderá apoiá-
lo,poisoscanaisestãoabertos para
Fleury e parte do PMDB.�Se nos
damos bem administrativamente.
filosoficamente c ideologicamen-
te. por que cm circunstâncias elci-
torias não estaremos juntas em um
dado momento?�, argumentou
Maluf.

con-

wr
itados

SAO PAULO (AE) - Um longo
café da manhã entre o governador dc
São Paulo, Luiz Antônio Fleury Filho
(PMDB).eoprefeitoPauloMaluf(PPR)
selou anteontem a possibilidadedc uma
aliança no segundo turno da sucessão
presidencial c estadual entre os dois
partidos.�Está totalmentedesobstruído
o canal de comunicação�, anunciaram.
Maluf disse que deixa o cargo para
concorrer à Presidência da República
respaldado nas pesquisas que o colo-
cam cm segundo lugar na preferência
dos eleitores, mas ressalvou que um
acordopolíticoémuiloimportante.Fleu-
ry também manifestou interesse numa
união com o PPR , no caso de a eleição
ser cm dois turnos. �As coisas estão
amadurecendoparauma grande aliança

Para o prefeito deSão Paulo,o
importante é tirar o Pa ís da encru-
zilhada atual. �Alguns querem o
progressLsmo da falida Coreia do
Norte,ou de Cuba ou da Albânia,
qucremosoprogressismodoJapão,
da Coréia do Sul e dc Nova York�,
afirmou.

O governador
Luiz Antônio
Fleury Filho
diz que a
sucessão
presidencial
passa por São
Paulo

FHC diz que náo servirá de porta-estandarte para eleger governadores

Jpistro não quis falar de sucessão, revisão constitucional é a terceira fase do derou um avanço a decisão dos partidos
riu qualquer reunião com lidcran- seu plano económico."OGoverno precisa coniníriosà revisãodcacci t.ircolocar temas
SDB neste fim de semana: 'Vou Ja reforma da constituição''. Ele disse que da Ordem Económica em votação no ple -
gts dias . Mas insistiu no tema sem as reformas o próximo presidente da nário. "Mas não é ainda suficiente". Nesta

ititucional,mostrando-se preo- Repú blica terá dificuldades para governar, semana,Jobim vai conversarcomos líderes
i o quadro de dificuldades que seja qual for o seu programa de Governo, dos partidos favoráveis à reforma da Cons-
ir uma reforma estrutural da Na conversa com o ministro, Jobim lituição para tentar incluir na ordem do dia
doEstado,segundocie, funda - confirmouaintençãodedeixarocargocaso os dois primeiros temas da Ordem Econô-
IOSUCCSSO do plano de eslabili- não tenha condiçóesde negociar um amplo mica, a exploração do subsolo c oconceito
ovemo. Cardoso afirmou que a acordo para votar asmatérias. Jobim consi- de empresa nacional.

rause cotado para ser vice TURISMONOCENTRO-OÍSTLLSÍLIA (AE) - O deputado
Krause (PE), um dos nomesque
gita para vicede uma chapa com
[afirma que oministroda Fazen-
indoHenriqueCardoso,vive um
' que ainda náo acendeu a "luz
iraolançamentoda sua candida-
undoKrause,a pressãodo PSDB
tdososcjusiifica porque,de falo,
lelhor candidato à sucessão pre -
l�Masé lambémoministromais
lo neste momento". Na avalia-
X-minisiro da Fazenda , a gestão
deestabilizaçãoeconómica náo
i mas política.
BC tem uma profunda admiração
istroda Fazenda e com ele man -
elentes relações. Ele disse que

to, é uma grande bobagem". Para ele, o
que se falar antes do dia 2 dc abril é
precipitado. O nome de Krause como o
eventual vice de Cardoso surgiu esta se-
mana , lançado pelo presidente do PFL,
Jorge Bornhausen, depois de uma con-
versa com o prefeitodc São Paulo, Paulo
Maluf. Até a manifestação de Bornhau-
sen, a chapamaiscomentada tinha na vice
o l íder do partido naCirnam, Luís Eduar-
do Magalhães (BA ). Esta semana, o go-
vernador da Bahia, Antônio Carlos Ma -
galhães, pai de Luís Eduardo, deu sinais
de queo projeto políticodo filho pode ser
outro, ao afirmar que Bornhausen é o
interlocutor do pirtido pira a sucessão. O
própno pirlamcntar comentou a proposta
de ser vice:"Ninguém mo tira da Cirnam".

Cardoso vive um momento angustiante
porque a decisão de se lançar candidato à
Presidência da Repú blica envolvequestões
políticas, familiares e pessoais. �Ele está
pensando na reaçãoda sociedadedosagen-
teseconómicosa sua saída doGoverno, nas
pressões do partido que são intensas e nas
consequênciasdc uma escolha errada para
seu eventual substituto". Krause critica os
que, como o presidente do PSDB, Tasso
Jereissati, insistem para que Cardoso se
decida logo pela candidatura: "Esse negó-
cio de dizer que vão tirá -lo do ministério é
um absurdo, isso náoexiste" Arespeilodus
especulações sobre a sua candidatura com
o vice de Cardoso numa aliança dos tuca -
nos com o PFL, o ex-ministro afirmou:
"Tudooque se está falando, neste momen -

Faça bonsnegócios operando nessa rota.

W\

I SALAO
DE TURISMO DO
CENTRO OESTEmm

iW *L
I

CENTRO DE CULTURA E CONVENÇÕES DE GOtANIA

De 19 a 23de abril de 1994
� I* Para fortalecer os segmentos empresariais,

promover e
estimular o encontro cie futuros parceiros e

contribuir para a divulgação do turismo receptivo ;
o ecologico regional , oSEBRAE promoveo I
SALÁO DE TURISMO DOCENTRO-OESTE ,

de I 9 a 23 cie abril cie 1994.
OCentro cie Cultura eConvençõesdeGoiânia - o
mais novo cio brasil - será o palco desse evento,
reunindo num só lugar -- uma area de 5.000m2.
divididos em I 20 stands * tudoo que você
precisa saber sobre a estrutura de serviços e as
atrações tur ísticas doCentro-Oeste brasileiro.
Um território repletode belezas naturais comoo "
esplendor do Pantanal e cio Puo Araguaia; o maior ?
manancial cie aguas termais ciomundo, em
Ca ídas Novase RioQuente; a exuberância da
Chapada ciosGuimarães; a arquitetura

vanguarciista cie Brasília , PatrimônioCultural da
Humanidade e ainda, a riqueza e a diversidade

de sua flora e fauna.
Conheça as potencialidades t* as oportunidades
de investimentosque lhe oferece estegrande
polo de turismo receptivo nacional , localizado
numa das regiõesmais belas ciomundo.

Venha operar nessa rota e fazer bons negócios
com ela.
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F nega benefícios ajuízes
*

m » i .
dc conciliaçãoc julgamento alcança a ver-
ba dc USS 93.189,40 com pagamento dos
juízes elassistas. Pelos dados do juiz Clá u -
dio Mascarenhas, isso significa que, sc
cada uma das 1.090 juntas de conciliação
c julgamentoexistentes no País realizar 20
sessões mensais ( limite da remuneração
dos ju ízes elassistas),apenas com o paga -
mento da gratificação a cada um dos elas-
sistas seriam gastos por mês USS
6.483.603,40 e, anualmente, USS
101.576.453,26.

Segundoainda o levantamento realizado
pelo juizQáudioMascarenhas,existem hoje
no País 1.231 juízes elassistas aposentados,
sendo1.111de 1�grau e120de2�grau. Esses,
segundoMascarenhas, recebem treze meses
de proventos anuais, acrescidos da gratifica-
ção de 5�a por tempo de serviço. A União

gastou no mêsde setembro passado cerca de
USS 45.103.127,56 com os proventos da
inatividade do primeiro grau, e mais USS
S.630.317,97 para custeio dos inativos do
segundo grau.

pecíllca".Com isso, ojuiz dassista só tem
direito a receber gratificação adicional por
lempo de serv iço referente ao período em
que efetivamente atuou no cargo.

De acordocom odepuLido José Cicote

( PT-SP) o cargo de jui / dassista "tornou-
se cabide dc emprego de sindicalista
final de carreira e em busca de uma gorda
aposentadoria". O parlamentar conseguiu
junto ao juiz togado do trabalho da 5*

Clá udio Mascarenhas Brandão,

levantamento sobre os salá rios das

ju ízes elassistas. De acordo com esse le-
VNMWM.» prfrws*l»,rf *
MO para esses juízes equivale
2.974.13 (cotação de setembro dc 1993).

esse n úmero para o ano,
consideração a concessão

^UA (AE ) - O Supremo Tri -i^ral acabou com a mordomia
® pelos juízes elassistas que alu-
P® da Justiça do Trabalho. O
®?°u > por maioria de votos, aos

JFisias que aluam na á rea da�Trabalho, a concessão de apo-Pyquipamçáosalatial que pos-
jjpres togados, formados em Di -
�^'isão loi tomada ao negar oIjk segurança apresentado pelo
I da Associação Nacional dos
psistas da Justiça do Trabalho

J°sé Alceu Câmara Portocar-P uma decisão do Tribunal dc�União (TCU).havia considerado ilegítimas
»*s dos ju ízes elassistas, que
Pasmasvantagens e benefícios��dus togados. Para o relator doPSTF,ministroCelsodeMello,

aPenas fazjus aos bendi-
ta11'' que lhe tenham sido cx-
B
0u,or£adus em legislação es-

a 1

* T

cm
í>
i I Éé?

* .

Região,

fV
um

«*�v

f .Projetado
levando-sc em
de sessenta diasde férias com oacr

éscimo

dc 1 /3 cada juiz dassistadc
Fgraurepre-

gasto dc USS 46.594,7U.

Sendo paritá ria a representaçã
o, isto e,

um representante dos trabalhadores
e ou-

rdoscnrr.updruvv.vl.rumudaviun*

\ � ~

VJT ^1 y~~M
i

- �»jg «k

senta um
i �

A i. �lim '+H,

defeito volta sob escolta
^ d jccidiramdar ação do povo, que ameaçava lincha -

ÍAE) - o prefeito de habitantes.O»nu r *
Njjsemanii pas- lo. o prefeito e lodo o secretariado

P420quilômdrosde Vitória , um basta a corrupy
>

c agora sumir;im do município. Ontem ele
saniojosêMatavclhi Neto sada, cxpuNaram M ^ ({)da a mcsa voltou e não foi atacado, devido à
0U ontem à cidadeescoltado trabalham parj ^ Municipalt a fim escolta.O clima na pcjjuena Ibriirama
� Acusado de corrupção, diretora da^ cJhj scja subsiitu- ainda é de tensão. Moradores mais

au lodoo seu secretariado c dc evitar que M *r �
( )mKm alingidos exaltadosprometem r.áo deixarMata-

P^twuarl governando o í^> vcrca
;^ ^sustado com a re- velhi governar.

� da oposição de seus pelas denuncias. As
.

11
Evento paralelo à 1MÓVEL/94 - Feira de Negócios Imobiliários

c Rc lii/âçÀo
Distrito Federal
Goiás
Mato Grosso
Mato Grosso do Sul

Monrug*
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Cristãos são fuzilad
visíasmuçu|mano>

rubar oGoverno e esLff̂nação islâmica. ^ Cc*r
Muçulmanos

querem construir
islâmica Orai de uma das víti^l,k Self MAIw.

visto um homem de
armado com

naçao
rou^ASSIUT, EGITO (AE-Reuter)

armadas matararn
uma Retraiaproximar sc do mon^guindo as descrições de|K

inundou a busca &nsta que escapou de 15encarregados da segurai,� ^
nustério. O

� Muçulmanos , .
,entre elascincocristãos,oito pessoas

incidentes diferentes cjue
rum uma retomada da violência no
fim do mês sagrado do Ramada. A

os cinco ens-

pol ícia 1rnarca-em

gnvermdor de Acancelou ascelebraçõesdeu �que começariam hojc ím h
w

gem àsv ítimasdoataque és,,
11'

sinalo de dois policiais tJ'em incidentes recentes

pol ícia informou que
tãos. incluindo dois padres, íor.im
mortos a tiros à porta de um monaste-

sexta leira. I 01rio nc' sul do Epto naaummonastêrioem0primeiroataque
dois anos de violência atribu ída a ati-

Ladrão de joias d
atriz Sofia Loren

pelam :LS ortfuimii^ocs naoMtmores dcnuncinm a violência dos p lis mio seremin os
nu valor de USS 280 mil foram roubadas
do quarto da atriz num hotel próximoaos
est údios Elslree, nus arredores de Lon-

CNBBdenuncia violência tires, quando ela participava das filma -
gensde �OsMilioná rios", com PeterScllers,
em 1960. Loren, com 24 anos na época,
chegou a oferecer uma recompensa de USS
30 mil. Jones informou à imprensa cm 1992

fl Pastoral diz que 707c das agressões contra menores ocomem em casa que havia rouhodoasjóias, fazendosc passar
poruminilionãriopara ingressar ix>hotel.Ele
vendeu as jóias por USS 67 mil. Jones foi demora pira prender Jones depois
libertado sob fiança esta semana, mas conti- confessadoo crime. �Não era nada
nua sob investigação. comentou Jones.�AchoSofia Lote

A pol ícia não deu explicações sobre a lhosa,mas isso era negócio".

A ntriz Sofia Loren:

BRASÍLIA (AE) -AConferência realidade\le milhares dc crianças no
Nacional dosBisposdo Brasil (CNBB ) País. �A campanha é mesmo para cho-
laçou uma campanhadealertaà popula- ar c fazer pensar sobre a situação da
ção para a violência contra a criança, criança", argumentou Antônio Freitas.
Segundo a Pastoral daCriança.70rt das diretv> r da agência Masier, responsável
agressões contra menores são protago- pela peça publicitária ,
nizadas pelos pais ou parentes próxi- Em um dos filmetes para televisão,
mos .�A campanha pretende fazer com a câmerafocaliza apenas um pequeno
que as pessoas reflitam e vejam que a urso de plástico musical. Ao invés de
solução para o problema também está m úsica, porém , ouve-se apenassonsde
dentrodecasa",afirmouopresidenteda coisas quebrando, gritos e chôro, em
CNBB, d. Luciano Mendes de Almei- umasimulaçãodeespancamento.�Para
da, que cobrou do Governo medidas milhares de crianças brasileiras, isso é
para coibir a violência. uma canção de ninar", diz o locutor cm

A campanha começou sexta -feira off, seguido pelo slogan: �Violência
passada, e inicialmente, será veiculada contra a criança.A solução começa cm
por três semanas. São três filmes para casa". Dentre os an úncios para jornais.
tclc \ isão. três spois para rádios e três um mostra o rosto de três menores de
anúncios para m ídia impressa , que pre- rua mal encarados.�Se você acha esses
tendem causar impacto por meio de meninos violentos, precisa conhecer os
imagens e mensagens fortes sobre a pais deles". A intenção é mostrar que a

tomá-lamais próxima da comunidade.
Opresidente daCNBB lembrou que

a violência contra a criança não se res-
tringe a camadas sociais. �Ela ocorre
em famílias ricaseem famílias pobres�,
afirmou. �O problema não tem origem
somente na miséria, mas na má atitude
de um ser humanoem relaçãoaooutro�,
acredita. Além das peças publicitá rias,
foram feitas 2.000 cópias de um v ídeo
de 22minutos, que mostra quatro situ -
ações de agressão a crianças. As fitas
serão enviadas a comunidades onde a

violência passa de pai para filho.
De acordocom a Pastoral da Criança,

amaioria dascriançasque procura as ruas
paraviver fúgir.imda violência familiar.A
estimativa é que perambulam pelas ruas
500 mil prostitutas menores de 18 anos.
Oitenta por cento delas foram iniciadas
dentrode suas próprias casas, geralmente
pelopai.Nas peçaspara amídia impressa,
a campanha informaqueanualmenteocor-
rem maisde ummilhãode ocorrênciasde
violência contra a criança no Pa ís, incluin-
doespancamento,abusossexuaise homi-
cídios. D. Luciano lembrou, entretanto,
queah:aoGoverno tomar medidas que
coibam o problema. �E importante que o
presidente Itamar Franco assine as medi-
das aprovadas pela comissão anti-violên-
cia do Ministério da Justiça�, frisou. As
medidas incluem a reformulaçãodo siste-
ma penitenciário e da pol ícia, de forma a

Líder negro é depos
JOHANNESBURGO (AE- TEC, Cyril Ramapbosa. esc

Reuter) - OGoverno e o Congresso que será instalado umGover
acionai Africano (CNA) concorda- rino em Bophuthatswana. �l
ram ontem em depor o l íder do ban- pe já caiu�, afirmou o lidei

Pastoral da Criança já atua para servir tustão negro de Bophuthatswana, NelsonMandela, emcampan
de subsídios em debates e buscas de Lucas Mangope. O Conselho Exe- as eleições de fim de abril,
solução. �Não queremos que a campa- cutivo Transitório (TEC) tomou a phosa e o representante doG
nha apresente a tórmula para o fim da decisão depois que Mangope se re- no TEC, RolfMeyer, iriarao
violência, mas propor que as próprias cusou a garantiros direitos políticos car ainda ontem a Mangope :eomumdades discutam e achem a solu - na região, que viveu dias de intensa sição.rra�d�?S"l a' vi°IÍIKÍa política «ta semana. O

I
Mangope já havia, no

Governo chegou a enviartropas para alertado que continua no C
queobantustão negro não

no cipar das eleições.
hrestaurara ordem.

Um representante do CNACorpo de estudante é encontrado ii

Enterrada
fotografa em
São Paulo

A igreja da Inglaterra ordenou ontem a primeira mulher 1

pastora,marcandoo fim de uma briga para levara igua
dos sexos à igreja . O canal Sky Television transmitiu aov
cerimónia , com o bispo de Bristol ordenando a diaconesa A
Berners Wilson , 39 anos, a primeira de um grupo de 321
pastoras. A igreja anglicana em outros pa íses já tem ntul
pastoras.

PIQUETE, SP (AE ) - Depois de São Paulo com o amigo Rodrigo Andrés beiro. Denunciam que apenas um soldado
12h de buscas os bombeiros conseguiram Pimenta para se matricular no curso de apareceu no lugar, depois de 3 horas e
encontrar ontem peb manhã o corpo do engenharia da Unesp em Guaratingueta. interrompeu as procuras minutos mais uir-
estudante de engenharia Adalberto Mota Depois, resolveram conhecer, com o cole- deporfalladeluz.Asbuscasforamretoma -
Simócs, de 19anos, na Cachoeira do Novo ga Felipe Esberard , a cachoeira situada no das na madrugada de ontem, quando en-
Mundo, em Piquete, nos contrafortes da sopc da serra, no município de Piquete. A contraram o corpo submerso c preso a pe-
Scrra da Mantiqueira. Ele caiu de uma queda d�água, com aproximadamente 50 dras no fundo do poço.
altura de 50metros quando se banhava em melros, tem dois grandes poços, c o estu-
companhia de dois amigos. O resgate foi dante leria tentado alcançar o primeiro de- topsia no InstitutoMédico-Legal deGuara-
dificultado pela forte chuva que atingiu a les, situado a 15 metros de altura. Mas a tingueta e foi liberado no começo da tarde
região nas últimas horas, provocando au- força da correnteza lançou -o para o fundo para ser enterrado na capital. Neste mesmo
mentoda correnteza edificultandooacesso da segunda piscina, na base da cachoeira, local morreram nos últimos meses 11 pes-

Os familiares do estudante reclamam soas, as últimas três no final de semana
Adalberto Simões veio anteontem de de negligência no atendimento pelo bom- passado.

SAO PAULO (AE)- Foienterra-
do ontcin no Cemitério do Anica,
SãoPaulo,ocorpoda fotografaMarisa
Uchyiama. Ela morreu na noite de
sexta-feira,depoisde sofrer traumatis-
mo craniano em um acidente de carro
na Rodovia dosTamóios,que ligaSão
José dos Camposa Caraguatatuba, no
litoral. Marisa voltava paraSão Paulo
em urn táxi Gol que servia à revsita
PequenasEmpresascGrandesNegó-cios ,da Editora Globo. Ela tinha ido
aUbatuba fazeruma reportagemsobre
um pintorde barcos.Marisa completa-va 37 anos na sexta-feira.

Por causa da chuva, o motorista
que dirigia o carro em que a fotografa
viajava perdeuocontrolee passou para
a pista cmscntidocontrário,nas proxi-midades de São José dos Campos,
bale«doem umMonza. Ele estava em
estadograve num hospiul deSáo José
dosCampos.Marisa era repórter foto-gráfica há ISanos.Trabalhou na revis-ta Veja , E.X8me ' e no jornal "O
Estado de S. Paulo"
O fotógrafoSylvio Corrêa,de 62anos, sofreu uma fratura exposta no

temur esquerdo, ao chocar violenta-
iiicnfc oniem seu Fui Prémio,de placo
BFB-2567 (SP ), contra um poste de
iluminaçao. O acidente aconteceu às
l(Jh50, nasaída da Praça Rooscveh,no
canteiro das pistas da ligação Leste-
Oeste, no sentido Zona Leste.O totó-grafo ficou preso nas ferragens e teve
que ser retirado por uma equipe de
salvamento do Corpo de Bombeiros

"

Corrêa loi levadoconscienteaoPronto
Socorro iL Santa Lisa de Misericór-dia, onde ficou internado.
Segundo informações do próprio

focógralo, o acidente aconteceu logo
ajxls o seu Fiai ter sido lechado por
outro carro. O trânsito ficou congesti-oivido no local.Conca não estava tra -balhando quando sofreu o acidente.

1
em

Adalberto Simões foi levado para au-

ao local.

PM doRio acha papéis roubados
RIO (AE) - A polícia do Rio desco- ção no final da tarde, depois de ouvir teste- semana com a recomendação de só usar o

briu na faseia de Vigário Geral, na Zona munhas que viram os criminosos fugindo rádio em casos de absoluta necessidade",
Norte da cidade,vá rias guias de remessa de em direção a Parada de Lucas, onde fiam disse Gama.
dinheiro transportadas pelos carros-fortes as favelas de Luas c Vigário Geral. As
ataados por assaltantes namanhã dc ante- guias foram enaminhadas à DRF e serão tes, Fernando Bandeira, apresentou ontem
ontem.Os documentos foram encontrados entregues à Brinks e Transpcv, para serem um cano-forte que teve a blindagem modi-
durante uma operação na tarde de sexta- examinadas.Apesar de as duas favelas te- fiada.O modelo, que esta circulando em
feira, num bunker do traficante FlávioPires rem sido ocupadas pela polícia durante mais algumas empresas, tem um escudo protetor
da Silva, o Flávio Negáo, que controla o de duas horas, nenhum trafiante foi preso, na frente que resiste ao impacto de um tiro
tráfico na favela loalizada a menos de 5 �Quando nóschegimos,osmoradores solta- dcAR-15, além de outros dispositivos que
quilómetros do loal de um dos assaltos, ram muitos fogos e os criminosos tiveram permitem mais segurança aos vigilantes.
�Issoreforça asuspeitadequeos traliantes tempode escapar", disse um policial. Segundo Bandeira, existem no Rio 800
estão trabalhandoem conjunto para areeca- As investigações estão concentradas canos-fortes circulando todos os dias com
dar fundos", argumenta o diretor da Divi- nas principais favelas da cidade e em bair- 3.200 vigilantes. �Essa gente cone perigo
são de Roubos e Furtos (DRF), delegado ros da Baixada c Zona Oeste, onde os diariamente t sc a situação não for tratada
Nilton Gama, que investiva as assaltos.

Os policiais decidiram iniciara opera-

Opresidente doSindiatodosVigilan-

Para assinar o.
Diário da Manhaam Itapurangatraficantescostumam sc esconder.�Vamos

continuar as operações durante o fim de
coma atençáodcvidamuitasvidas poderão
se perder", disse. 3

I**Carros-fortes são assaltados
P vLoa 48 Escir- C/ 47 -A,ç- Castelo Branco -CentroRIO (AE) -Em duasoperações auda- so. Durante um dosassaltos,os criminosos

.. v m;) js jc Mn!C homens armados de abandonaram os três canos que usavam, Oprimciroassaltoocorrcunohainoda
fia\ Ar- l5 cmetralhadorasissaliaramdois roubados anteriormente.A pol ícia acredita Penha, na Zona Norte.Os bandidos, usan -
Wl '

i r s cm menos de 8 horas, em queoscrimesforam praticadospelamesma do oito canos, fuzilaram o blindado dacarros-ura . no quadrilha, já que aconteceram a menos de Transpcv, que ficou com maisde 30 perfu-
pontos diiercrw. � ' . juz dez quilómetros um do outro. Na tarde de rações. Levaram 11 malotes com cerca de
Rio. Um dos assaltos oco < i

sexta-feira,maisde50 policiaisda Divisão CRS 50 milhões recolhidos em lojas e
dodia,quandoera intenso o . de Roubose Furtos ocuparam as favelasde supermercados.Os vigilantesCarlos Fabi-
esirada . Os bandidos roubaram Viinrio Geral c Parada de Lucas, na Zona ano de Santana e Almir Mateus Mamede

nosos.



Goiânia, domingo, 13/3/947

tamar quer punir especuladores
Q presidente 1 ecebe amanhã relatório sobre negociações com empresá fios e deve propor novas ações contra aumentos

�do Chile (AE) - 0 presi -
jfcpcodisse ontem que rcee-
jrelatório do ministro da

FernandoHenrique Cardoso, so-
ncacócs com os empre.s<irioscm
f aumentos abusivos de preços.
cracorJo vamas tomarmedi -clmírà os abusos�, afirmou . Ita-

o foi recebido peio presidente
Palácio de La Moneda,

r
;i um

Melhores
caminhõesifrei . no

lassislira uma missa solene pela
Lpa-sidente chileno, na catedral
Sina de Santiago,
fcde ter reduzido a 2% a alíquola
E, de Importação sobre alguns

Governo deverá enviar um
E|ci ao Congresso estabelecendo
t punições contraosespeculadores
Ifrjos que praticarem abusos de

ScssoresdoMinistérioda Justiça
gH que a legislação vigente não
So legal pira que a Secretaria de
fc)nómico (SDE) instaure inqué -
Gtica de preço abusivo. A Icgis-
fidefine o que é preço abusivo.
&i definição do crime não há
Murar inquérito contra os especu-
Komenta um especialista em di -

A Revista Brasil Transportes,
especializada na publicação de matérias
voltadas para o transporte rodoviário de
cargas, inaugura uma nova fase no setor
editorial de ve ículos comerciais. A edi -
ção de fevereiro 94 traz uma pesquisa
inédita que revela os dez modelos de
caminhõesmais vendidos no ano passa -
do, a partirde levantamentos feitosjunto
à indústria automobil ística .

Apesquisamereceuacapadaediçáo
de fevereiro, comamatéria intitulada"0
Caminhão do Ano". A expectativa na dessa reportagemomercadoeditorial de
LótusComunicações , editora respon- transportes esteja mais atento às movi-
sável pela publicação, é de que a partir mentações do setor.

Ração em vídeoICO. com o empresarindose as
audiência com o presidente

Rei , que tomou posse na sexta-
Rr Franco elogiou a estabilidade
fceonômica do chilc e convidou
jiar o Brasil. �A tendência é
Kes estreitarem ainda mais as
Cnerciais�, assinalou. Em 1993,
fcgjstrou um saldo comercial -
«ntre o que importou c o que
R oChile - de cerca de USS 640
imar Franco discutiu com Frei
mposta de construir uma área de
>irriolatino-americano - feita pelo
«« brasileiro há cinco meses. A
fipresidente prevê ainda umjantar
�wela embaixada à comitiva brasi -
nar Franco retomaao Brasil hoje,

URV deve ser votada na terça Calcular cientificamente a alimentação adequada para cava-
los, conforme a fase em quecada animalse encontra,sempre foi
tarefa difícil para os criadores e,moitas vezes, para os próprios
técnicos.Afinal,é de uma ração equilibrada que dependeobom
desempenho de toda a manada.Mas se antes os segredos para
desenvolver corretamente esta tarefa dependiam de estudo de
uma vasta literatura sobre oassunto,hojeocaminho é bem mais
simples. A Agrodata, produtora de cursos técnicos em vídeo
destinadosà área rural,comsedesemCuritiba eSão Paulo,acaba
de lançar no mercado a fita �Como alimentar cavalos�*, ura
completo e fácil roteiroque ensina desde como fazer oscálculos
ou como ler as tabelas de exigências nutricionais, que acompa-
nhamovídeo,eatéconhecer as necessidadesenergéticasdecada
animalconforme a etapa de desenvolvimentoe a atividade física
a que se destina.

BRASÍLIA (AE) - Integrantes da
equipe económica do ministro Fernando
Henrique Cardoso discutiram ontem , na
casa do presidente da Comissão Mista en-
carregada de apreciar a Medida Provisória
434, senador Odacir Soares (PFL-RO), as
modificações propostas pelos representan-
tes dos trabalhadores na conversão dos
salários em Unidade Real de Valor (URV ).
SegundoOdacir Soares, o principal ponto
diz respeito à compensação das perdas sa -
lariais que os trabalhadores tiveram no iní-
ciodo plano, na conversão dos seus venci -
mentos em URV.

A Comissão Mista quer deixar claro
que as perdas devem serzeradas nas datas-
bases de cada trabalhador. E que a negoci-
ação para se calcular estas perdas é entre
cada categoria profissional e seusemprega -
dores. Outro ponto importante que a Co-
missão está tentando acertar com os asses-

soresde FernandoHenriqueé aquegarante junhooda implantaçáodoReal ,acomissão
o pagamento pela URVdodia para os traba - querque oanúnciooficial seja feito 30dias
lhadorcs que recebem seus salários por inter- antes. O senador Odacir Soares garantiu
médiode cheques.O presidente da comissão que todas as propostas ainda estão sendo
alega que o trabalhador que receber em chc - discutidas entre os integrantes da comissão
que, na sexta-feira, após o fechamento dos e os técnicos do Governo. A Comissão
bancos, não pode perderdinheiro, pcnfue não Mista só vai fechar o texto final do projeto
teve tempode irao banco. Poristoa óOfnissáo de conversão numa reunião, amanhã , com
querasscgurarqucotrabalhíidorpossareceber oministroda Fazenda , Fernando Henrique
a atualizaçãodo valor da URVdo seu salário Cardoso.
até trêsdiasúteisapósadatabusedopagamen - "A Comissão quer votar o projeto di-
to cm cheque. Por exemplo: se receber na conversão da MP 434 na terça-feira", afir-
sexta-feira, tem até a quarta-feira para ir ao mou Odacir Soares. "Só não vota se não
banco c retirar o valor, corrigido pela URV tiver quorum". Segundo o senador, ele
deste últimodia poderá até destituir o relator, deputado

Outramodificação importantequedeve Gonzaga Motta (PMDB-CE), se este não
serfeitanapropostadoGovcmoéaobriga- aprontar o texto final até terça-feira. Hoje,
toriedade de o Governo anunciar para a OdacirSoares receberá, em sua casa, repre-
socicdadc , com prazomínimode 30dias, a sentantes das centrais sindicais e o deputa-
data cm que o Real vai entrar em vigor, do Paulo Paim (PT_RS), que negocia no
Independente de ser o mês de maio ou Congresso em nome dos trabalhadores.

dicatos e Fundo real Ingres e
Motorola

Mais uma vez, o Banco Real sai na
frente e lança uma série de inovações
para o fundo de investimento Real -
Carteira Livre, transformando o já con-
soadoprodutonamelhoropçãoparaas um acordo dc marketing cooperativo.O
aplicações e resgarte via Disque Real , e aoordoabrangetrcinamcnto.atendimen-
opçáo de respte automá tico, através da t0 pós-vendas e as demais atividades de
modalidade Real - Carteira Livre Cor- roajketing, exolica Andrevv Daniel Fil -

shill. gerente de Vendas e Marketing do
Motorola Computer Group.
"A INGRES e a Motorola tem. em

comum , amodularidade.Os equipamen -
síveisa qualquer tipodc investidor, atra- tos UnixRISCdaMotorolasioextrema-
vésda drástica reduçãodo valorm ínimo mente modulares, di mesma forma que
de aplicação, agora icual àquele exigido os produtosASK.1NGRESS .atirina Fil -
pelo FAT, .ifirm.1 Amónio ComoQr- *«�°náT'u N

doso, diretordo Banco Real de Investi- -oferecemos semprea solução na medi -
da exala do que o dicnle necessita'*.

tem plano A IBSvstems. joint-venturequedis-
tribui os produtos ASK/INGRES noBra-
sil. eaMotoroladoBrasil Ltd3. firmaramiíLIA (AE) - A Comissão

examina a Medida Provisória
I hojecomos representantesdas
:entrais sindicais do País e com

Saúde estuda cobrança emURV
cntolnlcrsindical de Estatística
Scio-Econômicos (Diesse)para
laçáodo projetode conversãoà
'Govcmo, noque diz respeito a médica privadaeosprestadoresde serviços dificuldade de chegara um consenso."Al -
iriais, recuperação do salário como hospitais e médicos, querem trans- guns segmentos estão mais preocupados um mêsde inflação."Com a URV,o valor
programa dc garantia da renda formar os seus preços cm Unidade Real dc com o lucro do que com a qualidade do do CH vai variar diariamente e os custos

Valor (URV) , mas ainda não chegaram a atendimento e o bem-estar do paciente", vão mudar", afirma. Num ponto lodos os

umacordosobrealormaeadatadeconvcr- afirma Cardoso. A AMB quer que asem - setores concordam: é preciso adotar um

mio será realizada na casa do são. presas paguem os profissionais pela URV critérioúnicode conversãopara fomecedo-

jLi Comissão o senador Odacir Na tentativa de achar uma solução, do dia V do mês cm que o serviço (ot res e prestadores de serviços. Na próxima

ÍFL-RO ) A Comissão quer in - cerca de 30 representantesdo segmentode prestado. Já a proposta da Associação Bra - sexta-feira haverá outra reunião, noMinis-
"Rposta doGovemo a narantia de saúde se reuniram rei sexta-feira, em São sileiradas EmpresasdcMedicinadeGrupo térioda Fazenda, cm São Paulo, para tentar

L real de 50',? nora o salário Paulo, com o superintendente da Sunab, (Abramgc ) e usar a URV do dia doefetivo resolver o problema.

Mé o tím do ano Também auer Cclsius Lodder, e com o representante do pagamento. Oque já está dclimdoé que apanirde

Jani trabalhadores a reposição Ministério da Fazenda, Roberto Melo. As Cardoso diz que as empresas pagam tcrça -tcira, dia 15, osplanosde saudeserão

'k a,í a dUl L A JLu,a(jo empresas de convénios médicos são res- pelos serviços prestados com 30 a 60 dias vendidos em URV, como determina a

fc(PT-RStexnlirimie -i reivindi ponsáveis peloatendimentodc 36milhões dcatraso.Osprocedimentosmédicos,como Medida Provisória 434. Segundoos repre -

Srabalhadorsc sobre a recuoera- de pessoas no País. consulta, exames e cirurgias, são pagos sentantes da empresa, o valor em URV foi

Itrdas ocoirid « �,« í.nLTp "Ocustodosplanosdcsáude temde ser com base na tabela da AMB, que utiliza definido com base na media dasmeses de

,íèsdadata-tesce lambemsolveos iguala média dos últimos quatromesesdc como referência urre. moeda própria o setembro, outubro, novembro e dezembro

«UciotínSiZ^mnTr IW, Mm» Robalo Melo. Segundo Coe-lieieme ele HonorinosMedie*(CH). do ano passado. Segundo o l»«d« da

^cMtremapan é nrecisodefinir um critério único por- �Temos interesse em umzaromais rápido Abramge, as preços convertidos pela me-
doReal.Tudo,segundoele, e . Cm- possível a ubela, cm tase tu media dos dia náo sotaão alleraçio em relaçio a*br 4�"'��* ,W" *"** Seho«eerd�e,�<,d,«, sen, (x-

^ innaram presença na reuniãoo camentos, scrviços médicos e outros.

�da Central Única dos Trabalha -
r Mcncguclli; o presidente da
P 1*! dosTrabalhadores, Antônio
pcstdtnte daConfederaçãoGeral
PhiJoas, Canindé Pegado.

rente.
SÃO PAULO (AE) - O setor de AAssociaçãoMédicaBrasileira (AMB) O presidente da Abramge , Arlindo de

saúde ,que reúneas empresasdeassistência atribui àsempresasdc convéniosmédicosa Almeida, porsua vez,dizqueopagamento
como quer a AMB equivale à diferença de

"Mas o melhor é que todas as novi-
dadesdo Real - Carteira Livre são aces-

autoria do senador Eduardo
-SP).

Bom som Tfecido lavado
Emapenasquatromeses,aGradien-

te ampliou para 39!7 sua liderança no
mercado brasileiro de Systems integra - Europa e Japão.ACh»r-Ltxsai na fren -
dos semi -modulares. O resultado é con- ice lança nomercado brasileiro a técnica
sequência do sucesso de vendasda linha 'STROPICCIATO"cmmalha . Esse lan -
de áudioAvanti , lançada em outubro do çamentoéamelhor surpresa dalã*Fcna -
ano passiido. O crescimento superou as

,cc- , , , . . . . ...expetativas da própria Gradiente, que C dc dc

esperava alcançareste indicc somenie no cvo|udo dl scdl ,ava <£ nn ma|harÍ3
hn.il dc.vtc ano. Antesdo lançamentodos circu|ar *x\un 3 nova técnica o lecidojá
158modelosdc systemsverticaisAvan- sai op<ia) c ani , aparência dc lavado,
ti , que comfxx: a maior linh. i de áudiodo ccunomi/ando tempo e dinheirodos cli *
mundo, a Gradiente diUnha 2891 do entesafirma RicardoGrunfdd.diretor
mercado nacional de systems. da ( �har-Lex.

Tecidos com aparência de lavados
são a última moda nos Estados Unidos,

quena .

BC divulga
estampa da
novamoeda

Comércio em Goiânia
rando uma posição do Governo cm rc -
lação aos crediários cm URV. Com a

edição, na última sexta -feira, da pinta -
riadoMinistério da Fazenda sobrew;.

da> a prazo c provável que a p^itrir dc
segunda-feira 0 comércio cm geral co -
mece a adotar a URV, para vendas náo
só a prazo , como lambem para vendas à
vista .

Novo indexador
ainda distante
dos lojistas

Aversão à
barateia

Otos em 8%

WUSUXX (AE) � O Bana) Central
divulgou hoje as caracterísricas das notas e
imH-das metálicas que passarão a circular
com 0 lançamento do Real cm data ainda
náo mareada . Tixlas as crdulas trarão no
anverso a ef ígie dj Rcpuhlica - rosto dc
mulher a>m uma coroa de louros sobre as
frontes - que ji figurou em outras notas.
Cada adula apresentará, no reverso, um
motivocaÀópcodiferente.A nota de RS l ,
a ser impressa na cor \ erde . teri como
ilustração um beija - flor alimentando seus
filhotes, a exemplo da not.» dc CRS 100 mil .
ainda cm circulação.

A nota dc RS 5 . cuja cor prcdom í r.mtc
será 0 violcu. trara a gra\ u:..* dc uma garça.
A ocduU dc RS 10 terá como ilustração 0a

n^nobr it MJ u ^ra sobre fundo carmim.
firNHv dc RS 50. impressa cra marrom
os artistas da Casa da Moeda desenharam
umaor.ç.a pintada , oazul será a cor predomi-
nante da aota de RS 100. ilustrada com a
gra \ ura dc uma giroupu . um peixemarinho.
Asmoedasmetá licasserãocunhadascm aço
inoxidável nosvalores de RS 0.01. RS0,05, RS

i .Todas terãoanverso igual
* rj|ftWNi vêm teftgie da República -. mas
tamanho diferente, 0> reversos das moedas
trarão os valores c 0 aao de cunhagem.

Walter Silva Responde.
Escreva para Walter Silva,
dizendo qual o problema de seus cabelos.
Se sua carta for sorteada receba
em sua residência um kit dos produtos WS.
Fórmula 100% natural para nascer cabelos,
e shampoo que ativa o crescimento.
Seu visual atrai ou afasta as pessoas?
Cuide bem dele.

O comércio lojista dc Goiânia ai
nda

crcializando seus produtosnão está com
cm URV. cm compras à visu ou a prazo

.

MasH) Governo federal ja dctcrrninou
que

iodososnovos contratos fechados
a paru

d ,, dia 15 de março (terça -feira
próxima )

Í\ ' áo ser cm URV. Em relaçao ao»

- i u .MfinueCardi)so, icmded3ra -Fernando! c M
^ uRViiasm-goci -

d,, que com - - V
jc<ncfrs^,u a inclu-

Wbre o[xi.qu estio compran

--

A náo adoção da URV por vários
cOír.traantes dc Goiânia pode scr tam-
bém explicado pela desinforonção tk«
lojisUis em relação ao novo indexador.
Durante IIKIJ a manha de ontem uma
equipe dc reportagem do DLXRIO DA
M\NH\ percorreu virias lojas deGoi -
ima e ood>talou qur alguns comerciai-

não sabiam d.zcr o que sigaitiçava
URV e noquccNU sigla fxxiumodificar
seu comercio.

tm UITU Icj i do crntw&%n0ade o
propnetirio do estabeleciraento. quan-
do indagado sobre URV. declarou nio
saberse sua loja tinha este produto. Este
quadro mostra que ncra todos os brasi -
leiros estão cientes J . ) que \ em a sc: o
novo indexador , apesar do momo ja

FAULO (AE) - Os preços dus

^ Pixlcnio cair cm alc 85f. caso
* su-nhamaconvcrterospreços

K cRcal dc Valor (URV). A esti -
porKazuoNozawa,diretor
daAmazónia, com sole cm

P ; A queda aconteci ria porque
são feitos Jc maneira a
Uiante da inllação ao
que vigoram as tabc -
cm cruzeiros

píNio tmURV,porem, náoscrá
Xls,cm problemas práticosain-
U°a�dos �URVnáoédinheirouomo

:

Fone: 212-3058
emite uma fatura cm

f ,n '° s<; I �1Z negócio com pra/o

E «33S^pcrpintou- Apcr 5'I^J
di preço aumenta o

�� �̂camc.s dc motocicletas
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preço + Baixo em

SempreVocê é cliente preferencial da rede da economia .

remédios, perfumaria, cosméticos e produtos co

uma Drogaria mais perto de você. Atendimento etKX
) de

nível com pessoal qualificado.Máxima economia
co

Preço + Baixo só na Rede da Economia
.

marca:
Ao comprar seus remédios, procure esta .

"PREÇO + BAIXO�, ele é sua garantia de es
,ar pagando o

menor preco em qualquer produto farmacêutico. Nao seja
enganado, procure a Rede da Economia^̂ ^̂ ^

Rede da Economia
DROGARIA MENDES
AV. ASSIS CHATEAUBRIAND, Na 1.160 - S.OESTE
TEL.:224-2427
DROGARIA REPÚBLICA DO LÍBANO
W . REPÚBLICA DO LÍBANO, Ns 1.922 SETOR OESTE
TEL.: 223-6435 e 223-1365
DROGARIA SANTA HELENA
RUA 83, N9 235 SETOR SUL
TEL.: 224-7122

DROGARIA SANTA RITA
RUA 15, N9 398 - CENTRO
TEL.: 223-5621
DROGARIA SANTA MÕNICA
AV. Z, N9 739 - S. AEROPORTO - TEL.: 223-3265 - 225-4212
AV. ANHANGUERA, N9 3.312 - CENTRO - TEL.; 224-2220 - 225-4220
AV. ANHANGUERA, N9 6.609 - CAMPINAS - TEL.:233-8448
AV.GOIÁS, N9 675 - CENTRO - TEL.: 224-8454
AV. ANHANGUERA, N9 4.870 - CENTRO - TEL.: 225-3385 - 223-7442
AV. T-7, N9 820 - S. BUENO - TEL: 251-0041 - 251-9878
AV.GOIÁS, N9 1.347 - CENTRO - TEL.: 225-4404
RUA 5, N9141 - S.OESTE - TEL.: 225-4604 - 225-4711
AV. 24 DE OUTUBRO, N9 892 - CAMPINAS - TEL.: 233-5152
PRAÇA DO CRUZEIRO,N9 27 - S. SUL - TEL.: 241-7692 - 241-4499
AV.GOIÁS,N9 128 - CENTRO - TEL.: 225-2742
AV. ANHANGUERA, N9 4.348 - S. AEROPORTO - TEL.: 233-0492 - 225-8363
AV. 85,N9 1.969 - S.MARISTA - TEL.: 241-3423 - 242-1727
DROGARIA SANTOS DUMONT
PRAÇA SANTOS DUMONT, N9 65 - S. AEROPORTO
TEL.: 224-4088 - 224-6963 - 225-5985
DROGARIA T-63
AV. T-63, ESQ. C/C-235 N9 418 - S. BUENO
TEL.: 251-6254
DROGARIA UNIVERSAL
PRAÇA CIRO LISITA, N9 385 - S. COIMBRA
TEL.: 233-2957 - 233-8143 - 291-2120
FARMÁCIA DROGAN
ÍELP:R224:4139REDO DE CASTR0 - 637 - S.OESTE
DROGANA
RUA "C"- 260,N9 70 - NOVA SUIÇA
TEL.: 251-5511

DROGACARMO
o ^Krro^AV. ANHANGUERA, N9 5.393 ESQ. COM AV. TOCANTINS - CENTRO

TEL.:224-2727
DROGACENTER
AV. SANTOS DUMONT,N9 775 - MERCADO DA VILA NOVA
TEL.:261-4016 - 261-4019
DROGACENTER
AV. ANHANGUERA, 4.675 - CENTRO
TEL.:223-6488 - 225-1534
DROGADADA
AV. 24 DE OUTUBRO, N9 1.476 - CAMPINAS
TEL.: 233-9574 - 233-6985
DROGAJATO
AV. 85, N9 460 - SETOR SUL
TEL.:224-6464 - 224-1100 - 223-7271

�>. . ,

DROGANA
AV.REPÚBLICA DO LÍBANO, N9 985 - S. AEROPORTO
TEL.: 224-9776

DROGARIA BETHEL
AV. 24 DE OUTUBRO,N9 808 - CAMPINAS
TEL.: 233-9396
FARMÁCIA DO POVO
RUA 68,N9 260 - CENTRO
TEL.: 212-3989
DROGARIA E BOTICA MEDICINAL
AV. C-140, N9 1.284. ESQ. C/ C-104 - JARDIM AMÉRICA
TEL.: 251-9416
FARMÁCIA GOIÂNIA
RUA 3,N9 423 - CENTRO
TEL.: 223-4984 - 223-1647

I

DROGARIA GOIÁS
AV. 24 DE OUTUBRO, N9 100 - CAMPINAS - TEL.:233-2323 - 233-1350
AV.PARANAÍBA,N9 1.000 - CENTRO - TEL.: 225-2786 - 225-7586
AV. ANHANGUERA, N9 2.912 - CENTRO - TEL.: 225-2986 - 225-2586
AV. ANHANGUERA,N9 5.982 - S. AEROPORTO - TEL.: 225-4612
AV. 85, N9 1.002 - S.MARISTA - TEL: 241-3671
RUA 3, N9 953 - CENTRO - TEL.: 223-2407 - 225-5000
AV. ASSIS CHATEAUBRIAND,N9 910 - S.OESTE - TEL.: 225-4095
AV. ANHANGUERA, N9 5.148 - CENTRO - TEL.: 223-2197 - 225-3143
RUA 3,N9 851 - CENTRO - TEL,: 223-9493
PRAÇA DO CIGANO,N9 66 - S.COIMBRA - TEL.:251-6364 - 251-4822AV. INDEPENDÊNCIA, N9 2.895 - VILA NOVA - TEL.: 261-4632 PRIMAVERA
RUA 83, N° 455 - SETOR SUL - TEL.: 223-5882 - 223-4654 AV.D, N9 893 - BAIRRO FELIZ
AV. 5e RADIAL, N9 13 - S. PEDRO LUDOVICO - TEL.: 242-1159 TEL.: 261-4081 - 261-3226
RUA 4, N9 863 - CENTRO - TEL.:224-0305

GOIÂNIA - GOIÁS

VOCÊ ENCONTRARÁOREMÉDIO PPi r»
PREÇO+BAIXO E VAI ECONOMIZAR OMÁXIMO.



9Goiânia, domingo. 13/3/94

i0governador IrL, Rezende 1.1.eomponhndo por vcrlo,per*,..Udnde» poU,,̂ , tcgiio Mesmo debaixo demuita chuva, as palavras do governador foram efuslvnmente aplaudidas pormilhares de pessoas

ma festa para 1.500 famílias
veniado? b is Rezende inaugura oConjuntoMorada doMorro e atinge amarca de 40mil casas entregues desde 90

Ltrnador íris Rezende inaugurou amerenda escolar também chegouantesda cm Goiás.Segundo ele, 229 municípios já Tilmlr*dt ontem o Conjunto Morada do inauguraçaocestáscndoscrvidaaosalunos foram contemplados com residências. LJLtUiCL LTOUXC
mSenadorCancdo. m uma arca desde a última sexta-feira. _ Emumdiscursoinllamado.ogovcma- m /vro
peites,quejape en � 3 )\ er A diretora salientou a importância de dor lembrou também aos presentes que o TRCtlS ^771/OÇCLOhdo, foram edificadas 1.504 casas uma instituição educacional no conjunto. Brasil éo Paísda injustiça social,onde uma
loascarentes, além dc um posto de

"Por estar perto das residências, os alunos minoria detém o poder económico, cn- A solenidade de inaueuracóes termi
f5 escolas, uma creche, um posto nao encontram tanta dificuldade para irem quantoo restante vive coma falia dc condi- nou com oTowda dunlaseS Chri -\ um Centro Comunitário com 60 a escola,comoa falta de dinheiropor exem - çóesm ínimasde sobrevivência. Iris salien- iian e Ralf que levou luzes c muita música

^eirapiacaa
serd

^
cemda pe o pio considerou. tou o quadro de 32 milhões de brasileiros àsmilharesde pessoas que acompanharam

lor foi a doColégio Estadual Joao Depoisde inauguraroColégioEstadu- que passam fome c disseque pode levar um 0 governador durante a tarde de ontem."Ê
dosSantos. alJoáoCarneirodosSantos,ogovernador, poucomais dc dignidade aos goianienses. a maior emoçáo da minha vida. Nunca
ola.quejá está em luncionamento dezenzas dc correligionários e milhares de Durante o tempo cm que estiveram no tjnha visto um cantor assim tão de perto",
ciro,atende1.290alunosdc lae2c pessoas seguiram ate o posto policial, que palanque,ogovemadorea primeira-dama íris comentou entusiasmada Maria das Graças
g quais 90% residem no próprio também leve a solenidade de inauguração de Araújo Machado, receberam através de silva 67 aucassistiuaoshowdedentrnda
IçosdemaisnoParqucAnhangue- ontem.Emseguida,amultidãoscdirigiuao assessores um número superior a três mil
«ado Colégio é de 13 mil e 47 palanquceIrisRezcndc,recebidocomaplau- canas.Algumas dcagradecimento pela cons- Donizcth BarbosaAndrade 30, residia

fjfcnde foram construídas 12 salas, sos e foguctórios, declarou que o seu Go- tniçãodascasas.pirabcnizaçóespelolrabalho no Conjunto Vera Cruz, onde pagava um
feinha e banheiros. De acordo com vemo conclu ía naquele momento um ira- desempenhado porambos no Estadoc votos aluguel cstipuladoem 40% dosaláriomíni-
mada escola, Irani Soares de Castro, -balho dc 40 mil casas c lotes urbanizados de muita saúde, além de várias pedidos.

O show dos vira-latas
Tuigue,2, vence
disputa commais
de 70 cachoiTos

De acordo com o diretor de ma-
rketing do Bougainville, Li Borges
do Vale,a ideia da mostra surgiu no
ano passado dentro de um projeto
maior,que tem comoobjetivo apro-
ximar o shoppingda população.Na

Tuigue, um cachorrinho de dois mesmalinha,foramrealizadoseven-
anos de idade, foi o grande vencedor tos como o carnaval infantil, um
da 2J Mostra de Cães Vira-latas do curso de culinária, apresentação de
Shopping Bougainville. Sua dona é capoeira e também o piano livre,
Nilza Lúcio da Costa Dias. Além do que consisteem liberaro instrumen-
tToféu, Tuigue recebeu nada menos toparaquemquisertocarnoperíodo
que 18quilosdc raçãoeuma camacomo das 12h às 15h, no Piso Lazer. �O
prémio pela primeira colocação.

sala dc casa.

shopping não pode ter o papel apc-
A final da mostra, que começou nas de um centro de compras. Por

na sexta-feira, aconteceu ontem à tar- ser um espaço público, ele também
de no piso lazer do Bougainville e tem que exercer a função de uma
reuniu uma pequena multidãoque tor- praça que propicie umeonv íviosau-
ceu muitoe se divertiu com a apresen- dável às pessoas", argumentou ,
tação dos animais. Ao todo, 72 cães
participaram da mostra,disputada em evento vem dandoo resultadoespe-
5 categorias: desobediência, simpa- rado. �.As pessoas, ao que parece,
tia,originalidade,mauridnho e bebé- estão gostando muito de ter a opor-
johnson.O vencedor de cada catego- tunidade de trazerem seuscães para
ria também levou um troféu e lOqui- participardamastta.Por isso,acom-
los de ração. Foram distribuídos 200 petição deve continuar nos próxi-
quilos de ração durante os dois dias. mos anos", concluiu.

mo. Indignadocom a precá ria condição dc
vida porfaltadcdinheiro, resolveu escrever
uma carta ao governador há dois anos.
Segundo cie, não panicipou do cadastra-
mento, mas recebeu um telegrama em sua

Éalanque, senadores, prefeitos de drados, foi de USS 1 mil e 500. foram contemplados por comprovação de casa comunicando que havia sido contem-
jpadesdoEstado,deputados, repre- Cada residência possui quarto, sala, carência. As 150 pessoas que invadiram p|a(j0 com uma residência no Conjunto
Bdomovimento de assentamento cozinha e banheiro edificados em um lote algumas residênciasacabaram sendo retira- Morada do Morro.
§vereadores se apresentaram aos de 250 metros quadrados. O custo total da das do local c receberam um lote para
Ks e parabenizaram o governador obra está estimado em USS 2,5 milhões, posteriormente construírem suas casas.
Ésinição do Conjunto Morada do sem calcular o valor do posto policial , de No palanque, o prefeito dc Senador
li/ptosertanejasanimaramafcsia, sa úde, da creche, das escolas e do Centro

boa parte da noite dc ontem. Comunitário.Deacordocom JuarezMaga-
ezende também inaugurou um

M. obra custouUS$2,5mi para o Estado
Li Borges acrescentou que o

�Foi odia mais feliz da minha vida . Eu
escreva a carta, mas nunca imaginei que
seria contemplado", esclareceu. Hoje, ele

Cancdo, Tomás de Aquino disse que o abriu uma mercearia na sala da casa onde
governador �não está apenas construindo vjvc com a esposa c cinco filhos. No rosto

lhães,oconjuntoesiá concluídodesdemaio casas,masajudando na ampliação domer- jos moradores era visível a alegria com a

�homenagem aoex-presidente da doano passado e foi construído em apenas cado dc trabalho para os moradores da realização da grande festa de inauguração
§EuricoGodoy. Foi ele quem su- três meses. região". do conjunto.

do conjunto ao governador, A seleção das 1.504 famílias benefici- Ele se referiu à implantação do pólo -ômoça, escreve lá no seu jomal que
dcaobra entrarem fase de adasfoi feita atravésdc umcadastro realiza- coureiro no município. Na ocasião, o cx- a gente tá muitocontente viu.Émuito bom- .Segundo o atual presidente da dopclosfuncioná riosdaSecretaria deAção vereador José Fuleiros entregou ao go- ter um lugar decente para morar.Com essa

JuarezMagalhãesJúnior,ocusto Social eTrabalho. Foram feitos uma média vemador o título de cidadão de Senador festança então, parece até um sonho", fina-
ffcsidéncia,que tem 25melrosqua- dc cinco mil cadastros, dos quais 1.504 Cancdo. lizou a dona-de-casa Maria dc Lourdes

S
I=

�iome
tomo

P
Silva, 59.

Isdgida readaptação de catraca Caídas Novas
pede curso
de hotelaria

crianças com até 12 anosde idade.�As
orelhas deveriam ter sido retiradas da
catraca no ano passado. O prazo se

Daniela Alves,9,dizque nãoadian- esgotou, a legislação foi ignorada e
ta argumentar:sempre reclamo da altu - ninguém tomou nenhuma providén-
ra da catraca que é muito apertada, cia", diz J ú lio acrescentando que já

Além de machucar o peito e a barriga, enviou of ícioalertandoasautoridades
ainda suja o uniforme. Já pedi vá rias competentes, apresentou requerimen-
vezes para entrar pela porta de trásmas to junto a mesa diretora da Câmara,

ninguém deixa�, conclui a pequena es- divulgou o conteúdo da lei e se reuniu

tudante que toma quatro ónibus por dia com as crianças,

para ir à escola. Agora convoca o presidente da
OvereadorJú lioLemos tem recebi- Transurb para dar explicações e co- ..

do comissões de crianças entre 7 e 11 brar dele uma solução urgente. �Não representantedureg.ao na Assembleia
anos de idade que moram na periferia e podemos permitir que nossas crianças Legislativa de Goias; e pelo deputado

estudam nos setores centrais da cidade , continuem humilhadas, se rastejando tcderal \ irmondes C ruvincl. Através

A Lei de autoria da vereadora Marina nos ónibus, sujando seus uniformes e do documento é solicitada a realização

S inf Ànnà é bastante clara no artigo 2a até se machucando. de estudos, com prioridade, visando a

ouc determina uma altura m ínima de 70 A Lei existe para ser cumprida e implantação de uma unidade de exten-

cm entre o braço da catraca e o piso do nossas criançasmerecem ser respeita- s§0 j;1 UFG para ministrar o curso. Ha

ve ículo para permitir livre acesso às das�, conclui J ú lio Lemos. também a argumentaçãode que Ca ídas
Novas possui, naturalmente, condições
bastante favoráveispara receber a insta -
loçãode cursosdessa natureza, vez que

- seus recursos hoteleiros seriam , positi-
vamente. importantes fontes para a par-
te prá tica desses estudos.
SegundoodeputadoArcdioTeixei-

ra, PMDB, o reitor se mostrou bastante
receptivo à reivindicação.Tanto é que
se comprometeu a entrar em contato
comoutrasUniversidades,comoaUSP,
que possuem cursiisdessa natureza.Por
outro lado, em breve, o reitor da UFG
estará participando de uma reunião em
Ca ídas Novas com as presenças de pre-
feitosdemunicípiosgoianos que explo-
ram o turismo, para debater a viabilida-
de de se concretizar essa idé ia. !xm

passar,mas temdia queelemeteo pé no
rosto da gente e diz: só vai passar se
pagar.

«reador Jú lio Lemos, l íder do
convocou o presidente da Tran-
�adarexplicaçóesaosparlamen-�ociedade e principalmente àsÀdo porquê dodescumprimento

^258, do Código de Posturas doSpioque dispõe sobre a readapta -
�catracasdosónibusque operam
Jwia de transporte coletivo da
fundoovereador,ascriançasme-
dv 12 anos têm passe-Iivre no
urbano, no entanto vêm pa-
por esse benefido já quesão,(LS a se rastejar para ter acesso à

toseira do ónibus: �isso é uma
Çào�, lamenta o vereador,

fcna Karla, 11, mora no Bairro
* tstuda na Cidade Jardim: �A
Patadocomose estivesse pedin-
1ém dia que o cobrador deixa

A cidade de Ca ídas Nov as está rei-
vindicando a implantação de um curso
de hotelaria e turismo, a n ível superior.
Para tanto foi entregue ao reitor da Uni -
versidade Federal dc Goiás. Arv Mon-
teiro do EspíritoSanto, um dvvumento
assinado pelo prefeitodeCaídasNovas,
José Ara újo;deputadoArédioTeixeira.

IV^eltado, o cão vlro-luta desfilou nu passurelu do Bougainville

Vereador quermudança
nos cálculos de taxa

f ílCE PJl!

P.v.ú »
O vereador Cario Humberto Silva, de metodologia de cálculo aproximado utili-

Posse, protocolou junto à Promotoria de zada pela Saneago, são cobrados deste
Justiça da cidade no ú ltimo dia 9 de março consumidor taxas equivalentes ao consu-
uma Ação Civil Pública contra a Saneago mo de 20 metros cúbicos. Este caso ena
deGoiás exigindoquea empresa responsá- uma situação de injustiça económica parti-
vel pelo fornecimento de água tratada à cularmenic por sobre as famílias carentes,
população do município mude a fórmula pira as quais qualquer despesa adicional,

de cálculo da taxa cobrada pelo serviço de p'r mínima que seja, causa sérios transror
-

abasteciroento.CarlosHumbertoalegaque nos.
as laxas cobradasatualmente, baseando-se A Ação Pública propo> ta P°^ a
em valores aproximados de consumo por Humberto tem por bnali

^residência, lêmsidodcliberadamente altos, Saneago a instalar hidrome
^prejudicando em muito a faixa mais pobre destilados amedir a1V* consumi-

da população. tais aparelhos, e
A título de ilustração,CarlosHumbcr- dores que

_ru
^ w x lsto não

to cita o caso de consumidores que possu- assim^ a sua fórmula de cálcu-
em apenas uma torneira d'água em casa, e ^j***^̂ a náo inconcr mais em injus-

tiças com os menos favorecidos economi-
camente.

na Avenida Independência� 9*U,UPire» perdeuo^ .

Motociclistamorre em acidente
como definir a participação Jas prefei-
turas.

Q/losAo justificar essa proposta o depu-
tado Arédio Teixeira afirma que Goiás

, Atans iraMctmk-s Kcitteccn.
j^onlroUm - V f »*�*>* <*«*»*

A molo rodou
dcp.

jos va como gambirtiro na feira dc canos rri'�Ssionats oess
,setor.

Itt metros c foi*cn�n jgA � jJa usadosd!Pecu ária. D�2 -�'"d1 4ut- &lta
coqueiros da ilha cenu

. �
A p0ik- j3 localizou o endereço de cursv«noPats,ja quesãobastante raros

Independência. ..to capotou por Francisco através da carteira dc habi- osexistentesatualmente,Goiáspoderia
A partir da í, o v ^ uU|^ mctros fitaçao c sua fam ília foi uv ísuda aindu se hansformar num antro dc formação que ainda passam odia todo fori.gasundo,

nuns 9 metros, in
o P>� Q carr0 ontem.Por volta de 20h, >eu corpo foi dcmão-de-obraespecializada,atendc.n- quandomuiio.oequivalentearincometros

jo local da Primt � r f\; jjentificado. levado para o InstitutoMédico-Legal, do interessade» dc outros Estados. cúbicos de água por mês: so que, pe �

noqualdebateu
nao r

Wj*" Batista Pires. 24 anos.
a ^ iuka^' moricU onlcm Por
U^l �^15 em um acidente na

deles c se

Pendência, esquina com
110 Centro Franciscocondu -
lãív0'0 CB-4IX), phtca C'B-238,K Scgundo testemunhas.

� e-airos

�51.
Uma ultrapassagem en -
quando bateu em um

t
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Gente de opinião

CJ Centro Livre de Artes não oferece conforto para o aprendizado dos alunos univcrsiia-O advogado c professor
rio.dr. HaK&rEUJS^Ba^cm entrevista para esn colunista, fala

5c

bre o Crime dc Rcceptaçáo.
Dl\ f . Na sua opinião, qual

o

motivo que ensejou o aumento «m-
dderóvel dos crimes de furto e rou-

Um bosqueem regiãonobre da cidade , z
alegorizadocoroespéciesvariadasdc pian- á
las, frequentadores civilizados c cativos. s
Cartão-postal de Goiânia c parada obnga - *
tória aos visitantes, o Bosque dos Buntis,
localizadonoSetorOeste, abriga bemmais
que uma dúzia dc exemplares da fauna c
flora. Constru ído hámaisde tima década,o
Centro Livre dc Artes é ocoração da área
verde ,onde pelomenos 1 mil e 300alunos,
cm sua maioria carentes, recebem aulas dc
artes plásticas,dançacmúsica,distribuídas
em quase 20 cursos.

Perdido entre as folhagens, ao contrá -
rio das plantas,o Centronão florccc nesse
período chuvoso. Pelo menos é o que ga -
rante o professor de desenho artístico Raul
Moreira, que leciona no local há sete anos.
Com parte da rede hidráulica danificada,
ele garante que as aulas deixaram de scr
ministradaspormaisdetrêsdiaspor faltadc
condiçõesdc permanência no prédio,devi -
do aomau cheiro dos banheiros. A defici -
ência da rede elétrica também pode scr
comprovada nos corredores escuros Inú -
meras lumimirias se estragaram como pas -
sar dos anos e não foram substituídas.

O projeto arquitetônico do prédiomo
favorece a ventilação,oque aumenta ainda
mais o calor. Esse motivo, de acordo com
Raul , temkvadodczcnasdc adolescentesa passado vem sofrendo reajuste mensal e .
desistiremdos cursos,mesmo interessadas mão garanteoretomodematerial suficiente dc dança noCentrogarantem que as gran -
em aprender um pouco mais sobre a arte . para o trabalho artístico dos alunos. "No des janelas que dao acesso ao bosque, T^GCâ-Ct-clStrEU*
�Não c que o conforto seja fundamental , ano anterior, a remessa de materiais envia - além de nãomelhorarem a ventilação nas
nus acaba sendo insuportável aguentar as das foi insuficiente para atender à deman- salas, tem trazido transtornos ainda pio-

res. "Em quase todas as aulas vemos ho-
mens se masturbando do outro lado da

I

bo?
HT - O acréscimo do número dc

receptadores.Ocrimcdc Receptação,pre -
visto no artigo 180 doCódigo Penal Bn-
silciro, temse tomadoa fonte viva,ou seja ,
o elo de ligação para manutenção e au -
mento dos crimes de furto e roubo . ,

DM - A falto de punibilidade e
fator agravante desta situação?
IIT - Entendo que, no dia em que a

Lei instituir penas pesadas, com intuito ro, naoimpon.andomuitoore3|v
coercitivo,dcoaní terirvifiançávcl . insusce- hem, mas sim a satisfaçãodesm,
tívcl de qualquer benefício ou concessão sidadcsmaisurgeniesque,namai
liberatória no seu cumprimento, com toda alimcntaçuo. Existe oinda, outrof
certeza diminuiremos consideravelmenteo levante, qual seja, o dc desfaze
númerodc crimes de furto c roubo

DM - Conto se desenvolve esse
criminal?

bem roubado pira não ser (lapa
DM - Para concluirmos,

sua sugestão para soludoí
ou amenizarmos o

processo
HT - Vejamos os fatos c sua realida-

de;O criminoso ladrão somente pratica o ceníe do número de crimes?
ato se houver alguém que lhe compre o HT - Certo seria, umamui
objeto do crime . Ou seja , o ladrão, popu - gente na Lei , impndo-se
larmcntc falando,nãocomecarros,grava- severas, com a consequente perda
dores, hotijóes de gás c tantos outros ob- vilcgios pelos receptadores, nasaa
jetos. Na verdade, o que ele precisa é ria, comerciantes informaisda nm
transformar essasmercadoriasem dinhei - lha produtiva .

aumento

-Limpeza noCentro Livre dcArtes dclxnmuito n desejarLueiana: �Se ficarmuito sujo. vou para outro lugar"

LBA pretende FundoSocial deEmergência
A mesa do Congresso Nacional promulgou a Emenda Constitucionaldel

nd 1 de 1994 ,aqual inclui osartigos71 , 72c 73 noAlodasDisposiçõesConstitu
Transitórias da Constituição dc 1988.

A emenda institui , nos exercícios tinanceiros dc 1994 e 1995, o FundoSt
Emergência (FSE), que será destinado ao saneamento financeiroda Fazenda !
Federal e à estabilização económica do País.

Os recursos do Fundo Social dc Emergência serãoaplicadas no cusieiodi
dossistemasde saúde c educação, benefíciosprcvidenciáriose auxíliosassisten
prestação continuada, inclusive, liquidaçãode passivo previdenciárioe outros
mas de relevante interesse económico e social. .

Algumas frequentadoras das aulas

entidadesaulas com uma temperatura elevada e falta da."
de ventilação associados", frisouo profes- O amor pelas cordas do violão dc Lu - . . . .. - n

danaGomes, 9, aluna do curso dc Música, janela. Uma falta dc respeito absoluta", As entidades filantrópicas no Estado
Os matriculados em qualquer um dos não foi sufirienie paru que ela deixasse de desabafa Lúcia Vale . Ela disse também ^̂ rvicoSociaUCN^)

cursos oferecidos pelo Centro, com excc- notar a imensidade de rabiscos c sujeira que a inexistência de uma segurança es- x 0 aci0na c � Ç d

çáodosalunoscarentespagam uma parcela espalhados pelas paredes da instituição, pecífica transformou o entorno do bos-
JcCRS 2mile200mensais,puramanuten- �Se ficar muito sujo eu \ou estudar em que cm uma região de risco para assaltos
çãodoprédioecompradematcrialdidático outro lugar. As carteiras estão um pouco e até estupros. O mau cheiro do lixo

sor.

do Ministério do Bem-Estar Social , estão
sendo convocadas pela Superintendência
daLBAcmGoiás para participaremde uma
reunião, noauditóriodoórgão,no próximo

aos estudantes cujos pis recebem até dois velhas,mas issodápra ir levando.Sóoque depositado do lado de fora das salas tem ^ia 17, uma quinta-feira , no horário das 13saláriosm ínimos.Conforme esclarece Raul, incomoda é a sujeira", comentou a garota, sidooutromotivode constantes reclama- às 17h30. O objetivo do encontro c o dc
a Lixa que era simbólica até o iníciodoano que cursa a 4:série do 1* grau. ções por parte de alunos c visitantes. pssar informações aos reprcsenLantcs das

entidades quanto às normas do CNSS c
subsidiar os prticipntcs pra que proce -
dam ao recadasiramcntonoConselho.To-
das deverão confirmar presença pio tele-
fone 261.3222, ramal 122, daComissãode
Apoio às Atividades do CNSS/LBA/GO.

O recadastramcnto é uma determina -

Entrc os fatores que maisco
ram praeste rcsultadoestá a rtq

recursos humanos nos preços, o esforço de vendas
Recuprando o Lucro - Pelos dados men!° na exportação. _ I

divulgados na Gazeia Mercantil , a Mari- .
Dc acordocomadirelonafr

sol S.A - Indústria dc Vestuário,encenou ^0 I !nu'sl)d° caPlla LJ?
oanode 1993 com um IUCTO da ordem de num montante dc USS 5J l
CRS l , l 7 bilhão , ocquivalenic a USS 3 ,6 possibiliundo ganhodequali
milhões dutividade no ano de 1993.

Tbndências em

Redução de empregosçáo expressa no decreto 984, dc 12 dc
novcmbrodc 93,doprcsidenteda Repúbli -
ca , c da Resolução 44, do mesmo ano, do
ConselhoNacional dc ServiçoSocial , afir-
ma o suprintendente da LBA cm Goiás,
Wladmir Garccz Henrique. Segundo ele,
todas as entidades registradas noCNSS até
30de outubrodc 93 estãoobrigadasa fazer
o recadastramcnto.

As orientações c informações pra o
recadastramcnto estão sendo repassadas
pia Suprintcndência às entidades com
registro do Conselho desde dezembro do
ano passado . Em fevereiro, ú ltimo encon-
tro feito pia LBA , compreccram 39ps-
soas, representando 32 entidades de 15
municípias goianos . Wladmir Garcez ob-
serva que sem a renovação dc inscrição as
entidades ficarão impossibilitadas de rece -
ber recursos federais pra aplicações em
seus programas sociais.

A Indústria Brasileira apresentou uma diminuição de 1,79bnod
emprego em 1993, de acordo com os dados divulgados pia Fia
Instituto Brasileiro dc Geografia c Estatística (IBGE).
Dos vinte c dois (22) segmentos pesquisados, a queda nos (W

emprego atingiu quinze deles. Pela pesquisa, todas as regiõesa
apresentaramquedas:SãoPaulo,Riode Janeiro,MinasGerais,Res?
e Nordeste.

Imposto deRenda Pessoa Físi
Carios Brandão:aumentode espaço RaulMoreira: falta de condições Elizabcth:manutenção garantida

A Secretaria da Receita Federal divul- valorda URV no primeirodia do
gou a Instrução Normativa na 14/94, pia recebimento,
qual fixa a tabela do desconto na fonte c Os rendimentosexpressos*1*
camê-leáo para cálculo do Imposto dc rosreaisserãoconvertidos
Renda das pssoas físicas. Estão isentos base novalordesta nodiado rece
do impsto os rendimentos cuja base dc e o montante assim apurado set*
cá lculo não cxccda de CRS 365.060,00. vertido pra cruzeiros reaiscoffl

A InstruçãoNormativaesclareceque, valorda URV no primeirodia .

para eleito de determinação da base de recebimento.Osmcsmoscrii*n
cálculo do desconto na fonte, os rendi - versáoscrãoaplicados, tafflN®.
mentos expressos em URV serão convcr- çõesadmitidas na Legislação o
tidas pra cruzeiros reais, com base no de renda.

Diretora garante a reforma do prédio
A diretora doCentro Livre deArtes, atrasado mas veio em grande quantidade , tenção das escolasmunicipis. A previ-

são é dc que o prédio seja restaurado no
segundo semestre dc 94 .
"Antes de 93, o Centro c oMuseu de

ElizabcthAbreu, esdarecequea reforma Tantoé que até sobraram lápiscpp!is para
do prédio já está sendo viabilizada pia este ano", esclareceu a diretora, acrcsccn-
Sccrtraria de Cultura , atravésda Secreta- tando ainda que a recomendação feira aos
ria Municipl de Obras Públicas, e deve estudantes é de que tragam de casa os Artes trabalhavam espremidos entre as
acontecerainda este semestre .Quantoao objetos necessárias pra as atividades em secretariasdeCultura ,Esprte ,Turismoc
atraso na entrega do material didático, a classe.
diretora garante que os alunos receberão Ocoordenadorde culturada secretaria,
a remessa ainda este mês. Ela informou Carlos Brandão, confirmou a informação cspço maior", explicou o coordenador,
rambém quemesmo lendo outras priori- da diretória de que a reforma do centro está Brandão esclareceu ainda que omaterial
dades, a SecretariadaCultura tem fome - acaminho. Scgundoele, aordemdcscmço didático rambém já foi solicindoao De-
cidoosobjetosnecessários pra a manu - foi assinada noanoanteriore a obra só não prramentode Compras e repssado para
tençãodas aulas. foi concretizada devido ao sobrecarrega- omunicípio,devendochegaràsmãosdos

"No ano passado o material chegou mentoda Secretaria de Obras com a manu- futurosartisiasno iníciodo próximomês.

Vereador diz
que críticas
não procedem

Meio Ambiente, que mantinham sedes
no local. Hoje, piomenos pssuem um

\

DICIONÁRIO JURÍDI'O relator da Lei dc Zoneamento, vere-
adorAnselmo Pereira, calcula que o proje-
to, já devidamente emendado, pderá che-
gar ainda esta semana ao plenário pra
votações.Essa lei êumadasmaispolêmicas
dos últimosanos e tem agitadoo Legislati -
vogoianiense. Alguns setoresda iniciativa
privada ensaiam lobbicspra tenrar barraro
projeto da PrefeituradeGoiânia no sentido
de �organizar o crescimento urbano da ca-pital".

FiAnimas. Locução latina quesig-
nifica vontade , intenção, desejo.
Para o direito, consiste no elemen-
to subjetivo do ato jurídico (direito
civil); no direito criminal , sua im-
portância é relevante na caracteri -
zação do il ícito penal.
Comutação da pena. Do latim

commuiare, permutar, substituir.
Substituiçãode uma pena mais gra -ve, imposta ao réu

criada porsupçstamente
Bacon para designara ci<^visa tornara morte sua'*-
buio, porém, já aparece*111 ^
AdAilicum, XVI, 7, 3. ecm
nio, Otávio Augusto. 99.

Morte provocada com^eliminar o sofrintffl|°
que não tenha possibil*
brevivência. Morte h°a'

é a dista»5*�
sofrimento-^a *»11

as

Reforma em ponte termina logo
OcomplexoDcrmu/Compavdevecon- §

cluir as obras de ampliação da pnte da\
AvenidaT-9, noCórregoCascavel , na di-|
visa dos Setores Jardim América e Jardim s
Planalto, até o início do próximo mês. Já I
aasprimeirassemanasdc abril,otráfegode
veículos será normalizado no local , lendo
em vista que desde dezembro passado está
desviado pra a execuçãodo projeto. Com
a liberaçãoda ponte,osmotoristas poderão
transirar sem maiores transtornos pia re-
gião.

Segundo Anselmo Pereira, já são dez.
emendas apresentadas ao relator, mas não
vêmotivopra a plêmica em tomo da Leide Zoneamento."Existemuita gente falan-doo que não sabe e a Lei não é esse bichodc sete cabeças que pregam pr aí", diz o
prlamentar, pra quem o projeto deveráestarsobreamesa da presidência daCâma-ra até a próxima quarta-feira.

OpresidentedoDcrmu /Compav , J úlio Mesmo afirmando que não há motivo
César Costa, informou que a pnte da T-9 Ixira ^m]3 P̂ cmica , o relator reconhece
foi prolongada em cerca de 30metros, pra 9_uc os trcs P°nlosnevrálgicos"da nova lei
auc as obras da Avenida Marginal c a 5:10 0 impst° progressivo no temp, as
canalização do Córrego Cascavel pdes- desapropaçóes e o chamado solo criado.

*� Km«7«! D'"�U'Com'
,"V*****«*� ;*>»' <"*. t»»U, d.AvenidaT-9

nihr < ih nonte impossibilitavam a pas- córrego será canalizado pelo sistema ga - Dcrmu/Compav irá implantar uma galeria dos da socicdadc Pira <luc nào x façam0SPi1 d í jj biâo.oquepermitiráestabcleccrapreserva- deáguaspluviaisnoscntidocórTegoCasca- mJuslI(ias c x procure a melhor maneirasagem m ave
f :rm .*nndo nro íon^amcn - çáo do meio ambiente , sem prejudicar o vebJardimPlan;ilU),numaextensãodeapro- ordenar o crescimento dc Goiânia�,Logoapso e . ii 1

f - jni't.|0 ecossistema da região", esclareceu J ú lio ximad.imenie 500 metros. Segundo o cn - c -xP, lca Anselmo, que tem prticipdo dc
to da pnte, oDcrmu. J no trecho César, salienrando que esse mttódo foi genheiroSérgioRios, respnsável pia fis- algumas reuniões com presidentesdc asso-is obras ela Marginal Casca v , , , autorizado pios órgãos ambientais, com calizaçáo dos serviças, a implantação da ciaçétcsdcmoradores,SindicatodosCorre-que vaidaT-63aT-9.A via será con . �

Rdalório dc Impado Ambiental, galeria não prejudicará o «onograma dc lorcsdc Imóveis,Ademic outrasentidadesjuntamcntccoma unplantaçaodesserviços trabalho estabelecido. reprcscntauvas.
(k- canalização do Cascavel. "O leito do Antes ut uouai |A/H

, , . por outra maisbranda .Nodireitobrasileiraé umapremgauva do presidente da Re-publica (nova CF,
Importante

Seu oposto
lenta , com
reito não reconhec*

í tulo deapenando -a a Htu
privilegiado.
CP: art

a« - «4. XII ).
notar que a comutação

anisT* "a(l SC C0"f�nd<: con> a" �"""du"o. Porque nestes c� 7
" a a punidade (L. 7m> ^^ ao passo que , comona comutação a

. 121, 5 ' � A
uller.»'1�* ,

� * rie
queserefeteama 1»

podendoserconcf" ^Opdidoalternati'°
^
|l (fl

aquele no qua l s t ( 0 I
í

pretensões, pled*í n
0 J

deUsc-^

� Pedido

visto,

plcsmente é

te), motte boa / (m°r-
� doce - Expressão

pena sim-a ,cnuada .

mentode uma
possível, qu* -s* at
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ma família,peloamar deDeus
perambulando pelas ruas doGoiânia, centenas de menores de rua convivem com desgraça e indiferença da sociedade
t
rELSQ BECCA

recducação e o estímulo que a impeliria,
como a todoo contingente de marginaliza-
dos, à esperança de ser, pelomenos, consi- í
derada gente pela sociedade.

Confessa que gosta de roubar, porque I
é através do rouboque conta com a alimen- *
taçáo para c repartida entre os colegas de ^
infortúnio. Dá asas aos vôos imaginá rios
estimulados pelos tóxicos, porque neles
esquece, pelomenosalguns instantes,ador
na boca do estômago c a frustração que a
acompanham, solitárias como ela.Mas re-
vela, no íntimo de uma conversa mais lon-
ga, o acalentado sonho de ter uma família:
"Secu tivesse sidoadotada poralguém, por
mais pobre que fosse, mas que me desse
carinho e condições de estudar, comer di-
reito, dormir, tomar banho, tudo isso, cu
não estaria nesta vida. Todos me veem
como bicho. Pois sou bicho aqui na rua".

Como ela, J. (17), S. (16) e Carmcm
(19) falam aberto, jogando duro contra
aqueles que os impedem de concretizar os
sonhos de um lugar próprio, identidade e
perspectiva. São depoimentos de quem se
encontra entreo caldeirão e a fornalha, sem
sa ída, mas com amplitude de visão sufici-
ente para dizer qual o caminho a percorrer
para interromper o processo de produção
de um batalhãoada vezmaiorde crianças
sem teto, sem pais, sem ao menos o acesso
àquiloquea leigarante,masque nunca lhes
chega.

x t uma das crianças que quase
Crcebidado turbilhãode pessoasKm peloCentrodeGoiânia.Seriat (teconhecida.se não andasse
Ente ,«>m 0 olharEsujo, vestes enardidas, como
Edo sustentar-se num ponto de

Equer inexistente para os outros,
Enuiioao longe, na sua conscicn-1 pelo éter.
Efj|3té mesmo acompanhar seu
E £mbotado pela ação da cola,
KjRohypnol,que a ajuda a isolar-
Ejade cruel em que vive: é uma

Ima ,mais uma vitima da sordidezIja, da fome c da miséria que opri-
Kfámília e a de outras centenas deK que lhes tiram aoportunidadedo
Es acalentado: terem um lar.
Eo da falta de garantias para aEausência quase que absoluta de
Edede trabalho e resgate da dig-
E» e de seus pais,mas, primordial-
Si falta de vontade pol ítica que
Enter um programa social efetivo
Er, ela reflete a incompetência do
p trato do problema.0 poder pú-
Sósurado por, através das casas de
�outros estabelecimentos congéne-res, tentar, sem conseguir, a sua Esmalte ou cola:opções para a menor que ainda sonha com uma família Para passar o tempo, ocupação pode ser a leitura de um livro na calçada

lescência violentada Perigo ronda
o cotidiano

Carmem eramolestada pelo padrasto
vivia na Bahia, onde nasceu, no compensasse, que a gente subia na vida.
«4a roça. Um dia quis tentar a vida Nãoé enricar, não. A gente ter ao menos a
- a. Nãodeu certo. Foi para Jataí, casinha da gente, ter condição de viver
ibém viu ruírem seus planos.Che- tranquilo. Mais barato, mas sabendo que
pániaaosló anosc émaisumdos tem no que morar, não precisar morar no
«rns da comédia da vida nas ruas e que é dos outros. Ficar morando na propri -
iâ Sem teto, mas com muita espe- edade mesmo. Eu desejava isso. Eu fico

desabafa,mostrando a face vio- aqui, mas, se eu chegar a arrumar uma
:í)adolescente,daqueleque já sabe oportunidade de viver mais tranquilo, eu
kr, mas ainda não pode pular o ser adotado por alguma pessoa, que falar
imposto pela falta deoportunida- quearruma um serviçopramim,eu vou. Eu

tô aqui não é porque eu quero, não. É por
,;|t cmdia nós tá numamiséria desta ausa desse Governo, porque,em vez deles
jícausa desse Governo. Ele podia ajudar a gente, eles quer é tirar da gente...
: abeça nolugare,em vezdemandar
pa prender nós ou matar, porque aras batendo aluguel na gente, a gente vai
-«0mandam uma ordem pra cada e ganha uns troco deles, sabe? Nós pega,
« s que pode ajudar a gente a sair compra esmalte, cola, compra tudo. Na rua
5p, náo é, tio? a gente tem que enarar tudo, até a morte,

paismoram na Bahia. Eu tôaqui Mas, na hora H, mesmo, tem que tentar a

- eguei lá em Brasília , depois fui vida, porque agente tá numa situaçãodessa,
( Trabalhei um pouco e vi que náo a gente até sai com veado aí pra ganhar

nanter minha fome. 0 ganho lá dinheiro, pra poder comprar cola pra chei-
;*>puco,fazendoderrubadaehoje rar, porque a gente náo tem outro futuro,

ta aqui. Tô aqui cheirando cola, mesmo...Sc algum dia eu achar uma opor-
um brau de vez em quando,mas tunidadede vivermais tranquilo, largo isso

^nunca roubei.Se algum dia eu vc de mão. Faço isso tudo, mas dou conta de
pcmjeitomesmo,eu roubo. Ponho largar esse vício. Náo sou viciado. Fumo,

cheiro,mesmo,masé porque eu gosto.Náo

Carmem, 19. Maior,mas ainda viven -
do na rua,entreosmenores,cornosquaisse
confunde pelo corpo mirrado, a pequena
estatura e a aparência de quem ainda náo
passou dos 14 anos. Pede para falar alguma
coisa.Tem um recadoque julga importante
para ajudar aqueles que ainda náo caíram
nomundo:�Tenho11 anosvivendona rua .
Morava no Jardim América. Vim para cá
porcausa demeu padrasto.Ele mexia comi -
gode noite na cama. Falei comminha máe,
ela não tomou nenhuma providência e, da í,
eu vim pra rua. Fui para o CAM (Centro
Administrativo de Apoio ao Menor). Daí,
acabou as unidades,e eu também fiquei de
maior e vim pras ruas.

Náo conheci meu pai verdadeiro. Vivi
com minha máe até ela arrumar o meu
padrasto.Vou lá sóde vez em quando... no
dia dasmães, pra verminha máe. Ela traba-
lha aqui no Centro, mas eu não vou lá por
causa dele. Náo dou certo com ele. não.

Quando cheguei na rua náo tive medo.
Fui bem recebida pelasmeninosde rua.Daí
cu comecei a roubar, a fazer as coisas erra-
das. Acho errado, porque já sou maior. Já
caí muitas vezes na DVPM (Delegacia de

Vigilância e ProteçãoaoMenor ).Qualquer foi taxativa: �Eu acho que não eiva nesta
hora, Deus me livre e guarde, que cu não vida. Sei lá. É questão de destino e a gente
quero que aconteça, mas pode scr que eu nunca sabe o destino da gente. Mas, se as
acabe caindo na Detenção, que lá é cadeia pessoas adotassem as crianças antes delas
forte. E cadeia que você puxa anos e anos chegarem às ruas, ia diminuir o númerode
sem saber o que é a liberdade.

A solução, pras de maior, que já tem acabar um poucode morte, porque ú mor-
abeça, é arrumar umas casas como tinha rendo demais menino de rua...
antigamente, as casas comunitárias, mas Eu uso cola pra m3tar a fome c a von-
que tenha um serviço, pra ter uma profis- tade que é demais. Pra enganar o tempo,
são.Eu tenho profissão.Minha profissão é também.Só com a adoção podia resolver
costureira. Quando eu morava nas asas isso. Ia sair um pouco da rua e tinha um lar,
comunitáriasminha profissão foi de costu- queé uma vidadiferente.Esta vida que nós
rar. Depois não podia fiar mais lá porque leva c muito sofrida na hora do frio, da
era de maior, e fui para a rua.Até arranjei fome... Passa hora dc comer, de dormir, de
serviço, mas daí me intimei com os meni- banhar...A ajuda dos espiritas é boa. A do
nos de rua e não quis mais trabalhar. Cidadão 2000 tambc'm. Leva a gente pro

A gente dorme em casa abandonada, hospital, dá roupa... Ajuda em qualquer

Quase náo tem muito perigo, porque a sentido. Mas ainda não providenciaram
gente dorme junto com os meninos, e eles nada no sentido de que nós ainda continu -
consideramagentedemais, nãosãodefazer amos na rua. Tá todo mundo na rua Náo

bagunça.O perigo é só a polícia, que gosta tem mais asa comunitária. Só tem o CFT
de pegar a gente e espanar". (Centro de Triagem Integrado do Menor ).

Quando foi inquirida sobre oque suce- Quando a gente vai preso,mandam a gente

deria se tivesse sido entregue porsua mãe a pra lá. Lá elesachaprocesso. Dependendo
uma família, mesmo que pobre, para ado- do que você fez, eles manda pra delegacia

çno, antes de tudo ler começado, Carmem ou, de lá mesmo leva você pra sua casa '.

S. constata o perigo em que todos os
meninos emeninasdc rua vivem no cotidi -
ano irrclocávcl de solidão e violências:
"Eu queria pedir pra abrir logo a unida -

de das meninas, porque a rua tá ruim de-
mais. Tá morrendo menino dc rua aí, ó.
Nossos amigos tudo lá morrendo.Todos lá
morrendo aí, e então nós tá pedindo pra
abrir logo essa unidade. Tamos sabendo
que tão fazendo, já tá terminando,mas náo
termina nunca a unidade...

Nósanda pora í.Nós rouba pra comprar
cola. Eu tenho família, que mora lá no
BairroGoyá.Tenhooutros três irmãos,que
ficam em casa.Tenho 16 anos e nem sei o
endereço dc meus pais. Eu bem que queria
que aparecesse alguma família pra meado-
tar.Era bom se isso tivesseacontecidoantes

meninos que vivem que nem a gente. Ia

De noite eu saio na rua, tô lá,chega uns

deeu ir pra rua.Seacontecesse,eu náo lava
aqui�.

EnquantoS. falava, um transeunte que
se identificou apenas como Antonio Au-
gusto ficou interessado noassuntoe,depois
que a adolescente disse o que desejava,
adiantou-se: �Talvez eles devessem ter um
pouco mais dc apoio do Governo. São
muito desprotegidos".

)0iloe saio correndo,
nte amimasse um emprego que sou viciado, náo"

sistema é falho,masbem intencionado�
aquela fam ília tem que trazer alguma van-
tagem para aquela criança. Náo adianta
nada colocar uma criança que já está v indo
de uma mie que não a quer, não tem como
tê-la com ela, e ficar num lar onde o casal
briga,onde a família cdesestruturada,onde
náo há a mínima condição de vida para
aquela criança.A nossa preocupação é ofe-
recer, para aquela criança, um ambiente
sadio [vira seu crescimento.

Na Casa da Criança existem algumas
crianças já de faixa etária mais alta, a partir
de quatro, cinco anos, que os pais já estão
destituídosdo pátrio poder, uma dascondi-
ções para se adotar.Ou há o consentimento
dos pais,ou clesdevem esurdestituídosdo
pátrio poder. Náo tenho como di /er exata-
mente quantas crianças, mas o problema é
que o casal brasileiro se interessa, via de
regra, por crianças recém-nascidas. Aqui
no Juizado existem vá rios processos de
inscrição para adoção com a exigência de
que seja recém-nascido,c éomais dif ícil de
encontrar.Existem criançasqueestão aptas
a serem adotadas,mas maiores.

Dá até para entender, como medo de
dificuldades de relacionamento, receio da
formação da criança".
EMOÇÃO -"Esta é uma á rea dificí-

lima de trabalhar, porque envolve muita
emoção, sentimento, e a gente não tem
estrutura para trabalhar, porque você não
tem paraondeencaminharessacriança
tem um programa pira recuperar o adoles-
cente que está na rua cheirando cola. Não

adianta nada. se ele já está viciado, voltar
para casa. E o vício? Ele teria qucvcnctt
esse vício, e não há para onde f

fazendoé icnurscns.* lsjuJl.
cobrar delis, d««m -^osa estrutura
iraívilhá r com es^criança.esse adoltscen-I Es>e éo novso trabalho, ter como

traba-
Ihare fazer benefíciosparaessesadolcscen-
les que CSBO na ru -i .

nas áreas que eles achem que deve aplicar,
ou da forma comoestá sendodesvirtuadoo
dinheiro".
IMPROVISO -�A adoçáoâ brasilei-

ra já é fruto dessa realidade, da miséria
brasileira. Se a criança chegou à mãodesse
casal, é porque houve alguém que a entre-
gou, c omotivo talvez seja justamente não
lercondiçõesdecriá-la.Se umamãe,ou um
casal, têm um filhoe têm condiçõesde criá -
lo, não disporão dele. Em 99" dos casos
cm que a mãe entrega o filhoé porque não
tem meios de cuidar. Então, já é fruto da
miséria, da dificuldade do País.A questão
de condenar ou náo a adoção â brasileira -
eu condeno porque é crime - a legislação já
prèv é a adoção. Então, esse casal, havendo
consentimentoda mãe, entra como pedido
de adoção aqui no Juizado,o processo vai
correr, a máe vai scrouvida em audiência,
e ele legaliza a situação. Aquela criança
passa a ser filha dele com todasasgarantias.
Náo fica nada no registroque faça referên-
cia àquela máe. Então, com a lei ele pode
atingir seu objetivo.

Náo acho que seja necessário burlar a
lei, fazer a adoção à brasileira. Quanto ao
crime, o próprio Código Penal prevê o
perdão.Quando o juiz. vê que foi por moti-
vonobre.quc foi umatendimento.ele pode
perJoar aquela pessoa. Mas a lei está aí
também pira ajudar a fazer uma adoção
legal.Oandamentoé lento por acúmulode
serv iço Só comigo tenho 500 processos
para dar v istas, além das audiências e aten-
dimento ao público diariamente. Se náo
tosse o volume exagerado de serviço, os
processos correriam bem mais rápido.São
km demorados, e não precisava scr, justo
pelo acúmulo dc serviço. Enquanto não se
resolve o processo de adoção, a criança
pode ficar com o casal adotante mediante
termo de guarda".
CONDIÇÕES - "Para a adoção, o

quea leiexige équeocasa!ofereçaàcriança
um lar harmónico. Náo é a questão finan -
ceira, simplesmente. É a questão de que

a posiçãodoMinistério Público cm geral é|
a manutençãodo vínculo familiar. Primei- *
ro tentar fazer que essa criança fique em J
casa,comopii e amãedela,seja pobre,seja «

rico, seja o que for.Mas que fique cm casa. «-
Agora, numa outra hipótese, cm que náo
seja possível manter esse vínculo de modo
algum , seria o caso de mandar pira uma
instituiçãoonde haja, nomáximo possível,
uma aproximaçãocom a fam ília,onde tam-
bém náose rompaovínculo.Aadoçãoseria
uma última hipótese, até além da institui-
ção, sc nela não se consegue manter o
vínculo familiar.
Omunicípio, atualmcntc, em Goiania,

a primeira -dama c o próprio prefeito, com
esse programa Sociedade Cidadao 2000,
estão procurando vários programas de co-
locar a criança e 0 adolescente pira tra

iu- jÇ promotora Laurn Bueno defendi* o fortalecimento da família comosaída

lhar, por questão escolar, da assistência

social Btáocom programasmuito bcnéli- .
. Então, a esperança da gente jeito, um colchaozinho limptnho, uma co-
� de uue isso funcione, porque,daí, além das midinha. Na concorrência com isso, a rua

m 'incasduc aioestão na rua,aio irem pira
a ganha de longe, para ele. Então tem que ter

' poje fazer um trabalho com as algumacoisa amaispirasegurá-loemcasa.

^ ,�rv-is uue estãode volta pura a família
". Quando é caso de começo, a criança esta

pcFORCO -�Oque a gente mais faz começando a sc influenciar, as vezes a

, .!7n,!h.i/ ido) é tentar levar as crianças família consegue o retomo só por aqui",
aqui (no JutMdo t E|jssj0cn,-entra- CRITICAS -"O Centro de Triagem
dc voltap de jmjmizados, (CET)ésóum órgàodc pissageme. quan-

^� co Trazemos pira cá, chama- do não é possível localizar os pus. o CET
concnuo i

tncaminh;irn0s piraos pais, faz o encaminhamento porque , às vezes
mosospus, os naisdizeinque eles náo fica noite, eles têm um lugar pira pisvir a
conversamos, v �

^ a)nw (aKr gu n, nICi antes de irem pira casa. Li eles dor-
piram em eav

^ ^^ [cm mum temporariamente Também os casos
falo: a senhora e �

^ ^^ fX)f ftJ que vêm do interior ou de outros Estados,
que segurarei respondem

'
ele náo lia li, ficam la aguardando os pa- igens e outras

escola... t cies �

^ Qundo a providencias para cnvú -lospra isi.imíli.is
P313!:1 ru rua mesmo,c im - onde csii\ ercm

criança ja ou .Q^^sócfumandoaqui. Mas é muito ditkil conseguir rc*u!u-
possívelsócome

^ ^ ^ p ,̂ ,«*0. dos. A rua seduz c a m:>éna, a estrutura
Então tem que « ^^^|tnl0. social precá ria, o País pobre, o Governo
Como a ida, o re

1 ) . , csL;M rua , no sem preocupuçáocnm essa área. De v e/ cm
Para uma dormindo no chio. quando a gente v ê uma iniciativa govema-

ponto em que11 comendo mal, mental nesse sentido. Enqi r.io t. n.i -
descalço, chcran

_
^ ò seduz de volu , lecer a família. cnqu.:nt>� o pu . a mie r..L

não é qualqut'ra^[ii!nfv||a jc qualquer tivcrcmpregodigni', pir.imameroiilhói;.

otora Laura Maria Ferreira Bu-
.pcscnLinte do Ministério Público
,:Plo da Infância c da Juventude,
'M que o recolhimento de menores
Jískscorreicionai.sou reabilitado-

Tcila só cm último caso. "En -
que, para resolver o problema dos
Lif1' rua� tcm-se que fortalecer ar^oé tirando a criança da família�uciona o caso, de modo algum. Éhlo essa família, pira que seja
ghintcrovínculocom essa família,
>*qucolocaldeleécomopi,amãe,
'�irmãos.Enãosimplesmente tirarcoloarcmoutro lugir,ou numa. diz ela em entrevista onde
l'rl?cr que o sistema é falho, apesar
(�ntencionado..�areilisa a situação, assegurando

��^r, quando vai pira as ruas, não
F* ws» �porque ele gosti da rua.�jnigosdele,po tem compromis-� horá rio. Então, pira que cie

convívioda família, nàoadian-
X ' 0dtntrode casa.Tem que haver
gflfa t'c ficar.Avsim comoa saída^ird* rua foi pulatina, lenta -c foi, voltou. No outro dia cie foi

noite c voltou no outro dia.
J,1 c. f|COu definitivamenle

lambe-
is Não

i

eles vãoentrar. Enúo,aquouocomeça lá cm
baixo.Éumaquestãosocial,de início.Daívão
criandoessas consequências todos".
ESPERANÇA - "AinJ i lenho espe-

ranças, porque,sea gente sonhar, consegue
um pouco. Sc não sonhar, não consegue
nada.Acreditoqueo Estatutoda Criança e
doAdolescente, que é de 90, é uma grande
inovação. Ê uma kimuitoconscientc,estu-

txm feiui. J .i é uma esperança.Agora,
com a implantaçãoda lei,que o município
e oEstada já assumem prte J.i responsabi-
lidade, acredito que o Governo está come-
çando a Jcspcrtir pira essa área, c a coisa
tende a melhorar A situação c emergente.
Ja náo sc pode operar rruis Cada dia que
se dorme, .imanhi já tem mais um menor
rve ruas, e nenhum voltou pra casa, e o
número só aumenta.

Essa reai:J.:Je a sociedade já está co-
br .nJ . NósqLv >omoseleitores já estamos
cobrando de n -»ON representantes lá uma
P's 'Çáo Er.::.a cu penso que depndc do
f*-'U!cobrar de quem c!c elegeu, dc que o
inip>�oquv t|t p.igr, seja aplicadodevida-
ITK nte nasá reasmais carentesdo Pais,cPo

- o pro-
ímtemqucscrpulaii-

adianta forçar, talar para ele
r 'o l t a r pra sua casa, llcar com

�£�a Acasaé pobre,miserável.

Ceai i ' estímuloele tem
Én!. , i . Aquc';i família tem que serg -�'M pua um programa goverai-
aKv�^nciasocial, que é oque o

d rillnií;i e doAdolescente pre-

n.u

"NCULO-*"Entãoeleaté que pode. , Pregue a promotora. Na
iaínkc°mida , minha mãe
L UrjL.,'nh:i. CSco|;i pno, tenho um
Ú Hualqucr onde eu
iito r

� lLfn acche dc onde
lfP , r;5 casa. Oespírilodalci,

meu

1
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Seminário capacitará
dirigentes deAABBs

Cesab, 31 administrad
dependências do BBcd
Cooperativasdc Consumoede cfuncionários do Banco. Cns

. . ^liZdtín Anáno paraosdirigcMcsé icssatucoordenador c presidente da çv?
do Eurípcdcs de Sou/j. Sc.3
seminário �discutirá temas li

W

dadesdasAABBs nãosom
de seus associados,

O Conselho Estadual de Associardes
ÁtlcticasBancodoBrasil(Cesab)eoSegu -

AABB SP (Scpspl
ros dias 19 e 20 próximos, no UmuaramaíSâol^mi'lrioieMaWnsO.1.-nal e Esportivo para dirigentes

de AABBs

cm Goiás.O evento objetiva capacitar
pro

fissionalmente os dirigentes, preparando
-

os para realizar com quahdade as promo-
ções culturais e esportivas nas AABBs

do

Estado

urts dt agi
oxPresid( ,

A importância da

gados
ente c

. . max Ptincipaim,
que tange à sua importância comn
mento negociai e políticodo Ba- .formeaindaRonaldo,avalidades
çãodo evento já foi comprovadaJ
des onde aconteceu como Recjf
Preto, Guarujá, Florianópolis,
zonte c outras.

Tendo como palestrante o publicitário
o semtaánoobras da escola-modelo do Ccllna Pfirko postrriorrnente visitou R5

mineiro Luiz Eduardo Shana
abordará temas como Markcung Cultura ,
Marketing na Cultura, Cultura no Marke-
ting, Marketing Esportivo, Produto cha -
mado Cultura -Esporte, Marketing de Ser-
viços, Marketing de Arena, Negociação

( produto mídia ) e Riscos. E ainda dentro
do evento as dirigentes estarão discutindo
a criação do Comité dc Marketing para

obtenção dc patrocínio,RevisãodoManu -
al Administrativo, dentre outros assuntes.

O primeiro Seminário dc Marketing
dasAABBscontará com a participaçãodos
representantes dc entidades do Banco do
Brasildosmaiorescentrosdo País,alemdas
estaduais.E tambémdos64 presidentesdas
AABBs do Estado, cinco conselheiros do

O prefeito Durei Accorsl conheceu os principais pontos do projeto

Lançada escola padrao
!�IObjetivo do projeto é tornar unidade de ensino em centro de convivência.

Estudantes
enfrentam
problemas

O palestrante do seminário Mrio Luiz Eduardo Shana, f0 j &L
Marketing da presidê ncia do Bi,
Brasil, cm Brasília,sendoatualmea
torde Marketing da Pantáculo Con
ção c Marketing, de Belo Horizom
grante da equipe vencedora do MJ
BCST/92, ele participou do p|3nt,
estratégico de rejuvenescimento dgem do BB,criou c executou ações ,
cionais do BB cm vôlei de praia.

Sob um sol forte, animados por um lhamos frutosesperadas. Na Vila Mutirão dagópea .Dcacordoaim umdre intigranu.
show musical cmuita mos imeniação, poli- c no Jardim Guanabara as obras da escola do Conselho Popular da repao Stukxstc,

ticos,sccrc Lírios c assessoresmunicipais,o padrão estão sendo finalizadas. _ Antomo \ icira, oprcícitocsiáartodt comc-
nrefeito Darci Accorsi , popularescinúme- �Aqui a criança nãoaprende só na sala çarjx j iu u.:ç.:o
ras crianças participaram,m manhã dc on- dc aula, mas também no espaço f ísico". ParaMiltonAlvesRodrigues,morado

tem do lançamentoda �Escola-Padrão93�, Essa foi a definiçãoda secretaria municipal da Vila Luciana , a lonstnyo da tsci la -
um projeto das secretarias municipais dc dc Educação,Mindé Badauy. paraa escola padrao vai facilitar a v .da dc odos da re -
EducaçãoeObras, noCelina Park . �Quere- padrão. A professora esclareceu que a in - giao. Pai de trvs filhos,Milton \ ai matncu-
mos construir a com iw ncia do cidadão", tenção é acabar com a imagem dc uma lar suas duas tilhas, dc 8 c anos. Dista

assim o prefeitodefiniu a construçãodesse escola -prisão,porisso,aoinvésdecorredo- forma, diz,elas ticarao livres dos onibus

modelo dc escola que será levada a vários res,as escolas recebem uma á rea de circula - diários. "Vai ser ótimo; isso aqui caiu do

bairros de Goiânia. çáaAotodosáotrésmódulos -oitosalasde cé u", festejou.
Talos o> presentes puderam conhecer aula, administração, biblioteca e laborató- A cscola-padrao vai abrigar 3-0 alu -

as obras da escola,que deverão ser condu- rio -,.e uma área aberta para recreação. nas, em três turnos, c ensino de primeira a
íd is cm 4^ dias segundo o Secretário de Écomose fosse um verdadeirocentiode oitava séries. A secretána de Educaçao do
Obras FábioTokàrski, rara quem a unida - convivência, de acordo com o projeto origi- município,Mindé Badauy,disseque agora
dc representar, �a continuidade da casa de nal, onde �as crianças aprendem fazendo, será possível levar adiante projetos educa-
cada morador da região". O Secretário dc sozinhas,suasexperiênciasnos laboratórios", cionais até então inviáveis pela estrutura
Governo c vereador, ValdiCãmárcio,con- Ao purabenizaro projeto,a deputada federal precária das demais escolas municipais,
clamou a população para acompanhar o pelo PP, Lúcia Vânia, ressaltou que ele sc proporcionando ãs crianças aprender tam -
luncionamcnto da escola para que se co- difere dos demais pela sua"preocupação pc- bém por meio de computadores.

Ambulantes
avenida ser;
remanejadi

Epidemia de
dengue supera
1.300 casos

Os universitários que estudam nas
faculdades localizadas na Praça Uni-
versitá ria fotam surpreendidos na ú lti-
ma quinta-feira por uma equipe do
Dctran, que multou todos os proprietá -
riasde automóveisestacionadosentre a
Faculdade dc Direitoda UFGe a UCG.
Os policiais deixaram as multas desta-
cadas nos pá ra -brisas dos veículos e
foram embora.A situação para os aca-
dêmicos tornou-se mais complicada,
porque as faculdades não dispócm de
vagas suficientes para lodos os canos,
alémdisso,elessãoobrigados a enfren-
tar os inúmeros meninos de rua, que
disputam entre si a guarda (vigia) dos
veículos, a fim de defender algum tro-
cado.

O local onde os camelos estão
dos na avenida Goiás, entre i D
Avenida Parana íba, passará nos n
dias por um "ajustamento". Stg
asscvsor técnicodaSecretaria de Dg
vimento Económico (Sedem), Sg
Ribeiro, isso significa que 40 espa
osos serão ocupados de forma rx
negociada entreosambulanteseo{
iniciativa conta com o apoio doSj
(Sindicatodo ComércioAmbulas
balhadores da Economia Infomul

Desde o início da ocupaçãoI
dão, pelos comelôs, alguns espaça
nados às bancas foram ficando]
Com a constataçãodo fato,ossemi
Sedemqueacompanhamde perto]
cioali praticado resolveram adota]
para a reorganizaçãodas bancas.B
será feito um remanejamento da
onde sc comereializa ummesmora
que estão muito próximos).

A Secretaria Municipal dc Sa úde con-
tinua inteasificandoos trabalhosdoArras-
tão Limpeza , dentro da campanha de com -
bate à dengue cmGoiânia.O próprio secre-
tário Déo Ramos vem acompanhando c
vistoriando a maioria das atividades que
estãosendo realizadas por agentesdesaude
e voluntários do Exército e da Fundação
Nacional dc Sa úde, além do apoio da Co-
murg, que retira os entulhos encontrados
em lotes baldios.

A Secretaria de Saúde divulgou dados
fornecidospeloBoletimdaCampanha, infor-
mandoque, do total de 1.321 casosdenunci-
adcs,371 foramconflrmados,39descartados
e 911 suspeitos. Esses vieram à tona durante
aSemana Epidemiológíca09(27de fevereiro
a 5 de março). Foram coletadas 1.109 amos-
tras dc sangue destinadas à sorologja para
dengue. Com o resultado dc 91 amostras,
foram confirmados43 casos,39descartados
c nove inconclusivos.

pela qualidade e segurança oferecidas e
sem a contribuição das feirantes pode

mensal paga pelos feirantes. Eles con-
tribuem com trêsUfir�spara amanuten-
ção da feira,que é administrada por sua ocorrer a sua transformação em feira
associação, mas alguns deles entraram livre, como prevê o secretário,
na Justiça e coaseguiram liminar isen- A Prefeitura procura garantir todoo
tanJo-os do pagamento. apoioe estímulopara o prosseguimento
Joaquim Jayme explica que a taxa da Feira da Lua,que funciona aossába-

O secretário municipal de Cultura, para a viabilização da Feira da Lua é dos, na Praça Tamandaré. O prefeito
EsponeeTurismo,JoaquimJayme, tera insignificante, pelo que representa para Darci Aocorsi, preocupado com o im-
uma reunião com expositores da Feira o empreendimento,como a diversifica- passe surgido
da Lua. às \fch de amanhã, no pátio da ção dos produtos comercializados e a expositores^olicitou e recebeu um rela-secretaria.quandoserádiscutidaaques- expansão turística.Visitantes do inferi- to do secretário Joaquim Jayme, visan-
tão relacionada com a contribuição or e de outros Estados, avaliam o local dooencaminhamento para o problema.

Reunião tenta
saída para a
Feira daLua Um estudante da FaculdadedeDi-

rcitodaUCGafirmouqueas ruas jánão
são públicas. Segundo cie, o espaço
pertenceaosdesocupados,que no perí-
odo letivo faltam obrigaras proprietá-
rios a pagar para �olhar"os seus auto-
móveis,mesmoestacionados nasáreas
legalmentc públicas.

entre os

Deputado reivindica
obras para Luziânia

UNIVERSIDADE FEDERAI DE GOIJ S.
EDíTAl N° D3. 10 d©merco d© 1994

CONCURSO P.BICO � CATEGORIA DOCENTE
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAI DE GOIJ S. foz púbSco que ©ti ;o afixado*noptocai cfcicldoDepartamentode De»rwoívrn©atcdeRecaio*HumcncL atuadoò ProçoUntveratòna ©«quinacoma11®AvenidaSetor UrJveaKá rio(Fcn© 062-2C2.U22 Ramcl 122) em Gc«ânio-GO. cs Ed.takde Abertujo do Ccncurto Púbico para o provlnnonto de

Cargos aoGrupo coMaarrenoSuportou nasCictxtdeTitular.Adunto,Assistente oAuxZdr.doQuadrodo Pessoalda
Un.\eiaoae rede;aJdoOcov no*te tmctda Lein*ê.112.do11/12/90oDecreto n®94.664.do27/07/87.conetpondont©a* untíooes Aooovmca*.Departamentoe !roasde Conhecimentoabaixodkcrmnada*.com as respecttva*vagas;
CIASSE TITULA*

Luziâniaé umdosmunicípiosmaisdcnsamente povoadosdeGoiás
c tem uma profunda carência de obras em lodos os setores. Com este
argumento o deputado federal Paulo Mandarino (PPR ) solicitou ao
governador Iris Rezende uma sé rie de providências pira aquela cidade
do Entorno do Distrito Federal. Segundo o parlamentar, o Distrito
Agroindustrial de Luziânia precisa dc urgentesobras dc infra -estrutura
urbana , partieularmente a instalaçãoda rede de distribuiçãodc energia
elétrica e dc abastecimento de água, além dc pavimentação asfáltica
Mandarino lembrou que a execuçãodestasobras permitirá a coasolida-
ção desse importante pólo industrial, voltado para uma região com
expressivo contingente de mão-dc-obra que depende da instalação de
novas ind ústrias para conseguir ocupação.
TambémobaiãoMansõesEstrela D�AlvaVIII éobjetodeatenção

do parlamentar, que pediu aoGoverno do Estado a ampliação da rede
de energia elé trica.SegundoMandarino, a falta de energia elétrica
residências está provocando sérias dificuldades aos moradores. E
sensibilizado com o drama vivido por centenas de famílias com a falta
de moradia, o deputado solicitou ao governador a construção de 150casas populares,dentrodo projetoMutirãoda Moradia , nosdistritosde
Novo Gama, Ingá e Valparaiso. Além do programa habitacional,
Mandarino pediu também a ampliação do número de salas dc aula dó
Colégio Josué Mcirelles.

E na área de segurança o parlamentar solicitou a construção denovas sedes para as Delegacias de Polícia do município de Cidade
Ocidental edosdistritosde NovoGama cCéu Azul, em Luziânia, alémdarecuperaçãodoprédiodoKPBatalhãoda PM,nomesmomunicípio,fcm suas justificativas, Mandarino lembrou que as delegacias funcio-namem instalaçõesprecáriase que nãoofercccmasmínimascondiçõesde segurança. Paulo Mandarino pediu também ao Tribunal Regional
Eleitoral (TRE) a revisão do colégio eleitoral de Luziânia.

Julgamentos da Primeira Câmara doTCE de 10.Q3ÍM N? 027 94

Coordenação empreende
novas atividades

UNIDADE ACAD-MCA DEPARTAMENTO JREA DE CONHECIMENTO REGIME DE
TRABALHO

VAGAS

LCJ. Oó rvcta* Biolóçca*
Gonôta

2ooço Gerai DE 01

CLASSE ASSCTENTE

IC .B. Anatomia Anatomia DE 01
ria do Estado, Supervisoria t U
toria de Contas do TCE.
O Coordenador adiantou, ai

que o TCE continua realizando
sos de reciclagem do pessoal&
técnicade fiscalização.Sobacrj
zação da Chefia de RecursosW
nos, os funcionários da oonw
Fiscalização de empresas e au
traçãodireta,e áreasafins, rece
aulasdeDireitoAdministrativa 1

próximo dia 14 de abril.
Quemministraasaulas,q#

tecem àssegundasesextasno
plenáriodaCasa,é a
Maria Cunha Prudente. iwjj"
chefedoSRH.NagibFaiadC»
Cain.

A Coordenação de Fiscalização
do Tribunal de Contas do Estado,
cumprindo meta estabelecida pelo
Presidente, conselheiro Ênio Pasco-
al, deverá marcar para meados da
próxima semana, uma reunião com a
diretória administrativa da LEG -
Loteria do Estado de Goiás, para
buscar soluções às pendências pro-
cessuais.

De acordo com o coordenador,
LuizCarlos da Fonseca, as matérias
pendentes são relativas às presta -
ções de contas de movimentação fi-
nanceira e execução orçamentaria
do exercício de 1993.Também par-
ticiparãoda reuniãoodiretor de Fis-
calização Financeira e Orçamentá-

CLASSE AUXILIAR

l.C.H.L Ungua Portuguesa e
Lingu ística

Letras DE 01

F.M. Diagnóstico por ImagemRad&icgia 20 01

DE *Deaícaç Jo Exclusiva
iCS instituto de Ciônclas Biológicas
ICHI - Instituto do Patologia Tropical e Saúdo PúblicaFM « Faculdade de Medicina

As Inscriç es ser { o recebidas diretomente nasSecretariasdasUnidadesAcadémicasconstantes
do presenteEdital nos d:as úteis compreendidos entro os dias 13 a 18 do abril de 1994. nos horá riosoas 06 00 òs 11:00 e 14:00 òs 17:00 horas, de 2«a 6a (eira.
Cs Concursos Púbicos de que trata o presente Edital ser|o constituídos das seguintes provas:

T íVcs. Escrita e ae D.dòtlca e.ainda, de prova prática,ou outra,a crttório da UnidadeAcadémicae/ou da Banca Examinadora.O n Jo compareclmentoa qualquer destasprovas,excetoa de Títulos.
ImpSca em desistência do candidato ao Concurso.

No cto aa Inscriç lo. o candidato receberá cópia dos Editais e Regulamentos Específicos dos
ConcursosConstantes deste EdriaL

nas

ARY MONTEIRO DO ESPIRITO SANTO
16383

MédicoEDITAL DE CONVOCAÇÃO
(Assembléla Geral Extra-

ordinária)
oeGtf^o"7ÍV*3 das Voluntá ria»
8n^mbC^^;?lnvoca 01^Diretores

òs 10 00?' nmHWR'U>nopróxlmo 20.03.94.
hs. omwn.SÍ1* 0 convocaçôo.ou Ós 11.-00

l8Câmara
Empresa de gYande porte

está contratando MÉDICO -
ClínicoGeral,para trabalhar
em Goiânia, cumprindo
carga horária de 20 horas/
semanais(inclusivenos finsde
semana). Os Interessados
dever 1,o enviar Curriculum
Vitae com pretens|o salarial
para a Portaria deste Jornal
sob o títuloMEDICO/94.

13981

Filho. 'APOSENTADORIAS lheiro Frederico Jayme

D
coresideradaslegaisasapli^

(bE), Juvcrtina Francisca Ribeiro (SE), menl0 Dezy?7) c Flávio Jo«
«J

ÍS S f S S Sí S S S S.M- '̂
^ l>J c Jayme Filho. MOVIMENTAÇÃO
DISPENSA DE LICITAçãO

Importação de alho
causa preocupação

SStaSHESSSirarss«wuTJSSSíffSfcS!0" 08LOe,°'9'1' »«*� o

4) AiTeroçôo doparògrotoúnico, do art. 30do
EstoTuto, emdecorrência oo exigência doConse-
tu)NaclenoI do Serviço Social - CNS5.

5) Ahenoçôo do bens ooaoos ò entidade �
Inseruv03. òs suas ( «noLdades estatutários.

ntodaCASADO

os atividades

Os ministros da Agricultura, Silvai Guagclli e Éicio Alves, daInd ústria e Comércio, receberam o deputado federal Virmondes Cru-vinel,acompanhadode produtoresdcalhodosmunicípiosde Nerópo-lis, inhumas, Catalão c Ouvidor. Eles reivindicaram critérios e plane-jamento para a importação do produto, preocupados com a próximasafra, cuja área plantada sofreu redução sensível.
Os produtores disseram aos ministros que com a redução da á reaplantada, o desemprego apareceu na região. A situação, segundo odeputado, não é das melhores. Os ministros determinaram estudostécnicos, a fim de reverter o quadro. Os prefeitos de Catalão; José deFá timoMoreira ,de Inhumas;JoãoAntónio Ferrcira c deOuvidor JoãoCésarFonseca,bem comoosdeputadosestaduaisJoséEssadocArédio

encontroC� HakyMarg°n CMauroMir:ind;i Paniciparamdo
VirmondesCnivinel esteverecenicmcniecomo reitor daUFG ArvMonteiro do Espírito Santo, solicitando a implantação do curso detóna e turismo cmCa ídasNovas.Odeputadoacredita que poderãor fwmados profissionais de alto nível, através desse curso píSporcionando melhor atendimento nos pólos turísticos de Goiás Xv Monte.ro determinou um estudo do assunto. O deputado estadual Arédió

°dt&lfaNMS'JO"A'aÍi�

Foi aprovadoopfo^gmeniaçãoflnanceini^ ;̂ ,m
p . Çao, cm favor da Folha de dc Gcra^° d,C
dcnc(

<

) Jayme Filho.
Ur°Frt� Iatório favorável foi

lestoí! s,7aSClhC ÍW JOMí Scbto mani- consclheiro Milt°n A^ ^
licitaçãoré,ra >raNt 3'"'̂ Widade de2?aocon,ra,odcPrcstaçãodecopiahorl'5y* ">iinas

"-«'**£SuS23t

IR5 DE ARAÚJO REZENDE MACHADO
Preildenle
16268 dcSSop,otKsodoGabi

CONVITE PARAMISSADE 7a DIA
Elis dos Reis Ferreira Bastos (Loyola) ROVéNREVISÃO DE p

: Jt) Eí// 'A fam ília de Elis dos Reis (Loyola), sensibilizada, agradece as
on ífpçtacóes de pesar recebidas por ocasião de sua enfermidade eP. i r-nnvidando Darentes e amigospara amissa de7° Dia a ser

celebrada^ dia 14/03 1às 20 horas na Paróquia Santa Marta, Jardim
Tancrado Neves

^^ de fécristãesolidariedade,decoraç jo, afamlliaagradece.

0 Tribunal jjp*
através de sua
tos, acatou opcJi^̂ M^ventosdo aposenU '5 jj

Rezende, da Sc<.re
matéria relatada p-' ,,

(.^:ii

ton Alves Ferrei^
PRESTAÇÃODECONTAS
Em matéri^j^ rehtadas pelo conse- nanceira c Orçam



Avelino negocia reajuste salarial
r\Gilson Rêgo, secretário particular do governador,diz que Governo gasta 60% da

emador Moisés Avelino-estámuitopreocupado�com
«osalarialdosservidorespúbli-SLjuais, segundo informou na

iouarta-feira, o seu secretário
yarGilson Régo. �Ele (ogover-
5está procurando uma soluçãoLproblemática�, afirmouRego.
Eizmente o nosso Estado arce-
fluito pouco e paga pou < -n" Hk.

^Gilson Rêgo, ao afirmar queLnte a folha de pagamento doKjEstadual corresponde a arca
«|da arrecadação mensal . Na

^eira passada, no Pal
ácio Ara -

, ^secretário particular
do gover-

Lcebeu comissão de servidores
pjo que, entre outras coisas, co-
JB melhoria salarial .«mento assinado representan-
te20categorias profissionais,
fctam serviços ao Governo do

� foi entregue ao governador,
«forme Gilson Rêgo, marcou
lõa com os representantes dos
gfrios insatisfeitos.A ocorrer na
S|terça-feira, dia 15, a reunião
jãcada para iniciar às 9h, na sala
igjões do Palácio Araguaia , de
«om informação prestada por

receitacom pagamento do funcionalismo

i- Servidores
reivindicam
reposição

0 g'n
PB >

Os servidores públicosdoTo-
cantins estão com perdas salari-
ais, emmédia ,de 357í c , segundo
cá lculos do Conselho Regional
de Economia . Apenas nos ú lti-
mos quatromeses a inflação acu-
mulada chegou a 268 ,70rc
(IGPM-FGV). enquanto houve
apenas um reajuste de lOOfí . Os
dados foram levantados pelo
vimento multissindical que en-
volve 27 entidades representati-
vas de servidores do Estado.
Os dirigentes sindicais serão

recebidospelogovemadorna pró-
xima terça -feira , dia 15 , às 9h,
paradiscutiremoassuntoantesda
conversão dos vencimentos
URV (Unidade Real de Valor) . A
presidente da CUT-TO. Rosimar
Mendes , diz que um reajuste de
300Cc atende às necessidades bá -
sicas dos trabalhadores . Ela está
aberta a negociações, critica a
pol ítica salarial imposta pelo atu -
al Governo e diz que o servidor
público, além da defasagem acu -
mulada nesses anos, ainda terá o
salário congelado em URV até
janeiro de 1995 .

mo-

em

êgo.
«ato dos Engenheiros Arqui-
Seólogos do Estado do Tocan-
%eto),SindicatodosTrabalha -
B Educação no Estado do To-
«intet), ConselhoRegional de
Ifia eArquitetura eAgronomia«tins (Crea/TO) são algumas

que estiveram representa -
.
'pjácio Araguaia . O governadorMoisésAvelino diz que está preocupado eom a situação dos servidores, que oGoverno arrecada pouco,mas garante estar aberto a negociações

%aneatins promove �mutirão? .v.v.-»���V.% ,N »N «�. «V, »S � WV. «V.V »* �

JCovemo do Estado através com o comparecimento de expres- Tocantins fornece o material ne-
ripeatins começou segunda- sivonúmerode famílias.Noencon- cessário à implantação da rede

em sistema demutirão, a tro conclui-se sobre a forma de tra- de distribuição,
áodaredededistribuição balho a ser executada.Os morado-
,desde a Quadra 91 até a res irão abrir as valas da rede de implantação da rede é dos pró-

distribuição das casas até a rede prios moradores. Ao alegarem

^detalhes acerca do início principal (adutora)e poresse servi- não dispor de condições finan-
tijbras foram acertados em ço estarão recebendo pagamento ceiras para pagar uma empresa

para fazeroserviço, passariam a
De acordo com Zenilda Dru- receberporele na frentede traba-

mond,daAssessoria deComunica- lho. ParaMaurícioGarcia, tanto
ção Social da Saneatins, a ligação a reunião na 112comoomutirão

hiniãodeMaurícioGarcia completa da rede adutora a cada em si, �é uma prática da Sanea-
comunidade aconteceu na casa custará em torno de CR$ 60 tinsemadministrarcomacomu-
deesportesdaQuadra112, mil. A empresa de Saneamento do nidade�.

Ela informa que a decisãode

2» 122.

realizada no final da tar- por metro linear cavado,
ixta-feira, entre o presi-
empresa,MaurícioGar-
moradores locais.

frocuradoria daAssembléia
ènuncia Fundo do Judiciário

mond é o artigo 10, que prevê o
afastamento do servidor respon -
sável pelo Fundo em caso de
suspeita de irregularidade na
prestação de contas. A punição
de servidores é discipl inada pela
Lei 255/91, o que dispensa a
edição deste artigo.
Concluindoseu parecera pro-

curadora recomenda que a Co-
missão de Finanças.Tributação.
Fiscalização e Controle da As-

s e m b I é i a
convoque o
presidente
do Tribunal
de Justiça.
José Maria
das Neves,

gentes do Fundo serem autoriza-
dos a retirar importâncias em
espécie para atender despesas de
pequeno valor. �Não se concebe
nem a figura da despesa sem
prévio empenho, quanto mais a
retirada de dinheiro em espé-
cie�, destaca.
Outra irregularidade aponta -

da está oficializada no artigo 8°
da Resolução,quedetermina que
o dinheiro do fundo �será libera -
do em duas
p a r c e l a s
m e n s a i s ,
iguais". Para
a procurado-
ra �é intole-
rável a ma -
nutenção de
valor ocioso
em caixa".O

�fPcuradoria-Geral da As-
Legislativa encontrou
egu aridades na criação
Rotativo,do Poder Ju -
que permite ao presi-

% movimentação dos re-
j?ara atender despesas de
enle, de investimento e

i -po de material de consu-
1'wrma mais rápida e sem
- fcção prévia.Alegalidade�do Rotativo foi questio-
jto deputado Helcio San -
R), que solicitou um

ida Procuradoria ,
psando a Resolução 056/
fcriou o Fundo, a procu-
P^ise DutraDrummond
.Pque o ato é inconstitu-
f que cabe à Assemblé ia
'^Va. na condição de Po-Mi * , 3

Voador, exigir explica-
jjudiciário e, se não con-

� P5 satisfatórias, sustar o
/jjdesembargador Carlos
«oouza,

I
Palmas, na trilhadamodernidade

EDUARDO BASILIO

nacional�, afirmou o arquiteto. Fernando Cruvinel Teixeira.
Conforme ele,aocontrá riode Bra-
sflia, �Palmas não tem um Plano da cidade estabelecia que se-
de massa r ígido fundamental. Po- riam inicialmente urbaniza-
deria se dizer que o seu Plano é dos 1.624 hectares, área con-
mais humano", salientou Walfre- siderada comosuficiente para
do Antunes, diretor do Grupo receber uma população de
Quario, empresa goiana respon- 120 mil habitantes até o 5S
sável pela execução do Plano Di- ano.
rotor da cidade.

A importância de Palmas é
nacional,até porqueservecomo
meio de integração do Pa ís.se-
gundo defendeu o arquiteto
Wálfredo Antunes de Oliveira
Filho, umdos responsáveis pelo
Plano Diretor e Urbanístico da
cidade, a ú ltima planejada do
Brasil.

O projeto de construção

J

�É intolerável
amanutenção
de valor ocioso

emcaixa

para que no Conforme narram histori-
Ao completar cinco anos de adores do Tocantins, �o (en-

existência no próximo dia 20 de tão) governador José Wilson
maio, Palmas está situada à mar- Siqueira Campos pernoitou
gem direita do Rio Tocantins, re- no local (Palmas), na noite de
gião que antigamente era conhe- 19 para 20 de maio de 1989, :

cida como Corredor da Miséria, data prevista para o in ício da
�No processo de desenvolvimen- construção da Capital�. |
to do Estado, Palmas tem um pa- Às 6h45 chegou ao local
pel preponderante,pois tornamais em que mandara erguer uma
fácil oacessodascomunidadesao cruz de Pau-Brasil, onde o
centro das decisões pol íticas do bispo dePortoNacional ,Dom
Estado", considera o governador Celso Pereira deAlmeida ct -
Moisés Nogueira Avelino. lebrou a missa de batismo |
A capital do mais novo Esta- Palmas,

do do Pa ís poderá receber até 3
milhõesde habitantes,desdeque nia os

se viabilize �as expansões norte
e sul�, explicouo arquiteto Luiz '

Iniciada a ser constru ída em
prazo regi - 1989, a capital do Estado do
mental pres- Tocantins possui atualmente
te esclareci-
mentos so-
bre a ques-
tão. �Não

cercade80mil habitantes.�Vejo
de forma natural ocrescimento
da cidade. O que não esperava
é que houvesse fenômenos tais

prestados os como a instalação irregular de
esclareci -

Fundo tam-
bém prevê a
liberação de
adiantamen-
tos para des- i
pesas de in-
vestimento

I

que presidia oTJ

^gundo a procurado-pnioadenominação�Fun-
i
0 é equivocada. �Fundo
paraeteriza pela obten-
própria�, assinala a

I
Cm seu parecer.

. curadoria entendeu que
Rotativo não passa de

En ,Smo adiantamen-
COnhecido como su-
tóefrosAp
�llsível�

moradias", discorreuWalfredoT

Antunes.mentos ou
'

insiderada ilegal. �As considerados insuficientes, a co- ~Mas este ^ um fenônicno
também c . stjmcnt0 para missão poderá solicitar ao Iri- natural,que existe inclusive em
despesas , terial, chamado bunal de Contas (TCE) que se Goiânia.emBrasília", afirmou
aquisição Qt

le 0U fixo,são pronuncie conclusivamente so- eIe. �Palmas integra uma re-
do ativo P^ i realizadas por bre o assunto em trinta dias , gião muito importante do Bra-

4 «rimento de fundo
", acrescenta.Caso oTCE julgue que sil�, considerou ele.

meio de supr 0s^ {QS kT ausadú^ �Eu esp rava este rjtmo de
diz o parecer-

^ res0
,uça0 que irreparável ao Tesouro Público, o crescimento,até porque a cida-

0Utf^P onte ^ tado pela
pro- Plenário da AL poderá sustar a Re- de fica no centro da ocupacão

está sendo c *

nutra Drum- solução que criou o Fundo,
curadora Denise

u

na cerimó-
Caval-pro í Colaboraram

padres Juracy
e Rui Cavalcante e o :

monsenhor Jacinto Sardinha.rocura-
como �prá tica

0 fato de os diri-
. k



G°l*nU, dnt^iHM14DIÁRIO DA MANHã POLÍCIA'

Comissáriosdemenorei
frustram assalto a onibu

o 1

ZEROCt
t/í

Trwrif

Assassina^motorista q
se dizia bra

Ima equipede emissáriosdo Jui/a - ?

do Jc Menores dc Aparecida de Goiânia
conseguiu deter o assaltante LMM. 17.o
Léo. durante uma Nitz , quando ele se ,
preparava para roubar os peLveagciros de

fioibus. n.i noite dc sexta-feira. Na
ocasião Léo. que é menor, estava junto
dos cnmprsas Marqainho e Rubens,
tàlc um ex-soldado do Exército, que se
evadiram acreditandoque oscomissários
fossem policiais. Ijéo foi conduzido para
aDelegaciaGentldcPolíciadaque la cida-
de. Na operação os rr.embri.*' do Jui/.ido
de Menores apreenderam um revólver,
uma garrucha c trés laças.
0> policiais Je Aparecida dt Goi-

ânia confirmaram para a imprens i que
Rubens é o l íder de uma quadrilha de
assaltantes que costuma atacar moto-
ristas dc táxis e ònibus. Na delegacia
Léoalegou que naquela noite comete -
ria o seu primeiro crime, um assalto
contra um ònibus que faz linha no
Bairro Amé rica Parque. Ele confir -
mou que usava um revólver, que lhe
teria sido emprestado por Rubens.Os
outrosdois assaltantes estavam arma -
dos com um outro revólver e uma
pistola, de acordo com as explicações
do menor delido.

Rubens, lambem conhecido por Rtt-
binho, é procurado pela polícia per ter
sido apontado como autor de vários cri-
mes, inclusive um latrocínio. Léo disse
que o comparsa teria assassinado um ou-
tro rapaz,cu}) nomeeleaiosoube revelar,
durante uma festa,hi um ano.Nasegunda-
feira a polícia deverá localizar Rubens c
Marquinho atravésdas informaçõesobti- inicgranlcsda quadrilhade Rubenscus- torpccentcschegaram a prender um dos
das com Léoque atualmente se encontra à tumam usar maconha para se doparem traficantes que fornecem drogas para o
disposiçãodo Juizado deMenores.
Léo negou envolvimento com dro- sado recente os policiais da Delegacia sião os assaltantes não lbram cnconira-

gas, mas os policiais sabem que os Estadual de Combate ao Tóxico c En- dos pela pol ícia.

Trocando sopapos na rua
Marciolilta Aparecida Frites, residente na Vila SantoHilário, foi lesada ao / <V
DP depois de aplicar algumas cacetadas � com cabo de rodo - na vizutha Rosilda
Oliveira Santiago. A aplicação foi de certa forma hilariante: "São somos
amigas. Sãoconversamos.Mas ela. doutor, andou falandomal dc mim. Por
exemplo: que se eu comesse muita pimenta malagueta iria colocar para arder

alguns órgãos genitais masculinos. Era uma providência que eu mesma precisava
diferente de meu marido. Mostrei a ela que cabo de rodo também arde no

lombo de quem fala sem prosar ". ..

um
O motorista Alcid

Sobrinho, 34, o Cidá0, f{vjcom dois tirospor um hi^ ntificadocomoJaihooGoL
ça,duranteuma brig inilniJ
lizadonoSetorBela Visti A
ainda foi socorrida com npopulares noHoxpiuidcUf.
deGoiâ nia,masmorreu reJ
1» depois, por volta das ;
sexta-feira. Alcides, qU{ C|
pelosvizinhoscomounvipe,
temperamentovlolemo,nor
foi expulso da PM por envoi
to com ladrões de resideno'
O assassinato ocorreu

Bela Vista, localizado num
Ja Avenida Laudelino(fo
( jucle bairro.Mas testemuat
mam que o desentendimen
Alcides, Jailton c um irmã,
cujo nome não é ainda ar
da polícia, teria começado o
iro bar situado na Rua S-4,
nas proximidades.Já embrii
os três homens chegaram
Bela Vista e logo voltarami
tir.Em dadomomento,Alei!
cou um soco no rosto do ir
Jailton."Não existe horuc
brabo do que eu, o Gd»
gritado Alcides, após tvra
outro.

tomar , tn

gucira que nunca. Porém na quinta -leira
Dalviai levou o primeiro tap. Robson ,
aoescurecer, encontrou realmcnte a cha -
ve na casa v i/inlvi. Abriu a porta. Viu seu
pr dc chinelas. E m.iis nada. Reclamou
no 9^ Distrito Policial.

Não aguentou
Sclmira Maria Batista, 45 anos, resi-

dente no Jardim Balneá rio Meia Ponte,
perdeu o marido Salvador Fcmandes
Camelo Batista , para Magda Tere/a dc
Melo. 23 anos, e ficou preocupada so-
mente com uma coisa:sustentaçãofinan- , , � i

__
ceira que Salvador prometeu dar c não Apanhoudomando
cumpriu a plavra. Aproveitando o do- Bcnevides Pereira Gonzaga, 32 anos,
mingo passado, que ele estava em casa, Setor Pedro Ludovioo, não entendeu os
Sclmira foi ate lá. Azar. O homem aio motivos da irritaçãode sua mulher Manha
estava Sa íra pra comprar verduras na Heloísa, na manha dc seguixla-feira. Ela
feira . Atendida pr Magda a recém-chc- resmunpmkiexmpndocnqu.rnto aziao
«da ouviu:"Uai. hoje é dia das btuxas? eafe.Adesculpck Bencvidcs,pradaruns

Está ncrdida^Qdé a vassoura?".Sclmira ^ foi a seguinte: Ela
u ui|\ i securavaoeoadoracimadagamitatemna.rumou-lhe a maonaidéia Magda bateita c^ nW se qucimou dc repute
orelha no prt.il provocando corte.Tran- KXç,n,ouocoaj0r ar nKu rumo,sapean-
çtram nos taps. Foram levadas ao plan- ( j(wnc duasvezesem
t,io do 1* DP. dar4he os Lapas.Mas não com violência."

Homossexual
Dá rio Lopesda Luz, 25 anos, beben-

do cerveja num bar do Jardim Novo
Mundo, nãoestiva gostandode uma con-
veisa que lhe dirigia um sujeitinho esqui-
sito cm rnesa ao lado:"Olhe lindinho!
Vamos fazer um programa?Sc você recu -
sarcu \ ou lhedar um tiro.Estou armado".
E mostou uma arma mais pela que a
consciência de Judas. O outro, desmu -
nhecado, lotando a pciência.Mas o ho-
mossexual cometeu um erro: �Tô brin-
cando, bobinho. É dc plástico". Ao ver
que cra plástico mesmo Dário bateu no
cara.Rcgisuo no 19® DP.

;

Omenor Léo, um cios assaitantes de ònibus e taxistas

antesdc cometerem os crimes. Em pas- bando de Rubinho, mas naquela oca- Jaiiton, vendoo irmãos
dido, sahi do bar sem dia
alguma c foi até sua casa pi
ar uma arma, na Roa S-4
depoise1cvo1tou aoestabdí
to comercial e encontrou]
junto ao balcão falando ina
os e humilhando seu irmão]
se aproximou deAlcidestí
um revólver. O primeiro j
atingiu a barriga da vítima,^correndo tentando se de*
tirosseguintes.As testem®*
taram cinco tiros.Alcidesfd
duas vezese aiu na calçai
de dezmetros de distância
Enquanto Jailton eo irmão!
as testemunhassocorreram!
ca levaram para o Hugo,*
menosdecincoquilómetros
tância.MasAlcidesoáortsii
ferimentos e morreu. 0 cc
vítima foi transladadopn1

ro em Rio Verde, confotmt
maram os parentes.A
in ício da manhã de fi -

tinha ainda iniciado as i®'
ções sobre o crime e riem
deter a fuga do aimitK»c»

parentes da vítima acredit*
escondido fora de Goiâniâ-

Falso seqiiestro vira assaltoLevougarrafada
Raimundo Jonas da ConceiçáO tem o

aplidodeMudinho.Issoprque falamais
queoSilvioSantoscHebeCamargojuntcs.
Quando começa solta o freio de mão e se
alguém se atrever a escutá-lo, fica o dia
inteiro. Na quinta-feira Raimundo enten-
deu de entender de URV e soltou o verbo

£pTT ;\m
Uma falsa denúncia dc seqiiestro|

proporcionou aosmembrosda RP-172, *
da PM, a prisão em flagrante dos assai- J
tantes Amilton Chaves, 19, c Glcisson §
Alves dc Souza, 23. Antes a pol ícia
havia sido informada do desapareci -
mento dc Raquel Cristina de Almeida,
17. supostamente arrebatada p>r um
dos acusados.Mas a jovem foi achada
em sua casa pios policiais militares, c
estes descobriram que, na verdade, o
namorado deRaquel,WcversonMoura
dosReis, 23,sofrera um assalto pratica -
do por Amilton c Glcisson. Os dois
criminosos foram detidosquando tenta -
vam fugir do local num táxi.

Na ocasião os assaltantes estavam
acompanhados por Paulo César da Sil -
va, amigo de ambos. Eles caminhavam
pia Rua Armczinda Naves Machado,
noBalneárioMeia Ponte, quando avis-
taram o casal vindo em sentido contrá -

diante de Virgílio Santana que saboreava
um pastelãoe nãoqueriaconversa.Ele falou
a Mudinho: "Cidadão, não tenho nada
com isso". EMudinho:"Então vai..." Le -
vou uma bolachada e caiu. Ao levantar foi
direto ao 19-'Distrito Policial.
Pela tangente

Irmãos brigam Kleber Oliveira Marinho, mecânico,
Evtlásio Faria,18anos, Jardim Nova 23anos, namorou algum tempcomOrdá-

Esprança,sapeou alguns tapas na irmã l >a Araújo Silva. Introvertido e fechadáo
Lenilda, e ambos foram levados ao plan- *°S°.a considerou fogosa demais pra umrelacionamento séria Afastou-se. Falou atãodo5�DistritoPolicial.A jovem estava
machucada. Porém o rapaz mostrava va-
letas feitas pr unhas quase todas no pes-
coço. A jovem chorava e dizia que era de
raiva, que ao sair dali iria tratar de sair de
casa emorarsozinha.Odelegado prgun-
tou a Evilásioomotivo de tanta violência
c confusão. Ele rcspndeu secamentc:
"Doutor, ela comeu o arroz doce que me
prtcncia e estava na geladeira"

uma amiga de Ordália que não a queria
mais.Ordãliasoubc. Foi àoficina noJardim
Novo Mundo e aprontou feio:"É melhor
mesmo.Você nãoé de nada.Queria namo-
rar de mãozinha dada né filhinho da ma-
mãe? Vai ver que você carrega bandeja".
Essa plavra ofendeu Kleber. Ele prtiu
pra a ignorância.Tudo no 19a DP.

rio.Wcverson c Raquel foram aborda- 0s aesultonte,Clrtaor,c AmllCon.detido,por umn patrulha d» PMdos pios tres homens e a jovem foi
levadapor PauloCésar,enquantoArail- sofreu nova surra. �Isso é para você foi liberada depoisdcprambular piaston c Glcisson seguraram o namorado, aprender a não ser mentiroso�, teria ruas do bairro com aquele homem. In-Os assaltantes que nao chegaram a gritado um dos assaltantes enquanto terrogado pia pol ícia, após ser levadoapresentar qualquer tip dc arma para espancavaWcverson,abandonado caí- para o 1° DP (Centro), Paulo César

w
3 jX
,
«,
r Um rcl°* do na rua com inúmeras escoriações contou que apnas deu um beijo em

f ep soe inhcirodcWcverson, c pio corpo. Mesmo ferido, Wcverson Raquel, antes dc soltar a jovem Dianteeste alegou que estava com os bolsos correu até um telefone c avisou a poli- da negativa de Raquel sobre a possibi-cia.Ele contou que a sua namorada fôra lidade da violência sexual, os policiaislevada pelos criminosos. não prenderam Paulo César.
Minutos depois a equipe da PM. Amilton e Glcisson foram detidoscomandada plosargcntoSérgioHenri- dentrodc um táxi piospoliciaismilita-que Moreno descobriu o endereço de res quando tentavam escapar.MesmoRaquel, que foi encontrada na sua resi- sendo apontado pr Glcisson que con-dcnca c cornou aos policiai,como li- fesou o aime, Amilton negou o seunhu chegado cm casa.Ela explicou que envolvimento no caso.

Calça justa
FabianoQuirinoSantos, 24 anos,mo-

. . torista, falou a sua mulher Luzia, ao vê-laAfonsoGonçalvesdaSilvadepisde vestida com umacalcadcmoleton:�A lesta
oito anos de convivência com Gercina
Cíccra de Melo, mandou-a plantar bata-
tas,dormir com defunto, se virar sozinha
etc. Engabelado pr outra mulher de se

Ficounervoso

da zeferina está muito saliente.Mostrando
indusive o corte que, na roupa, prece
enorme". A resposta foi que ninguém ob-
serva isso,queaté \dhola usa.Eelc:"Equal

foi levando até o Fusca que compara dc o homem que se interessa pr zeferina de
sociedade cora Gercina.Quando a prate- caduca?" Daí em diante a discussão ficou
leira ficou vazia amulher procurou infor- acalorada. Luzia quis sair assim mesmo e
mações na Justiça. Tem ou não direito a voltoupradcntronotap.Dcpisdemuito
prisão? Tem. Afonso ficou sabendo, chorar resolveu denunciar Fabiano na De-
Vollou ao ninho antigo, mas não pra legada dc Defesa da Mulher. E de bina
ficaresim praespncaraex-companhei- usando a calça justa,
ra. Ela foi ao 19* Distrito Policial.

vazios.
Weverson foi derrubado com socos

e pontapése estava ca ído no chãoquan-
do um dos assaltantes pisou
pscoço, enquanto o outro criminoso
pgava a arteira no bolsoda v ítima.Os
criminosos descobriram cera dc CRS
50 mil na arteira dc Wcverson, e este

em seu

Levou tabefes
Alctdf*.

Ladrão de I

Os policia is
estão investigandoo �
jõesdegásdeuni^P^ ff
Ultigás, localizada n

entre a Rua Entre R�° ,
9, noJardim Planaho
na madrugada de -

í>t

local não �.^itd
ladrões.OgerentdL _

o
Silva, registrou °.c . jini1
através da delega 1- 13 ^^rica.A polícia^mento do vigia n yjiiM
que os ladrões Ien�̂ jft^minháo para tra

,l^jsd^'cheios de gas. . -
feito à H1CI

Leôncio LattesTenório, 28 anos, to-
mou duas pingas no Bar Dois Irmãos e
pdiu a terceira calcinada (com mistura).
Bebeu, cuspiu e falou a ura rapz que
estava ao lado ingerindo uma Coca-Cola:
�Macho bebe pinga.Macho bebe álcool
pro.Machomata lombriga com cachaça.
Bicha refresca as bichascom refrigerante.
Estou me fazendo entender?" O outro:
"Perfeitamente". Leôncio: �Já deu um
arrotinho, já?". Levou o arrolo na cara.
Quis reagir. O outro lutava caratê. Deu-
ihc um tombo c se foi. Leôncioquebrou o divcala
nasal. Queixa: 1® DP.

Ladra é presa por populares
A doméstica Luzalete Ribeiro do

* iPrado, 18, foi presa em flagrante de- 1i|
pis que, junto com o namorado,
Emerson Divino da Silva, furtaram a í
bolsa de uma mulher, a merendeira
Vanja José Pires, 34. numa das mesas
do Bar e Restaurante Impratriz, situ -
ado na Vila Moema. Luzalete foi
detida pr pipularcs c entregue à po-
lícia,quando pilotava umaGareliusa-
da para a fuga de Emerson, apás ele

tk>dJH iando comprar qualquercoisa, foi até
I voltou-se rapidamente apa -nhando a bolsa de Vanja.Houve cor-rena e ate a dona do restaurante, Deu-á 2U|ta Pereira da Silva, saiu emperse-fl guiçaoaocasal que fugia montado naI ga ru pa da Ga re I i.O comerciantcEu-npedes Ulisses de Banos
j q«epassava pelo foca, ,

fot no encalço dos ladrõ
a Ga reli

distância do

11
Apegadinha

.0pDivinaMaria Fagundes, 24 anos,se
--- j numa chopria do Jardim da

Luz.Colocou umcigarro na boca e foi ao
balcão ondeo comerciante colocava um
isqueiro amarrado com cordão. Assim

Robson dc Fá tima Nunes, já estava que acendeu ocigarro notou que alguém
acostumadoaouvirdesua companheira a colocava a mão aberta cm seu traseiro,

lime frasr �Voumemandar. Deixo a Ela já virou ocorpcom uma garrafa na
r,aã vizinha", too depois* nãuactmndocmcteioorostodoaut.
tn.au tw

Troca jc m- vtdo. Sangrou o nanz. O sujeito, mais
brigas que eram ccm^ H anj. Lir(jc identificado por Manoel Maria
sultossomente, poisRo . J

;j cria rWgjr c f0 j stguro por terceiras
ra pra a violência. E quan pjc f0 j 0 s* pp registrar ocorrência ,
do serviço encontrava a mulher mais ta

( 0ontem

Muitas brigas
Riccioppi,

em seu carro,
rões e intercep-

ccrca de 500 metros de
festaurante.

Luzdilete nh^a inocência
apanhar a bolsa da vítima. Emerson panhia da antigtt JaquelineMaria Ferconseguiu se evadir. reira de Brito, 28. jantava naquele

Tudo aconteceu por volu das 21h estabelecimento comercial. Elas nãode sexta-feira quando Vanja, na com- perceberam quando Emerson, .simu -
Emerson furtou

mil e os docum
bolsa de V

cerca de CRS 4
'mentos que haviam na

anja .
gerente
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Corinthians promete
surpreender Palmeiras
SAO PAULO (AE) -A rivalidadeentra lateral", indicou, talvez preocupado com aemamponeste domingo as 16h noMorem- fortejogida doPalmeirascom a passagem debi. Connthians c Palmeiras, como manda a RobertoCarlos pelo setor,

tradição,devem fazer um jogoemocionante,
de muita lula e oom resultado imprevisível,
apesardomelhormomentodo timedeWan-

Para o Palmeiras,o jogo deste domingo
c o encerramento de uma semana muito im-. . .. ,

A . .
^ , Al

poente para o clube. Depois de garantir aderlei Lmemburgo. A equipe de CarlosAl- liderança nogrepo 2daTaca LihrradoresdabertoSilvamostrouscu poderde recuperação América com a goleada de6 a 1 sobreo bocadiante deSio Paulo c Bragantino e promete Juniors, o objetivo é vencer o Connthians esurpreender oadversáno,sup;rbodaladode- terminaro primeiro turno em primeiro lucar
pois de suas ultimas exibiçús, tanto pelo oom omaior número possível de pontos^campconatopnuhstacomopela Libertadores, vantagem. Para alcançar o objetivo, o timeCarlos Alberto Silva decidiu repetir no permaneceu concentrado desde o jogo declássico a mesma tá tica de mistério que usou quarta-feira, passando pelo de sexta-feira,para enfrentar oSáo Paulo há uma semana, contra oSantoAndré.
Dessa vez, mesmo sem viagem do Japão ou O técnico Wanderiey Luxemburgo só
oontusões para atrapalhar,o treinadorcorinti- dispensou umjogadordessa rotina:ovolante
anodeixou noardúvidasnadefesaenomeio- César Sampaio. Ele sentia dores musculares
campo.Eatribuiuaoadversárioofavoritismo na coxa e, alem disso, está pmdurado com
no confronto. "É claro que o Palmeiras c dois cartões amarelos, com a ameaça dc ser
favorito e nós teremos que nos desdobrar, suspenso. Por isso, foi dispensado, do jogo
jogar como se fossemos 22 cm campo", ob- contra o Santo André e reservado pora o
servou. clássico.

Omeio-campista Anderson (E) cumpriu suspensão automática no último jogo e retoma no time do Vila Nova hoje em Santa Helena

ila busca vitoria Fia enfrenta
Flu em clima
de decisão

Ao falar de cscalação,CarlosAlbertosó Corinthians:Wilson:Leandro(Wilson
admitiuoóbvio.Wilsonentranogolemlugar Mano), Gralak (Mano). Henrique e Elias
de Ronaldo, que recebeu o terceiro cartão.A (Leandro);Moacir, Ezequiel (Zé Elias),Tu-
outra vaga está na lateral-esquerda onde Da- pázinhocRivaldo;Marcelinhoe Viola.Téc-niel,muito criticado por atuaçãoemBragan- nico:CarlasAlbertoSilva Palmeiras:Sér-ça, também está foraOna tural seriao retomo gjo,Cláudio,AntônioCarlos,QeubereRober-de Elias,que cumpriu suspensão.Masotrci- toCarlos;CésarSampaio,Amaral,Mazintoe
nador foi enigmático.�É claro que ele pode Zinho; Edilson e Evair.Técnico:Wanderiey
voltar mas também posso usar o Mano na Luxemburgo. Local:Morembi.às 16h.

i

ienico arma time ofensivo contra o SantaHelena
RIO (AE) - Flamengo e Flumi-

nense revivem neste domingo o clássi-
coFla-Flu em clima dedecisão.Osdois
times precisam da vitória para evitar a
aproximação dc concorrentes com os
quaisdisputamdirctamenica vaga para
o quadrangular decisivo do campeona -
to. O Flumineasc é o l íder doGrupo B ,
com 11 pontos, um a mais que o Bota -
fogo e dois à frente do Americano. O
Flamengoestá três pontosatrásdo Vas-
co no Grupo A c tem sua posição ame-
açada pelo Bangu, com 11 pontos.

O técnicoJ únior não poderá contar
comMarcosAdriano,BoiadeirocDias,
suspensos pelo terceirocartãoamarelo.
Còm a voltadeFabinhoà lateral-direita,
o treinador vai deslocar Charles para o
lugardeBoiadeiro, nomeio-de-campo,
reforçando a marcação no setor. Sávio
entra noIugardeDiaseJosecIerdeveser
osubstitutodcMarcosAdriano na late-
ral-esquerda.

No Fluminense, o técnico Ddei
desistiu de escalar cinco zagueiros c
optou pela formação habitual.Mas exi-
giu muita marcação no meio-dc-cam-
po, deixando Mário Tilico e Ézio na
frente, para os contra-ataques. �Vai ser
um jogo tenso,mas nós estamos confi-
antes na vitória�,diz.Ézio,que tem sido
muito criticado pela escassez de gols,
reclama do isolamento no ataque. Õs
jogadores do meio-de-campo têm que
chegarmais rápido",orienta. Lu ísHen-
rique, que está devendo uma grande
apresentação revela otimismo.

Ficha Técnica
Fluminense - RicardoCruz;J úlio

César, Márcio, Lu ís Eduardo c Lira;
Jandir, Brinco, Luís Antônio e Lu ís
Henrique;MárioTílicoc Ézio.Técni-
co: Delei.
Flamengo - Gilmar, Fabinho,

Gilson,RogérioeJoseder,Marquinhos,
Charles,Sávio e Nclio; Charles e Val-
deir.Técnico:J únior.Local:Manca-
rei, às 17h.

' ajyaltinho na zaga eTim no meio-
ú jVila Nova tenta hoje a partir das
Irimeira vitória fora de casa no
Jmo Goiano enfrentando o Santa
JEstádio' Pedro Romualdo Ca -
®ita Helena.Os jogadores colo-
mm um pacto e prometem trazer
iparaGoiânia,mesmo respdian-
�cteário. Iron Gonçalves, técnico
[ Vila, adiantou que a sua equipe
;An dois pontas abertos, demos-
Xãoadoiará a tá tica cautelosado
�mlcir Portela. O Santa Helena,

décima quinta colocação na
( assificação, promete dificultar

vilanovcnses.Omeia Kcslcv,
Jf o principal destaque do Santa

« jlpela manhã, o meio-campista
'Sminado pelo médico Rômulo

vetou a sua participação no

compromisso desta tarde. O jogador foi
acometido de uma forte gripe, seguida dc
inflamação na garganta no início da sema-
na passada e perdeu alguns quilos. O seu
substitutoseráRubinho, que jogará na pon-
ta-direita, com Anderson retomando ao
mcio-de-campodepoisdc cumprirsuspen-
sáo pela expulsão diante do Quirinópolis.

A outra novidade está na zaga. Valti-
nho recebeu o terceiro cartão amarelo no
último domingo, contra o Atlético, e terá
que cumprir suspensão automá tica. O seu
substituto será Weslcy, que vinha tendo
uma atuação destacada, mas foi sacado do
time.

FichaTécnica
Jogo: Santa Helena x Vila Nova.Lo-

cal:Estádio PedroRomualdoCabral (Santa
Helena ), 16h. Arbitro: Vlamir Rechetnc-
cow. Auxiliares: Vanderlci Maia e Braz
Barbosa . Santa Helena: Rinaldo, Valim,

Adson, Pereira e Elson;Saulin,Tê e Kcsley;
Márcio Santos, Zé Ricardo e Amaral.Téc-
nico:Rubens Fantato.VilaNova:Josenil-
do, Scrginho, Wcslcy, Paulo Silva c Célio
Ga úcho; Lindomar,Tosim e Rubinho; An-
derson, J únior e Cacá. Técnico: Iron Go-
nálves. Último jogo:Vila Nova 2x1Santa
Helena dia 16/09/92.

Campeonato Paulista - A-I
Guarani x Ferroviária
Ituano x Ponte Preta

Rio Brinco x UniãoSão João
Amé rica x Novorizontino
Bngantino x Santo André
CampeonatoMineiro
Cruzeiro x América
Mamoré x Atlético

Alfenense x Vila Nova
Gildense x Valeriodoce

Democrata -GV x Uberlândia
Atlético -TC x Patrocinensc

Campeonato Paranaense
Matsuhara x Atlético
Coritiba x Toledo

U. Bandeirante x Cascavel
Grémio Maringá x Apucarnna
Londrina x Paraná Clube
CumpeonatoCarioca
Olaria xMadureira

Americano x Volta Redonda
Amé rica x Bangu

Resultadus de ontem
Sáo Paulo 5x2Mogi -Mirim
Santos 2x1 Portuguesa

0 Santa Helena vem perdendo posi-
ções a cada rodada na tabela de classifica-
ção. 0 time comandado pelo técnico Ru-
bens Fantato vem de uma derrota para o
Goiás no ú ltimodomingoe precisa reabili-
tar-se no Campeonato.

Senna chega aSão Paulo
para o GP Brasil de F-l

Rio Verde
joga com o
Piracanjuba

vems vencem
lo juvenisd ) Vila Nova venceu a

' Brtida decisiva do campconalo da
'^«ferenre ap ano passado. A vitória

no EstádioOnésio Brasileiro
flkixa a equipeadorada mais tran-
segundo e último jogo, que será

^Bpróximodia 19, no EstádioAntõ-�Casoconsiga um empate nos 91)jRigrinho� será ocampeão goiano

Vila foram anotados por Jairo
no primeiro tempo, enquanto
mira,u 0 único tento atlética -

Wk\ desperdiçou uma penalidade
39 minutos da etapa final. 0
Silva expulsou Kesley. do

�IrpL do Atlético.

FichaTécnica
SÃO PAULO (AE)- Depois de três do Brasil�. 0 piloto só hesitou quando

semanas testando o Williams FW16-Re- perguntadosobre a suspeita de queaWilli-
nault em Silverstone, Paul Ricard e ímola, anis tinha escondidoseupotencial em Imo-
Ayrton Senna chegou às 10h3O cm Sáo la: �0 jogo só começa em Interlagos",
Pauloe terá pelomenosdez diasdedescan- desconversou. �Em ímola, era só aqueci-
so antes do Grande Prémio do Brasil de mento,o únicoobjetivo era cumprira pro-
Fónnula 1, no próximo dia 27. Mesmo gnimaçáo de lestes�,
batendo recordes em Paul Ricard e ímola, Além da Bcnctlon,Senna prevê muito
Senna não assume a condição de favorito: trabalho com a Ferrari e a Mclaam, princi-
�Ocampeonatoserá equilibrado�,diz.�Tc- palmente na segunda metade da têmpora-
nho chances reais de competir,mas haverá da: �Essas duas equipes devem evoluir c
dificuldades�. conseguir bons resultados mais adiante�.

Senna considerou os testes de Imola Sobre Alain Prost, Senna nao quis dar
nenhuma opinião:�Ele é sempre uma ame-
aça,mas tem muita especulação nessa his-
tória�.

Jogo: Vila Nova 2 x 1 Atlé tico. I»cal:
EMádioOncsio Brasileiro Alvarenga, emGoiâ-
nia.Arbitro: Ubirajara Silva Auxiliares: Re -
nato Ratz c Rômulo Soares. Renda: CRS
58.500.00. Pública I^gante: 117.Gols: Jairo.aos 25 e Dudu. aos 36 do Io tempo . Bruno laia
(peru!li),aos 45do2* tempoExpulsões:Kesley
e Rodrigo, aos 32 do lw tempo Vila Nova:
Edimar. Ilainar. Kesley. Juan c Alcx (Álvaro):
7i Antônio. Jairo c l)udu: Ricardo (Gustavo)
Christianc Marcus Paulo (Manilio).Técnico:
Paulinho Bcnga Alicticti: Hávio. ('aqui. Adi -
nan. Maricy e Wanderiey; Rodrigo. Crisliano
(Gcovani) c Bruno faia; André Luís (Renato).
Roberto (Félix) e Anderson (Wesnalton).Téc-
nico: Alemão.

perder nocampeonato há
do a 6° colocação com 9

O Rio Verde, sem
cinco jogos c ocupan
pontos positivos, tem uma boa oportunidade de
conseguir mais três pontos hoje à tarde ao
receber a visita do Piracanjuba
Mozart VclosodoCarmo.cm Rio Verde.O lime
da casa promove a estreia do meia Gustavo
junto à Ponte Preta como grande novidade para
a sua empolgada torcida.

, no Estádio

I

Ficha Técnica
fundamentais para Williams ter um parâ -
metro real de comparação com as adversá -
rios. E nãose surpreendeu com odesempe-
nho do Benctton de MichaelSchumacher,
que ficou com omelhor tempo da semana:
�No final do treino,oscarrosestavammais
leves c as performancesmelhoraram�, dis-
se. �Eu tinha condições de andar mais
rápido, mas a hora da verdade será noGP ritmoelevadoe vai exigirmuitoduspilota�.

Jogo: RioVade x Piracanjuha^Local: Est
ádio

Mo/arldo ( armo (RioVerde). 16h. Arbitro:( iilnur
Ahts. Auxiliares: JoioMarcosAraújo e Nilton Ro-
drigues. Rk)Verde:Ricardo.PauloCésar.Sarxkrtri.
Parira e liiiz Cartas; Nílkm, /Vdilsoo e Gustavo;
Juaiw.Akx c Rcrrvan. Técnico: Trid. ITniaàidu-
|>a:CartosCcsar.Mozcr.Fanando,GilbertoGanda e
Cristiano: I jondrina. IujcianocMaurieinho;Maivinbo,
Unoc lilvan. Técnico: liiii Parira l!ltiinoJogo:
hracnnjuba 4 x U Rio Verde dia 23U691.

'fc~
Wao AWilliams faní csu senuna um teste de

reabastecimento, povaveliix*nte cmSilwrs-
tone, com Danxvn Hill e o piloto dc testes
David Coultlurd.Scima ticirã ix »Bntsilcvai
cuidar da [xvpiraçãit tisiai: �O GP terá um

- O Crac de CaLilão. Ilaru no empate de tí a 0, ontem a tarde, no Estádio
> Fonseca, cm Catalão, com o Goiatuba . O time catalano não apresentou o
«I da última partida , quando venceu o Quirinópolis. Os jogadores erraram
o que irritou o técnico Nélio Gonçalves.

#
. .

^ também nãodeu trégua para oscatalanos.O técnicoR^-rtoOIiveiraarmou*tna demarcação, que anulou os adversários.0> jogadores ,c,�. 0 �

Goiatuba, foram expulsos. A renda foi de CRS1970mil. para 1.391 pagantes.

Na última sexta - feira escrevi neste esfxiço que oMogi Mirim pagaria caro pelos pecados não cometidos e não deu outra. C orno o São Paulo
havia sofrido um acidente de percurso nomeio da semana em Novo Honzmte, onk m foi a rez da reabilitação com uma sonora goleada por 5 x 2,
após estar vencendo por 4 A /, no primeiro tempo. Neste jogo, segundo os cronistas presentes, Janinho marcou o gol mai s bonito do C anipeonato
Paulista deste ano.Confiram pela televisão.LVES FILHO

CONTA-GOTASTfelê foi craquec
/

- Sete jogos hoje pela 7* rodada, dragão pode faturar três pontos. A torcida do Goiás lem obrigação de
tá provadoque campeonato tem que � -OYibvaiaSantaHtlena.Dctécnico comparecer em grande número ao Serra
jogos duas vezes por semana. O novo - Rubens Fantato -o Santa Helena, que Dourada, pis Zé Teodoro está de volta,
mpeonaio Goiano desta lempraJa sem de urru derrota piraoGoiás,vai tentirde * � Rio Verde vai somar mais três
não pgou fogo ainda dc \ ido à reali- iodas as maneiras endurecer diante do Vila pontos. Jogando no EstádioMozart Ve-
jáo de jogos somente nos tinais de Nova. Terá que jogar muitoo lime colorado, loso do Carmo, o Rio Verde tem tudo
nana.05próprios jogadoresrcciamam, urrmez que o time hdenista está motivado, pira somar mais três pontos na tábua dc

Jogo duro pira ambos.
* - Goiis favorito noSerra Dourada.
Estreando o lateral 1h Teodoro, o Goiás surpreendido.

^ m
lem tudo para vencer esta tarde oLuziânia. * - Mais dois jogos, todos «f
VencenJoe dependendode outros resulta- dos. Em Pires do Rio, 0 _

uf
dos.oGoiáspode atéassumira liderançado reoeprionaráoAmérica,^ j

,

^ojcJOÍcampeonato.O técnico Edson Gomes ira- faz réwcampanha
balhou muito durante a semana e seus co- pela frente o '

# jois lados,
m técnico competente que é o mandados devem corresponder com uma numa parada in^ fixças
Paolilo.McsmoassimoAlie- vitória esta Lirde.O Luziânia terá que jogar &n , '̂ °^a. Jogo iopfcvõréci.vorito. Jogando o que sabe,o muito para eviuir uma possível denota. com° Ium

Vi
h parumento deÁrbitros da Federaç

.0
Goiana tie Futebol.Tek jogou muitos
anos seguidos no Fluminense

nestes

araunes formados pot: Tele. Dtdt.
Cariaile.OtlandoeRodriguesouTelc,
Didi Valdo. Robsonc Escunnbo

.
D

Na defesa.Castilho:Pmdaroe
Pi-

�heno Vitot. Pe de Valsa e Bigode.
tonimdo sua carteira de jogador.
T |é deu início no pt

óptio Hum,nen-
vitoriosa trajetória

técnico de futebol , Telê
1IProvou ser um dosmelho-
' pndo. No São Paulo, ele

St:u conhecimentocon-
P^ tlois Campeonatos Mun-psiubes .NaseleçáodoBra -
y10 não ganhando os t ítulos,
'Pomundo.

Jogador, sua grande fase
ç ranuiKnsc carioca. Nesta
* num jogo diante do

tpie era chamadode�Um
sperança�� aparece junta*
l) tx'á rbitroAlfredoda.^tTvir-a, uni dos melhores^ passaram pelo Dc-

dassificação. Mas lerá que respeitar o
Piracanjuba, caso contrário poderá seremius ou dois bichos

jmoqueiram.Dos trêsclubesdaCapital,
xs jopim aqui e um vai ao interior.
- Atlético x Qui jot^m no .\ntô-io Accioly. Não pensem os atletica-
JS que vão encontrar moleza nesta
irtidò.OQuirinópolis pv)ssui um bom

Nr

como
sc

tlê técnico.
AJfredo da

sentado, reside em
dando uma

[�erreira . apo -

Goiánia com seus
especial aten-

Costa

EstadosUnidosFaltam96dias para começaraCopa doMundo nosfamiliares
çáo aos netos.i
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Goiaspega Luziania
deolhona liderança

p"»�tKSS 3s

Shihi
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES t

OGoiás tcnuirrl assumir ;i liderança do -
CãmpeonatoGoianohoje.diantcda equipe f
do Luziánia, a partir das I6h, no Estidio \
St- rra Dourada. A equipe esmeraldina tem \
12 pontos no certame c divide a vice-lide- 5
rança do campeonato com Vila Nova c
Anápolis.Alémde v encera partida ,oGoiás
tem que torcer pira um tropeço do time do
Caídas, que tem 13 pontosc está isolado na
liderança do certame.

A grande atração do Goiás pira essa
pmida é a estré i i do lateral-direita ZcTeo-
doro, que retorna ao seu duhe de origem
depoisdc nou anosde ausência.ZcTcodo-
ro entrará no lugar do garoto Márlon que
atuou itis últimas partidas. Com a entrada
do jogador na lateral -direita ,o técnicoGo-
mes acredita que o lime ganhará mais velo-
cidade naquele se tor.c evitandoasobrecar-
ga no jogador Augusto, pela esquerda.

Aoutramodilic.içãoem relaçãoà equi -
[V que venceu ao time doSanta Helena no
ultimo domingo é a entrada de Rtidner no
setor de meio-campo, para ocupir a vaga
deixada por Flávio, que cumprirá suspen-
sãoautomá tica. Rcidnercstcveforadotimc
por oito meses devido a uma contusão na
região pubiana. A última pirticipiçáo de
Rcidner r.o time alv iverdeaconteceu nodia
IS de julho do ano passado, no empite
contra oMineiros por 2 a 2.

Durante as preparativos pira essa ptr-
tida,o técnicoGomes voltou a atenção para
o aperfeiçoamento das conclusões a gol.
Segundo o treinador, o time não estava
desenvolvendo hem esse fundamento ais
últimas pirtidas e por isso deixou dc con-
quistar resultados importantes.

A equipe do Luziánia. dirigida pelo
técnicoá i /tu Bernardo,contará com duas
modificações em relação à última partida,
quandovenceu a equipe doPiresdoRio por
3a 1, cm Luziánia.O goleiro Garlão volta
no lugar dc Papucho eomeia Dau cumpriu
os dois jogos de suspensão e lem lugat
garantido no meio-campo.

para vencer
Oadversa riodoAtlético, a equipe

doQuirinópolis, vem com cinco mo-
^

Maisdois jogoscompletam
dificações em relação à ú ltima parti - a 7' rodada do Ia tumo. Em
da. quando foi derrotado em casa , Anapolina recebe o Itumbiara
peloCracdeCatalão,pelo placarde I da cm que ambas buscam a l
a ( l.O técnico Francisco Paollilo con- dentroda compctiçáo.o timcda (

volta do goleiro Ronaldo, sivecorrendoatrásde sua primen
que cumpriu suspensão e entra no a equipe itumbiarense proesr®
lugar de Chicáo. No meio-campo a sarna faixa dos10 primeiros co|
novidade é o meia Gerson, que esta Anapolina , que cedeu no iran

perado e volta depois de quatro semanaoponta Alcxcosmei*Erasto ao Botafogo (SP), prcm
tréias do meia Roberto PerC- 1

por conta da estréia dos três jogadores direita Gaudinho. O Itumbiara
ataque. O ponta-direita Jacques- novidades a estréia do goleiro f

ney contratado juntoao Tocantinópo- ooiatuba, cm substituição a Edi
lis, o centroavante Paulo Lima que rescindiu contratoca VOILI doce
veio do Ituano e o ponta -esquerda recuperado de contusão.
Paulo Henrique, que disputou a ú lti-
ma temporada pelo Internacional de
Limeira. A equipe doQuirinópolis
o 13° colocado do certame, com sete
pontos ganhos.

Reforçado noataque.coma entra-
da do ponta-direita Humberto, a equi-
pe do Atlético tentará a sua reabilita-
ção hoje, diante do Quirinópolis. a
partir das lóh. no Estádio António
Accioly, pela sétima rodada doCam-
peonato Goiano. Nos dois ú ltimos
jogos da competição, o time coman-
dado por PauloGonçalves conseguiu
apenas um ponto e, em consequência
desses ú ltimos resultados, caiu para a
quinta colocação na tabela de classi-
ficação, com 11 pontos ganhos.
Segundo Paulo Gonçalves, a op-

ção pela utilização de Humberto na
ponta -direita vai dar maior objetivi-
dade ao ataque, tornandoo time mais
ofensivo.Com isso,ojogadorCiaudi-
nho, que estava atuando como um
pseudo-ponta, passa a ocupar a sua
verdadeira posição no setor de meio-
campo. Ramón ou Ré lber ficará fixo
na cabeça -de-á rea , ocupando a posi-
çãodeixada porDeleone,que cumpre
suspensão por ter sido expulso no
jogo contra o Vila Nova.
Apesardenáotervencidonosdois

ú ltimosjogos.odimanoAtléticoé de
muita confiança.No coletivoapronto
realizado na ú ltima sexta-feira , os
jogadores ficaram ainda mais empol-
gadoscom ogrande númerode torce-
dores que estava presente, prestigian-
do a equipe.Nos seis jogos que reali-
zou, o Atlético venceu três, empatou
doise foi derrotadoem uma oportuni-

tara com

recu
jogos de ausência.
�

A novidade maior, portanto, fica

no

Pires do Rio x Américi
pi resina promove as estréias do
ex-VilaNova ,cdoceniroavani
africano,que já defendeu oGoia
Helena, Anapolina e Novo Hc
zagueiroPedrinhocumpre auiot
Wclington entrando cm seu
América, o ponta-esquerda NI
na depois dc cumprir quatro joj
pensão impostos peloT. J. D. d

FichaTécnica
Jogo: Atlclico x Quirinópolis. Lo-

cal:EstádioAnlónioAcrioly (Goiânia ),
l óh. Árbitro: Écio Martins. Auxilia-
res:Cícero Martins c José Luiz Biano.
Atlético: Wclington. Má rcio , André.
Raimundo e Edvaldo; Ramón. Relbcr c
Claudinho;Humberto. FernandoAlmei -
da e Lindomar.Técnico: PauloGonçal-
ves. Quirinópolis: Ronaldo. Osmar.
Eugênio, Daniel c Ualdo; Gladstonc,
Jérson e Jair, Jacquesney, Paulo Lima e
Paulo Henrique.Técnico:Fernando Pa -
olillo. Último jogo:Quirinópolis 1 x 0
Atlético dia 06/CK5/93.

FichaTéc:
Omeio-campista Rcidner (na frente deCássio) retorna ao time

Jogo: Anapolina x IrumKaq
Estádio Jonas Duarte (Anápolis), tl
tro: Manoel Dias. Auxiliares:Ai
bino e Luiz Carlos Cordeiro. Ai
Líder, Didi, Sérgio Santos, Alu <
Nivaldo. J úlioCésar c Roberto Pe^nho, Valdeir c Adilson.Téako:
Itumbiara: Nisser,Rég&Vjal
nho: Marcelo Ribcirc,Mircieltl
Kakulé e HcIinho.Téalctr. Otijj
n . Último jogo: Itumbiara 2x0 J|
dia 27/05/93.

Wilson uai paraAmérica-MG ~i

Depois de quase quatro mesesde adisputarasúltimaspartidasdaCopa
negociação, finalmente está termina- Governador íris Rezende Machado,
da a novela que envolvia o emprésti- Nesse per íodo em que esteve afasta-
mo do lateral Wilson.O jogador foi do, váriosdubes brasileiros e até agre-
emprestadoà equipedoAmérica-MG miações do exterior demonstraram in-
até o final do ano e viaja amanhã para teresse pela aquisição do jogador mas,
a capital mineira .A concretização da porproblemasdiveisos,asnegociaçóes
negociação foi feita ontem à tarde não chegaram a se concretizar,
entre o coaselheiro do Goiás, Rai-
mundoQueiroz e a diretória do Amé- coresdo Alviverde da Serrinha.Wil-
rica. O valor da transação não foi sonsempre foi coasideradocomo um
divulgado pela diretória esmeraldina, dosmelhores jogadoresdo elencodo
masdeve ter ficadoem tomodosUSS Goiás. Formado nas categorias de
55 mil. que estava sendo negociado base do próprio Goiás, Wilson con-
entre as duas partes.

Desde novembrodoano passado, curr ículum invejável. Por todas as
Wilson foi afastadodo time doGoiás categorias que passou nos seus 10
para ser negociado. O seu contrato anos de clube, ele conseguiu ser um
com o Goiás estava vencido desde o vencedor. Entre os seus trunfos prin -
iníciodoanoe ele não estava treinan- ripais estão a conquista do tricampe-
do com o grupo.Wilson nem chegou onatoGoiano.

FichaTécnica
Durante o tempoque defendeu as FichaTécJogo: Goiás x Luziania. Local:

Estádio Sena Dourada (Goiânia ), 17h.
Árbitro : Lindomar Ribeiro. Auxilia-
res: Renato Evaneelista e Arione Cha -w

ves. (íoiás: KJéhcr, Zé Tcodoro, Má r -
cio, Lu ís Carlos e Augusto: Rcidner,
Adriano t* Marcelo Borges; Formiga ,
Baltazar e Marcelo Batista. Técnico:
Gomes. Luziania: Carláo, Chaquinha ,
Dias. Gaúcho e Dau; Silvestre, Oliveira
c Toninho: Marcelo Cru /., Ricardo e
Çoulinho. Técnico: Elizcu bemardes.
Ultimo jogo: Luziania 0 x 0 Goiás dia
15/06 *93.

Jogo: Pires do Rio x Ascric
Estádio Édson Monteiro de Godé*
Rio), lóh.Árbitro: LdnaldoRccd
liare>: Divino Manoel eWetflfl
IHres do RJo: Amarildo. RohrM
ton. Jinder eOIimar. Vágner.Li^nho: J ú lioCésar.ScrginhoÁfrica*
son Técnico:CarlinhosdJ Faiúi
ca: N íllon. Ronaldo. Flton.itâ
Mendes; Agn.ildo. Fernando el>»
Gil.DaSilva e Niltinho.Técmoí
Santos. Últimojogo:PinsdoRH
rica dia 15 11 92.

quistou ao longo dc sua catre ira, um

O atacante Fernando Almeida (D) faz exercício com Freitas noAccioly

Jataiense tenta
derrotar líder
do campeonato

Númerosdocampeonato goiai
I ii

média dc CRS 3.881. <00 pofJ
Itumbiara com CRS 21.588-
dc CRS 3.598.000 por jogo.

Equipes com menoresW
arrecadação bruta: l" ?1

com CRS 5.216.000 uredia <
869.333 por jogo. 2a AmP
CRS6.539.700médiadeCR5H
por jogo. 3tf Piracanjuba c

6.658.700média dc CRS l - l1
jogo. ..
Total de pú blico f*

89.226 média dc 1.622 perfí
Maior público P3*3*

no jogo Atlético lxl VilJ

Menor públicoP*S**T
; _ Piracanjuba 1x0
zado nodia 6dcmarç°n^ ^^Alto cm Piracanjuba ,^ 1

dada.

Jogos realizados: 55
GoLsmarcados: 120(sendo51 no

Ia tempo c 69 no 2a tempo)
Média de gols: 2,18 por partida.
Resultados quemais acontece-

ram: lxl c 1xO -9vezes;0x0e 2x0 -8.
Três goleadas:Goiás4xOPiresdo

Rio, Atlético 3x0 Jataiense e Vila Nova
3x0 Quirinópolis.
Times que venceram: Gildas 4.

Goiás,Vila Nova,AnápoliscAtlético3.
Ainda não venceram: Pires do

Rioe Anapolina.
Estão invictos: Anápolis,Goiás e

Vila Nova.

Dôni (Jataiense) e Ricardo (Luziania) 3
A Jataiense tentará uma vitória diante

do líder Ca ídas, hoje a tarde, no Estádio
OlímpicoMunicipal de Jataí para fugir da
incómoda 16*e antepenúltima posiçãoque
ocupa na classificação. O Ca ídas sabedor
da situação do adversá rio vai em busca de
um ponto paramantcr-scentreosprimeiros
colocados uma vez que não é fácil vencer
fora de casa. »

Omeia Roberto Peniche com três car-
tõesamarelaséodcsfalquedo timedeJataí.
Para substituí-loo técnicoGildásioBarbo-
sa escalou o prata da casa Feijão, que quer
aproveitar a chance para recuperar a condi-
ção dc titular da equipe.
O time caldas-novense lem um ataque

diferente cm relaçãoaoque atuoudiantedo
Anápolis no domingo anterior. Estão de
volta Jorge,RogérioeRogerinhonos luga-
resdeMarcelo,RonaldoeClau,sendoque
Rogério e Rogerinho cumpriram suspen-
são.Outro que cumpriu suspensão e retor-
na à equipe é o meia Tavares. Com isso
Sales que o substituiu vai para a lateral-
direita no lugar de Donizeti que pegou 4
partidas dc suspensão na sessão da última
terça-feiradoTribunal de Justiça Desporti-
va da F. G. F..

ÍI« gols.n\ IM Ii Gol contra:Olimar (Pires do Rio) a
favor do Quirinópolis.
Total de expulsões: 30.
Times que mais tiveram jogado-

res expulsos: Pires do Rio, Piracanjuba,
Galdas e Quirinópolis 3.
Equipes que não tiveram jogador

expulso: Goiás e Jataiense.
Total de pênaltis assinalados: 13

(convertidas - 12; desperdiçado - 1 ).
Times que tiveram pênaiti a fa-

vor:Santa Helena,América c Vila Nova1
Itumbiara, Rio Verde, Piracanjuba, Luziá-
nia, Anapolina, Goiatubn e Anápolis 1.
Equipes que cometeram pênaiti:

Luziania 3. América e Santa Helena1
Anápolis, Pires do Rio,Goiatuha, Jataien-
se, Piracanjuba e Quirinópolis 1.

Goleiromenosvazado:Ricardo(Rio
Verde) 2 gols sofridos em 6 jogos disputa-
dos, média de 0,33 por partida.
Goleiromaisvazado:Amarildo(Pi-res do Rio) 12 gols sofridos em 5 jogos

disputados, média de 2,40 por partida
Árbitros que mais apitaram: Vil-mar Ans e Marques Dias 6. Dario Sousa

Campos c António Vidal 5.
Totalarrecadado;CR$ 118.522.800media de CRS 2.154.960 por jogo.
Maior renda: CR$ 12.633S)0 no

jogoAllélico lxl vj[a Nova realizado Ho
��"dc março no EsládioSerra D,válido pela 6* rodada.

Pira Tye�da: CRS 398 (K)0 jogOacanjuha 1x0 Luziánia realizado noL20 de fevereiro no Estádio Pouso AltPiraunjuba, vá lido pela 3* rodadaTimes com maiores totais d

J°8°- 2a Atlético

I IHl! \

^r
I i

i Equipes que mais perderam:
Pires do Rio 5. Anapolina, Jataiense,
Piracanjuba, Quirinópolis, Luziánia c
Itumbiara 3.
Times que venceram fora de

casa: Goiatuba1Atlé tico,Quirinópo-
lis, Caídas, Anápolis, Santa Helena, Ja-
taiense,CraccGoiás 1.
Equipesqueperderamemcasa:

Pires do Rio e Quirinópolis 2. Crac,
América, Anapolina, Goiatuba, Inhu-
mase Santa Helena 1.
Empatou mais: Anápolis 4.
Empatarammenus:Cãldas.Itum-

biara, Luziánia, Quirinópolis, Piracan-
juba e Pires do Rio 1.
Marcaram mais gols: Goiás e

Vila Nova 11.Anápolis e Atlético9.
Marcaram menos goLs; Anapo-

lina 3. Pires do Rio e Rio Verde 4.
Tomaram menos gols: Rio Ver-de1Goiás e Atlé tico3.
Tomaram mais gols: Pires do

Rio 15. Jataiense 11. Piracanjuba 9.
Principais Artilheiros:

jogo
V

público pagante: !^
11

^17.038 média dc 2.W�r
Itumbiara com 1
por jogo.3e Atlótict> c°
de 2.501 por jogo.
Equipes

público pagante:1 n «

4.938media de823p>rJl |
juba com 5.942
3aAnapolina como-^
í»rjogo. .

Classificação. ^lis 13 pontos
Nova 1 2 . 5uAUépc° 1 �

^Inhumas9.8
,Goiai1' Q./

c Piracanjuba 7.1- 1

Jataiense 5.
do Rio 1. . roCp1

Ote.: Náo
didos do J°í? '�R�brfl«Crac x Gmatuba (*0 .

Times com

5.256
í SM

t -

FichaTécnicaESTEIRA ELETRICA COMPUTADORIZADA
Jogo: JjuicnsexQldis.Loal: bsiidio

Olímpico Municipal (J»ui). 16h Árbilro:
Anlcrio Borges. Auxiliam: P»uto fdso
Adilson Gonçalves. JtUleasc: Mizinho,
Julio Alves, Ricardo MotaLs. Romíllon c Ca-rcca;Suca ,Reginaldoe F-eijio;Amado, Palhi-nha e Dôni.Téako:Gildásio Barbosa.Caí -
das: Fernando,Sales , JoioCarlos, Haroldo c
Gilmar Edinho.Tavares e Biro Biro; Jorge.
Rogério e Rogerinho. Téc»km Filinlo Ho-
landa .URlnojogo: Jauiense 2xt Caldasdia
09/05/93.

I MVENECIMENTO FACIAL E CORPORAL:10 E 15SEÇÕES INCLUINDOA ES7BRA
I FLEJECA ACABE COM A BARRJGA, GORDURAS LOCALIZADAS,CEUHJTE,MANCHAS

QUALQUER CRiSEM. ACNE, UMPEZAQf PELE E HiDRATAÇAO.QUEDADE
CABBflS COM PROCESSO DE VAP0RIZAÇA0; CABELEiFEiR0SíA)PÇNTEADOSIKEWGBIARTIFICIAL ARTÍSTICA PARA DIVERÇASOÍASIOES.

(AI nNfiAMENTO E APLIQUEDE CABELOS)
~ ^

Inter-Gorpus
Rua 72 n2 277. Tel.:212*2881 - Centro � Goiânia * GO

rurada,
n c

E

ocm
1" Fer-nando Almeida (Atlético)5 gols. 2a Le-nflson (Goiatuba) 4 gols. 3� Formiga cBaltazar (Goiás), Rogerinho (Gildas),

e ar-
mCRS
166 por

com CRS 23.290.200



VÉCCHlST *

ROMA
BAR RESTAURANTE

ABERTO DE 3- A DOMING
ALMOÇO E JANTAR

~BAIT^ JANGADEIRO
CHOPPSHCKINAH nmw*'� « t MMl-w Novidades em ma&sas

Ruu ÍOI n" 435 - St. Sul
(Ao Indo doFórum)

Tcl.s 224-9033 - GoIQnlu - GO

e carnesE?miA^íAPA EM PEIXES
TELHA,NA BRASA E OUTRAS

CARNES

TEL.: 251-8747
v VAHDâMSDfCAÍDOS,m GCS10S

fOKONAS
wfíõ APAMIDASVOOHOUS COM

[SIMXHMN10

.. '
RESTAURANTE E CHOPERfA

QUALIDADE E
TRADIçàO

ENTREGAADOMICÍUO
VENHACOMACMJAMASGBADA
DEGOiÂNIA.ONDE VOCÊVAI0CONTRAR

0$MELHORESTIRA-GOST05
FONE: 224-7963

RITA 260C/ 2S*"SXUNIVERSITÁRIO
GOIÂNIA -GOIÁS

(PRÓXIMOA JUOEG)
Alameda dasRoses Esq.comPortjgd.
n*12-St.0esle:GdUnia -60

. - a

RESTAURANTE CHINA

*pmmis
Para anunciar
nesta página

(062) 251-5915
ATACADO E VAREJO - ASSISTÊNCIA_̂_EMJE£fQN|A_JHEL£MAK

COZINHA CHINESA POR QUILO ALMOÇO JANTAR E BANQUETEST *

oisque para
Rua 85 n? 916 - S. Sul - 225-7930 (próx. pça do Ratinho)

Av.Goiás n* 503 - Centro - 229-2771 (próx. pça Bandeirantes)261-0372
;i

�- �'

' II fipoidepisase6 demossas
<Cone,mgOfPwee pisas à lacarie

s solicite a ]

\ C*1
1 Bií ft Restaurante

:

' WTVpresença ae um
Contato especia-
lizado no segmento
de sua empresa.

!

o CADA RODÍZIO TEM DIREITO A
UMA TAÇA DE SORVETEra

FOME: 2418300 TEL.: 261-5695Ra 84 n* 653 - Seter Sal , .
;to local ca arnica Cararuta ! J Av.Ricardo Paranhos n- 411

Setor Marista
Goiânia -Goiás

Rua 227 n!- Setor Universitário
Goiânia - GO

Ambiente fino e
reguintado com

RALOMINO SeSôrtcâ deusoexclusivoDora
adultos.American Bar aberro 24
horas com asmaís finas bebidas
nacionais e estrangeiras.Osmals
variados tira-gostos e petl
Jantar de cortesia para os seletos
clientes.Estacionamento
privativo. Conforto e segurança.

EES33DE BOIŜ

.1

CHURRASCARIA 1)0
TiVOSANTO ANTONIOmi - ií PAMONHAS:

SAL ..230,00
.230,00
.250,00
...250,00

;JJ:C
. .. w, .. ; �

:

r * rrm

DOCE
yjí MODA

REQUEIJÃO
'scos. fi

:c
0.- AV!? . .?

(PICANHA/ CUPIM/ CONTRA FILÉ)

�3.900,00...2.600,00
1.300,00

ACOMPANHA(FEUÀO TROPEIRO,
ARROZ E SALADA/MANDIOCA)

:

�s o* %ir ' � «M . ^0* . '.;:wrTL C.vr GRANDE....
MÉDIO
PEQUENO

I
't -)1 /

POKER ELETRÓNICO
A CADA

MOMENTO UMA
EMOÇÃO
DIFERENTE.

VENHA CONFERIR!

»-I

*-
y

Jlinmv- Ápflta
IUr ir lUataurmfita

s;

CERVEJA
ANTARCT1CA
POLAR.

...370,00

...370,00 S U PONTO }) PAGADA
IDEAL PARA SE PASSAR BONS MOMENTOS

��������� «���������

FONE: 241-83001 ENTREGAS A DOMldUO
«I

Av. Ricardo Paninhos n°411
SetorMarista
Goiânia - Goiás

Rua 9 n? 1.071 - Setor Oeste (Praça do Sol)
Te!.: (062) 224-3170 - GOIANIA -GO

RUA 4 Ns 9 - CENTRO
FONE: 223-3260
GOIÂNIA - GOIÁS *1 r 23

% * dn
v *1jaratm ootos r o

Fones: 281-7864
281-4122

Goiânia - Goiás
DCUCIOGA COMiDA PCX? OLTlO

\ u IH isi orrnrcrMOG AJNOA P<yrfu?&lt

-MAT«M< Tf X
A cmtaza do molhor Bacalhau

Cozinha portuguesa e internacional

Apresente esteanúncioeganhe 15%de desconto

-CONVéNIOS
ACCHAMOO TOOOS OS TICKIT5

-ÔHMO ATENLXMINTO
A MODA AGORA É BRIGITAR -DCUClOSOS SUCOS E

soemMESAS

-fATTMOS fNíTíCGA A DOMtCllJOA CERVEJA MAIS GELADA
MM

BRA1IMA E SKOL
Rua 7 n® 1.3152 St. Oeste - FONE: 223-3156

Goiânia - GoiásAv. 85 n° 795 - Setor Sul
GOIÂNIA - GOIÁS

DtSKC FÁCIL FONL: 212-2297
Ru�02 bf 41 SI. Sul

degustar

AGODAO i iRESTAURANTE
. Ii Comida por quilo & RESTAURANTEEBARC%4Rua 106 n° 15

St.Oeste
: . , ,. - - * � ~ r..-OS *

L/
i.

KSHlttANIlFKPASNASCIUCOM AMAICA D0 SUCISS0IR . t

I * r

TAMANDARÉ

r

OFERECE CONFORTO E BELEZA
SOM AMBIENTE

AR CONDICIONADO CENTRAL
CH0PER1A E RESTAURANTE

AGORA COMO SEU MAIS NOVO ENDEREÇO

!

bar restaurantee
choperiadonenê

I

� JK »
5

jBtsss-a?«-a�í CHOPP E CERVEJA EM PROMOÇÃO
l

4JVER0NAt \

RAIDOS E TIRA-GOSTO - PREÇOS PROMOCIONAIS

CARNES ESPECIAIS - FRANGO CAIPIRA
- PEIXES - FEIJOADA

^ pOM EMANOEL GOMES, 66 - SETOR MARISTA

(062)241-5739
SALÃO INDEPENDENTE P/ FESTAS

;

PIZZA
l^ii-MNCO - TIRA -GOSTO . mSK, )I HRAIIMA ANTARdlCA

460 00

Av. teuúólia dolíoaoo.r 1758 -SetorOeste
Foot'mm

n i-stonuf
242-1373i» Rua 9 Nu 2309 Setor Marista



Ricardo Augusto Marques 350 preparando para disputar provasa mesma categoria em que
ou simplesmente Ricardo Arara, foi vice-campeão brasileiro cm de motocidismo nos Estados
é goiano, 32 anos, solteiro, Unidos, em Nova Iorque. Só1990.
empresário c piloto profissional Ricardo costuma dizer que que a imprudê ncia de um
de motocicleta. motorista acabou com o seudepois que um motociclista
Começou sua carreira de passa a categoria profissional é sonho , no dia 27 de fevereiro

piloto em 1985, após percorrer que ele vê as loucuras que o passado. Nos conta Ricardo: -
milhares de quilómetros pelas �piloto urbano" costuma fazer. "Estava me preparando para a
ruas de Goiânia montado na sua primeira prova, a ser realizada�Quando estamos numa
�valorosa" 125 cc. Era cobrador pista sabemos perfeitamente o agora no dia 20 de março; e uma
e utilizava sua moto como das condições é estar cm boasque est á à nossa espera , mas

condições f ísicas. Como faziainstrumento de trabalho. sabemos também que quem está
Inicialmente o caminho foi correndo pilotos diariamente, fui fazer a minhasão

duro, como duras foram as supertreinados, que sabem de pedalada, de uns 20 quilómetros
quedas nas mais variadas pistas seus limites e os limites da mais ou menos. EstaVa tranqui-
dos circuitos brasileiros, mas máquina. Má uma perfeita inte- lo, quando um doido do volante
sua força de vontade era grande, gração entre homem e máquina. me pegou por trás; resultado:
como a categoria em que ini- Existe o respeito, a segurança Braço quebrado, escoriações por
ciou: a CB 450. todo o corpo e o sonho de ini-das pistas e a dos equipamentos
Campeão brasiliensc em protetores." ciar minha carreira internacional

1989, com uma Yamaha RD foi para o beleléu . FelizmenteRicardo Arara estava se empresário e piloto internacional de motocidismoRicardo Arara,estou vivo", completa Ricardo
Arara.

Para anunciar nesta Ricardo, em sua firma, Ararapáginaligue 261-0372 Motos - Av. Castelo Branco
1.758 - gosta de conversar sobre

Dl
AR CONDICIONADO fORÍJ. > ;AT. os problemas por que passam os
PARA VEÍCULOS i'V . V pilotos urbanos: - �Os motoci-

distas, ou pilotos urbanos,Vendai Inttdaçòe* omanutençôc* do
fí poiolhoo para vr-culca sofrem uma série de situações

285-4133tonfòxlitnQ que são muito difíceis de sair.
por exemplo: as ruas de
Goiânia, principalmcnte nos

/VomAv . T ? * St bueno queijinhos, são cheias de óleo;Fone (062 ) 233:43! 791 Jò33
existem muitos buracos; os
motoristas não respeitam os
motoqueiros - e vice-versa - e

3
. � * ' - 'VOvUR

PINGOS LAVAJATFAROL LAV.1JAT0 acima de tudo não usam os
equipamentos obrigatórios e osSPv.v . , j t ..
complementares. Só para dar

A REN0MÇÂ0 DE SEU AUTOMÓVEL um exemplo aos leitores do
Compre Fácil, um piloto profis-4AVAGEM GERAL
sional entra na pista com todos-GUARIBAOE FABRICA
os equipamentos de segurança:fOUMENTO RESINADOCOM GARANTIA
capacete com viseira, macacão

Alí PEDftORASUSSaUf JÍÍ - VILAKORASl%y4M.4«tor Bueno com proteção nos ombros,
mum-iom - oo cotovelos e joelhos, protetor de

coluna, luvas e botas. A maioria
do equipamento é importado esmus de excelente qualidade�, com-

**TE pleta Ricardo.
O ideal , continua Ricardo,

TVOO OUE SLD VOLKSWAGEN PRECISA
AUTO TINTAS ELDORADO seria que o motoqueiro se pre-

S0 PARA VOLKSWAGEN venisse contra acidentes usandoREVENBEBORA DE TINTAS>

os equipamentos de segurança
PROMOÇÃO AUTOMOTIVAS GLASURIT obrigatórios como o capacete e

PAR PALHETAS GOL .... 3490.00 Sir& Pe&3 Poíor 190(W Lins) os complementares: luvas,('LATO AR I 6CC . ... 14 9CC.0C
U2SS3rínydo Polarfra-CfiíMUQIH í.UJVS )DtSCO AR 1 COO .. . 14 900.00

blusão de couro, óculos (quandoDOMSAGASOLINA FUSCA . . 5 000.00 TttnerTempo enGLJFIATINADO VOLKS ORtG 990 00
o capacete não tem viseira ) ePtVÚ VOLKS ORtQtNAL .. 2 990 OC

OLEO MOTOR R40 1-250.00 3 sapato ou tenis resistente. SeiVÁLIDO ATÇ t »OGTW CU FIM DO
ESTOCUE que é incómodo usar blusão de

Av. Circular nB 517 - SPL A r. AnhmgunifU9S SeíarUnvttório couro neste clima de Goiânia,
Gcitá -Gcásf O H E 242 -2+9* mas ninguém vai ficar vestido o

tempo lodo; é questão de poucos
minutos. O mesmo acontece
com as luvas. São medidas sim-

TRIÂNGULO pies que , muitas vezes, podem
salvar a vida do motoqueiro e

E MECÂNICA
do (a) garupa. Aliás, o garupa

LANTERMAOEN3 £ PINTURAS também deve viajar sempre com
241 - 8171 Nosso entrevistado, Ricardo Arara, identificou divers

J.Eurípedes. Enumere-os
os equipamentos de segurança.� 9

- ST.UNVER3ITÁRIO e envie para o Diário da Ma e concorra a assinatura mensal do DM -
Dé uma gelada no calor. PUMARODAS SEU CARRO TÁ iATIDO?condicionado em seu carro.

Na Auto Ar, condlclonodoroa do or poro
vofculoo do todas ao llnhna

com ótlmoo proçoa

POLIMENTO. R/NTUFLAS. OESEMRENO
EM RODAS ESREC /AIS- .

PROMOÇÃO DA SEMANA

- FAÇA 4 POLIMENTOS
E GANHE 4 DESEMPENO
- PROMOÇÃO DE RODAS ESPORTIVASAUTO AR

271 - 4584Ar Condicionado para Veículoa o Ávidos

Av. 24 do OutubroN°239 - Campinas Rua 21 deMarçoN* 5Ô3 St.Cidade Jardim (próx. ao DETRAN)
233- 6659

* AUTO SOM"
ACESSÓRIOS

H

OFERTAS TT&e!%�7.500,00 "
22.000,00

Farol demilha
Amplificador ..
Auto Falante 12' 200W..U.500,00
Auto Falante 8' 20dW.fi.500.00

Comércio de Veículos
e Eletro Eletrónicos Ltda

� 9

V E N H AHa apr»«riaíac deste 1(T dc descoro
«
D N S? R T^'L D CDNQSCO� JA P0RQUÊ E AS VANTAGENS:

Olvidlm
3 vex®s

22441190FE1TAJ VAU0AS EWXJAXTOOURAR 0 ESTOQUE

r- />�*« Kt mt j LS** £J
A / *+9 9* A#FONE: 252-1824 Jk V J+-9 oi o custo do conserto � >

«�ni juros 50%+20/40
r,0 0+ j fj 2*

Av. IWT1RÃ0 ífWT-S. OESTE-GClÃNÍA -GOiAS F07 w <3 y -I J -0*9
/ ej J 00.0a , S * �* J 2# jX 0 /» J*

0 �
0 ryDB

<om"
,.Vlufã0oVirU,Ura d* ,000"1" ®n d**o«* não pojofA""* « waii por Is.oCONSÓRCIO DO CORSA É NA JORLANPara anunciar

Compre
Fácil
ligui

261-0372

Urn carro fora dc série
CORSA Wlnd 1.0 - Ignição
o InjoçAo eletrónico, doalgn,
belíssimo acabamento Interno;
o popular com cora do Importado

MECÂNICA

Aurounsl%;C Tiftses irSC-W -tr i
Venha conhecer
esta novioaao
na Jorlan

�j

Tels : íO 212-2223/212-1212 O» dto jmvg s!<40 'St.fc« fKÍMÓrioi



Saúde, Beleza & Educação
Será que eles estão usando drogas?

iNaluroPRÓTESE CAPILAR
rtEAJUSTAVOSJjCSfTCC.ONAWOT

!
Uma das grandes pre-

ocupações dos

J !
ciosos, têm dinheiro (muito) c
organização. Terceiro (e últi-
mo): os traficantes, por
incrível que pareça estão mais
tempo cm contato com os
jovens do que os pais (eles
estão nas portas das escolas,
nos centros de diversão, nos
bares, no meio da turma, nos
shoppings centers, nos clubes,
nas danceterias, na esquina,
nos rachas, disfarçados de Da iniciação a alfabetização à universidade, Goiás graças aos esforços do
amigos e companheiros).

Mas, existem armas
poderosas que podem
diminuir e até acabar com a
"munição dos traficantes". E

TEL.:2S2-1765
(WAC-UO -U 19. CM 3? N-- 121 N SUlÇA pais cm

relação a seus filhos é se eles
estão usando drogas.

Como saber? O quê
HOMCOPÁTlCn

MODCLO

'D
P H A R M A C I Afazer?

RUO 240n*ó49«*q com Av. T-2� cSmbfO T*l 2M-41M -Goíônlo -Go5 FSS Brocha -DF ToguoUnoa
AV Ç-12.loja 10. Tol:3S1-0918

Pioííulo» »> tuL>i t̂xV«*co«ProcMoaDi«ti � ? .. ooDando continuidade à
matéria publicada no último
Saúde, Beleza& Educação no
qual foram enfocadas as
mudanças que acontecem
jovens na transição de menina
para mulher, o Compre Fácil
enfoca hoje um tema de difí-
cil abordagem para
uso de drogas.

Infelizmente no Brasil,
até hoje, não foram realizadas
campanhas educativas nos
veículos de comunicação de
como os pais devem agir e
reagir para evitar que seus fil-
hos caiam nas mãos de trafi-
cantes de drogas.

Antes de mais nada os
pais devem encarar uma reali-
dade cruel: - os traficantes
têm
"munição "para atrair um
jovem ao uso de drogas do
que os pais possam imaginar.
Segundo: os traficantes estão
a cada dia mais e mais auda-

f Naturais

VITAMINAS IMPORTADAS -5$- .a, ...
IU

nas

©
-3 Governo Estadual oferece excelentes condições de ensino

olheiras caiam nas mãos dc um trafi-

* Emagrecimento sem cante é através da informação.
Converse francamente com
seus filhos, mostre tudo aber-
tamente. Não tenha medo de
ser "careta�perante seus fil-
hos. Se você não se considera

INÉDITO:
SEMCOLAE TRANÇAS

os pais: o0

causa aparente

* Sonolência
* Irritabilidade sem

e :

MEL, PRÓPOLIS,
PÓLEN, GELÉIA REAL

RUA 226 N*1.033 - ESQ.C/ 11* AVENIDA
SETOR UNIVERSITÁRIO
GOIÂNIA -GOIÁS

FONE/FAX - 202-1891

Procoaoo cJo nlongnmonto n
ontrolnçnmonto/inftdito om

GolAnln. AcinptnçAo naturnl nem
trnnnparòncln. Permito

f *Vclt colocnçAo o retirada.
Rua C-200 NJ271 - entre as

Avenidas T-7 e T-8, Jcvdim América

estas armas estão em poder
dos pais: amor, compreensão,
carinho, apoio e informação.
São apenas cinco palavras,
mas

causa aparente

* Isolamento
* Mudança brusca de suficientemente informado,

procure um médico, umase praticadas com seu humor (da alegria passa a
filho ele jamais será adotado depressão)
por um traficante.

autoridade especializada, uml
Outros sintomas de órgão de apoio. Não desista,! \C

fácil observação são: o jovem pois a sua desistência será a f
passa a evitar as antigas vitória do traficante. ^os jovens quando se iniciam amizades; não apresenta aos

no uso de drogas apresentam

INTCICCTODROGARIAARAGUAIA
Dicas para os pais
Segundo especialistas,

1 - Cursos Rápidos
* - Secretária executiva
I - Recepcionista
* - Técnica em vendas

Natoalmii - libras para emagrecer
Poteocil - Stress - Fraqueza Sexual

Nicotisol Pare de fumar
Belforte - Engordar de forma natural

Se, infelizmente, seu
pais seus novos amigos; filho (a) já está consumindo IjIcnJlsjieTalfrem público -
começa a relaxar na aparência droga (seja ela qual for: * Etiqueta comercial. , . . , , , - Entre outros...
(roupas, sapatos etc); perde, maconha, cocaína, crac ,

muito mais

sintomas e características evi-
dentes a um olhar mais acura-

225-9406 do. em parte, o interesse pelos heroína e diversos medica-
estudos e pelos esportes, seus mentos alucinógenos vendi-
horários c hábitos mudam em dos abertamente por farma- 1

cêuticos inescrupulosos) pro-
Atenção - pequenos cure ajuda especializada mas,

objetos, jóias, aparelhos não esqueça que o amor, a
eletrónicos, e outros objetos compreensão, o carinho e o
começam a "sumir"de casa: é apoio são as melhores armas
o preço do vício para saciar o para combater os traficantes.

Lembre-se: seu filho

225-8204 . �

* A falta de apetite

* Olhos vermelhos e
Av. Araguaia n° 666
osa, c/ Rua 4 - Contra

Rua 4 n°270 - sala 3 - Centro

relação à família.

HUMICONCURSO FISCO -
ESTOQUE RENOVADO

SERIEDADE E TRADIÇÃO
ATrSCEVC:*

NOVOMUNDO - ASC
ASSUFEGO - TELEGOIAS CELG

APOSTILAS
A MAIS BEM ELABORADA
DO ESTADO DE GOIÁS viciado.

FONE:223-S944Como devem agir os não é um criminoso... pode
ser um viciado e como tal

A melhor maneira de precisa de sua ajuda,
você evitar que seus filhos

pais
Av. Universitária nB 366
Centro - Fone: 225-8822

Av.Anhanguera, 4.421 - Centro
Goiânia - Goiás)» C«TTVV

"ANULE A VIOLÊNCIA
PRATIQUE KARATÉ "

EMPREGOS CONCURSO PUBLICOKariuFAÇA O CURSO DE:
ENROLAMENTO DE MOTORES,

CONSERTO OE ELETRODOMÉSTICOS
ELETRÓNICA (CONSERTO DE RÁDIO E TV)

OPERAÇÃO: DOS-WORDSTAR
LOTUS 123, DBASE III,RECEPCIONISTA.
TELEFONISTA. AUX.DE ESCRfTÓRlO.

SILK-SCREEN.DATILOGRAFIA
SECRETÁRIA EXECUTIVA.

DROG FISCAL DE RENDAS DE GOIASCabeleireiro
281-51 Temos todas as apostilas atualizadas a sua disposiçãoPROF9 DIMAS DE PAULA

Karaté - 49 DAN
ATCNDiMENTO A DO*DESCONTO ESRECiAL

30 DIAS NO cnmo
UTIUZE NOSSOS SERVIÇOS

E LAVE SEUSCABELOSGRÁTIS
CONFIRA NOSSOS PREÇOS

Só concursos Fone:223-9426Av.PortugalEsq. c/ 22,
n* 628 - S. OçsteFONE: 251-4025 - GOIANIA - GOIÁS

I^ Pça Isidória n- 1.184

MATRÍCULAS ABERTAS Rua 7 n9262 s/5 Centro e
Banca Revistas do Correio Praça Cívica - Centro

CURSO PROF1S-
SlONALIZANTE ABC,

Av. Pa^aroaiba, 520 -Centro � GoVr.a � CO %
Cimtus C �.ACADEMIA TOCANTINS^DROGAJATO

Sp* A sua d-oocia de confcoça

l /nls.sex
DENTRO DE VOCÊ EXISTE O PODER PRA FAZER DA VIDA UM GRANDE SUCESSO
FAÇA AQUI: ALONGAMENTO OU APLIQUC.CALTERIZAÇAO HlDRATACAO

BANHO DL NOIVA
THAGA DUAS PESSOAS L GANHE 20 -
S* AV.ESQ.Cl RUA 214 - V1UA NOVA
FONE:261 - 7587

DROGARIA
NACIONAL

r v

\ �; �

TEL:225-966324 horas Aplicação do Injeções
ÍVmiancnte c entregas a domicilio
dia e noite até às 23:00hs

Plantão
Av. Tocantins n*1.120 St. Aeroporto - Goiânia - Goiás

Apresente este anúncio e ganho 20'« de desconto na matricula.�40% DE DESCONTO A VISTA

�40% DIAS NO CHEQUE
SEM ACRÉSCIMO

REDE DA ECONOMIA

224-6464
Rua 85 n5 460 - St. Sul

ENTREGAS E INJEÇÕES A
DOMICILIOI Ginástica - MusculaçãoJJ I Perfumes e

/1 . cosméticos
\ I Nacionais e

Importados

Flamboyant
Bougainville |
Rua do Lazer

Av. Anhanguera |
Terfamaria
ÍTNICLW

Av. OS 1091
(om frento no ColrtgioMnrista) Os 20 primeiros

não pagam matrículaI
ÓTICA PADRÃO |ÍCULTURA É SAÚDEII Recorte esle anúncio, apresente-o nas lojas acima

e ganhe 15% DESCONTO nas compras à vista .
Rui T-65 r.;599 � S?!cr Gurno � Fone: 2 -S2-C812

R.o T-2 n 3.791 - Setor Sol Nascente � Fone: 233-0309I E QUALIDADE QUE
A SUA VISÀ0 MERECE "I

ÊdSoíinscj.s
Telefax 2510951

A,. Poauga n-1010 � Setor Oesie
Matrículas abertas

(062) 223-8126 CENTRO DE ESTÉTICA
E BELEZA

Av.UNM000 S«or Sul �GOIÂNIA �GOIÁS
(Próximo à Praça daRatinho)

FISCAL DIST MARINAQE - MONVISO - NATURALUNE
TRATAMENTO FACIAL E CAPILAR LIMPEZA PROFUNDA

REJUVENESCIMENTO
ARRECADADOR

CURSO PREPARATÓRIO COMPLETO atuverte
COMPLETA LINHA DE CÓSMETICOS NATURAIS

l-v

TELEVENDAS - 251-2783
AV T-9 17 5*0 C T-1 NU94S - SALA 101

GALERIA RLJFNO CFNTER
V r.NDAD NO ATACADO CONMKÇA
|»ATON»í.COLON IAU, UMAMPOO!»

E I CHCM I.aSK L INMA OK

ESPECIALIZADONO
PREPARATÓRIO PARA

ÁREA JURÍDICA

APRESFNTF ESTE ANUNCIOF (iANUf 40̂ »
EMNOSSOS SERVIÇOS

'-'-Jf -TV '

CASAS MAROTO
w

i

"Não vendemos luxo, vendemos beleza"

^-°la 1:Rua 8 n9330 - Centro - Fone:225-2248Loja 2; Rua 7 n°57i.Centro - Fone:224-1420
L°Ía 3: Av. 24 de Outubro n

9 1.096 - Campinas - Fone:233-4232
flilHíHwââli

6aM maia/ mm



A DOMICILIOá_dLL
r

ARDÓSIA UNIÃOTE L f PASSAGEM ÊMÂMMAUm** P 'j NAO COMPRO a- �
OOMICíLIO .CRRR£60
MP. OOL6A ! !y�

PASSAGEM DE ÔNIBUSMESMO
PREÇO DA RODOVIÁRIA. VOCÊ
LIGA. E A GENTE ENTREGA

»
PISO EM ARDOSIA
PROMOçãO
CONFIRA;I

Para anunciar no

Compre

Solicite um Contato

:

BALANÇAS
BALCÃO FRIGORÍFICO
PICADOR DE CARNE
SERRA FITA PtOSSOS
TRIFAS.CONDIVENTOS.EMBALACENS
ACESSÓRIOS E REFCRUA EM GERAL

BOUGAINVILLE TURISMO
TEL: 241-1459 OU 241-0211

rc
�J c^o CPRRCGÔ
OOLSfl QU^OO
fjRU LEVO 0

,11
287-4078
Av.T-9,n9 4667

l Jardim Planalto
f *r/ �* *�* t I

MlOR \

doFONE:(062)233-2904

Diário daManha

especializado de
sua firma

BRASICON
ATACADO E VAREJOASSISTÉNOA
EliTELEFONIA � THItlMAC

0 CONSÓRCIO DE UMNOVO TElipn
ADQUIRA COM MAU fàCUJOiaí

CARRO,MOTO f niTRORomltj^̂

tio

UCUl t COUlIRAt
fonss 2M1*2400 �'�*�Ul -4,7t

BEBIDAS E LATARIAS FINAS
NACIONAIS E IMPORTADAS

nv 3ÍENDAS ; i

- $* t o r O e > t
UMMMMMMM

GP DE FÓRMULA1 Av êSn 136 Sala 04 St So
Galena Facury

S VIDA 24EMC TI D0KM4PÍÍTS
ERIGRAFIA

AOCSfYOt,
ZMOtAA^HOM.CA-RTA2E1

MrMV VN H U

� « % %

VASP
OUFAÇA-NO*UMAV.UTATONEALEOTAFOOO.OTW^HTpO241-6506251-8722

LfYKOS TECMCO&,
D-iDATfCCS E tHf*NT!SUTEKATVRA EMQEttAl
MATERIAL ESCOLAR £

PtESCWTOmO

HIGIENE ABSOLUTA
CARNESÇOMS.I.F,

ENTREGAS A DOMICIL

7*V»1'�' -45C

^ KNN�
Rua 4 n9 590 - Centro:

FONE: 229-3104
GOIÂNIA - GOIAS

i.. '
Rua 94, ns1.12S- Próximo ao Fórum - S. Sul

COMPRE UMA PARABÓLICA
C I M T T E L1*- Cvr&ât ttãpkitot

- ScctoUVo
� tocapctonfetcs
- Técnica crr\ vtmóai

' com*?c*ot- <** fc'a* fMt\púbico

- 1 camevclcfl

' llttte eu*ro*...

PARA NÃO SE ARREPENDER DEPOIS
P 'ir. 3 I
1
N-. ' L j ly! Tw1

CONRtARsWANUVJtmA^ UCNAtV LfcHCOLDC AOfWACHA.
COVA.NOTAR,COROARPON1TI**Pt PCDftMOVCIi,AV. ASSIS CHATEAUBRIAMD.N* 1073.S. OESTE

FONE:(062) 201-2491 - QOIAMIA - dOlAS
BR 183.KM 1 209. 3« QD A" I Is �»/ 1

F AX (08») hlOO
APARECIDA DE OOlANIA

>� 'V 1 jU

�l V/ ui U^ L

Salgado por quilo
Av, C-4 n°l54 - Jardim América

/n1.K 7 /
iJi C / t I

E^EEESH t»

Rua 4 n-271 - Sala 3 - Centro FAZ COM RAPIDEZ

UMfyMãpJJ oSERVIÇO DE SUA CASA
E DE SUA EMPRESA
ESTOFADOSH JMINASMÁQUINAS

£23I &i
FOGÕEST,PEÇASTrCONSERTOS /
INSTALAÇÕES À GÁS E GERAL H V=Lr

COMPRA E VENDA DE BOT1JÒES

ENTREGAS DE GÁS A DOMCÍUO

ALh|.VMhi(jCfi.Cttrili;i #c «iKtf /àlUj TAPETES
CORTINAS
PISOS E PEDRAS
LIMPEZA EM GERAL OBJETIURCOMPRAMOS E VENDEMOS

NOVAS T USADAS
PECAS. SERVIÇOS E

ADAPTAÇÕES

Voe*.- síibri que só no ano passado
foram publicadas

*K ) Medidas Provisórias;
222 Leis Federais;
32 f> Decretos;

SEFMÇOSDF I ESTEWU2AÇÁOGRATUITAMEMTEE DESORIZAÇÃO
COMOSMAÍSMODERNOSEQUIPAMENTOSMPORTAOOS

dM tl4 LíUUÃE TEL: 291-3157
RUAM5N°464 - St. FUNCIONÁRIOS

GOiÃíiA -GOÁS LIGUE E VERIFIQUE 241-2980
Rua S-1C/T- 65 � Qd.S-2, LL 25 Setor Bela Vista �GOIÂNIA GOIÁS

Av.Arú jo,n° 763 - St.Pedro Ludovico
Além demilhares de Atos Declaratórioi»
Circulares, Comunicados, Instrução
Normativas, Ordens de Serviço, Parece
Portarias, Resoluções etc, etc...
Você os Leu? Leu?!! Teve dúvida? -
Se teve,Ligue 225.4717, que a CONSUU
RIA OBJETIVA tem a solução.

TEL:245-1239 / 281*3686

f SUPf* QAfi D 'VERONA
PIZZASI 3 CONCURSO PUBLICO

FÍSGO-GÔ
í' t T 1

10 FORNECEMOS TODA
VARIEDADE DE:

�T iV

<r>*

«O«AHvtM
í,UJ''iS^'*****

P2ZA - FRANGO - MARMITEXF-2913654
GAS. ncA K acRViço

PARA FOGÃO
FISCAL ARRCCACLADOR DO ESTAOO DE GOIASSKOL: 390,00

ÍEL6VENDAS: 242^1373 São 122 vagas com salários acima de 1 milhões
de cruzeiros reais.' M. fAMTlCRAWKn

v v j ^m ãon c
V Cj&à* A CiOM,

A

Rua 9 nfi 2309 - S.Marísta Provasmarcadas para 08/05/94.
55E2EPRIP CQMPltlO

Turmas: manhà, tardo, nolto o Uns do somana
Início: 08/003/9-4
Duração: 2mosos (ató a vóspora da prova)
Molhor matorlal didático (confira poaaoa/monto)

IAT1VO OBJETIVA, compo*0adaie***TELE-VERDURA ue� � � nor» f.' n \ JCJ ' '. C

* . * íTI linguagem jJisipies a
3 ía >> Inform/ çõa^ que

a

Iara op<. . n Jaaen̂
�*P*fto do ar �

i

1 N

223-4434 oltur*-1LÚCIA
ROBERTO VA8CONCELOU

PORTUOUtSt';u.-
MATEMÁTICA

t *
[.eKptf*'

OHI3MAH PARREIRA COSTA (APTE)-RESTÀURAKTE E COU-OA PO*QUILO-50RVETERUKJBONCOMPLETA
-BARRUDE TARDE

CALDOS �ESPEDNHO � FRANGO ASSADO � SOPA
DEMsLhO

ULOISLAçAO I

EUAS CRISTOKHOURI (AFTE)

/ERD-FRUTAS INFORMATIVO OBJETIVA EDIÇÕ^S
Paramaiores^^0 RÁPiDA E EFICIENTE PARA SUAS

nformaçòes, ligue 225-4717 ou faça-nos umav. 85 nS869,sobreloja 01,Setor Sul,Goiânia. J

«9
Desconto ospeclal para ox -atunoa a funcionários da Secretaria da Fazenda

^Lt * K V H >

^TISI:
MERCEARIA EM GERAL FONE: 223-5262Bê»74 araorviisim

{8IA 10 SAMAMEAIABOTGL -AO LADODAEMAUS]
Sua B eaq. com 3. nK2B2 -Centro -Oolânla

RUA 8 N?830 - CENTRO
' Y * '

J ^ J t: V m t1 z
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MANHãODA

MARÇO DE 1994 j
DE 1991 Funcionalismo recebe em dia.

Saúde e educação pública
recuperadas.
Estradas em perfeitas

condições de tráfego.
Mais produção.
Goiás vira um canteiro de obras.

H/IARÇ°fioias vive° caos .
Func.onal.smo ate sete meses

receber.
c .r,motivação para o trabalho.

Sema educacional precário.�,ide pública enfraquecida.
EsIradas intransitáveis

.

- scrédito geral. __
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A MARCA DO GOVERNO
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TODOS OS MUNICÍPIOS RECEBE
I N DÚ S T R I A E

C O M É R C I O
T R A N S P O R T E 2.000 KM DE RODOVIAS

FORAM PAVIMENTADOS.
OUTROS 1.600 KM
ESTÃO EM OBRAS.

MAIS DE 200
NOVAS INDÚST
GERANDO MAIS
100 MIL EMPREiCerca de 2.000 km de

rodovias foram
pavimentados facilitando o
escoamento da produção
agropastoril e mineral,
agilizando a economia e
criando novas condições
de desenvolvimento para
os municípios e para todo o
Estado.

Outros 1.600 km de pavimentação estão em obras e serão entregues até

o final de 94.

Foram entregues mais 20 trechos asfaltados, ligando entre si dezenas de

municípios e integrando todas as regiões no processo de desenvolvimento
do Estado.
Durante esses três anos 12 mil km de estradas de chão foram patroladas e

encascalhadas. Esse trabalho, feito em várias etapas, assegurou o tráfego

normal durante todo o ano, inclusive no período chuvoso.

O Governo de Goiás já entregou a população 10 quilómetros de pontes de

concreto e bueiros. Essas pontes estão tirando do isolamento regiões de
grande potencial produtivo e transformando as diferenças regionais em
fator de desenvolvimento.
240máquinas, entre tratores e caminhões foram adquiridos peloGoverno
do Estado visando a construção e manutenção das estradas.

Construção de 65 novas Estações Rodoviárias. 32 Estações já foram
entregues à população, enquanto 33 estão em fase de conclusão. Dezenas
de Terminais Rodoviários foram reformados.

210 novos ônibus para o transporte urbano foram adquiridos graças a uma
parceria entre o Governo de Goiás e a iniciativa privada.

A política de estírni
industrialização esl
atraindo centenas <
indústrias para Got

São investimentos
bilhão de dólares, (
estão transformanc

nossas riquezas, dinamizando a economia do nosso Estado e gerar

mais de 100 mil empregos diretos e indiretos.

O Governo de Goiás reformulou e revitalizou o Programa Fomentar,
vantagens do Fomentar foram prorrogadas até dezembro/94, garanl

novas

Os sete Distritos Agroindustriais em funcionamento foram revigorai

obras de infraestrutura.Outros 29 Distritos estão em fase de implai

20 áreas para novos Distritos já foram adquiridas.
|

' Os Distritos Agroindustriais estão interiorizando os investimentos e
promovendo o desenvolvimento equilibrado de todas as regiões.
O fortalecimento do setor industrial estimula os demais setores de
atividades, criando com isso novas alternativas para a agropecuári
comércio e para o setor de serviços.

O aproveitamento, pelas indústrias, de matéria prima produzida na
diversas regiões está incentivando os agricultores, os pecuaristas,
mineradores a aumentarem a sua produção. Com isso, são utilizad
amão de obra local e regional, evitando que milhares de jovens s(

aventurem pelas cidades grandes em busca de empregos.

indústrias todos os benefícios do Programa.

E N E R G I A E L É T R I C A
CONCLUSÃO DA I
DE CACHOEIRA D

ELETRIFICAÇÃO I
ATENDE MAIS 32
PROPRIEDADES.

100 GINÁSIOS DE
ESPORTES CONSTRUÍDOS.
14 ESTÁDIOS ILUMINADOS.

/7
* ~

O Programa de
EletrificaçãoW
Governo de Goie
maior da Amério

Até o final deste
mil propriedades

15 mil propriedades já receberam energia elétr
através da Eletrificação Rural e do Mutirão da Luz Rural.

dn<í ^^*ares estao sendo investidos nessa obra.financtemSp°ntr!nnSt'd0S Vêm do Governo Japonês, através1
rip Pniáo I

® outros 50% são custeados pelo próprioSf

menor dessTcusto.10' ReS,ando ao Produtor rural umaParf
construída^Dara^t Ĥ

r̂ansmissão e 49 subestações estão

expansão dÍEIewES»^ »^Ele,rÍfÍCaÇá0
*90MW^potênda^M^Cachoeira Dourada acrescenta
geradora da usina e^ aumenta em 43% a capactJ

; dólares/mês. Pmsenta uma economia de 5 milh°e

Os Ginásios de
Esportes criam
oportunidades
esportivas, culturais e
de lazer para toda a
população, e em
especial para os jovens.

Esses Ginásios atendem às necessidades básicas de um Centro

Esportivo, com quadra polivalente para prática de futebol de
salão, basquete e vôlei.

Além de um Centro Esportivo, os Ginásios de Esportes podem
ser utilizados como Centro de Lazer, onde são realizados
desfiles, shows, formaturas, bailes, encontros comunitários e
outras atividades sociais.

A capacidade do Ginásio de Esportes varia entre 800 e 1.500
lugares, conforme o número de habitantes de cada cidade.

* gk
Para aumentar a participação dos times

M U T I R Ã O do interior no Campeonato Goiano e

eletrificadas.

A MARCA DO GOVERNO atender às necessidades da tabela de
jogos à noite, durante a semana, foram
iluminados 14 estádios de futebol.

Governo EstaduaL *106 ' 1^ Dourada f°i concluída com recurS

MAÍTDE MIL OBRAS
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jVj/vRÇO DE 1991 MARÇO DE 1994
t �

I Goiás vived eãos:

l Funcionalismo até setemesp<
sem receber.
Fa/tamotivação parao trabalho

- Sistema educacional precário
r Saúde pública enfraquecida

Estradas intransitáveis.
Descrédito geral.

Funcionalismo recebe em dia.
Saúde e educaçãopública
recuperadas.
Estradas em perfeitas
condições de tráfego.
Mais produção.
Goiás vira um canteiro de obras.
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DIÁRIO DA MANHA

CONSTRUINDO UMA VIDAMELHOR
BANCODO
E S TADO DE GO I A S BEG � NOSSO BANCO,

Íg§
m
\

H

NOSSA FORÇA.GOIÁS JÁ OCUPA
0 BEG CRESCE E SE

01' LUGAR
TRANSFORMA EMEM SANEAMENTO
BANCO MÚLTIPLO.BÁSICO NO BRASIL.
Criada há apenas 1 ano, a
Caderneta de Poupança BEG
já conta com 190mil clientes
e acumula mais de 35 ;

milhões de dólares.

O saneamento básico cresceu
em 25% de 91 a 94. Hoje,

2.700.000 pessoas em Goiás
recebem água tratada; o que
representa 82% da população
urbana. Em Goiânia, a Capital
mais bem servida em
saneamento básico do Brasil,
esse índice chega a 90%.

A água oferecida à população é de primeiríssima qualidade. O tratamento com

flúor tem reduzido de forma significativa o índice de cárie dentária em Goiás.

Três grandes e modernos reservatórios para tratamento de água foram

construídos em Goiânia, nos Setores Jardim Guanabara, Jardim Atlântico e Vila

Pedroso.

Nesses três anos o Governo de Goiás realizou um conjunto de 316 obras de

saneamento básico, como implantação, ampliação e melhoria de redes do sistema

de água e esgoto, onde foram aplicados mais de 43 bilhões de cruzeiros reais.

Mais de 50 bairros da Capital passaram a receber água tratada.

No interior esse beneficio já atinge praticamente a totalidade dos municípios,

faltando apenas dois munic ípios que serão atendidos até o final desse Governo.

O Mutirão da Água já atendeu dezenas de povoados e distritos. Com a
participação do povo, o Governo de Goiás, levou água tratada às comunidades

menores, beneficiandomillhares de famílias.

O BEG teve um crescimento
expressivo nos últimos três

anos. graças a confiança e o apoio do povo. Novos serviços: Giro Rural BEG, Giro
Leite BEG, Cheque Jovem, Cheque Rural

, Cheque Empresarial, Cartao

Magnético, Projeto Oficina, Projeto Confecções. fundo de açoes e comodities.
Os novos produtos e serviços criados pelo BEG

visam atender a realidade j
sócio-económica do Estado e dar apoio aos setores

produtivos e em especial aos

pequenos e médios produtores.

Nesses três anos o BEG teve um aumento superior a
87% das aplicações no

setor produtivo. Mais de 96% de aumento no património líquido global.

Emais de 95% de aumento nas captações globais.

BEG contava com 300mil correntistas, número que hoje
já

imSÈÊÊÊÊmsZ

Em 1991 o
chega a 500mil.

Em 91 o BEG possuia 261 agências. Hoje tem mais de 400 agências
e está

presente em 205 municípios.

S A Ú D E

A SAÚDE PÚBLICA
ESTÁ SENDO TRATADA
COM EFICIÊNCIA E
SERIEDADE.1.600 IDOSOS E

MAIS DE 20 MIL CRIANÇAS
SÃO ASSISTIDOS
DIARIAMENTE.

i

O Governo de Goiás equipou
e colocou em funcionamento
o Hospital de Urgências Dr.
Valdomiro Cruz, que é hoje
considerado um modelo para
o Brasil em atendimento de
urgência.

Nesses dois anos, o Hospital de Urgências vem prestando grandes serviços à
população, realizando desde consultasmédicas, exames laboratoriais,
radiológicos até grandes cirurgias.

O Governo de Goiás ampliou e reformou 120 unidades de saúde e construiu, no
interior, 20 outras unidades, entre hospitais, prontos-socorros, hemocentros,
mini-cais e unidadesmistas.
O Hospital de Doenças Tropicais-HDT,mereceu uma atenção especial do
Governo, que investiu na sua ampliação,modernização e namelhoria do seu
atendimento.

Cerca de 5.600 crianças,
filhos de mães trabalhadoras,
são atendidas nas Creches
estaduais.

11 Creches foram construídas
nesse Governo.

Milhares de adolescentes que

estavam nas ruas, em situação de risco, estão sendo assistidos e orientados por

diversos Programas;Casa da Criança,Casa do Pequeno Trabalhador,Casa
Abrigo, Centro de Triagem Integrada, SOS Criança, Casa da Travessia e Oficinas
Educacionais Comunitárias.

Milhares desses jovens vindos de famílias carentes, receberam a iniciação

profissional e foram encaminhados para o mercado de trabalho.

O Programa Ação Dona Gercina,mantido e coordenado pela Primeira Dama do

Estado vem dedicando um especial cuidado aos mais carentes.

Através de distribuição de cobertores, enxovais de recém nascidos, cadeiras de

roda, aparelhos auditivos, óculos e outras importantes doações, o Programa está

trazendomais conforto e novas chances paramilhares de pessoas que estão

passando dificuldades.

O Programa de Apoio ao Deficiente atendeu milhares de pessoas, com serviços
de fisioterapia, fonoaudiologia, apoio pedagógico acompanhamento psicológico e

social.

Mais de 1.600 idosos estão sendo atendidos na Casa do Idoso, em vários bairros
de Goiânia. Brevemente será inaugurada a Casa do Idoso no Setor Coimbra, uma
dasmaismodernas do Brasil.

i
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Desses 10 mil funcionários,1.800 foram contratados pelo atual Governo através
de concurso publico, ampliando e melhorando o atendimento ao povo

rssxsss.%rasEsr?~ »*�*�«
entre Sabim,BCG.DPT e Sarampo. lhoes de doses de vaCI

Mais de 700 mil pessoas fizeram trata
anos. mento odontológico pelo Estado nesses três

medicamentos damelhoTqualidadepara o cô h ? h°jG está Produzindo fg0
é o quarto laboratório brasileiro a fabricar o soríamiofídteD8 d°enÇaS� A

O MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO POLÍCIA MAIS BEM EQUIPADA
E UMMAIOR CONTINGENTE
DE MILITARES VISANDO
A SEGURANÇA DAS FAMÍLIA*'
O Setor de Segurança foi
reaparelhado, com a
construção de 14 Delegacia
Distritais.

Ao assumir, em 15 de março de 1991, o atual Governo encontrou o Estado em avançado
grau de ingovemabilidade.Reverter esse quadro não se revelou tarefa fácil.Exigiu trabalho,
perseverança, austeridade, contenção de gastos,moralização.
Com a compreensão da sociedade, especialmente do funcionalismo, o Governo promoveu
reformas administrativas, congelou salários e reduziu o número de cargos.
Para viabilizar a administração, tomou-se necessário priorizaro saneamento das finanças,
mediante a eliminação de gastos supérfluos e do cancelamento de contratos lesivos aos
interesses do Estado.
Todo o primeiro ano foi dedicado à arrumação da casa.
Já no segundo e no terceiro foi possível apresentar à população o resultado desse esforço.
Hoje, todomundo se surpreende com o enorme volume de investimentos realizados pelo
Governo, chegando em 3 anos de Governo, a mais demil empreendimentos em todo o

Estado.
Em tempos de crise é preciso realizar omilagre da multiplicação, economizarmuito para que

sobrem recursos, visando amparar principalmente os menos favorecidos. E isso é o que o

Governo do Estado lem feito.

Outras 13 Delegacias fora^
reformadas, ampliadas e
informatizadas.O efetivo da PolíciaMilitar, que era dP n c

O Corpo de Bombeiros aumentou de 930?Gm 91
�Passou para 10 051 homens-- «-.«SííSSKÍRIS REZENDE MACHADO

Das 1.600 viaturas da Polícia 551 fo
melhorar a segurança da população.^****«»neste Governo com o ob,el'V°

Governador
óe

I



fc,hâcri0tfpordHeSdaKrt em 1974 e conside-|aa bíblia do feminismo.|nua sendo uma obra
Carlos Pacini

eslreia hoje no Cliff
o show Rosa

Vermelha', em que
divide o palco com
seu filho de 13

anos, tecladista da
NUA i m

banda que o acom- QUOA I NV I L L K

f L AM I O TAN T
panha. Pág. 8 I I I.B S4 4

Nain (à esquerda ) e o casal representante da marca no
na Estação do Pari, sua coleção Centro-Oeste, Márcia e MárioMalloy
de inverno. A festa levou
erandes assinaturas como a do Armadilha, confecção paulista, está há oitoAprodutor Pazetto, Patricio Bisso, anos no mercado. Seu Departamento de
o som do infalível DjMau-Mau Criação é dirigido por Nain Fayad Neto, 33.
e a beleza de mo-delos como goiano de Catalão, que como ex-goleiro e excelente atle-
Alessandra Berriel e Cláudia Liz, ta. chegou a defender o nosso Vila Nova e a ganhar um
que apresentaram em grande esti- campeonato em 84. Em 88 encerrou sua carreira no fute-

bol e assumiu ao lado de dona Marli, sua mãe, a empre-lo uma variedade de 160modelos
sa. Com muito trabalho, baseado especialmente em qua-entre cintos, bolsas, mochilas,
lidade, a empresa é hoje uma das principais diretrizes demalas, carteiras, colares e bonés.O
moda em acessórios do País. Além disso. Nain participadesign traz peças clissicas e fash-
do desenvolvimento de criação de etiquetas dc modaion. Peças com um ar rústico com
famosas.ali-nhavos, franjas, algo indígena

apache, noutras um look nco-punk.
As cores vão do preto, marrom-

GP - BRASIL DE FORMEIcafé, vermelho e estonados, onde o
couro sofa* processos e se toma o
carro-chefe da coleção. E assim
que o acessório se tomou algo tão
fundamental na produção, que o

v i. >7 A.4?U-próprio vestuário, às vezes, se
toma a complementação do
acessório. tASensualidade expl ícita . Ela vai dc mochila cm couro estonado. handana em couro preto c cinto

du linha indígena apache. Tudo Armadilha
M.MVAN tt!R

I//LV#*
241-6506251-8722

Ficha Técnica1
Modelo: Ano

�3 Munoelo , do Central
, ' de Modelos ( /�'
2X5- 1392 )
I oto: Editnar Soares
( (d )cdo e
WtHiuilaxein: Adriano
Valadares ( I
251 -4715 )
( oordenaçuo:
Rosamaria

^/V7o, produçãodireção: Marco
Aurélio
|Os quadros utilizados
;�

,la Ci�noRrafia sdo de
yriano Valad

P Os

one:

one:

ares .
1 cosméticos são

da* Cusas Maroto.

�Onde
Encontrar
Show.room -[ frfoHnance
, . jpKwntaçòes

229-0931 )
. *tv*tdedares:. Shopping
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MBevim Goiânia, domingo, 13de

2 ma> d.
DIÁRIODAMANHÃ

Nitroglicerina
0 repórter da revista �Intervicw'- At

Inik, será o ghost -Kriíer de Lí) i.1n q
autobiografia que a controvertida
navalesca do presidente Itamar F
escrever.
Será umaespécie de diário íntimo £

pelo�currículo"quea distintamoç
imaginaro que vem poraL
Miriam Cordeiro que sc cuide

Bfcona
Náo bastassemos papagaiosdc pirju

les oportunistas que ficam atris de p^
'

evidência para pegarcarona nas fotograf^televisão,surge agora uma nova figurído

A arara dc pirata.
Afinal,em ano eleitoral vale tudo atf

siçáo ao ridículo.

Sem informação
Ainda não se sabe exatamcnic

trocadasasnotasdc cruzeirosreaispel*
A informação ventilada de que todoM

nheiroseria cambiadocm um únicodiay*
ter piissado de piada de mau gosto.

n
t )

a
1O ranço r.r,u_A
i\ i

t atem,

41-1 i
'1M

Fériasmuito longe ri).m-i
JOSÉ J . VEIGA

Aires Neto dá um tempo nos números c papéis do BEC, e confere o show de Cristina Santos no
C lifi

Tíquetes urverizados
Já no próximo mês, os trabalha -
dores vão receber seus t íquetes-
refeição cm L'RV. Claro, se os
preços vão estar fixados na nova
moeda , por que não os t íquetes .1

É preciso, porem , uma forte

assar ferias cm lugares distantes daquele
cm que sc vive c um desejo que muita
gente guarda no intimo. Eu tenho esse
desejo, e ainda não o abandonei. Meu

amigo Marciano também, e conseguiu realizá-lo.
Não falamos ainda depois disso, e espero que não
tenha sc decepcionado.
Conheci Marciano há anos como caixa de um

banco onde tive conta, ainda no tempo em que,
quando se ia descontar cheque,o caixa destacava
uma parte picotada, dava-se à pessoa e ia verifi-
carno fichárioseoemitente tinha fundo.Então faz
bastante anos!Mas comoMarciano tem a mesma
cara eomesmo físicodaquele tempo, fico pensan-
do que foi ontem que o conheci.
Depois cie veio morar na minha vizinhança, e

nos encontrávamos na padaria, no jornaleiro, na
feira, no ônibus.Conversávamos muito, e volta e
meia ele me falava no sonho das férias em lugar
distante. De repente o banco de Marciano foi
engolido por outro, perdeu o nome, e Marciano
sobrou. Era no tempo do BrasilGrande dos sar-
gentos e do Delfim.Marciano foi vender enciclo-
pédias, cursos de idiomas cm fitas, depois cole-
ções de livros a prestações.
Dc repente não vi maisMarciano, e senti falta

da sua conversa e do seu otimismo�atéo dia em
que preciseiviajaraoestrangeiro.Aoembarcarno
avião,ao ladodc quemme sento?Exatamente:do
Marciano. Então afinal ele realizava o sonho
daquelas férias tão adiadas? Mais ou menos.
Viajava a negócio, e me contou a sua história a
partir da data em que nos desencontramos.
Quando ainda vendia coleçõesde livros ele foi

explorar a praça de Petrópolis. Dcu-se bem Fi-
cou lá vários dias e conheceu um senhor que
estava sem saber oque fazer da fábrica de taman-
cos que havia recebido em pagamento de uma
dívida. Era dentista, não entendia de negócios e
muito menos de tamancos. Vendia a fábrica por
qualquer preço c quaisquer condições. Num im-
pulso.Marciano comprou a fábrica em condições
maneiras, e só depois foi ver o que fazer dela.
Mudou-scpara Petrópolis, por issonosdesencon-
tramos.
Foi tentando tocar a fábrica, ao mesmo tempo

em que se garantia com a venda de coleções.
Depois de um ano percebeu que livro e tamanco
não fazemboamistura:ou largava um,ou largava
ooutro.Estandocansadode sairdemanhã comos
mesmos prospectos e o mesmo papo. optou por
ficar com os tamancos.
Mergulhou fundo, e teve sorte. Não demorou

muito, conheceuSylvia,moça rica que gostava de
desenhar os seus próprios calçados, e estava
justamente procurando alguém que aceitasse fa-
zer um tipo de tamanco elegante criado por ela.
Era o pão caindo nomeL Se associaram e lança-
ram o novo modelo com algum estardalhaço e
muito sucesso. Logo exportavam tamancos até
para a Holanda, país não sódosmoinhosde vento
e das ndipasmas também dos tamancos.Era para
ondeMarciano eslava indoquandonos encontra-
mos no avião.
Mostrou-me belíssimo catálogo a cores, com

lindas modelos calçando os tamanquinlios Mar-
Syl (Marciano e Sylvia ), produzidos pela Woo-
Sliou (Wooden Shues, calçados demadeira ). E as
férias?Marcianomedisse entãoque, terminadoo
trabalhona Holanda, ele entraria em férias.Para
onde afinal? Bem, depois de muito pensar, de
consultar nuipas e agências de viagem, ele se
decidira pela ilha deUnst.Unst?Onde fica isso?
E a ilha mais setentrional do arquipélago das
Shetlands, noAtlânticoNorte,entre a Islândia e a
Escandinávia. Depois de Unst para o norte, o
único terreno firme que se encontra são os gelos
polares.�Por que as Shetlands, entre tantos lugares?� Porque quase não tem noite, o teinfxj todo
reina uma claridade espetacular. E é longe. E
nenhum brasileiro pisou lá ainda.Conforme for,
aproveito para vender tamancos para os shetlan-
deses. Para usarem no verão, é ciam.Ouer algu-
ma coisa de lá?
0 único produto shetlandesqueme ocorreu foi

u pónei, aqueles cavalinhosanua peludas
;mas

e!mo ia pedir isso. Quandome lembre,que os
pulôveres slwtlandeses lambem sao /"»*»« , 1
era tarde.Jáhavíamosnosseparadono f

de Heulhrow.

P Mais escândalos
Q>m uma capacidade dc identificar culpados

muitomaior que a CPI do Orçamento, a CPI do

INSS lerá seu relatório final no dia 8 dc abril.

Segundo se comenta cm Brasília,o resultado
promete scr uma bomtxi nuclear pe rto das

dinamites da CPI do Orçamento.
E assim caminha o BrasiL

comofiscalização, pois alguns restau -
rantes c lanchonetes estã o
fixando, desde já , seus preços
com um acr éscimo embutido
de 50% , fora a gorjeta do
garçom.

Jfioi

E simplcsmcntc impossív cl.Saonect^ldois bilhões de cédulas novas para subsM
três bi antigas!

Prive
Nl Ana Elizabcth c o medico Nelson tarde dc chá naCharllotc, para a come-
Picollo recebem convidados infanto- moraçáo.
juvenil hoje cm sua casa para uma Visando levantar recursos para os
tarde-noite dc rock, comemorando cm doentes carentes do Hospital Araú jo
dose dupla os aniversá rios dos filhos Jorge, e Núcleo dc Assistência Social
Nelson Neto, 10, c Paulo, 9. da Associação dc Combate ao Câncer
M,Ricardo Siqueira Daher cola grau promove um chá nesta terça-feira, âs
nesta quinta-feira cm Engenharia pela 16h30 no Espace La Fontaine.
UFG, no Teatro Goiânia, sob o teste- m Cândida c Kalil Safatle estão tro-
raunho feliz dc seus paisSônia c Paulo cando Goiânia por São Paulo, onde
Daher. fixam seu endereço no final deste mês.
N, Lucianc Lôbo Santos Valente e ���TcrczaEmília Aranies será anfitriã
AdrianaCardosoLauriano estãocom a da despedida de solteira dc Danicla
mão namassa preparandoovos cdcco- Lúcio Rebelo,com um happy hour no
raçãodc Páscoa para uma exposiçãona dia 19em sua casa. Daniela casa-sc no
Charllotc Casa dc Chá. dia 5 de maio com Petrônio Femandes
m Medico ítaloGcdda troca de idade em cerimónia e recepção no Espace
hojeediv ide adata comRodrigoSãvalet Pigallery.
Teixeira e Nayla dcMoraesCarvalho. *MA professora argentina J úliaSicdo-
m Com presença confirmada do pre- th desembarca cm Goiâ nia nesta quin-
feito Darci Accorsi, será realizado de ta-feira para participar do Curso Intcr-
quinta-feira a sábado próximo, no nacionaldeOrtodontia,queserádesen-
Castro's, o Encontro Nacional dc Se- volvido noCastro�s Hotel,
crctáriosdc FinançasdasCapitais Bra- «««Maria doRosá rio, filha dcClcusa c
sileiras. Caius Ramos Jubc, está entre os for-
���Paula Femandes chega aos15anos mandos em Direito pela UCG, cuja
no próximodia 26e,ao ladodesuamãe colaçãode grau será no próximodia24,
Márcia, recebe um grupodeamigasem no Clube Jaó.

í

N o mesmo espetáculo do Cliff, a primeira-dama íris dc Ara újoMachado com sua filha Ana
lado de Lúcia Peixoto formava a mesa mais ilustre da noite

* .
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DANUZA
Com honra Cadeia 1

Segue para Brasília naspf óxijv
ras o que poderá ser uma bomh rM
jurídicos brasileiros.

Um anteprojetoque proporí*#
té rio da Justiça que assaltos a ówj
sem a scr considerados corao cn*;
ondo, com pena de reclusão dc
seis anos. Hf

Atenção. J ú lio Lopes: Cindy Cra -
wford chega ao Brasil dia 28." Vem
fotografar a campanha outono'inverno
da Mcsbla. As fotos serão feitas
Petrópolis ou c no Sul do Pa ís.

Em dois dias o trabalho deve estar
terminado, mas Cindy pretende ficar
mais uma semana. Provavelmente no
Nordeste.

Não nos deixe mal , J úlio Lopes.
Nossa cidadania - tãoem baixa -esta em
suas mãos. Ao trabalho.

cm U

Pergunta Bom programa
Rapidez ICinema, a maior diversão, buki, ali na Av. Pasteur. E cui-

Amelhor hora é duasda tarde.
Dá para acreditar que se Raquel

Gándido quiser sair do hospital, de-
pois dc uma tentativa de suicídio, Tem filmes ótimos, é só esco-
uma plástica de busto e um escanda- lher.E se quiser chorar muito, gandoapartirde 16h,seualmo-
lo no cabeleireiro, pode ir ao Con- fique entre �A lista deSchind- çovaicustarametadedopreço.
gresso c votar na revisão da Carta ler"ou �Em nomedo pai".São Issomesmo,50V de desconto

�
Na Câmara , em Bras ília , a sala do

Magna. duas obras-primas. pode ser melhor?Mas atenção: ^fezinho é passagem obrigatória dos
Na sa ída,dê uma volta pela para gozar do privilégio, vai ter dcPu,ados - Para chegar ao plená rio. É lá

praia, olhe como o Rio de Ja- que se levantar da mès-i mé 9UC- estrategicamente, sc concentram
neiro é lindo, dc-se coma do I8h30. �21�^ CPI d� 0rí��»°-criando os maiores constrangimentos

com lam ú rias, lágrimas , juras de ino-cência. E pedidos, claro.
Quem assiste diz que é um vc-xa *

dado na hora de atravessar, a
rua dá mão ao contrário. Che - 0 Grande Hotel de Araxi^j.

esta semana pelo Governo dc
finalidadedeser privatizado.Adcc^entrar para oGuinessBook.pew^J ^Tão abrupta que cerca de80
tinham pago as diá rias foram d*Pjl
nem a direçãodoGrandeHotel �

j
çóes sobre o assunto. . J

Ontem, descobriu-se a ^agilidade: todo o compilo arej-
está penhorado pela Justiça.R*2*!
trabalhista impetrada por seus
pelo pagamento da URP
lizava uma cifra deCRS 1.86 *

Vergonhoso

Frase do depurado petisra Paulo
Delgado: �A maioria dos políticos
brasileiros se elege talando mal do quantosua vida é boa:àsvezes
Congresso".

Na sa ída,atençãoagain,finja
a gente até esquece. Depois que está em Londres.Foi lá mes-
disso, já é hora da fome. moqueVeraEscherfoiatropela-
Se você gosta de comida da, por distração,

japonesa,vá almoçardoKoto-

\

Tbrcida me.

Maravilhoso,esse programa.
O Brasil está providenciando a

abertura de escritórios com funções
consulares, para apoiar o torcedor
brasileiro nas cidades onde o Brasil
joga a Copa doMundo.

Opinião
.� J

AeditoraAgir lança no finaldemaio
:!r d F**1*RobertoAthavdc.autorde
tiítaí?"3MurgarL,da"-Carlola Rainhaf í̂ akn-hranorada e irónica a
Io Brasil í'° 1Cnfocando sua«tadaBras.l c o horror que linha pelo Pa ís
FontouR^n!*P*scspen,dos".«>«nAryrontoura, lha Nunes e I^ndro RjJ* j.n*.estreia dia 31 noTeatro BamieWppmg. A comédia volta de
PxMirasileeslá n
cartaz.

canções que você fez PrJ
Bethãnbjáestácimio -̂ bo^ P^̂dia 24, n« C4ineuio«Q m̂J^rtJvera"abelha rainha
do seu lugar na fifi.

A famosa coleçãoAyJ
ca emCaracas asobras í

,u ,5 >
da literatura

�Sí-l
Os preços subiram de mil, nem pensar

maneira escandalosa.Tiran- Fazer economia não é
do os remédios, bem que vergonha. Comprar frutas c
podemos nos defender. Não legumes da estação,que cus-comprando, é claro.
A carne está ara? Nin-

Viva!
Um v i \ a aos autores de �A farsa

da CPI do Orçamento", Gustavo
Kneger,FernandoRodriguese EIvis
Bonassa. Compre correndo. Você
vai ler o livro de um fôlego só, c se
estarrecer com os bastidoresda CPI ,
aquela que ainda não deu em nada.
Nem em pizza.

Viva quem lura pela verdade.

tam sempre mais borato, é a
wída.A época é de caqui'Éguém vai morrer se comer caqui que se compra. E icm-macarráo 10 dias seguidos, po de vagem? É vagem q

O íeijáo subiu assustadora- se come. M

mente? Bife de fígado, bom

pensamentoe
dedicar um volume a
coleção ji faz parte al�
SeiiAila. dc Gilberto Ftf)tr£

Comentário do f
itoda ^ jPWi

rique ( ardoso: ^ J
ôba em tomo da

N"0®

uma turnê
oseuterveiroanoem suc bbtJ *

dc W«hington. co-
R ,u! \ P '?n ,u arhstas brasileiros

B|uc Note cin \
,tniph« do ja/z
^ ' Bluc'

'esperasde lute
[^mdw dc venda

VilaarcspeiAjudeoplano.Com isso,
para a anemia e muitomais você vai estar ajudando seu
barato.Ecouvc-flora CRS3 bolso.

CaruavaL . ^Amanhã é dia oc *

Vegetarianos Hebe.
rseas prúpnoN

vom o disco MAsMão-aberta IhinUf^ *OminLstroSepú lvcda Per- Em temporada de inllacão
As agências de publicidade, ^nce. pr^^itlente do Iribu- o líderverde naCâmara,econo-

quando sentem que v ão perder uma nalSuperior Eleitoral,coinu - mistadcprofissão, traasformo
conta, despacham caais para os jor- nicou ao deputado Sidney acotaempizzasedescobriu nu
ruiis dizendo que abriram mão da Miguelodepósitoda primei-

ra cota do Fundo Partidá rio

*BANQUETfg I
*COQUET£J! I
*FESTAS

oniK)u
#
- nuque

a quantia dá para comprar -16pizzas grandes.
Dc mozzarclla.

m;iLs lia ratas.

conta .
Apenas por curiosidade: qual a

razão de uma agência abrir mão de
uma boa conta ?

em favor do PV, no valor dc
CRS 204.437,92.

que são as
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0A0 UBALDO
RIBEIRO
por que é que Gal não pode

mostrar os peitos?
âo sei bem como, passei o Fim dc pátrinamcricannThomasJcíTcrsondava,segundo estamos até bastante anestesiados.

semanaanteriora este emGuarapari. se comenta, suas escapulidas com escravas, ha - V Qualquer um fgeralmente uma, mas há tam-

(Com exceção de alguns prédios da vendomesmo quem ache que deixou dcsccnden- bém váriosuns)posa nu,mostrando asamígdalas
orlacujosarquitetosdeviamsersub- tes mulatos, gerações mais tarde proibidas de per vias nonrcctas, somente por posar. Outros c

etidosa longa temporadanumcampode reedu- frequentarosmesmos lugares que os brancos, ali outrasposamfazendojuntosoqueantigamentese

fação cambojano, gosteimuito, v
iva Guarapari).

possodizer que toc contato estreito com os

formadoresdeopiniãoguaraparienses,mas estou

mesmo na terra dele, a Virgínia. Na Hollywood fazia com mais discrição. Muitos e muitas pare-

dasgrávidassembarriga,oquese passava foradas cem experimentar extraordinário prazer em arro-

teias era de humilhar qualquer bacanal carioca lar pormenorizadamente suas preferências ínti-

piro dc que os peitos de Gal despertaram acir-

d3 controvérsia nos círculos locais.No restau-
contemporânea.Aomesmotempo,apalavrabloo- mas, seus parceiros, suas performances e suas eéumaespéciede arautoda liberdade edaaudácia

conquistas. Mas, quando uma atriz séria diz que artística.Gal,artista brasileira com folha deservi-dv ("sangrento") continuava � e de certa forma

nte em que tomei o cafc da manhã depois da ços inatacável, patativa de nossa sofrida almacontinua � a ser palavrão na Inglaterra, por posou nua a fim de levantar dinheiro para a

,tréiadoshow,já tinha gente quasepartindopara lembrar, horror dos horrores, a menstruação. produção dc uma peça importante do repertório coletiva, heroína de centenas de batalhas cujas

50desforço fisico.Os jornais cariocas espelhavam

jtssamomentosa divisão de opiniões,emcomcn-

íáriose depoimentos intlamados.Nosdiassubse-

Lentes(atépelomenosaquarta-feira,pois,como
Isabcm vocês, sou obrigado a escrever comdesu-
Uana antecedência),os debates prosseguiam.

Os mais velhos devem lembrar-se do tempo

iemquc,nos filmesamericanos, amulher�entre

Ljesmaios, ulos,pulos c risinhos aparvalhadosdo
toando� anunciava que o casal ia ter um bebé.

INunca se dizia que a mulher estava grávida. E.
durante ocursodagravidez,abarriga nãocrescia,

amulherdormiacacordavademaquilagemesutiã

t assimp)r diante,para que as plateias não tives-

sem as mentes inquinadas por fenômenos tão

repulsivosquantoosexo,agravidezeonascimen-

to. Quem estudou, como cu, um bocadinho da

História americana sabe que, em cenas épocas c

comunidades da Nova Inglaterra, até pernas de

mesas e cadeiras eram forradas,para coibir asso-

ciações inadmissíveis.Enquanto isso,o insigne (c

náo estou sendo irónico com este adjetivo) pai da

Epor aí vai.Tenho certeza de que algunsentre nacional, aprece quem ache que ela falou pra cicatrizes só ela conhece, voz celeste que tantas

meus parcos leitores sabem bemmais sobre este aprcccr ainda mais. Ninguém se escandalizou vezesnosorgulha.honraeconsola.nãopodeabrir
assuntodoqueeuc,navcrdade,nãointcressaaqui quando várias outras atrizes, algumas sérias, ou- a blusa e mostrar � não direi os pitos, mas o

ficar talando nesse vezo hipócrita que afeta tão iras talvez não, disseram que posaram, pura e pito, em seus sentidos literal emetafórico.Estão

grande parte da Humanidade. Interessa, sim, ver simplesmente,pio dinheiro, que guardaram ou caídosospitosdeGal,medisseram.Emprimeiro

como, ao que prece, estamos ficando também gastaram como quiseram,

hipócritas e assumindo ares santarrões, quando

valor. Eu não me orgulho somente de baianos,

lugar,náo achei tão caídos assim, além de haver longe de mim tal burrice. Mas agora, já que a

Naminhaopinião,ela fezbemem ter contado, charme e história empitos vividos. Em segundo ocasião se oferece, exalto a baianada. E,nopito

nos encontramos bem longe domais leve odorde sim.Éumamaneirade fazer uma dcclaraçãosobrc lugar, podiam estar batendo nos joelhos,mas são deGa!,avecanoralivreebela,estáembutidaacara

santidade, fazendoescândaloporumamera bobe- comoascoisassão,nopnoramaculturalbrasileiro, os pitos sagrados (o pito, o coração) de uma angélicadeCaymmiquaseoitentão,carrega-seali

adade um presidente a cujo desjeito já devíamos Mostrarpordinheironacaixinhapxle;daruma de nossa Grande Voz, voz de que precisamos cada Gregório de Matos, sente-se ali a força de

estar acostumados e, enquanto esgotamos as edi- Lady Godiva pio teatro náo pode . Fluí, como vez mais, num País em que sobra esprança ap- cultura que nunca abdicou de sua afirmação,

nas na expressão dos artistas e dos verdadeiros lembram-sealiCaetano,GileBethánia,reverbera

uma

ções de jornais, revistas e vídeos com as cenas diria o Paulo Francis. Pfuí-pluí, aliás.

"mais sensacionais" dos bailes de carnaval, revi-

ramospublicnmcnteosolhosparacimacachamos precisava, embora o tenha feito, explicar nada,

que o pis caiu num abismo moral porque uma artista é bom de feitura e ruim de explicação. Fez res.

moça sem calcinha apreceu junto ao segundo oesptáculo,achouque dev ia abrir a blusa, abriu

mandatário da Nação (o primeiro ninguém sabe a blusa. Madonna, que náo é cantora e se celebri- dc Gal, nunca conversamos mais do que três ou

Agora a patrulha cai em cima de Gal. Ela não trabalhadores,de quemnos fazemos tão cobrado- a nossa fala. Talvez Vieira tenha encarnado um

res, quando,na verdade, somos int initos devedo- puco emmim nesta hora, todo baiano é barroco,

prdoem-me algum excesso. Mas viva o pito

Sou baianoepr acasonãosouamigopssoal brasileiro de Gal Costa, vivam os pitos de Gal

Costa, viva o nossopito brasileiro, vamosprar

realmentequemé ). Emabismomoral já chafurda- zou pr psar chupndo gargalos de Coca -Cola quatrominutos, ao todo.Mas tenho orgulho dela defrescuraecomeçaratrabalhar.comoelasempre
mos há muito temp, com essa miséria obscena (ou Pepi, ou Sprite, ou outra marca, não quero � e nisso, é claro, vai uma certa baianidade, trabalhou,

que cercã o país mais rico domundo (sim, é isso processos), pode comprecer a festas com os porquebaianos,cariocas,pulistas,gaúchos,gua-

mesmo, somos nós mesmos) e com a indecente pitosdefora.é consideradochiquérrimo.Sharon raprienses c quem mais aqui nasceu e vive têm

manutenção de privilégio e opressãopra aqual já Stone podemostrar um segundo de pêlospúbicos mais é que abrigar orgulho de quemmostra nosso João Ubaldo Ribeiro é escritor

Clebei; o alquimista da cor
'1

CURSO DE CONFEITEIRO
Saiba como fazer várias decorações para bolos

de todos osmodelos e todas as técnicas
utilizadas.

ciosaaoseuorganismo, toma-se também a

melhor resposta para conseguir cores e te-
mas escolhidos. Seu público é premiado

� � . , . . . com mais,muito mais! Camada sobre ca-

mnis importantes aconteci- urTía textura pertetta. 0 qui para alguns ja

mentos no final do ano de significaria uma obra acabada, para Clcber

1993 é o retomo dc Clcber épanode fundo.Cria semparar,acrescenta
Gouvêa às artes plásticas, novosmateriais, produzindo efeitos inima-

gjnáveis. Seuselementos vãosendo vistos,
marca se estampndo. 0 lado perfeito

do ser humano fica visível, o homem ousa

comoopróprioCriador e,comoseu Filho,

L FRANCÉ MONTEIRO

Temos cursos individuais de Ovo de Páscoa ,

pirulito de chocolate decorado, vários tipos de

bombons e doces modelados à mâo; tortas doces

decoradas; salgadinhos finosd congelamento e

frango desossado.

Informações: 233-6526
íessas vinuoses que vemparamarcar
ndamente sua passagem entre nós,
r produz um eleito devastador . Ilá

I
sua

nos,ausentou-se dos salóos c galerias
do País. A orfandade do período revela lances da nossa pequenez

*Bbuiu para que seus admiradores pro - Foi convidado por seu amigo Siron

'Hfctm, cm vão, obras que haviam se branco a produzir uma de suasmais auten-

?°fodo.EmGoiânia, este comportamen- ticas idealizações.Em quatro mesesde tra-
! W incisivo. Todos assistimos â persis- tolho ininterrupto,deixaram pronto para a

tóa com que estudantes de arte, colccio- abertura da "Rio 92 o Monumento as

pese outros admiradores, rondavam à Nações Indígenas. Do projeto combinado

p ira 492colunas!uma para cada ano,desde

a chegada de Cabral ao Brasil),náo conse-

guiram p irar, e produziram mais de 500.

Esta produção, pura obra de leitura univer
-

sal. é levada ao mundo pela imprensa
e

causa intenvi admiração.

�A;
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FILATELIA
EVENTOS
HACACfViCAUMlTX 226-2204

FILATELIA TEMÁTICA
MÚSICA

acura.
jW^cidona amiga Uberlândia,em 1912,
yeedo iniciou sua relação com a arte..-�'ts do mestre Geraldo Quciio/: inu-pira Bdo Horizonte, indo estudar
: Proosa Escola Guignard, onde desen -

-̂ u estilo único; transferiu-se para
Pniatm 1962 Aqui,cnconirou-sccom
fConlalom.D. J . Oiiuir

Para enriquecer sua pesquisa
acerca da temática abordando o
música, repassamos dados da |L?
Revista Temática, da ABRAFITE,
(Associação Brasileira de Filatelia L n
Temática) , n° 109:

- O primeiro compositor homenageado em selo
foi o polonês Jan Ignace PADEREWSK1. O selo
omitido em 1919, divulga não o artista, mas o
Presidente da Polónia;

-OholandêsSWEELINCK (1562-1621) óomais
r antigo compositor homenageado em um dos auatro
L selosdeumasériebeneficente, emitidapelaHolanda
j em 1935;
jr - O compositor finlandês, Jean Slbelius (1865-

1957), foi o primeiromúsico a figurar, ainda em vida,

^ em um selo postal emitido pela Finlândia em 1957,
ano de suamorte;

-ocompositorBellinifoihomenageadonoprimeiro

^ seloda Itáliacoma inscrição de �República Italiana",
J em1952.A Itáliaadotouo regime republicanoem2de
| junho de 1945;
L - O Brasil foi o primeiro país, nas Américas, a

j emitir selodestinado,exclusivamente,ahomenagear

Y* um músico. Em 1936, uma série de quatro selos
,

transcrevendo os primeiros acordes da abertura
�O Guarani" e com a ef ígie do c°mJí 0cLios (
homenageavaoCentenáriodenascimento
Gomes.

acontecendo, nus precisí - V
Algo eslava

vamos chegar :ité o final ds 191,3 P-ir;i

|\raber o que seria . Dczcmbn»loio palco

ixlícito p.H.i seu retorno, em dois salões

simultâneos - Museu de Arte Contcmpora
-

�,,u CisaGrandeGaleriadc Arte. Setenta_ c cinco telas do miis refinado gost
o de -

W^l escultor e gravador, foi contrata- monstriram o respeito

?UniversidadeFedera 1dcGoiáspara aosgoianos. Eapen.isumc.d
escultura;postenormente,um- que náo admite ser

lí?** pintura Prosseguiu o «tab .- i uma «opta cm^^ '
Pm A melhor

f jfo Confaloni c trouxe a Ivleza c a maneira de Pr^
u/K ^

Pniidadc que transformaram (Àiiânia relação com a v lA1-
lnnstorm ir sua

t^imronamorólos.fc anelo M* KfJSTrfb
K , V n c os 'e transiormados em ex - atclit - Sai ,mnr,j0n;se estudantes.

SJe importância nacional . Agora receber amigos,o^ uma

*
.^durecidos,mostramorgulhoao l(>dov *JJJ,mesmosentimento.A

3r seu nome. E um desses exem- mesnulsgu
náo perdeu uma de

fp^a-mccprcmiadaric..O>s.a
l ^̂ adorcmcmo,procura resolver a M!,|S � ' , rc[orn.i ao mundo das

vidadc- seus traU.lhos. A � 'ít^mpre
t -^deilodevastador da lu/ , espiei- : >rtes.a" oj"q ^|W(11ca'' � n t.osoldoCentra Oeste . Pioneiro maishunui c >

jn lra/ sempre

:r \ d í rti|na alquídica, procura nova ber M ! 1

N,.on1ismosi>mso:oaiqui-

^aslacasde njJelulose ( tinta ^vaspe^Soluçãopara seu emprego, já m|sU 3

íiLSTVUntn,c lí�luldi�
pQy . .

u l!M) õ;i icla nn um cavaldv
Pwhr v »ha- uma nuci ouo clúo

niiM.ç ( jc.mirov ç IuIoH* \\mi-

i, cjtisuiv Rii-

� Mitt i Brasil Amcria) ( jr.idnc.Poleiro, dentre ouiios Resolveu�residência e produ/ ir um m;irco n .is

Pioneiro no uso da resina alquídica,Gnus ca envolve-se a^ora com as lacas de

nltrocelulose

r̂êvênçáoeC/Saúde Bucal Teta� .

batidos e o
vik disso Cie- Fone:224-7585

Reuniões filatélicas: aos
na Agência Filalélica. à Praçauvioo,Rua 24n9 670 esq. c/

Av.Anhanguera - Centro. escorre, nao
. Muntcir» r maubjn.! r,i�i ití arte. Kaul t t atue

ptMllll'»*



Gente como a gent
Cine Ritz, faz sucesso porque comove

�Filadélfia�, que continua em cartaz
no

|>

* �
"'ar
v �-fir-jarí

r

(V-
:B1BK3»

i

titucional e pós-graduado no Civil ,Jaime
achou o filme �o máximo", pede perdão artistasé jusiamentc espantar o preconcei-
pelo trocadilho c dá conselho a quem tiver to:
problema igual ao de Bcckett: � Nosso público é eclético,composto

� Nesses casos, a pessoa náo só deve de crianças e adultos.Apreferência sexual
entrar na Justiça,mas também fazer ampla é o que menos importa, c fazemos questão
divulgaçãodo sectarismo para evitarmais de passar isso nos espetáculos,
vítimas da discriminação. Espetáculo, para Jú lio Vilela, é a atua -
Máximo teve um cliente cm situação çáo de Tom Hanks, um dos favoritos ao

semelhante.Tudo acabou em pizza: para Oscar. Espetáculo, para Jaime Máximo,
evitar escândalo, advogado, funcionário e são as cenas do julgamento:
patrão entraram cm acordo. Empregador � Fora o humor, às vezes excessivo,
que demite por causa da Aids transgride a dopcrsonagemdeDcnzclWashington (r/í/e
norma:como a doença é nova (veja repor- fazodefensordeBeckeii)é boa a participa-
tagem nesta página), não há �capitulação çáo dos advogados,
específica (ah,esse linguajar jurídico),mas
encontra similitude no artigo 6° da Lei

dia dos homossexuais. A intenção dos estadocmqueseencontra�dcsculpou -sc
um amigodo político,dcrTotado nas urnas
na última vez que tentou ser vereador.
O professor Bueno discorda:

� Todo doente de Aids deveria fazer
comoGizuza, que se mostrou em público
c ajudou a amainar o estigma.
Jaime Máximo defende Bueno, mas

culpa o moralismo, a homofobia (aversão
a homossexuais) c a falta de compreensão
dos familiares pelo ar arredio dos aidéti-

NILSON GOMES

O que é aAids?o A Sfndrome da Imunodeficiéimã^
?U,nda (a vem do inglêsAsqâÀ
foimuoodefíckacySynáome) íaã'
P°r um v'rus>HíV(Human InununcdS^

0maisperigosoda famílm
retrovfrus,que resulta em Meaçõesst j

nS'f?,ne°p
,asíase neurcíóJI

WV liquida cx)m os glóbulos frrfã j
raponsáveispeladefesadoorpwsfim f
correntesanguínea dos indivíduos
saoelesqueprocuram,localinmcdJâ
Cm 05germes invasores. U

°WV chegouaosEUAfKJssistltrmZ1977'mas Í01 identificado
apr&U

81.SuadescobertaépoIémica.Mir
oamericanoRobertoGalfoeraccodB
. 0aut°rdo feito,hoje atribu

íd»

otsLucMontagnierdoInstitutoPâ ®
ainda não tem cura.

Com38.083casosnotificai
oo 1993(oMinistério da Saúde
oficiaJmcntc,jása�o 45.859os info°J
18milosmortos;extraoítdaimcr#>^̂ Bx c°maminaram e 23.400

deksW
ram.O Brasil é o terceiro em nu

íB^Wafdéticos.AOrganizaçúoMvndi-dd^K& informou,em 1992, que até
e&M|

milhõesdeadultose1milhão
atavam contaminados, cm 1^^K
SegundoaOMS,a cada minuto
irados três novas casi« de A*

k- l� ,
dia.^J

filme de maior sucesso
em Goiânia nomomento
tem título pouco apelati-

vo,�Filadélfia", c tema quente.Aids. Pela
primeira vezoeinema tratadoassuntocom
seriedade.0enredo parece simples:advo-
gado bem-sucedido contrai o v írus numa
relação homossexual e não conta a seus
patrões, donos da maior banca de juristas
da Filadélfia.Após aparecer numa reunião
com uma mancha escura na testa, é demi-
tido.Começa o drama.
As filas à porta do Cine Ritz I (Rua 8,

Centro, fone 229-2221)comprovam queo
drama comove.Supunha -seque levasse ao
cinema uma maioria de homossexuais.
Enado.A plateia scdivideentreadmirado-
res de Tom Hanks (o protagonista),osque
foram porqueouviram falar bem.osaman-
tes de boas fitas homossexuais ou não.
Escalado para fazer enquete na fila,

descobriquantosou preconceituoso.Como
vou saber quem é homossexual? Pergun-
tando, náo deu certo.�O que você tem a ver com isso?�
responde um rapaz alto, calça de napa
coladaaocorpo,abraçadocomseu compa-
nheiro.
Fui pela cara e admiti a segregação.

De u tãoenadoquequem supusser homem
travestido era uma loura de verdade, a
estudante VCR, que foi ao cinema com o
namoradoe, antes de ver o filme, supunha
que o personagem de Hanks contra íra o
H1V cm transfusão de sangue:

� Ele náo tem cara de bicha�disse V.
que é fã do ator. ,
Mas faz o homossexual Andrew Be-

cos:

� O portador do vírus deveria scr o
primeiro a vir a público e falar de sua
condição. Isso alertaria seus cx-parcciros,
que avisariam outros companheiros, que
fariam o teste para saber sc leriam o vírus.
Todos com quem conversamos na fila

do Cine Ritz 1 consideram crime demitir
alguém por ser aidético,mas a divulgação
não foi unanimidade:

0 professor de História Ironives Buc-
que dá aulas em vários cursos prepara-

1390,de3/7/1951, que trata do preconcei- tórios para vestibulares, estava domingo
to.Para seu cliente,Máximousou também passado no Ritz I c diz ter gostado da
o �artigo 146 e seguintes� do Código Pe-
nal,que�tipificaoconstrangimento".Não délfia":
há casos como o de Bcckett no Fórum de
Goiânia.

no

�contcmporaneidadcconccituarde�Fila -
�Asdocnçasassustam,principalmcn-

tc ascontagiosas.A Aids nãoé a primeira
a provocar segregação. A peste negra, a

Doente de Aids (Cada),Amélia Severino, tuberculose,a hanseníase também tiveram
não assistiu e gostou: sua época maldita. A Aids vai entrar para� É bom que discutam a Aids com o ahistóriaapcnascomoadoençaqucpcgou

�** as pessoas em sua principal atividade físi-
ca,a sexual.

�Se descobrisse a doença,me muda-
ria de cidade � esquiva-se a balconista
Andréa (�Sem o i, tá?") Rodrigues,
ainda não fez o exame.
Para assistir �Filadélfia", você gas-

ta pouco. De quinta a terça-feira, o
ingresso é CRS 1 mil. Às quartas, é a
metade do preço. No estacionamento
em frente, você paga CRS 1mil (carro)
ou CRS 500 (moto). Leve bombons de
casa: no cinema eles custam o triplo.
As salas são pequenas, mas não há
superlotação.As filasduram, nomáxi-mo. meia hora (o que já é muito, poisnão há sala de espera).
Compensa prestigiar�Filadélfia"(nometiradode um Estadoamericano).Para veraclasse de Hanks (antes fa

mediante.

A presidente do Centro de Apoio ao que

povão.
0Cada cuida de 12 aidéticose é man-

tido por voluntários. A sede (à Avenida Sábado,5,�Filadélfia" teveespcctado-
Anápolis,quadra 42-A, lote 4,Vila Brasí- resmisteriosos, que apesar de conhecidos
lia, fone 249-1634)está cm reforma,maso na sociedade goianiensc não quiseram ler
apoioé verdadeiro.Para quem quer fazero seus nomes citados. O repórter só não
teste para saber se é portadordovírusHlV, conseguiu conversar com o professor I lel-
Amélia aconselha procurar oHDT. Amé- doMulatinho (membro do primeiro esca-
lia, cujo filhomorreu cm conseqúência da láo do Estado). O cabeleireiro Cláudio
Aids,dizque laboratóriosparticulares náo (nome falso), com salão famoso na praça,
preparam psicologicamente: achou o filme �muito certinho".�Simplesmentedizem sedeu positivo
ou negativo. No HDT. há

&
0*

180a cada hora,4.320por
milhão em um ano. ^Hm Goiás,há 783casos
187mortes.Segundonúmero � ^
deDocnçasTropicais,oúnico
do noEstado,a incidênciama
e39 anos de idade:430ca*�

5-
^com maior númerode

nia (364), Anápolis (20).
Aparecida dc Goiânia { � )� ^Itumbiara (4). Há doente*
municípios Joi

�Com um homem lindocomooBan-
uma equipe deras, meu filho, até eu. Esse negócio de

especializada, porque ninguém está imune todomundo tomar as dores de aidéticosó
aochoquedcsaberque é aidé tico.NoHDT acontece em filme. Vários amigos meus
( fone 249-3122 ), teste c internação são apodreceram, sozinhos, até morrer.
gratuitos. Cláudio tem razão. Em Goiânia, atual-
0 ator Júlio Vilela gostou de �Filadél- mente, um intelectual e um pol ítico defi-

fia", que assistiu na última segunda-feira, nham por causa da Aids. Bastante conhc -
Jú!iocomandaolalkshow �JúOnzce 24", eidos, sobrevivem isolados por opção.O
aos domingos, noCentroCulturalMariim DM tentou entrevistá-los,masesbarrou na
Ccrcrê.O espetáculo tem 12 homens ira - palavra dos amigos:
vestidos, que fazem piadas sobre o dia-a-

moso como co-em "Splash" c �Um dia a casacai"), a habilidade do diretor JonathanDetnme Ide�Osilenciodosinocentes�)ouaté para se divertir (sim. há cenas de hu -mor ).O filme é baseado em fatvida do advogado ;
Cain,

iorf

yW

ckell,cujocompanheiroéo bonitãoAntó-
nio Banderas (vide "Mulheres à beira de

ataque de nervos�). Náo há cenas cx-
a moral brasileira (beijos

um
os reais(a

americano Clarenceque foi demitido, processou os _
troes e íoi indenizadoem 157mildólares;cm�Filadélfia�,Hanks/Beckcllganhamai..de4milhõesdedólares).Fatosquepodemacontecer com qualquer um de nós.

plosivas para
entre homens, por exemplo).
Na plateia goianiensc dc

domingo passado,eslava oadvo
gadoJai-

me Máximo, estudioso do Direito
Cons-

pa -
�Filadélfia",

Abrilu� lii pegar mal aparecer no jornal no
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Noite EP

DAURA SABINO �OAB vai aos Bairros�
mi^dI°£a f rdcnador?*2- r°s",que objetiva darassistência jurídi -missáodc Direi os. Humanosda OAB- ca às pessoimais carentes.GO Laudehna Inácio Antunes, esiá à Trabalhadora e competente no que£cn'eda D Cu Pfí d(? P[Cmi° faz- Lwdelina acaba de ser convidadaNobc da Paz 94 para Herberjdc Souza pelopresidente doConselho Federa] da0 Bctmho da Açioda C.dadan.aCon- OAB, José Roberto Batoccio, para co-raa home). ordenar em nível nacional os encontrosJ.i nod1a6de abr 1!,ejaestará Iançan - regjonasdascomissõesde DireitosHúmi-do0 Programa OAB-GOva . aosBair- nos. Aceitou com amaiordispesi^,.

Filantropias dc primeira grandeza ,Án -
j c Mauro Luiz Altino vão promovera
x.jra versão da Noite EP-Flegáncia c

penalidade em benef ício da Creche
M . ria Angela Assunção e Lar dos Idosos
de Acreúna.
O pirtv desteanoconta com0apoiodo

presidente do Banco do Estado de Goiás,
Aires Neto, além da Varig e Lacqua de
Fiori.

terc

Só reconheço como sendo real aquilo que age sobremim. O que náo age sobremim é como se nuo
exLstls.se". Cari Gustav Jung

Com tradição
O cmpre<á rio c ex-deputado Nelson de Castro Ribeiro e

Safia. .símbolos de tndiçáo de fam ília , receberam amigos e cx-
colegas de colégio do anfitrião pra um fausto almoço em sua
residência de Jaragui.Foi acima de tudo um encontro impecável.
Constru ída no século pssado pio fazendeiro António dc

Castro Ribeiro, a casa dos anfitriões é digna de figurar entre as
mais belas obras de arte. Os jardins formam um verdadeiro
para íso ecológico com aves e plantas raras.

Mas voltando ao almoço, tudo estava perfeito com vjnhos e
u ísques dasmelhores procedências e mais de 40 tipos de pratos.
Para atender aos gostos mais exigentes. Para se ter uma ideia da
perfeição, li estavam três garçons exclusivamcnte pra cuidarda
limpeza dos cinzeiros.Da ísc pode imaginaro restantedos outros
detalhes.

Entre a centena dc convidados circulavam Lena -Ursulino
Tavares Leio com o filho Paulo Thomáz. Helena -José Fleury.
embaixador Celso Machado. Clóvis Pcrillo. Terezinha Toni.
Fifia Alencastro Veiga. Virgínia -Cássio de Oliveira. Elza de
Castro Barbo. António José de Castro Ribeiro. Beth Fleury.
Marília dc Pina. Ulica de Pina e IJIa de Castro Porto Ramos.

Jornada médica
A Associação Médica dc Goiás, sob a

haiuiade RobertoCésar D�G)rti promove
de 16 a 19 próximos a III Jornada Goiana
dcOncologia, que contará com a presença
do conceituado José Aristodcmos Pinotti .
Após a abertura do evento, Brígida c

juracy Freire vão receber as autoridades
médicas pira um jantar em sua residência.

Eliezer merece!
Mais que merecida a homenagem
prestada ao estimadíssimo amigo
Eliezer Penna, um verdadeiro
baluarte da imprensa goiana.
Ao conceder-lhe os títulos de

profissional que causa orgulho em
toda a sua classe.
Poeta, escritor, pessoa culta e,
sobretudo, um grande ser humano,
Eliezer Penna pertence a umaRenovador Permanente da Imprensa privilegiada constelação de serese Sócio Benemérito, a Associação iluminados. Como JávierGodinho eGoiana de Imprensa fez justiça ao Armando Acioli .

AGE em Goiânia
A coordenação da Associação Goiana

dc Epilepsia aqui em Goiânia está à cargo
da professora Josctti dc Praga , que é tam -
bém a responsável pelo Sistema dc Vigi -
lância Alimentar c Nutricional da Secreta-
ria Estadual de Saúde c Meio Ambiente.

Já a coordenação cm todo o Estado da
AGEédirigida pela competência inquesti -
onável do neurocirurgião Luiz Fernando
Martins e sua equipe do Instituto de Neu-
rologia de Goiânia.

Na pole
Um dosmais fortes agropecuaristas do nia ames de ir a Brasília participar doSudoesteGoiano,JoãoAnastácioFerreira, protesto dos produtores rurais contra aé candidatíssimoà presidênciadoSindica- pol ítica agrícola do Governo Federal ,to Rural de Santa Helena de Goiás. E aproveitou sua curta estada em nossaPrincipal patrocinador da Exposição Cap para convidarDaura paraa aberturadaAgropecuária daquele município, João Expó em sua cidade no dia 23 de abrilAnastácio passou rapidamente por Goiâ- Merci.

Na Globo
Osvaldo Arcas c Ricardo Raposo passaram parte da

semana no Rio de Janeiro acertando com o departamento
competente da Rede Globo a participação da griffe Kinu
Himitsu na próxima novela das 6.
Todo o guarda -roupa a ser usado pela personagem

interpretada por Sílvia Pfeifcr será assinado pela griffe
representada aqui cm Goiás por Osvaldo e Ricardo.

Primeira-dama do Estado. íris dc Ara újo Machado, e ogovernador í ris Rezende Machado em um cios muitos momentosde alegria e descontração.Casal carisma, ele será homenageadona festa que Daura realizará noCastro�s.Ambos. í ris c í ris.receberão o troféu Destaque.93. Foto dc Adelino de Paula Cotação

SOBE
- Rei na barriga
- Cabelos curtos p: balzaquianas
- Franqueza
- Show de Gal Costa
- Transparência
* Babushe
- Trabalho
- Coragem

DESCE
- Verme na barriga
- Cabelos longos p balzaquianas
- Bajulação
- Seios de Gal
- Longos durante o dia
- Saltos finos
- Papagaio (e arara) de pirata
- Carta anónima

Do presidente do Banco do Estado de
Goiás, Aires Neto, recebemos um lindo
cartio agradecendo por figurar entre as
personalidades que serão homenageadas
por Daura na festa Destaque 93.
rjOs belos trabalhos da artista plástica Eloise
Frota estãoexpostos na Itaugaleria até dia 6 de
abril.
Embalado pelo sucesso que foi a I Festa

Gótica, Olavo de Castro estará promo-
veado dia 19 no Castro�s Park Hotel re-
priseda festa que surpreendeu atémesmo
o*mais fervorosos darks goianos.
fjE nesta quinta -feira , no CastnTs. mais um
Jogo de Palavras que proporciona aos seus
participantes uma alegre, divertida c interes-
sante opção de lazer.
HAmanhã será o dia de cumprimentar o
escritorLuizAlbertodeQueirozpeia pas-
sagem de seu aniversário. Com certeza, o
filhomais ilustre deCristalina vai receber
«a festival de felicitações.

O De 15 deste mês a 19 de abril, a artista
plásticaCléaCostavaiministrar naCasaGran- #
dc Galeria de Arte curso sobre Linguagem
IJvrc de Criação Através do Desenho c Cor.
O Regina Fleury às voltas cora seu novo
fiat, cujo decor está sendo assinado pelo
arquiteto Leonel Spenciére Carneiro de
Mendonça.
Solange c Odilon Wá lter Santos vão ser os

próximos moradores do luxuosíssimo Edif í-
cio Excalihur. Já estão realizando os ú ltimos
retoques para a mudança no mês de maio.
n Marisa MachadocSílva de novo ende-
reço no Edifício DiamondTower.Sua bela
casa no SetorOeste vai se tomar cenário
para grandes acontecimentos sociais,
fl O charmosíssimo e competente António
Carlos E Silva, gerente regional do Banco
Safra em São Paulo, circulou porGoiânia. Na
agenda , business.
Lider doGoverno naAssembleia Legis-

lativa, o deputado Iron Nascimento co-

memora mais um ano de vida na próxi-
ma quinta-feira.
Foi com um almoço no Castro�s que o

cardiologista Alberto Las Casas celebrou
seu niver.Ao lado dc sua Simone e amigos
de Brasília.
Eleusa de Grammont Machado e

Silva esteve circulando por São Pau -
lo e Rio de Janeiro.
De novo visual estará a loja da S5 da

Copl ástico. comandada pelo empres á -
rio Alberto Procópio.
Jovina de Carvalho chegando en -

cantada da Feira da Moda realiza -
da em Curitiba .
Gratíssima a Elisa beth P ícolo. Sua loja

no Bougainville. a Salomon . está com a
promoção Verão com descontos em 50^cm todo o estoque dc lindas roupas.
Quem trocou de idade no ú ltimo dia

7 foi o empresá rio Alberto Pereira
Nunes ( le ía-se PlanaltoMáquinasAgrí-

colas). Comemoraçãoentre amigosmais
chegados e familiares durante delicioso
almoço.
IJce e Ornar do Carmo afivelam as malas e

partem para mais um tour pelos principais
pa íses da Europa.
André Ribeiro deCarvalho e Floriano

Alberto DlGuimarãesMello vão passar 6
meses em Paris aperfeiçoando a língua
francesa.
Larissa RorizCâmara também está em Paris

fazendo curso na Ailiance Française. devida-
mente hospedada por Cristina Pinheiro.
OPolíticodoAnoescolhidopeloClubedos
Repórteres PolíticosdeGoiás, o brilhante
deputadoMarconi Perillo inaugurou ida-
de nova na segunda -feira cercadode cum -
primentos.
Angélica FélixSouza MoreiracSuelySolc-

ra montaram o lindo stand da Harmonia Si
Soluções que fez o maior sucesso na Feira dc
Móveis em Brasília.
Agradedmcntosà ZiImaCameiroCam-

pos Silva pelosmimos enviados a Daura.

LOCAL IN PARA SUA FESTA
Av.T-15 nQ 197 - St. Bueno - Tel.: 251-6368
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P ATERRA FM continua debatendoa sucessão estadual comos candidatos ao
governo. Duranteaúltima semana vieramaos nossos estúdiosos candidatosdoPFL
e PT, além de entrevista exclusiva com o Presidente Nacional do PSDB, em
passagem por Goiânia. Acompanhe as melhores frases:

OSOM DA TERRA
FMTO4 mais puro som da viola, omais

limpo e audível dedilhado das
cordas fantástica de nossos
violeiros já podem ser ouvidos

em altoebom volumecomo lançamento
da série "SOM DA TERRA" em CD,
pela gravadora Continental/Warner.

Numa investida inteligente e
oportuna, quando nossos ouvidos mui -
tas vezes cansados dos sons metálicos

/TVK

'Continuo vendo a admi-
nistraçãoDarciAccorsicomoum
fator positivo paraaminha cam-
panha. O prefeito não está
desgastado, amidia ê que divul-
ga os fatos com lentes de au-
mento '

M)IOTOTAL
C O L U N A

LUIZ ANTÔNIO
Candidato do PT

das guitarras , a Continental foi até seu
depósito e retirou verdadeiras preciosi -
dadesdonossocancioneirocomoTonico
Tinoco, Tião Carreiro & Pardinho,

Scrrinha & Zé do Rancho, Vieira
Vieirinha, Liu& Léu , Zilo& Zalo.Zico
Zeca, Raul Torres & Florêncio, Jaco

& Jacoz.inho,Moreno&. Moreninho, Zé
Carreiro <fc Carreirinho, Pena Branca éè
XavantinhoeomestreRolando Boldrin.

l 2CDs visaaten-

Tomco & Tinoco ngorn em CD

do sempre aos corações das pessoas.
"Som Terra "é o que há de mais

belo lançado nos útlimos tempos pela
adora Warncr/Continental . fi bom

lembrarqueamúsica raiz vem acadadia
ganhando força junto a programação da
TERRA FM , nos programas "Voz
Viola"e "Nóis é JecaMais é Jóia". Aliás

"Paraaquelesque estranham
o meu esforço pela união das
oposições, mesmo sendo o lider
naspesquisas, digoque nãoutilizo
damesma prepotência do PMDB.

Ao contrário dos candidatos
forjados em gabinetes, estou
aberto ao diálogo�.

grav

Hslepacotecom
der ao gosto do pessoas exigentes, que

verdadeira artesabem valorizar nossa
rural. Inclusive seria bom que as duplas
que estão iniciando suas carreiras ouvis- esles programas deram tanto certo que

estarão lançando atéo final domês dttas
filas K-7 com os grandes sucessos do
programa, projetorealizadocomoapoio
e visãodeCarlosGomes,proprietárioda
Rede dc Lojas SOM LIVRE, que nos
informou, também , que as vendagens
dos discos caipir.is vão de vento em
polpa!

RONALDO CAIADO
"anciões"danossamúsicaraiz,

eles o caminho da
t Candidato do ITLsemestes

que apredessem com
autêntica tule caipira.Em meio a esta efervescên-

IPolítica,gostaríamosdopedir
ma pequena licença e dar os
mabénsaonossograndecom-
mheiro e irmão Carlinhos do
1Porfo, que no último dia 5de
Ç̂ofirmoucompromissocom

, ,non®i casando numa belíssi-
IIcerimôniarealizadanoPalá-
0 Maçónico da Fama. Quem
't®vepresentepodeconfirmar
CarinhoeoprestígiodeCarlin-
15 e Simone, quando o salão

completamente lotado
presença de amigos,

. °s»empresárlos eé claro,rmào da Maçonaria. Para-
J*8Cadinhose Simone,e que
,*!** íe^*°s comoestavam noa casório!!!

.LS sabemmasAliás, poucas posso.
1929 , quandotudo isto começou em

jéfio Pires deu opontapé inicial gra-
modas colhidas junto ao

Cori
vando causos e
novo Dc lá para cá a música caipira,

sertaneja ou seja o que for,virou mania
falar de coisas simples do

P.ira quem pensava que a música
morta , taí uma boa TCARflraiz. estava

resposta:"Som Terra' pra todos nós!!nacional, por
nossodia-a-dia c por issomesmo toctm

- Confira agora as12musicasmais pedidas na semana
pelos telefones 222 3111 o 222 3115.

PARABÉNS DONA LINDA *0 PSDB entende que Nion
Aibemaz é umnome extremamente
forte para assumir o comando do
Estado porque ele não se preocupa
em construir obras, mas também
aar condições para que elas sejam
bem aproveitadas�

Cl - EU SÔ FLNSO EM VOCÊ (Zez ú è luckino)

02 - OUT*A CHANCE ( loondro k Leonardo)

03 - SOUDAO P02 PÍJtTO (Morcek» AgiAof )
^

04 - i DESSE J£I10 CUE A CENTE S£ AMA (CJai*�**03 * ACOSA SEI QUE EU TE AMAVA 4 ' * J J

06 - CCNfiOtNaASvChUòorWvoâ Xor^í
07 - PA1XÀO PtOMA
o» � AMAS. FAZíS AVOS , T h^?��* * Oo�**09 - SÔ DÁ voct KA M:NHA VBAV*»
10 - CUADAIU*

jiU J*Cino>

r\Dona LindaMonteiro, nossa Di-
�.lori comemorou na última sexta leira2 m aniversário. Para festejar

o d,a
�t-rvido um singeloedelicioso jantar� n residência, onde recebeuos ami -� cn-andes nomes da nossa pol í tica.êOS ossos cumprimentos a Dona

LindaMonteiro. Que
Deus a abençoe e

L
Sr i conúnue lutandoporumBrasil

- Ja

TASSO jEREISSATI
Presidenre Nacional

do PSDB JVSTH. A»***
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A atualidadedodiscurso feminist
1974, considerado a �bíblia" do feminismo, continua sendo uma

obra atual e necessárij
O livro que Heloneida Studart lançou em

hoje não consideradas como"trabalho", na acepção m,,.1
dignificante do termo.
Em 1989.quandoo feminismo arrefecia sua novidl(]t
revisionistas do movimento começavam a diminuir á

importância do feminismo,HeloneidaStudart lançou outn)
livrinho:"Mulher, a quem pertence o leu corpo?". Nísfi()
páginas do seu livro. Heloneida pretendia convocar su»,
companheiras para refletir sobre a questão erótico-afeúvr,
da libertação feminina.O livro não conseguiu osocessodo
primeiro.Mesmoporque,naquelacpoca oqueasfemini^sentiam mesmo era uma grande ressaca intelectual.
O seu segundo livro inicia com uma crítica jusUmenk

do medo que as mulheres tinham de serem chamadas
adjetivo que a mídia machista consegui

ligar ao cará ter homossexual de algumas libertárias. ,\
própria Ileloncida, na década anterior, havia rccusadoaviU.
mir esse designativo, declarando-se "feminina, não femi-
nista". Lima bobagem que teve que rcdimirescrevendosta ff *
segundolivro, voltandoatrásnesse jogoqucsó interevsa
opositores da causa feminista.
Noseu segundolivro,Heloneida já acenava com aquiloW

que acabou sendo uma tortura c um desespero a ameaçara*̂
luta das mulheres. No final dos anos 80, elas haviama*
chcgadoa uma encruzilhada: um grande númerodemulhe-
res coaseguiu conquistar o direito ao trabalho assalariado.I
Masesse trabalhou duplicadopelas tarefasdomésticas."Ao **

fim do dia, exaustas as mulheres se
perguntam:"Vale a pena conseguirl
um emprego, se ainda tenho que» ',
lavar prato até tarde da noite?Scrjt
que não caímos numa outra espccieW:
de servidão?

O :

Dia Intcnvicional daMulher,mais uma j?
vc/ foi comemorado no mundo todo £
dc uma maneira que lana revolver no ^t úmulo a > matriarcas do movimento

de libertação do secundo scxo. E nada melhor para ^analisar de maneira l úcida a quantas andou e a quantas ^anJaomo\ imentolcministodoqucmanuscarccorTcros ?
olhos por algumas publicações que se tomaram , em sua J
é jvc.i. \ erdadcinjs **bíblias daquelas que sonharammais jr
dignidade c respeito pura si c pura suas descendentes.

Na década de 70, quando o feminismo mundial
palpitava em ritmo de serdadeira guerra , uma jornalista
e dom de casa , mãe e esposa , lançou um livrinho que
pirecia ser uma bomhi a dar um impulso nunca dantes
sonhado pelas feministas. Ao lançar o seu �Mulher,
Objeto de Cama e Mesa , Heloneida Studart enfrentou
criticas dos mais conservadores e aplausos dc mulheres
c simpatizantes d:i causa.

Para a época,o livroera avançadíssimo. Algumas de
suas afirmações soam, até hoje, ainda incómodas. Vale
lembrarquco feminismodaqueles tempos, ilumimdoou
obscurecido pelomarxismogalopantequese assenhora -
va de lodos as movimentos populares, era notadamente
económico.
A lula he rcúlea dasmulheres

daquele tempo ficava quase re-
sumida à participação delas no
mcrcadode trabalho. Heloneida
lembrava , inclusive no seu livri -
nhoque �Ninguém pxle esque-
cer que em 1872 a população
feminina economicamente ativa
no Brasil atingia arca de 45 " ;
cm 1^20, essa proporção caía
pira 15.3 ' e cm 1970 andava
pelas 20*.CerUmenlcquc pelosmenos
essa quantia foi superada. Hoje,
a pirticipaçãodamuiher nomer-
cadodctrabalhoandapclos42%,mas boa partedissofica
por conta da economia informal. Ou seja, a mulher
conseguiu o seu espaço económico, mas culturalmente
continua a ser �considerada inferior�. Elas são piores
remuneradas que os homens. Além de ter que arcar, de
maneira tradicional, com suas tarefas �domesticas�, até

e as

9

1
feministas, um

( *
mulher
objeto
cio cama emesa

Incrível é que na própria semana
da mulher, um programa na tclevi-Bf 1

são onde os telespectadores têm cli-1
reito de opinar sobre o desfechodm*
trama, ficou decidido que um mari-E -
do que violentou sexualmenle s- jy
esposa deveria receber o perdãodiK
mulher conformada. E as cstatísfc-Eõ
cas provam que a maioria do públi-ff �
co que opina naquele prograrm éfa

mulher. Triste sinal dos tempos. O que faz com queosf;
livrinhos dc Heloneida readquira urgente e importanlA;

heloneida studart

atualidade.

\* �

Lançamentos
Brasir.deTizukolJ
da Kischimoto, ®s.
Vaz.es, traz trêses»^professora softeo#)1
as brincadeirasdeJ
desde os tempos^'-grande csenzala a

dehoje. Imponan

mento para pwf<
educadores.

Ediouro lançou recente-
mente o romance que deu
origem ao filme mais co-
mentado dos últimos tem -
pos:"A Era da Inocência",
dc Edilh Wharton. Nele a
autora evoca a velha e tran-
quila Nova Iorque,dolem-
po dos lampiões e conta o
drama dc um triângulo
amoaasoc suas
qúcnciaspara cada umdos
envolvidos. 336 páginas,
o livrocusta CRS5.400,00

novo lançamentoda Vozesc
A 7o livro "Estética � Teoria

da Formatividadc",de Luigi * JSS*h JOGOS
RADICIOXAIS

INFANTIS
DO BRASIL

í
Pareyson, que apresenta a
tese doautor de que a ques-t f UH

tãoartística se funda essenci-\ t u \
5 VA almente no fazer ou seja, na

I "\ .\ l Nv I V
obra. Indispensável para ar-
tistas c poetas.4 í � L '.

iconse-

ogosTradicionais Infantisdocorajosamente neste livro- teratura Infantil, cm 1991.
denúncia. a área de filosofia, o mais

Horóscopo Quadrinhos

0aÇvP ÁRIES
\ 21 mar. a 20 abr.

Piratas do TietêSAGITÁRIO
22 nov. a 21 dez.

LEAO
23 jul. a 22 ago. ESTAMOS EWTRANto EM

PLENO CAOS...MANTENHA O ''.-APETTE .OClfJTD DGT '
SEGURAh^A- AR<\Gl)e"O �
CiGAR£Q..E um ÚLTIMA

Vénus transita pelo seu signo, fazendo
com que você fique mais ligado nos praze-
res terrenos doque nos prazeres doespíri-
to. Tomara que você tenha dinheiro guar-
dado para comer bem.se vestir bem.e ir a
lugares mais chocantes domomento. Pelo
menos,éagora quevocêconquistaa pessoa
desejada.

Diademuito trabalho.Vocêestá commuita
disposição para ganhar dinheiro e não
mede esforços para atingir suas metas.
Excelente períodoparaosestudos;amente
está fresca e receptiva. Os romances vão
ter que esperar melhores dias.Sua aten-
ção está focalizada nessa maté ria.

ENCOSTO DEa* POLTROMAVocê passa o dia meio tímido e introverti-
do, muito apegado ao lar e envolvido nos
tititis domésticos. A Dartir do crepúsculo
entretanto,esteastralmuda totalmentee
vocêcai direto na vida social.Ai você volta
a ser aventureiro como de costume.

NAflQ&lÇfo \ RT(CAL...

9- t CAPRICÓRNIO
22 dez. a 20 jan.

TOURO
21 abr. a 20mai.

VIRGEM
23 ago. a 22 set.

Você«tá umUnto tímidoeresiabiado na fortosemuiU atividade.Nada de Nesse pe^odo. você está mais sedutor e
compensação,está uma fera nosocial, agi - commuitocritérioelucidei,paraque você percebidoemqualquerlugarqueva.Esta-
tandoconversas,programasepessoas.Está mio se perca na tempestade de emoções. também muito ciumento, mas menos

Aproveite para transformar alguns so- teimoso.Possibilidadede novo6 relaciona-
nhos em realidade. mentos. Paixões à vista.

NíquelNáusea

na hora de brilhar, fazer novos amigos e
novos planos.O coração espera um pouco.

*0 BALANÇA
Ns 23 set a 22 out. ftGEMEOS

21 mai. a 20 jun.
AQUÁRIO
21 jan. a 19 fev.

excelente, porque tudo o que\ocè deseja çaf saCode a poeira e vai a luta.Claro que nalidade.Este planeta vai torná-lo cursi-
sáo novas informações e novas ideias na comaquelecharmeque lheé peculiar.Este oso.inquieto,e com a sensaçãode ter ainda

^̂ «ssssxí:^sEsasrSBsaasáasH!
as. Procure viajar.

mm*.
CasalNeuras

sm. ESCORPIÃO23 out. a 21 nov.CÂNCER
21 jun. a 22 jul.

PEIXES
20 fev. a 20 mar.

_ . Período meio apertado de dinheiro, mas
� - t á multovoltado para

Se voce deslstir de bn£r com 0 n,�nd°: você nem está ligado para isso.Na relação
Nee teperíodovoceestá m cuidar. noLân* 9ue e muito melhor assim. Nao e com pessoas, você está se tniwforman*
si mesmo, a fim dc se suprir

� � , hora de você tentar dirigir o curso dos doeaprendendoase comunicarmelhor.
Está na hora de tratar docorpo

e ' acontecimentos: espere c tudo sairá da £ poss ível que leve alguns '�foras� e
e por issoos relacionamentos ale 1 melhor maneini possível. Relacionamen- tenha que batalhar pela pessoa amada ,
dern sofrer um pouco. E nao nuun - ms afetivosempolgantes,masfjoucodura - lnas tudo isso vai fortalecerseu inundo
guém reclamar, porque voce esta super- emocional,
convicto das suas posições. 00UI *
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OTEIRO PÃRASHOOUE i
Nascente fone 233 3918

0 Bj'. e 0 R«ta

i«~v,~stisssass �T " om �
conlt»aoagf*«ivo»dvoo*<Jo J'®****10�*;° pCfciico ten\ .dade acimi dos 30 anosP̂ ZtStut SCJS ex pitrôe* Cln# Ate °

,
0,�td;l«*"**< sá0 os pescados A£ ?« R ""AFone 229-2221) Sessões Pa,anhos n 745. Scto, M^sta lone Z^I

t. c i« «2lM5 Ctrl»
, II (FlamboyaríFeno

ft̂ ôw 1SK 17h10. 19ti20 e 21h30-

NILSON GOMESJLAM PIERRE � O artista expõe até 18 de março rwi
GiV?na FreiConfatont 16 quadres em óleo scfcre tela e
pedras ardós»a A temática com .nua sendo as Ucres A
Con4atonifemoCentroCuti/a!Maneia Telhes Praça
Cívica.Centro

DOMICIO � O prior cxpóe 15 quadros na Mires Cruz
Galeria de Artes Rua J 12. Quadra 45 Lc!c 13. Setor

-
JSu'an?c Ipò abrem
&

Antônio de Jesus foi o deputado que introduziu a Bíblia
Congresso.Abancada gay até hoje lhe é grata

cerr

Jaó y<

PROJETO MACUNAIMA � Aberto a artstas plásticos
de todo o Pa ís. este conctxso está com inscrições
abertas até 4 de abri Informações naCoordenaçãode
ArtesVisuais do Ibac.Rua da Imprensa , n- 16. sala 715.
Ccrtrc RodeJaneiro fone (021 ) 297*6116. ramats 264

ZABR1SKIE
som ry. íe!fa a domingo com
i

rx)s gêneros jazz. bluos c WP0 A idad d

oU£ O DESEJO. Produção amercorvi vari^ ertre 20 e 50 anos Das 16h às 2°h
Edeman. com Joan Savcenoc 03 Ru3 1í8 n - 240.SetorMansta fona 242-1542

* i,casa v.ve um confortável casa _
-íu73í unb«'0|a-!!ncrop3'atranVcrrvir FETKHE - Som mccárvco Afcro todos os d-.as NaRua
�**ZTfí lm ru !.nha de �Nove e Me,a «39 «qurva com a 148. Setor Mansta . fone 242-220)te 'f * ? rio# Rltz Saía I . (Rua 8 Centro

*�« te»- EffiM&ssrASassas
«'SDSSiff.KSí: s?íí o.4 �***�� �»-�»�««�
í^-usaács de um crime que náo comete*Z.** funóo da hstõna de pa: e f.ího que se

SMOO CAVE � Público na faixa de 16 o 25 anos
íoWnoccnMcentrecatóSccsprctestarv l' **'*'*''* **>rango. a partr das 17h Na

Astor (Rua 9 Cenfro Fone 223* Avenxía T- tO esqu rvs com a T*36. Setor Bueno
t3b30.16 I 8b30e 21 horas Bougkv riré li4 itiiiBjjJL.rice^erBcuganv * «) Sessões . 13h30 Abertadeterp-feiraadorTtngo apart.r

IS*» - ?Sí .Taa sSSÍS.

maior e a d0ptòiS° iovcm Rua

�4 VEZ- Produção txaeiie ra Dicção do ar*tvslraáo brasileiro Arturo Uranga. compLoe Rodr»go Penna Filme baseado em
Conta uma lábt/a amb entado na

JPf?^4 Cultura (Praça Cívica. 2 Centro) .Í5.00 Sessões 15.17.19 e 21 horas �

í :
! <

1
ÍG

Circo | Na revisão constitucional, o já quase ex-depulado JoãoAI
M apresentou uma emenda que pode acabar com a fome no Brasil:

segundo ela, 10% de todo o dinheiro fruto de transações
corruptas seria destinado à campanha do Betinho

ves
CIRCO MÁGICO DE PORTUGAL Com16atrações. o
arcoestámontado emfrerteaoShoppingRamboyant
Horários: de segunda a sexta -feira , às 20h30; aos
sábados , às 15h, 17h30 c 20h30. e aos domingos. às
10h 15h 17h30 c 20h30

: :
d

.íF �'

Cursos :
A-1OFICINA UTERÁRIA � Inscrições abertas nes géneros

Poesia. Conto. Língua Portuguesa e Crórxca Inscri-
ções até 15 de março, na Fundação Cultural. Praça
Cívica, n - 2. Cent/o fone 225-9796.
INICIAÇÃO À ASTRONOMIA - Inscrçôe3 abertas du-
rante o mês de março, na secretaria do Planetário da
UFG. no Parque Mutjrama

DANÇA � Curso em estilos diversos com o bailarino
HumbertoCésar. Inscrições no Le Tangô. Rua T-29. n;
1498. Setor Bueno. fone 253-1535.
ETIQUETAS E BOAS MANEIRAS � Ministrado por
Adelair Batista, com inscrições até 22 de março, na
Gyrusta Acadernya. Avenida D. n:620. Setor Oeste.
Leitores do Diário da Manhã tém 10% de desconto
Basta apresentar um exemplar do jornal

DESENHO E COR - Curso quo quer proporcionar o
desenvolvimento da sensibilidade e criatividade.Com
a pmiora Cléa Costa Inscrições até 15 de março, na
Casa Grande Galeria. Rua 87. n; 341. Setor Sul. fone
281 -4343
TÉCNICA EM AQUARELA - Curso ministrado peto
artista plásticoAmauriMenezes, com vagas limitadas.
Inscrições na Casa Grande Galeria. Rua 87. n: 341.
Setor Suf . fone 281 -4343. até 25de abril.
ESPECIALIZAÇÃO EM ECONOMIAAGRlCOLA - Ins-
crições abertas até 4 de abril, no Instituto deGéncias
Humanas da Uaversidade Federal do Goiás. Informa-
ções pelo fone 205-1000. ramal 130
DESENHO E PINTURA � Com o professor e artista
plástico Simas Informações peto fone 251 -7790
YOGA � Curses mirustrados por uma equipe comanda -
da pelo experiente professor Nestor da Mota Rua 2. n:
139.Centro, fone223 4083 O Instituto também promo-
ve cursos de Ta » Chi-Chuan. Hatha -Yoga o Do-ln
ASTROLOGIA � Curso básico de astrologia cientifica .
comZenatdeFaletle Inscrições até 16 de março Dors
meses de duração Informações pelo fone 251 -6326

ASTROLOGIA � Curso de interpretação astrológica
com abordagem iracial demapas. 61 técnicas de inter-
pretação e regras para julgamentodas posições plane-
tárias.m.-mstrado pelo professorMarceloSobrosa .Aula
inaugural gratuita dia 16. quarta-feira , no Espaço para
a Luz.Rua 217,Od 48. Lt02.Setor Urweraitáno. lono
225-5669. .

MAU NENHUM � Funcionade terça-fe.ra a domingo, comscmrrecánico Na Rua T-36. esquma coma T-65 Setoroueno

Inmetronão
quer deixar
oWalter
Souto

«B
;

RECANTO DO BARBOSINHA - O conhecido radialista
0 rece®® Pafa cbcpp gelado e corada tipicamente

DA INOCÊNCIA.Produção americana Gre- g^ana NaRua 83.emfrenteaoSupermercadoEcono -
fcjnScorsese comDanielDay-Lewrs.Miche- ma

iNâ Nova Yo*doséculo passado, oadvoga -C«ÍArcher prestes a se casar com a recatada anfcWNAn - Acasa serve 20 tipos diferentesde caldos.
apa*ora -se perd d3mente peta prima

sua espcaalidade maior. Na Rua 260. esquna com a
-SrOie^a que chega da Europa com idéias 254. Setor Uriversitá no Funciona a semana toda
'Sisi/oca8pa?xáoem nome dasconvençõesLgttr * (Shopprç Ramboyent) Sessões 14e 2th30. ***

;
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&m
|

Teatro
AS MOÇAS DO SEGUNDO ANDAR - Com as atrizes
Sônia de Paulas.Neusa Borges eSolange Badmn olém
de Luz Roberto Pinheiro Às ISh. no Teatro Goõma .
Ingresso: CR$ 3mil.

:
jAPARACHOCOLATE-Produçãomexea-
á� AffonsoArau.comLuraCavazos.Marco
Tfca çue nasce numa mesa de cozinha ,
ida de se casar porque terá que cutíar da ^

.

^iceapaTfona-se por Pedro
, quemora nas SlIOWS

L Pedrocasa -secomRosaura, irmã de Tita,
irtodela e T<a transfere seus sentimentos
itos que prepara, gerando reações inusta-
^pH (Av.Anhanguerad Tocantins Centro.t574). Sessões 15.17.19 e 21 horas. �"

Um

INEXISTE\ \
\ \
m
: :
5: �ODILON CARLOS -MPBe canções românticas a partir

das 12h . noCastros Hotel. Avenida República do L íba -
no. Setor Oeste.
WANDA E ADALTO - Os ccnheados músicos cantam
no happy hou doShoppsng Flamboyant das19hás21h.

LAÉRCIO CORRENT1NA � Bom cantor e votonista .
Correntma se apresenta a partir das16h33 noShopping
Bougainville

KALL LEE � Música brasileira no happy hour doShop-
ping Bougairrville. às 19h30

BANDA AQUARELA � Músicas de géneros diversos , a
partir das 22h . no 8 >g Show Bar. Avenida Santos Du-
mont esquina comMeio Ponte. Setor Negrão de Lima
A casa ainda apresenta o cantor Fernandez e o dupla
Bruno e Rangel

JOSÉ BENTO - Música brasileira a partir das 21h30. no
Marupiara Café.Avenida T-4. Setor Bueno.
SAMBA É NÓ tS - O grupo pagodeiro se apresenta a
partir das 16h no Chapim Chopp. Rua A. n3 900. Vila
Nova

Omaiorherói
da política
nacional é o
Homem
Invisível

u
H

\
r :

LVADO � Produção americana Direção de
£en. com Macaiiay CuUun. Elt^ah Wood .de tmáeevaipassar unsdas na casadeseu
ortece o primo Henry. com o qual passa a
à descobrir que ele manifesta tendências

to çcr trás do rostinho angelical Cine Ouro

^ mtjc Fone 224-4106) Sessões 7*. 3».V e^Sl5 1^ e 21 horas 4 ». sáb edom às 15 17.

{ :
> :

Mi i

: �:

?- c
M

�|B0R « Produção americana Direção de Lus
rflP* Tom Be^enger. Bity Zane Do s franco-
K

gadeperfscomplefamente diferentes se véem
�'^ desempenhar juntos uma missão na selva
£»na Travam então uma batalha psixtogica
|É|(Av Goãs Centro Fone 223-2775) Ses-
;W.ye 6* feiras às 15.19e 21 horas. 4 ». sãb
- *15.17. 19 e 21 horas ~
�WK E FOR DINHEIRO -Produção amercana
� dl Barry Somenfeld. com Mchael J. Fox e

* '' toftrwar.Comédia romântica de BarrySonnerv
aBiAdams) Douglreland atende a exduBhra - j .

hotel de kixo e sonha ter seu pròpno nSpOGnlHQ
m imestáor pfcpõe. ajudá - lo se Doug se rr
ra bancar a ama-seca de sua Irvda amante

L (Shopping Bougainville. Fone: 281-
.15,17.19 e 21 horas -

íí-:

� E kso uí, Koriz, o buraco tá pnmta, é só entrar...
i: i
4

ú

Sabe da última?
V; <! m

O médico avisou ao paciente:�Devo preveni-lo que o álcool encurta avida.�Alt,entãodexv serpor issoqueosdiasnobar passam tão depressa.

Concursos * * *
ManoeleJoaquimestavam fugindodacadeia.

Os dois jd haviam pulado o muro e estavam do
lado de fora quando ouviram um guarda gritar:�Quem está aí?Manoel fez:�MiauuuuuO guardapensouqueeraum gaioy muslogoem
seguida ouviu um barulho e gritou de now:

�Quem está ai?
Joaquim respondeu:�Outro gato!

mFEIRA DO MEL E DA NATUREZA - Hoje a Feira
promove a 11Mostra do Plantei da Raça DogueAlemão,
juntamentecom a apresentação da Banda deMúsicada
Escola Municipal Ana das Neves A partir das 18h. na
Praça do Sol.Setor Oeste ,

y=�-Cõi :
MPOEMA-CARTAZ � Inscnçòcs até 17 de março na

União Brasileira dos Esaiores ou na Secretaria Muni-
opal de Cultura Informações peto fone 224-0406.

CONTOS E POESIA -Inscrições abertas até 31 de
março Promoção da revista Brasília,Caixa Postal467,
ou para o Clube Literá rio Brasília. Caixa Postal 9661,

mtação h
M��� - EXCELENTE» - BOM� - FRACOà -RUIM

Artes Plásticas * * * *
� � �

A mãe para o filho:�Porque\x>céchegou tão tardeda escola?�Minha professoramecolocoude castigoporqueeunáo sabiaonde esta\amosGrandes
Lagos.� Foi bom. Só assim wcê aprende a se
lembrar onde guarda as coisas

* * *
O paciente vai ao médico por causa de

fortes dores na perna direita.O médico diz:�As dores são por causa da velhice..� Mas doutor\ a perna esquerda tem a
mesma idade e não dói.

* * *
Um homem, indignado, comenta:�O niutulonão tem niais jeito.Olhe sóali.Será que é um rapaz ou uma moça?
� É uma moça. É minha filha.�Sintomuito, náo sabia que o senhor erao pai dela.� E náo sou. Eu sou a máe.

DF.O SONHO DE DOM BOSCO - O pintor D J Oliveira
expõe 89 quadros /estudos feitos durante a cr.açáo do
murai que se encontra no Colégio Mana Auxilodcra A
mostra vai somente até hoje. no Museu de Arte de
Goiã nra Bosque dos Burrts. Setor Oeste

FEST1DANÇA � Festival de Dança com inscrições
abertas até 15 de abril Informações na Fundação
Ci/tura!Cassiano Ricardo, fone (0123) 21*7344. em
São José dos Campos .

TALENTOBRASILEIRO - Premiaçáoconcedida anual-
mente peto Sesi. para trabalhadores rva indústria Os
dois melhores inventos de cada Estado participam do
concurso ernnivelnaoonal. Inscriçõesate18demarço,
na Avemda Araguaia, n 1544. Vila Nova. fone 224-
0644 ramal 337

1

1IM � Funccna de terça -feira o dom:r>go. a CORPOS - Mostra com a artista p'ástica mineira Eloise
� (rtêh Aossôbado5 temfe jOada Dom-ngo é dia Frota Naltaugaleria AvcndaGo.ãs n 300 Centro até
ficada Na Avenda T-4. esquina com T - t . o d.a 8 de abnl
mc tone 281-5562

* * *
Telefonaram para oquartel informandoquea

mãe do soldado 93 havia falecido. Ninguém
queria dar a noticia pcssoalnnntc, até que o
capitão lembrou-se da fama do capitão. Diziam
noquartelqueocapitão tinhamuito jeitoparadar
esse tipo de noticia.
O coronel o chamou c o encarregou de iiwsar

ao soldado.
O capitão reuniu toilosossoldados eordenou:

�Atenção, todosvocês!Todosoldadoquetem
máe viva dê um passo á frente.Marchem!
Todos obedeceram à ordem.O capitão então

ARTE VIVA � Mostra em homenagem á mulher , com a
partiapaçáo de 34 artistas Até 25demarço, noSescdo
Setor Faiçalville

1�Aberta a partir das 1 7h Público entre
3s No fmal da Avemda T - 2. Vila Sol ?! E:
zadas Ctf? <ocv<

! cntf -i s~& 210 11 12 13 14 15 16 17 182 3 4 5 6 7 8 9
3
C3
a>
T3
1/3
a
�o gritou:

�Você,náot 93.Você volta para o seu lugar.2
Oi

i
Fale a verdade: em que são boasmesmo as

autoridades competentes?
:
\ /.

I'

M.
do lolclore brasileiro - Parte do avião.
14. D.i raça dos carneiros - ( Juanu d�...
) Uma santa - Ilhoia do Mediterrâneo.
15. Divisão do scculo - Glâ ndula situ -
ada na frente da traqueia: o mesmo que
tireóide.16.0 alio causa ofuscamento
nos outrosmotoristas -Gesto. 17. Popa
- Enxerpr - Inseticida.18.Colégio - O
primeiro sumo-sacerdote dos hebreus.

jORIZONTAIS -Caminhada.12.Também não -Sistemade
transporte que desbravou os sertões brasi-
leiros(comoaNoroeste fez nooeste paulisia
c em MaioGrosso do Sul ).

JPC IgorStravinski,com coreografia
fokine: estreou na Ópera de�̂1910 -Unidadedasmedidasagríi-

/ ^ Voz do gato - De outro modo -; ,»*nia -Consinto! - Sigla do Espí-
't ^ ^l�nc'a notíciasdos Esti-
to;11' (s >nJa ) - Prolixo: ar - Soa no

10- *1.Melodia sem acompanha-
l (lucs;i° interpntadosas textosda_W*romana - ( popular )Avó.5.jSue produz a pinh.i - O litio, cm- Arma de Robin Hood - Bílis.

� � Rio de Pernambucoou cidade
'^Xc Je chocolate - Gemido -*^ua
|. 7, A[x|ido de Ubirajara -
131 muito de - Região monta-
1:ira 8. Prefixo: cauda - Guia
í? ^ unidade - Peso dc 15 quilos,
WduNo.9.Bairáquiocomcstívcl

m>s vestibulares: o candi -
1 '�̂ rtara única resposta correta,
J, r^uí|ncoops-(xs. lO.Compr-

^^^�� �̂ ^�Cctáaomuitoagics-li? l,-cmquímica. 11. (OMágicu
" Sl^a ^�°^riinJc

VERTICAIS
a luz - (Ri-

lurL " Aior d° filme Cleópatra 2.
i Nixon ) Foi primeira -dama dos Esta -

u�it P.fc 10 Golfo Pín-KO
'

Woroscdino.3.S^
oA^

o;
OU de Má rmara . 5.

do ocsle

SOLUÇÃO
ANTERIORApe

. Prefixo: nervo
cano - Dn* Sargaqos
lso!ado 6

Aí�ci,fmuJ., ��Lis-ào. 7.
dcTobago -Sigladt Mato

diferente na

«ca Horizontais: 1 *Transe,scca.asanço. 2-
Rainha da Sucau.3 -Ateu.cem, lar, atar 4
- Ira, Bom, saca.Ad.i .5 - Ré,Aar.cor, iara.
ES 6 - Monopólio estatal. 7 - Ru, abar,

3í,U ih.8-OLP,ária.ara,ano.9-Dois,
cru. usa, olor. 10 - \ ideocassetada. 11 -
Amoral,aipo,aberto Verticais: 1 - Trãir,
ródia. 2 -Trémulo 3-Arca, p.\ ó. 4 �Nau,
Am, sir.5 -S:, bjobã.da 6 * Encorpar, el .
7 - Hem.Orico.8 - Sim.a.arca . 9 - Ed�
pois, uai . 10 - Cal, roer.SP 11 -Asas, em
uso. 12 - Urais. ,:\ e 13 � AC, catarata. 14
- Vá, Araç.i. AB 15 - Au, ato, ode. 16 -
Nata,alar.17- Adelino.18 - Obras,Horto.

nas

Desgastar
tal de Trinida

sem ,

w r jsta de cor
-Soltara voz ( lobo).

Ali. 10. (...
- Ri -

Grosso
bordadeumiccido

atura do toguei »-9. A curv;� . . rl PI íS centro-americano ~ -

iu /rjí/w Mercado ao ar li -
Vd, coopeiiJ".»� njv|0

,J.
m Cabo 4ut f- . Fsctiióno
Saudação brcV1

á0 c Distribuição
Central dc ArreL J l3 pcrsonagem

direitos autorais
) - U-

(deOSol
^noantigo

Egito



domingo
DIÁRIO DA MANHÃ Goiânia

acompanha no espetáculo Rosa Vernnsi
E divide o palco com seu filho, tecladista e pianista da banda que o

CARLOS BRANDÃO

Carlos Pacini, o guru da
grande maioria dos
astros c estrelas, para

quem não sabe, é um dos músicos mais
atuantes de Goiás. Seu est údio no
Setor Jaó c: um dos melhores do País.
Nele, Pacini tem gravado litas que são
recebidas em pa íses europeus como
novidades musicais. Seus vários shows
já apresentados em Goiânia, consegui-
ram recordes de público nos espaços
apresentados. Pois agora o mestre esta
de volta com o espet áculo �Rosa
Vermelha", cm cartaz de hoje a terça-
feira. às 23h. no Cliff Restaurante.
Ao lado de Pacini se apresenta a

banda composta de Carlos Pacini Pilho
( piano e teclados ). Genyson Poncc
(teclados). Sandro Soares (guitarra ),
Carlos Mota (baixo), Cclio Costa (per-

e violão) e Jair Rocha Leal

|*JK Í I I Í Filho, <li- 13 anos, é a novidade do show que estréin hoje

Agora é que tenho me dedicado muito.palco para receber este espetáculo. Os
ingressos já est ão sendo disputados conseguindo bons resultados�.

Entre suas preferências musicaispelo público, inclusive com reservas
feitas por pessoas de outras cidades

São Paulo, Rio de Janeiro, Belo
cussao
(percussão). Segundo os produtores do
espetáculo, a grande sensação é o
garoto Carlos Pacini Filho, 13 anos,
que tem se revelado um exímio tecla-
divia. conseguindo impressionar gran-
des músicos que já o viram tocar.
O show �Rosa Vermelha" c basica-

mente o mesmo que Pacini levará
numa turnê pela Europa. A primeira
apresentação fora do Brasil está mar-
cada para o Teatro Fabrik , em
Hamburgo, Alemanha, para uma
plateia de 3 mil pessoas que já anteci-
pou a compra dos seus ingressos.
Constam do espetáculo 11 músicas de
estilos variados, ora lembrando o
blues, outra vez remetendo o público
ao barroco ou ao funk. Ao mesmo
tempo em que as melodias lembram
determinados gêneros, elas também
não se encaixam cm nenhum dos esti-
los citados por ser um som considera-
do por parte da crítica como inédito e
de uma �vibração màntrica e energéti-
ca inigualável".

A diversificação de ritmos e os
arranjos muito bem trabalhados, asse-
guram um show de alto n ível profis-
sional e musical. O Cliff ampliou seu

estão Oscar Peterson e César Camargo
Mariano, �além de Bach, é claro".como
Seus ritmos preferidos são o blues e oHorizonte, Juiz. de Fora. Uberlândia e
jazz.. Apesar da pouca idade , PaciniAnápolis.
Filho já foi convidado para parlici-Entre as canções que serão apre-

sentadas. algumas são conhecidas do par do próximo disco a ser gravado
�Seus Olhos", �Rosa pela cantora Cristina Santos. Para o

pai. que não esconde o orgulho pelo
público como:
Vermelha" e �Oh. Krishna". Não serão
apresentadas composições instrumen- talento do filho, �ele tem tudo para
tais, uma das grandes paixões do m úsi- ser uma revelação na música brasi-
co. Todas as canções tem leiras e são leira". O garoto, além de tocar
de autoria de Carlos Pacini. muito bem , compõe com uma facili-
O m úsico e guru diz que tem se dade espantosa . �Tenho apenas

dedicado com maior intensidade à cinco meses que estou realmente
música, por ser uma forma mais leve levando a sé rio a m úsica. Espero
de falar de Deus. sem uma religião, que dentro de alguns anos possa ser

o m úsico competente que meu paisem igrejas. �A música suaviza o que
você quer dizer", acrescenta o mestre. está prevendo�, finaliza a jovem
Para Pacini , este é o seu momento promessa musical.
mais rico em termos de composição.

A estrela do show, o tão esperado ServiçoV
convidado especial , Carlos Pacini
Filho, é um menino de 13 anos, tími- Show: �Rosa Vermelha\ com Carlos
do, la n úmero 1 do pai , com quem Pacini e banda

Local: Cliff Restaurante (Rua 22, Setoraprendeu grande parle do que sabe.
Oeste )musicalmente falando. �Meu pai me Dias: 13, 14 e 15 de março
Horário: � pontualmente às 23h"
Ingresso: 45 dólares ( individual )

ensinava Tiuiila teoria e eu não levava
muito a sério, talvez pela pouca idade.O gura/cantor vai mostrar 11 musicas, que vao do blues ao funk

m/Ê/mm. %HCVN � S9

: . Ç Jornalismo ou
/VendoeOuvindo

PAMPINHA crítica ou eBOM mesmo é um domingo preguiçoso.
Leitura leve, Nem pre>sa.m úsica de Bethánia
ao fundo, andando pela casa só de bermuda.
Beli >cando aqui e ali, o telefone convencio-
nal fora do gancho e só falando com quem
lhe dá prazer pelo celular. /. DOMINGO é
pra nada, pra chegar a lugar nenhum. Igual
aquela Avenida Marginal, que o Nion cons-
truiu.deixando oCórregodo Botafogo ao
meio. k DOMINGO é dia de você ver

supermercado
secos eOprazerapósamenopausa molhados

A menopausa, período que seja aproveitada a experiência de
anuncia uma fase de mudanças no vida e ela nâo caia na armadilha
organismo da mulher, nào signifi- do preconceito de idade".

(JoelS
ca, ao contrá rio do que muita Para o ginecologista Nelson

Vitiello, um dos maiores proble-
mas enfrentados pela mulher após
a menopausa é a pressão social.
�A mulher sotre repressão a vida
toda e depois da menopausa isso
se agrava", diz Vitiello. �Se

gente pensa, o declínio da vitali-Globo Ciência,Globo Rural.Globo
Ecologia, programas que a Globo insiste em
mostrar bem cedinho, que é pra ninguém ver
e ela continuar faturando alto pela Fundação
Roberto Marinho, k SE você está de bem
com a vida, passe o domingo na Pousada do
Rio Quente ou vá almoçar e:n Pirenópolis.
Dois programas que não alteram o seu
orçamento c ainda lhe dã status. /, DOMIN-
GO é dia de receber os velhos amigos no
Blue, o restaurante do Femandinho Roriz,
que fica na Rua 9 do Setor Oeste. /, AOS
DOMINGOS, a piscina de um magnata.
debaixo da minha sacada, fica assim de
gente maravilhosamcnte visível, k SE
VOCÊ tem vídeo ou TV' a cabo, o domingo
não ficará tão chato na companhia de Silvio
Santos, Gugu, Faustáo e o Fantástico. 1 JÁ se
disse que o domingo é o dia mais odiado. Só
porque é o mais próximo da segunda, que
tira o bom astral de qualquer mortal , k E
PORQUE hoje é domingo, nós palmeirenscs
continuaremos em lua-de-mel coin o que há
de melhor no futebol brasileiro e mundial , k
NOMESMO assunto: o ex-govemador de
Minas e ex-ministro Aureliano Chaves,
acompanhado da mulher, passa o domingo
no Castro s Hotel , k E VAI ser neste domin-
go, às 22h, que o governador í ris Rezende
faz uma prestação de contas dos seus três

de Governo. Na verdade, uma despedi-
Iris Rezende deixa o Palácio das

dade e da capacidade de sentir o
prazer sexual. Ao contrá rio, a
chamada meia-idade pode ser
�uma época gloriosa", em relação
à sensualidade. um

duphs U..JO psicólogo José Carlos homem de 60 anos namora uma
Ferrigno, de São Paulo, afirma c mulher de 20 ou 30 anos é admi- Leonardo e

Camargo & Luc^a$
confirma que: "A qualidade do rado, mas se a mulher tem um
relacionamento sexual depois da companheiro mais jovem é vista
menopausa pode ser maior do que como uma sem-vergonha�,
numa mulher jovem desde que

altamente c
preferência do g?'
í ris Rezende . T^ gíris só inaugura a

de Cachoeira Dour
dia (antes de 2 de a

que a agenda do >
estiver disP«nl

festa. O Sp

Protetor depênis
O escultor italiano "Bobbit-cinto", por
Angelo Camerini criou causa de Lorena Bobbit,
um cinto de castidade que cortou o pênis de seu fazer aleito de metal, com saí- Jup *4

ele ni° *
marido. John , no ano dasquer urna

evento e disso
das para o �pipi� sem passado nos Estados

Unidos. O �santo prote-
tor" custa US$ 1.200.

precisar remover o escu-
do protetor da lança. A
peça é chamada de Seguro morreu de velho.

SonhodoCaiado
Semmágoas e traumas

e meias mosira oO candidato do PFL
r, . n

rogação da desincompatibi-uoverno de Goiás, Ronaldo li/ação, que obriga íris a sair
Caiado, conlinua galopando do governo agora em abril a
na ponta do páreo sucessório, candidatura de Maguilo cai
Todas as pesquisas feitas, do cavalo,
além do Serpes, colocam o Acha que agora mais do
ortopedicoruralislaparlamen- que nunca é a hora das
tar na pole nosition. Segundo oposições se unirem. Faz sen-
ele, com a derrubada da pror- lido?

aoanos

I fcrrSdls no dia 2 de abnl.que é para ser
candidato ao Senado nas pró

ximas eleições.

À AOS DOMINGOS, minha gente._>e pode.̂oa-nirole remou, da > .dx .Naoc».u
nada Kr a imagem de fa/er I f "' <
familiar, do-, amigos, pç« nefocrr»£ da
vida social, k O DOMINGO c n

pernas dc uma 1
estilo das c^a , F
Fatal�, quando
faz amor sobre a p AS

A Igreja já ,<«> �
novelas, agora
explícito ate no>
ciais

i

pecadores

Umumln c Giovtmka voltaram a se enconinr Pamtgavel. longe das baixarias (,ue �

tudo muito bom enquanto durou. Agora. cadv '
1'1

no, deixando o mundo girar hon/mi r
urrebenlamlo corações. (Ucmmku vrrlrnmi aluramtocm dólar c
<lar.de, um lempo.O r r.r n p i,,, ,l i,,nf 'f .aul.as' �< trabalho cn dois. è coisa definitiva

ura um papo
>ndo. Porque foi

utn com o seu desti- ,;r
loc inter'

O
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diversões
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Saiba o que
aconteceu no
Goiano de Bicicross
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ossosuteise inseparáveis parceiros
^cus V1NÍCIOS(Fotos)Arquivo DM

Amanhã. 14 de março, é dia de

lososanimais.Selvagens, domésti-
ou não, eles merecem

, famosos
nosso respeito e admiração.0 O

harmonia do planeta Terra]nal. a
nde de todos os seus moradores.lepe
0 reino animal é amplo. São as

mam íferos, répteis (e o incrível
- meio ave. mam ífero enintorrinco

til ),cada um deles tem a sua função

|equilíbrio ecológico. É o cachorro,

^laminoeguarda do homem.OsapoL devora insetos e a coruja, terrível
Bídadora de ratos.

\ É importante saber respeitar cada
L deles, e compreender que a Mão

ye criou o homem também moldou

ida uma das espécies. A chama da
ida está presente em todos os seres

a criação.

ais conhecido e antigo amigo do homem,
ocachorroservedeguarda,companhiaejá

virou atéastrodeTV,cinema ecirco.Um filhotedeFila(cão
de guarda) custa de 20 a trinta mil. Um Poodle (cão de
companhia) custa de 30 a 50mil.

E que tal
levar para
casa um
coelho de
verdade ao
invés de um
chocolate,
nesta Páscoa?
Basta você
tomarmuito
cuidado com
o xixi dele
que pode
provocar
micose,
colocando-o
em uma
gaiola
apropriada.
Um filhote
custa de 1.500
a 2.000
cruzeiros
reais cada.

f

;£ -v

r

lém de belos, os peixes dão um toque de Ievesa e calma ao ambiente. Os
aquários podem serde vários tamanhos e dão pouco trabalho. Um aquário médio
custa CRS 50 mil.Com os acessórios e os peixes você vai gastar mais CR$ 130
mil, e assim pode ter um pedaço do oceano em sua casa.



3DO é o novo CD-gameda Pgn.
infinidade de recursos. Ê a multj
aparelho lançado. A grande opçg
com Enciclopédias) tornam seupir

Filmes interativosEnciclopédia
São filmes onde o jogador tem que tomar

determinadas decisões no decorrer da história
que podem mudar a sequência do filme.
Melhor e mais estimulante que os

complicados
RPG�s.

Total EclinSão CD\ repletos das mais variadas
informações possíveis. Vocc pode apren-
der mais sobre a floresta amazônica: as
�manhas*� do beisebol, golfe e futebol
americano; informações sobre animais,

filmes, música, cultura etc.

Uma invasãoâspacial ameaça a galáxia, *
bases inimigas nosplanetasonde es«

Hste é omelhor game dc nave do i iKxnn
e sensaçãodc yôomais. Cenários pcrfeiti

na pré-história, anos-lu/, atrasde Ti

Você está vivendo as cenas de Jurassic Park. K agora? O que
Você pode ter uma aula de nuisicu clássica com Bach...

ou aprender a jogar Pockcr num cassino do VelhoOeste
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combina jogos, música, foto, CD, filmes interativos, desenho animado e uma
ante. Graças a sua alta definição de imagens, 3D0 é muito superior a qualquer
f e suas múltiplas funções (pode ser usado também
ólares)modesto em vista daquilo que proporciona.

na educação pois tem CD�s

ção e emoção nos jogos
Red Baron

*

Crash N Burn
Uma corrida nas pistasmais difíceis do automo-
bilismo: gelo,areia, água,piche,asfalto e vidro
vão estar se alternando na sua frente.É pouco?
Então te cuida que laser�s, tiros emísseis

também estão na sua cola. Várias
opções de carros c armas c os
melhores gráficos doCD.

Twisted
é um simulador de vôo que te leva direto para aI
Mundial, onde você vai enfrentar biplanos, zepelins

c fogo cruzado de todos os lados.
Arraiiii.Quem quer dinheirooooo??? Loucura?Não...É que
neste jogo você entra para um show de calouros tipoSilvioSantos.Se você não gostadogénero,pelomenos e uma boa
desculpapara tirar seupai da televisão aos domingos.

Desenho animado
Além de se divertir nos games e filmes
interativos, você pode curtir desenho

animado com seu herói
preferido como Batman,

Homem-Aranha
e outros, em aventuras inéditas.
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Feras do pedal
vêm com tudo

Thflrregan
Augusto, 5
anos, a
revelação
da prova

Fotos: JOãO Rocha

Confusão na largada, a pressa ó
inimiga da perfeição...

Muita adrenalina, saltos radicais,

tombos e agitação marcaram a abertura
do CampeonatoGoiano de Bieicross.
no domingo passado na pista do

Flamboyant. Participaram 47 pilotos de
Goiás, Tocantins e Brasília.Os pilotos
do interior fizeram um show à parte,

com destaque para Tharregan Fleurv,

de Anápolis, de 5 anos, que competiu

com �marmanjos� de 7 e S anos e

venceu todos.
Patrocinada pelo Flamboyant.Coca-
Cola, McDonalds.WFCiclys e
Colégio Galileu. a prova distribuiu
trofeus, medalhas e premiação em
dinheiro para os melhores. Esta última,

uma conquista do presidente da

Federação Goiana de Bieicross.
Ricardo Borras.
O Corpo de Bombeiros forneceu apoio

com paramédicos e ambulância e a
Prefeitura de Goiânia preparou a pista
para a corrida.
O Bieicross é um esporte em alta no

País.O Brasil já conta com 3
eompeões mundiais: Ronaldo Píspico
(SP) - 25 anos. Fabiana Dalonder (PR )
- 12 anos, Cristina Krings (SC) - 10
anos. Rodrigo Borras, de Goiás, é o 15°
no ranking mundial.
NasOlimpíadas de Atlanta (96), o
Bieicross será esporte de
demonstração. Em Sidney, na
Austrália, ele será esporte olímpico.

O repórter do DM
J úniorMarcos
Vin ícius entrega a

medalha a Geraldo
Gomes, 10 anos

f

Os vencedores da
Super 20: Io Fábio e deixou n galera com a boca a

• *s.

Rabelo (Goiânia),'

2o LeandroSilva ResultadosFinais
(Goiânia), 3o Luiz

Marques
(Piranhas), 4o

Antônio Araújo
(Goiânia ), 5o

Alexandro Pereira
(Piranhas), 6o

Claiton Aibernaz
(Brasília) e 7o

Halley
Damasceno
(Goiânia)

CIDADEVENCEDORCATEGORIA

Anápolis
Goiânia
Goiânia
Goiânia
Goiânia
Goiânia
Gurupi - TO
Gurupi - TO
Caiapônia
Goiânia

5 anos ..
6 anos ..
7 anos ..
8 anos
10 anos
12 anos
13 anos
14 anos
16 anos
18 anos

Tharregan Augusto Fleury
Guilherme B. Novaes (Roda Cross)
Richard Augusto Ferreira
Rodrigo Borras (Roda Cross)
Geraldo Gomes Neto
Diogo Dion ísio
Célio Pereira Soares
Jandenilson Pereira Soares
Joclson Aurélio A. Morais
Antônio Augusto de Oliveira (Rodas e Pedais)
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BICICROSS

urande espetáculodoCircoMágicode Portugal continuasendoagrandeopção
de um passeio familiar em Goiânia. O circo tem mágicos, malabaristas,
palhaços, trapezistas,animaisadestrados (cachorros,macacos,cavalos)eduas
atrações especiais: hipopótamo adestrado e camelos e dromedários juntos.O
circo tem sessõesde segunda à sexta,às 20h30:aossábados:15,17h30, 18h30:
e aos domingos: lOh, I5h, 1730, 20h30.

TV LANÇAMENTOS

ma prepara
ovidades CampeonatoBrasileiro

1* Etapa - 18, 19, 20 de março - Santo Antônio do Sudeste - Paraná
2* Etapa - 22, 23, 24 de abril - Sapiranga - Rio Grande do Sul
3* Etapa - 10, 11, 12 de junho - Patos de Minas - Minas Gerais
4* Etapa - 19, 20, 21 de agosto - São Paulo - São Paulo
5a Etapa - 23, 24, 25 de setembro - Goiânia-GO
6* Etapa - 4, 5, 6 dc novembro - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

rta Eliana, apresentadora do
ima Bom Dia &.Cia, prepara
£ mudanças para melhorar o
D programa em 94.
jjpcn a audiência que cresce a
pia, Eliana promete novas
fcáras e novos quadros com a
�ticipação de crianças em
jjsns externas. A baixinha dos
:hos não cança de trabalhar,
está preparando também um
oo e uma nova linha de jogos
*dos educativos.O Bom Dia
kstá noSBT de segunda à
sexta, ãs 1Oh.

CampeonatoGoiano
2a Etapa - 2 e 3 de abril - Goiânia - Pista do Flamboyant
3a Etapa - 21 e 22de maio - Goiânia - Pista do Flamboyant
4a Etapa - 22 e 23 de outubro - Goiânia - Pista do Flamboyant

Mais informações:Fone:224-1948 -
RicardoBorras -

Fed.GoianadeBicicrossPica-pau virou
bichodepelúcia

Mundial deBicicrossO pica-pau, um dos personagens mais conhecidos
dos desenhos animados, é o novo lançamento da Pu-
ffland em bichos de pelúcia.
Obichinhomantémascaracterísticasoriginaiscorno

o topete vermelho. O material utilizado é lotalmcntc
antialérgico, com bico de vinil, c o solado de plástico
funciona como suporte para manlê-Io em pé.

28, 29, 30 e 31 de julho - Detroid - Estados Unidos
�Confirmadas as presençasde Ricardo Borrás (2- Ranking

Nacional) e Rodrigo Borrás (15c rankingMundial).
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Adrenalina pura
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Aililvair Monteiro. 20: �Com apenas 5 meses de treino, o
patinador já consegue ler uru bom equilíbrio. Para realizar

. manobras arrojadas como saltos e aberturas, é preciso no
mínimo uns dois anos.
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Importados prometem esquentarmercad|

Goiânia, domingo, 13demarço de
2 MÁRIO DAMANHÃ
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Frota defasadaé
adura realidade

..k\<�v

.v;

:
da forma como sempre nfl
mos. Nem sempre o que ddj:
certo no passadoé válidopa .*
o presente. Temos que oufl :

continuarmos senl

MICHAEL JAMES RONEY %
*Um turista que clesem- mai- injeção contra tétano. ; ;

barca no Brasil vindo da O descaso envolve tanto as
Europa ou dos Estados autoridades quanto alguns £
Unidos tem a impressãode empiesáj -ios, famintos por
estar vendo um desfile de injetai* no mercado tonela- y 1994, nos manteremos firmes

antiguidadesquandosaiàs dasde peçasde reposição.A V; na política de ajudá-los a se-
ruasdo país.Enquantonos execução ao pé da letra das ^em mais eficientes, oferecer

f centros civilizados o leis de trânsito iria signifi- § os melhores serviços e traba-

| íevezamento de novos mo- car a falência de muitas j lharcomosolhosvoltadospara

- delos é constante, chegan- multinacionais que expio- ; i a qualidade. Nossas portas
|; do a,nomáximo, três anos, ram o comércio brasileiro. estão abertas piara assessora-

no Brasil a situação é bas- Não basta a indústria j -i l°s no que f°r preciso - desde a
� tante diferente. lançar carroscomoOmega, ; orientação sobre o melhor lo-

É comum ver nas ruas Tempra 16 válvulas e mes- : i Para abrir uma loja, sua
carroscomoFusca,Brasília, mo importadoscomoBMW , ; estruturação,atéotreinamen-

<; Corceleoutrosmodelos,com Honda e Mercedes dividi- \y. to de seus funcionários.

A Goodyear quer estreitar *
cada vezmaiso relacionamen-
to com seus revendedores.Em para

grandes.Nossos reverv
ser cada vez mfl v

a

precisarão

competitivos e eficientes. �

Tanto a Goodyear quaai
seus parceiros precisam tiR
bém ter claro onde quei®

*%

chegar e qual o prazo
atingir seus objetivos. SeUH
norte bem definido, nos®
ações podem ser dispersi®

Não podemos esquecer
sucessode nossos negócios
na razãodireta doatenda®

to das exigências do cons�J®
dor. Se o produto e o
mento primarem pela
dade,dificilmenteumaemiy
sa poderá ser ameaçad^ l
um concorrente nasua areJ%

«Ui

Vamos trabalhar no senti-a t é 2 5 a n o s s o rem espaço nas ruas com
dos fusquinhas).Não que o veículos brasileims se não

; brasileiro seja campeão em hâ providências no sentido \
í; conservação ou queira pre- de uma constante renova- \ \
1 servar amemória do carm çào em nossa linha de ptxh �

i- nacional. A verdade é que dação,
t essesveículoscirculam sem

do de fortalecera lealdade dos marca conhecida, o melhor
nossosclientes à nossa marca, produto, uma rede de revenda
Não tenham dúvidas de que que se espalha por todo o país.
daqui por diante enfrentare- Nem por isso o sucesso do
mosummercadoextremamen-

nos-
so negócio estará garantido.E
no balcão, no contato direto

:;í te competitivo.Com a redução
nas alíquotas de importação,
pela primeira vez estaremos penderá ou não a nosso favor.

Daí a importância do papel
rentesde países comoEstados exercido pelos revendedores.
Unidos,Japão,Coreia,Polónia Cabea elesestar permanente-

% e índia. Será uma mudança mentemostrandoa excelência
ça^ certamente407< da frota itens como segurança, de- y drástica. Se antes o mercado de nossos produtos e serviços,

% nacional de veículos teria sempenhoepoluiçãodomeio brasileiro era disputado por ouvindoocliente para identifi-í lugar gai-antido no estalei- ambiente.Os cairos conse- um número de fabricantes, car suas necessidades, expon-I ro. Indomais além, se fos- guem ser tradicionais in- j agora será invadido por uma do-lhes os motivos da vanta-sem observadas as regras corporandooquehádemais \ dezena deles.
eumpéias pai%a circulação
de automotores,esse núme-
ro poderia subii- pcu-a 60%
70% da frota Teriam

lugar no nosso trânsito,
basicamente, os carros fa- *

bricados há três anos, no
máximo, e se estivessem de
acordo com a legislação.
Tem tanto carro velho alcancetambémaquelesque

nas ruas que, se o pedestre fazem porhonrai-opejorati-
for atropelado, tem que to-

Em paísesdesenvolvidos,
há canos com vái-ios anosa mínima condição pai-a

f isso e sãoo retrato da situ-
ação económica do país.
Se fossem obedecidas to-_

dasasleisdetrânsito,prin-
A. cipalmente as de seguran-

com o cliente, que a balança atuação.
Eu sou otimista quan^Ifuturo. De longe, temos o \

formado pol°

em linha de produção.Mas > j
lá a coisa funciona diferen- :
te.Elespassam todososanos
por uma reformulação ge-
ral, quando são analisados

nos defrontando com concor-
lhor time
pessoal, produtos, fornfi^

revendedores.
temo em apostar &

§

res e
não
mente ganharemos essa^batalha, fruto de um^
mais competitivo.

gem de comprar um produto� v Qual o caminho a seguir? a
Goodyear está consciente de
que conta com inúmeros pon-
tos de vantagem. Tem

avançado na tecnologia
automotiva

nosso.
Num mundo em evolução

acelerada não podemoscairna
armadilha de fazer

Michael James
diretorcomercialda
do Brasil

Jáqueaindústrianacio-
nal deu sinais de recupera-
ção e mostra-se disposta a
investir em cai-ix>s moder-

ou uma as coisas

CARTAS r� / ����-

. .. -i;l0rjr.
mercado. Mesmo pesodocarro,mei

VW fazendo parte da Autolatina, desempenho.
_ Ford eVolkswagen não cami- categoria de liga

nham juntas em relação a alumínio e de w0#
^Logus e Verona. rodas de ferro e

tornam o veículo^
e gastam mais*n

além de�amarrar a
voltura nas pis103'

nos, resta a esperança dc
que ela pise no acelerador e Fora deUnha

Gostaria de saber
vendas no

se o
ou seráApollo sairá de linha

fabricadovo título de ucaiToçasn. com as mesmas li-
nhas do atual Ford Verona.
Rogério Gonçalves dos

Santos -Setor Universitário Rodas de liga leveEstmadoIçUor.oVWApollo Por favor, peço que me ti-f �"�a ha a/«�no rem <"»�* dúvida: que tipo deZlZTm, medi- '�"tagens temas rodasde liga das* ligaP gUS ° carr° J?v® sobre oa outros modelrn? mmsfádldesrr
ZTZZTfjZ f°T E qUe nU,Íta gente mesmo o <kXP#

�m�^-U»vançad�. sáo se dd em -do era fabricado o AoolL ^ Pr0p0rcionam melho>- de- Contudo, é imp° .
nha a mesma plataforma do ^^ ^ escolher°t ÍP°^ , p

c°moLogua,poisUrnumpro- SaLpU�° Albuquerque acabar levandoP^'
jeto próprio. Em relaçãoZ TrlLT^ ^Verona, o veículo foi f£££* jVa^*> riormente.

mudandoodesign metaUdfh f° C°m ^e permanecendoo norne A ,., ; ^ bmxa dade,isto
**XáWtrutura do Ford também mu- J**;Es�aéJuat ' - Cartas pggjfapÊ

dou,sendoadaptadoaoproie hm
P lTlClpai uantagem so- ser encaminho �, <«
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BMMáculasDAMANHÃ Goiânia, domingo, 13demarçode IMS 3_ em sair da loja a bordo d°car- ta quanto ao consorciado de da produção da GM�, explica mercadoparalelo.Ogaragôro
lOildndb rinho. Mas, quem pretende grupos em atendimento que Manuel Barbosa, gerente de é um cliente como outroqual-

adquiri-lo deve se preparar fizeram opção pelo Chevette, vendas da Jorlan. quer e sôu obrigado a vender
paraamargaruma longaespe- mas que agora receberão o Quantoaoágio,osconcessi- para ele�,afirma o gerentede
ra, já que as concessionárias Corsa, seu substituto. onários são unânimes ao afir- vendas da Jorlan,que
estãocomquilométrica listade Em outra revenda Chevro- marem que por parte da re- tra apoio emWaner Neiya,da
espera.NaCical,concessioná- let da cidade, a Jorlan, a pro- venda não haverá cobrança Gical, �nao ha como evitar a

ria Chevrolet,o númerode in- cura pelo veículo é idêntica.A acima do valor real do veículo. ^ím^^^veíteressados no veículo chega a loja possui uma lista deespera �NÓ6 nos sentimentos enver- dÍ2 Neiva. F.W estimam
500, �e a tendência é que a com 2.500 nomes e todos os gonhados em pedir ágio ao qUe�0 mercado paralelo deve
procura aumente nos próxi- grupos de consórcio estão fe- nosso cliente, mas não pode- trabalhar com ág»r perto de
mos dias�, avalia Waner Nei- chados. A cota de automóveis mos evitar que isso ocorra no US$1.500.
va, gerente de vendas da loja. Corsa enviados pela fabrica à
A Cical deve receber este mês loja estemêsdeve ultrapassar
18veículos para atender tanto 15 unidades. �O atendimento
ao consumidor que paga à vis- a essa damanda vai depender

r �

jantemque
D cobramágio

mais nova cria da
GeneralMotors do
Brasil, o Corsa
Wind, chegou as
concessionáriasar-
rastando umamul-

^ tidáo de consumi-
' dores interessados Vocêvai viajar?

Eo seumecânico,
vai junto?

Revise seu carro
antes deviajar
SEJA 0 MOTORISTA D0 ANO

otmn

fazendo grande sucesso de vendas e o estoque foi por água abaixo0 CorsaWind vem

SATISFAÇA0 TOTAL NA CAVE
VEM TAMBÉM!

Nós trabalhamos todos os dias em busca da

Satisfação Total dos nossos clientes.
Aperfeiçoando os padrões de atendimento e

eficiência a CAVE criou um novo conceito de
qualidade e reforçou a confiança entre clientes e
concessionária,

Este é um desafio que você nos ajuda a
vencer, lado a lado com a gente: na oficina
mecânica, na compra de carros novos e usados,
no consórcio e na compra de peças originais.

Você e seu FIATmerecem a Satisfação Total
CAVE.

SEU FIAT FÁCIL

Av. Brasil, 1-080 - Bairro Batista - Fone 324-3380
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FERRUGEM

Destrua-aenquaato
ferrugem costuma ?
atacaros locaispou- \
co perceptíveis no *
carro , rortanto ,
todo cuidado com
essemal que corrói
a lataria é pouco.
Locais úmidos ,

como cidades litorâneas, são
maispropensosaosurgimento
da ferrugem em ve ículos. As-
sim, automóveis que perma-
necem por muito tempo em
praias devem ser limpos cui-
dadosamente.
O ideal éjogar água no car-

ro diariamente , afinal a agua
salgada é um perigo para a
pintura.Mas,carrosqueestão
aquilómetros domar também
sofrem com a corrosão causa-
da pela ferrugem. Mas não se
desespere. Existem pequenos
truques capazes de evitar seu
surgimento e até formas de se
tratar o mal na própria gara-
gem de casa , com a ajuda de

j tintas especiais , encontradas
em lojas de materiais

j automotivos.
Antes é importante saber

que as modernas técnicas de
proteção química às estrutu-
rasaà pinturadocarrogaran-
tem aos �zero quilómetro� de
hoje uma resistência à corro-
são que os carros antigos não
sonhavam ter. A maioria
montadorasdágarantiadecin-
coanos contra a ferrugemnas
estruturas. Desta forma ,
seu zero quilómetro apresen-

Hospital de Urgências - tar pontos corroídos seis
Hugo (ProntoSocorro) - 1« Ra- j sesdepoisdacompra,nãoexite

i vá à concessionária e exigâ
Hospital Ortopédico - Ave- seus dlreitos

nida L, 470 - Setor Aeroporto - Mas, geralmente, é após os trar e cormor � - KTr°r3ÍUS , � � p
cinco anos de uso do ve ículo modelou níS nôvS^vidíS fe gem, tenhausseguin- ferrugem,mau ajud»

s«*!=!=�£; sfiaxssis zprszriz: -jétSzSZ
-*SSI1 "'"£ SSK Snzzsszx esassí

de aço fechadas com uma par- r �*.** avermelhada . portas Eleí baxxo queK) 001X1 jato fhar o a
te ôcano interiorsáo um Eom aindtT *�* 6 krru^m- E Cdôilfc"00"8 al;imo�^ *Ê°S&Jj*exemplo,comodentrodaspor- amda, carros em garagens ÍDO n rvíi � - �^° internamento. E c � . fy
tas.Estessáo pontosde reten- umidas também estão mais mam nm***) 1 6 3 Q^Ua *°r' oassoalhodocarro.
çáo de água que náo repara- exÇstos à corrosão. , �a"3® que entope oepeadomotorista r^p,
mos.Outrospontosderiscode Para evitar o aparecimento mentn^COS- - 9° de I»li- ros. Pés molhados 'e .

ferrugem sáo as soleiras do aJuda a evitar a fora do lugarsáo um

G^FcSííi-lrai6 �� *° páS. Cnmn �
femieem'

«STLSRJSÍÍIK
A ,
ComoCOfrigir as partesmais afetadas251-1718 águaescoaquandoocarroestá Alguns rejjaroaem ixirU« .

Po*todo índio -0IM53,KM em movimento. da latariaondeatnrfJl r 'ApliqueumutaáodU*wnnh rs*donelo lixam?»
1*0

jas5sss;r*� "*-*-£22:»tris^ss* -**"00- i .«»
'

^^£1.̂ .
Posto-ServiçosJaósào -BR- | ». seja , a entrada onde "�-cessarias para um traba- U s � M

ntas mo «olan- çõe*; .
153 -SetorSantaGcnoveva -Fone: | ficamos pneus ou o local entra m° eficiente. ~7 11^rvatn como base para - Aulkiue a P>nt *^261-2032 . , I os vidros e as borrachas, pois - Lbteou limpe H r

ader«ncia dasegunda e-.JLA U . , 1,. acabfllP''n
Posto Tígrao - Avenida X - nosmodelosantigosdecarros tada UUP ni / rua*íe- de protetor uada esmalte -

Se t o rAeroporto - Fone:223-6481 os vidros eram encaixados é , �.*» c"aodeve ullrapas- . A .- * cor do carro;
PostoTropical -BR-060 km | coma borracha.Como

«ar cinco centímetro*. Maio
'^PTe uma mão de pri- -Pawevita

Públi - tempo e a deformação desta qUe **». procuro uma oficina. Ela HnUcorr°sivo. seque com lã»P*
S^Fone: 296-1431 . pelo calor a agua tende a en- la Vaicobnro rebaixo provo- aquecido.

ACHAVEIROS
ImpériodasChaves -Aveni-

da 85, 203 -SetorMarista - Fone:
241-9171.
MaranataCarimboseCha-

veiros -AvenidaTocantins,391-
Centro - Fone:212-1310
Abertec Chaveiros - Aveni-

da T-9, 998 - Setor Bueno - Fone:
251-9629
AutoSocorroChaveiroGoi-

aniense - Avenida Independên-
cia, 4.241 - Centro - Fone: 229-
2665.

GUINCHOS
AutoSocorroOpala -Aveni-

da Castelo Branco, 9.900 - Vila
Aurora - Fone: 223-0999
Auto Socorro e Chaveiro !

Goianiense - Avenida Indepen-
dência,4.241-Centro -Fone:229-
2665

i

AutoSocorroRápido - Ave -
nidaT-9,esq. comC-107 - Jardim
América - Fone: 251-9148
Rebocar - Avenida Castelo

Branco, 1.741 - Setor Coimbra -
Fone: 233-7037
Socorro a Jato - Rua 21, Qd.

53, Lt. 09 - BairroSanto António
- Fone:249-3828
S.OS,Auto Reboque - Rua :

2515 - Vila Morais - Fone: 261- j
1160.

HOSPITAIS
Hospital da Criança - Rua

86, 3.211 -Setor Sul - Fone: 281-
1010
Hospital de Acidentados -

Avenida Paranaíba, 652 - Centro- Fone:225-2833
Hospital das Clínicas

(ProntoSocorro) - 11Avenida -
Setor Universitário - Fone: 202- se o
1800

me-

POSTOS
Posto Bandeirantes

153, km 09 - Zona Industrial -
Fone: 249-0039
Posto Br^)ó - Avenida Vera i

Cruz, 822 - Jardim Guanabara - j
Fone:207-1598
Posto CDC - Avenida Ara-

guaia -Centro - Fone: 223-3400
Posto 5 Estrelas � Avenida

Axihanguent, 2.651 -Setor Leste
Universitário - Fone:261-0598

UÍ*

I
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90 decibéis.

lampanhavisa
tardasmas
Ibarulhentos

MULTAS
Oscarrosconsiderados fora

das especificações serão reco-
lhidos ao pátio do Detran, de
onde só poderão ser retirados
após sanadas as irregularida-
des e o pagamentodasmultas
previstas para esse tipo de in-
fração no Código Nacional de
Trânsito e seu regulamento,
cujo valor éoequivalentea 48
Ufir.

Detran de Goiás
1 começa nesta se-
| mana a campanha
| de fiscalização de

j m veículos visando
diminuirapoluição
sonora e do meio

Rente nos bairros centrais
|riféricos deGoiânia.O ob-
jjto é acabar com as chami-
Bimbulantes que circulam
Bnossas ruas e os carros
lhentos,que infernizama

fede pedestres edos própri-
fcotorislas.
nova administração do

fcn pretende desenvolver
fcs campanhas educativas
fcnte este ano e o primeiro
a ser abordado é a polui-
|0 órgão realizará uma
m de blitz em pontos estra-
F0i? da cidade procurando

os infratores.O excesso
saindo pelo escapa-

is0 e ruídos ensurdecedores
»erâomais tolerados, como
fe nãodeveriam fazer parte

rotina há tempos.

Além dos dois itens especi-
almenteobservadospelospoli-
cias, as condições gerais do
veículo nãopassarãodesaper-
cebidas, além da documenta-
ção.O pente fino promete não
deixar ninguém par.

REGULAGEM
Já que o Detran não está

para brincadeira, o melhor é
os motoristas se precaverem e
os proprietários de motores a
diesel, procurarem logo fazer
a regulagem de seus carros.
A regulagem da bomba in-

jetoruedosbicos injetoresdeve
ser feita acada 20milquilóme-
tros,além da troca regulardo6
filtros de óleo. Mas o lacre da
bomba ii\jetora não pode ser
violado.

o Decibelímetromede o índice
de poluição sonora, sendo o
máximo permitido de 84 deci-
béis até 100 IIPs. Para os car-
ros acima dessa potência, o
índice máximo permitido é de

DECIBELÍMETRO
Os índices de poluição se-
medidos pelos patrulhei-

ros do trânsito atravésdas es-
calas de Ringelman e do apa-
relho Decibelímetro. A escala

de Ringelman mede o índico
de densidade (coloração) da
fumaça expelida, não poden-
do este ser superior a 40% ou
60% para cidades com altitu-
des superior a 500metros. Já

rao

AGovesa oferececondições
c©pcionaispra vocêcomprar
gOLFGTI,Omelhorcarrodo

mundoem sua classe.

1° SSswgr1
taxas especiais

da
em 24**

p, °PÇáoanc de Antecipação
3o4rses com

Autolatina
ou 36 meses

0 , entrada e
Qld° em 26 prestações * QualidadeTotal

Av Sncieperxtònda. 3302 - Centro
Tel.:227-45004a opção

uss27900,
j + frete e pintura

)

2o
pv °PÇão
ÍO^/^^^entoo sÍ je er»trada esQldo em 24 meses* *



%

Goiânia, domingo, 13 demarço de 1
6 �A�npAMAWHÀNOVIDADES

OUno Turbo promete deixar a concorrência para trás

Carreta, a solução exata para os trabalhos do dla-a-dla, proporcionando à você ^
�

mals rapidez, economia e efldêndana hora de transportar toda aquela carga, de umasó vez,
em qualquer tipo deveículo.CarretasMutirão conta com engenheiros espedallzados, que

orientam técnicos experientes,na produção de carretas e similares^obmedida para transpocom segurança, fundonalldadee beleza sua carga, seja no trabalho ou para lazer.
Conheça alguns de nossosmoddos e visite nossa Indústria à

AK T-2n!385-Wk SolNiscenteousoãdtc umrepresentante pdo tekfooci (062)233.

MilleeTurbo
atacam em duas
pontasnaFiat

FiatmostrouseuUno
Turbo i.e. - primeiro
produzido no país
com turbocompres-
sor - e também oMi-
lle ELX, versão 1.0
de luxo, tudo isso
para combater a en-

trada do Corsa no mercado. O
novoesportivo daFiatdeveche-
fpr DO final deste mês com pre-

A
resistência.
O novo carro traz roda de liga

leve, com desenho especial e
pneus mais largos para altas
velocidades 185/60HR.No pára-
choque dianteiro, com spoiler
integrado, trazentradadearpara
intercooler e radiador de óleo.
Outra novidade também são os
faróis auxiliares para longa dis-

A -1 táncia, os chamados faróis deenÍ7 UM$n VI Ye milha -0carro vem^mbêm comUS$ 25mil e o UnoMille EIX rodas pintadas e diamantadas.«>meça a ser vendido por US$ No interior 0volanteé espar,
/">TfT rn. , *

, � tivo e espumado com três raios,
'9 05bancosdianteirosvêm red

jx^daltalia deapenas1.372 nhadoSi revestimento cide cilindradas com ignição inelarredondadoecompleto,wmdiptol mapeada e desenvolve desi esportivo. 0 quadro deHSlff^ Com
dois HPs amais ^trumentos reúne velocíme-queoVectraCD2.0daVolkswa- troató240 km /b,marcadoresdagen,elee capazde alcançar de0

a 100 km/h em apenas 9,2 se-

2,00 m comp. Cap -t
Kq e barco de ate s»
Mod. P2 - 1 ,15^12,50 m comp. Çap -J
Kg e barco de ate 6i

Mod. P3 - 1 ,15^13,00m comp.
Kg e barco de ate

[DvJgf íRÃO

ese-
CARRETAS PARA

MOTO
Modelo MS - Para 2 motospressão do turbo, da pressão e

195 km/h' ° da^m^̂ urídaá^adorldi-apCnaS^ 2 ador c°nta-giros e indicador deVectra GSi, que em apenas 8,5 combustível
segundos lãz de 0 a 100km /h,
mas com um motor injetado 2.0

150 HP.
^Para receber tanta potência,

Versão Standart
ModeloMt - Para 2motos

Versão Luxo
As princinais novidades do

UnoMille ELX,são o câmbio de
cinco velocidades, rodasde cinco

. .. m f � � � polegadas com pneus mais lar-o cambio, suspensão e freios ti- ^ 16õ/70 e^ supercalota3 osveramqueser redunensionados. bancosdianteiros foram projeta-No lugar do estepe, que passou doa especialmente para o mode-paraoporta-malas.foi instalado lo > a fixaçáo do pilo^ ao ^uma barra interligando as ter- écompietada^cintosde^res de suspensão para darmais ^^ re^lagem de aRttszsasrtx, �̂r1 na�luna' re
,rovi»-vas ae aua veiociaaae. u carro res externos com contro e mecá-ganha nova aparência com no- nico intern vobnUí^ bI devos para-choques e saias late- ra Í03 e acendedor Je cigar.

raisem plásticoNorylde grande rog ^

de 16 válvulas e

Modelo Cl - I.OOmJfJJo
x 1 ,50 m comp. pVPjjrç.
Modelo 02 - 1.15^560«
x 1 ,75 m comp.
Modelo C3 -V*!"., � *
x 2,00 m comp .c«P � rg.
Modelo C4 � � 150
x 1,00 m comp.
paramotos com°

Unha importada é destaque Bosch CARRETAS PARA
CAMPINGDurante a20°Feira daMe- de uso industrial, e a Estação

cânicaNacional,emSãoPau- Automática de Parafusamen-
lo, a Bosch lançará osmarle- lo, além da linhaBosch impor -
losemarleletes industriais da tada de aparelhos de testes
linhaHammer, importados da pera oficinas, adequados tan-
Alemanha e utilizados pela to para veículos a gasolina,

construção civil, e a Súper quantoaálcool ou diesel.Sao
Hobbv um nova furadeira de equipamentos que facilitam o
uso doméstico. Completarão dia-a-dia dos mecânicos com
aSprcZ% da ernfesa na *****s«prfos o prec

,
mostra o fíobo Seara SH ou

,

''�mwmp^O^rrTaHuTa
',50 m comp. 0,50 m alturaCapacidade:500 Kg.

SM**» -"-
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ia tem
o recorde
fevereiro

1 r Volkswagenainda
mantém liderançaI
Os dados daAnfavea a
í para a liderança iso
Volkswagen na venda de

carros em fevereiro desteano,
quando alcançou a marca de
33.200 unidades, 38,48% a
mais que o mesmo período de
93.EmseguidaapareceaFiat,
que tomou o lugar daGeneral
Motors, com um crescimento
de51,20%,aempresaquemais
cresceu em comparação a fe-

do.AFiat
veículos,

pon-
tadatam

da

s bons ventos que
a sopraram sobre a
1 indústria automobi-

lísticabrasileiracon-
I tinuam trazendoóti-
Ê mos resultados. O
f fechamento da pro-

dução de fevereiro
u para o recorde históri-

m 114.781 veículos, a me-
Pmarca já registrada pela
Ifctriaem todasua história
país.Esse resultado deixou
Bi trás a marca conseguida
1980, quando foram fabri-
bs 90.220 veículos.Opresi-
jte daAnfavea -Associação
rional dos Fabricantes de
ieulos Automotores, Luiz
r Scheuer, mostrava-se
nteotimista com a divul-

ga dos dados. Segundo ele,
Édência é fecharoanocom
* de 1,5 milhão de unida-

vereirodoano
chegou aos
contra 12.777.
A vantagem da General

Motors sobre a Fiat em feve-
reiro de 93 era muito grande,
mas a montadora não soube
segurarosnúmeroeecaiupara
terceiro lugar. Foram vendi-
dos 19.102 carros no mês pas-
sado,contra16.550defeverei-
ro de 93, um crescimento de
apenas15,41%,omenorentre
os montadoras nacionais.
Correndopor fora em busca

de melhores posições no
ranking, a Fora apresentou
crescimento de 17,44% no

mês passado em relação a fe-
vereiro de 93. Ela comerci-
alizou 10.179 carros, contra
8.667 daquele ano. A presi-
dência da Ford comemorou oo
resultados que, mesmo legan-
do à empresa a última posição
no ranking, mostra que ela
esta no caminho certo.

passa
19.319

A boa performance do Gol nas vendas consolida a liderançada Volkswagen entremontadoras

presidente limitando-se a di-
zer que a questão está sendo
discutida com fornecedores de
auto-peçasematérias-primas,
além de representantes dos
trabalhadores.Mas a tendên-
cia é acompanhar a política
económica ao país. Foi princi-
palmente graças a um acordo
com o Governo, reduzindo os
impostos para os carros popu-
lares,quea indústria nacional
afundou o pé no acelerador. E
bom que ela não se esqueça
disso.

S interno não se saiu tão bem.
As 84.375 unidades vendidas,
ficaram abaixo das 91.074 de
fevereiro de 1980, mas osten-
ta o segundomelhor fevereiro
da história. No primeiro bi-
mestre de 1994, as vendas to-
talizaram 167.989 unidades,
apresentando um crescimen-
to de 37,62% em relação ao
ano passado,quando foi regis-
trada a marca de 122.065 uni-
dades.
AAnfavea mostra-se recei-

osa em adotara URV,comseu

dade mais cedo do que pensa-
vam.
A crise que assola a indús-

tria automobil ística mundial
ainda não aportou por aqui e,
enquanto isso, as indústrias
faturam alto. Se for levado em
consideração apenas o período
de fevereiro de 93 a fevereiro
deste ano, a produção beira as
1milhão e 450 mil unidades.

um
fnmeadosdoano passado,
o ainda era uma incóg-
marca de 1,3milhão de

Tos em 93, empresários co-
loravam com reservas o
Atecimento de mercado. Os
Wc otimistas

a

apontavam
uma produção de1,5mi-
no ano 2.000,
1 poderá se tornar reali-E MERCADO INTERNO

Se a produção foi recorde, a
comercialização no mercado

mas esse

Confiançaéalgoconstruído
apólicesobreapólice

Í***fcíDM o que uma única tpóíce, wãnha, pode fcw adoconetor é
«trauda, depõe contra a ao&sa fama de jeguradort 2T?iwn por diante.

'-ssssr í
. . camé ser distribwdo no temp

o hábi Cada

L'1� *xr. trabalharmofo*» foMfo�n"
M*^

*0óice sobreapólice.

de ficar pensando
as milhares dt chances que temos, todo mcs,

no que

*tado.
BaiU�Nisic

Ês]ÇOPLAVEN SEGUROS S/A
ÃÓS SABEMOS O QUANTO VOCÊ VALE.
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TABEOs preços dos carros novos e usados e motos novas e usadas estão em milhares
decruzeiros reais.Equivalemaospreçosbásicos,podendo variar, nocasodos novos,
com os opcionais e, nos usados, de acordo com o seu estado de conservação.

s

USADON O V O S
FORD FOR- FIATFIAT

CASOUNA ÁLCOOL 1993 1992 1991 j 1990 ; 1939 1938 1937 1986 ; 1965
I ! !

MODELOGASQUffl 1ÁLCOOL MODELO MODELOMODELO

- 7 1500 EscoftL1.61200Rat 1474.918Hobby 1.0
EscortLM i nUno Bectronsc

2500 23002700 26003500 3000UnoS 420044006.399 4800Hobby 1.6
EscortGL 1.3
EscortGhia

«6.6877.009Uno S 1.5 2p I .E 25002600230030008.122 3700 32008.607 4500Uno CS 5500 5000Bcortl 1.6
526007.719 EscoftL 1.8 23008.094Uno CS 1.5 2p I.E UnoSX EscortGhiilJ

Escort XRÍTIl
Escc?1 XR31.0 :

9.378EscortGL 1.6 10.293 3200 ! .3700Uno 1.5R 47008.0148.389Uno CS 1.5 4p I.E
12.093Escort Ghia 18 12 238 Uno 1.6R 7600 55006900 110.767Uno 1.6 R MPI

Corcell 'S
CcfcelGLlDÔ ^

^

.Be^HÍIl3s

Bojntllj [ jJ"

BerraGUajLj["
BeSraGL 18

Be-naGNoj* .̂
DelRqGUj.-̂
DdRcyGUÇJĵ J
OelRgf^SiilPelRgyGKa^ĵWronaLXJi..̂
Verona LX
VfrcrjGLXIĵ -i

Escort XR3 2.0i 17.087 Prémio S 1.37.9428.381Prémio CS 1.5 4p I.E
Escort Conv. 21.502 PrémioS 1.3 23002$00 26005100 4400 4000 3600 3300 3100i- 9.410 8.821Prémio CSL 1.6 4p VersaillesGL 1.8 2p Prémio SL 1.5 5400 4900

Elba Weekend 1.5 4p I.E 8.681 8.389 Versailles Ghia 2.0 2p 17.859 Prémio CS 1.3 2600 24003500 31003400
9.159 VersaillesGhia 2.0 ABS9.780Elba CSL 1.6 4p Prémio CS 1.5 5800 24005200 4300 4000 3600 3400 3100 2500

3Verona LX 10.407 10.0396.115 5.896Uno Furgão 1.5 I.E Prémio CSL 1.5 4400 4000VeronaGLX 1 8 10 802
PrémioCUS 1.65092Fionno Pick up 1.0 6600 6000 5600 4600VeronaGLX 2.0 12.52912.897
Elba S 1.3 5100 4500 3900 3700 3300 3000 23004.958 2500 2300Fiorino Furgão 1 0 VeronaGhia 2 0i 11.710
Elba CS 1.3 3400 3100 2600 24006.506 6.351Pick up 1.5 I.E RoyaieGL 2.02p 16.318
Bba CS 1.5 5600 4300 4400 3900 3500 3400 3100 2500 24007.708 7195 RoyaJeGL 1.8 2pPick up LX 1.6 13.424
Bba CSL 1.5 4400 4000Royaie Ghia 2.0 2p 21.367 18.153Fionno Furgão 1.5 I.E 6 915 6.693
Elba CSL 1.6 6900 6400 5700 4700Royaie Ghia 2.0 2p ABS13.410Tempra 2p 2 0
Panorama CL 11001200Pampa JeepL 1.6 4x4 6.81514.076Tempra 4p 2.0

FarpaL15 ^Pa^aLli^Pampa GL__̂
FarpaGLjj

Pick-UpCrtyPampaJeepGL 1.6 4x4 12001400
17.420Tempra Ouro 16v 2p UnoMlle 4500 4200PampaL 1.8 4x2 39006.698

UnoMí te Brio18.099Tempra Ouro 16v 4p PampaGL 1.8 4x2 4100
Tempra OuroPampaS 1.8 4x217.000A 8.386 4100Tipo

F-100Tempra Ouro
Tempra2.0

F-1000 12500 11500 P-lOOOfgLObs .: Todos os modelos da Fiat sofrem alterações

diárias.
F-1000 diesel 17.958 11500 105X
F-1OOP Turbo SS Tempra1.625.809 14500

�* �. �'.< :yGENERALMOTORS VOLKSWAGEN GENERALMOTORS VO
Bi ÁLCOOLCASOUNA ÁLCOOL MODELOMODELO 11993 | 19921 1991 [ 1990 ] 1989 j 1968 j 1987 | 1986 11965 ]MODELO MODELO \

,1Fusca 1.68.3218.498KadettGL 1.8i 5.802 5.802 \Chevette SL Goisa__
GolUSOli.
GOISTC^GOIGTI2-0 ^

3300 3000 2900 2300 2500 2200 2000 1800 1600Gol 10009 563Kadett GLS 1.8i 9792 5.809
Chevette SLEl.6Gol CL 1815.760Kadett GSi 2 0 3000 2700 2400 22008 564 8133

IChevette DL 1.620 627 GolCL 1.6Kadett GSi 2.0 Conv, 3500 32007786 30007.438
9.397 9.142 GdGL 1.8icar.ema GL 1 8 4p Marajó SL9.797 9.181 3000 2700 2500 2300 2100 16001900 150011.51011838IpanemaGLS 2.0 4p

Vcnza GL 18 2p
GolGTS 1 a 13 575 12.411 MonzaSLl.8 sa^7500 7000 6000 4300 4200 3500 2400 ; V:

2400 ;

3000 26009.2199666 GolGTi 2.0 15976

351A\
. Monza SLE 1.8

- McnzaSLE 2.0

5600 7600 5300 51009.55910.021Mcnza GL 2 0 2p Vcyagc GL 18 4700 3900 3200 270010316 9.572 :9.878 9422 M00 7800VcnzaGL 1.8 4p Voyaçe CL 16 6500 5200

Pitá&lA
$j>*rosat

5
^

8 489 4800 4000 2500 I7 974 3300 23009778 MonzaCtassic 2p
MonzaClasse 4p

10.249Vcnza GL 2 0 4p ParatiCL 1.6 9.915 7500 55009.265 5100 4500 29003800 310010.89311.378VcnzaGLS 2.0 2p ParatiCL 1.8
IJ!10.925 950010.189 9000 7800 5600 5200 3000430011.853 11 270 4000McnzaGLS 2.0 4p 3300ParatiGL 1.8 12.212 11.333 Opala SL 4p 4c

14525
14.510QmegaGL 2.0MPR 4p 15.006 3300 3000Parati GLS 1.8 2700 2000 1500240014.963 OpiêConodon2p 4c

OpiiConoòoroip 4c

Op^Conoòor) 4p 6cOpala Diplo. 4p 6c
ÕpãlaD
CaravanConod. 4c

CmegaGLS 2.0MPR 4p 1629616 852 LQQUSCL 16
170011 235 3000 2600 220010 976

Â
Cmega CO 3.0MPR 4p 25401 LoqusCL 1.8 450012.230

Savtr^í:-̂400011.908 3500 17003000 2600 2200Suprema GL 2 0MPR 4p 14.51015 006 LoqusGLS 1.8 12 531 12.191 4800 4000 3300S jprema GLS 2.0MPR 4p 3300 185016.852 16 296 2300 2300SantanaCLum. 14 Q4Q 12607 8000 7000S-crema CO 3.0 MPR 4p 26 217 5200 4800 23004200 3500Santana CL 18 4p 320014.320 12 875Çhevy 500 L 6 0676.151
4500SantanaGL 2.000 2p 4200 2500380017.335 3200 230016020Scnâ za Cus^n S Mieseí) 18 634

Santana GL 2 OOP 4p
SantanaGLS 2 000 2p

5000

1

cso^l'\
'
i

400018 038 3500 200016 64? 3300 2500 2300Bcnama Custen L (d«seQ 21.015 Caravan Ccmod. 5c
Caravan Diplo 4c t- .
CaravanDflo Sc

Chevy 500 SL
b̂evy 500DL 1 $ 3300

600022.165 500021.197 3800 3400Verane 0 CustcnS (descí) 20.184 19003200 2300 2100Santana GLS 2 OOOi 2p ABS ?5 606 -22 671Veraneio Custcn L (desel) 4500 4200 25003800 23003200Santana GSi 2 OOOi 4p ABS 26 75612.917A-20Custon L 8000 i 28007000 5000QuantumCL 1.8 4800 4200 3500 320015 290 13 77411 716A-20Custcn S 2000 2300 2700Quantum GL 2.000 2500 2300 210019.026 14001700190017 63513 241C-20 Custon L
»00 ].~
8000 ! 6800

8500 T:~

QuantumGLS 2 OOOi ABS 310028 94311 S73C*2Q CustcnS ^MGS.GS 20 tocoo
K»8eHGSi eonvers
K*MSll4

Save.ro CL 16
Savetro GL 1.0
GolFurgão 1.6
Kombi Picape sCaçamba
Kombi Furgão

7.932 9000_7 673
9 538

21.409D-20 Custon L 56009 742 1100018 320 10000D-20 Custcn S
�6 907 650017.723 5 695

7 330

Vectra GLS ^VPr14p

Vectra CD *P
~

Õb6 * Os mcde'05 Kadett Monza Omega

sofrem emmédia V 68% ao da.

5300 5500
7800

. «00 5800
4800 43007 330 *»4«N$UE 1.819 623

5COO7 739Vectra e Fick-Ups 45007 7 3 9
0� Tod� 04 ms<telw da Voil-waaen 5000 4500r
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Não estão inclusos nas tabelas todos os modelos das respectivas indústrias.
Fazem parte de nossa relação os principais carros e motos de cadamarca.
Paramaiores informações consulte a concessionária ou revenda autorizada.

IMPORTADOS MOTOS
Preços emmllharca de dólares

MODELO |NOVAS| 93 | 92 191 89 | 881967 1966 1985 85| 84| 8390 87 86AHa Romeo

Alfa Romeo 55

YAMAHA27W 2000 1800 Kia
2500 2100 19X DT 200 R 4.115Sephsa SLX 1 6

Sephia GTX 1.5
Besta Supor Van ST
Besta Supor Van EST
Besta Ambuíincia
Besta Furgão
Ceres Picfc up
Cam K3500

19.52900 2200 2000 24.5
RDZ11125/135 1.500 1.300 1200 1.100 1.000 90020

24
DT 180 2.946 1.500 1200 120024 1.100 1.000

200 1928X 23X
RD 350 -17.5 2.600 2.500 2200 2200 2.000 1200

28
XT 600 Tónéré 0.000* 7.000* 6.700* 5.500' 5.000' 4.500' 4 000Lada
Jog 50 2.100*Samara 1.3 3p

Samara Furgão 1 5
Nrva 1.6
La KaSDI 6
La.ka SW 1.6

9.69
9.2 Axis 90 3.100*10.5

2X 6.827X 22X RD 135 2.032 1.400 1.300 1.000 750900 800 7008.7

DT 200 3.690 1.800 1.600 1.400i

:« ' ãõo
Mazda

5X 20X TDR 180 1.500 1.300 1200 1.100 1.00028.79
31.62

Protcgò mec
Protege completo
MX -5Herdtop
MPV completo
929 completo

t - �r~!
1

XJ 600 Diversion 9.000*41.84
53 49

r -

74 XTZ 750 Superténéró 15000*t: Land Rover i75ocrFZR 1000
Fonte:Mil Yamaha60O.scovery TDi 5p

Defender 110 Stabon
Defender 90
Defender Hay Kapass 110
Ranger Rover V. 8 Petrol

Mitsubishi

39
26 AGRALE36
85

7001.100 900 700SST 13.5 1.4002 67670C 2500 i 2200 ! 2000
650Befantré 16.5 1.400 1.000 900 800 7001.6003265

3829X 120026X 9501.400 1.100 800 700SXT 27.5 1.6003.29856Pajcro
3000GT
EcLpsc GSX
lancer IS
Galar*D.amar*Expio

35X 95
9000 950 700Bí OO e:x 1.000 80055 SXT 27.5 E 2.875 1.200

34
58 1 600SXT 27.5 EX 1.7003.107
75
48 1.300 1 0001.500 1.1001.900Elefantré 30.0 3.838

1 000 750 700 6508001.100Suzuki EJefant 27.5 �
1799
19 15
24.99
27.45

* 1.000 700 650Srtift Hatch 3d
Switt Hatch 5d
SwiTt Sedan 1 G
Snrft GTi
SamuraiMT
VtaraMT
Sidekick Mec
S*.ft Conversível

1.100 900 800Dakar 30.0

1M7 [ 1986 S 1985 450 400 3507001.404Tchau
16.75

Husqvama-WR-250 0 000*25.99»X 25X ' 2200

JL 2700 ' 2300
1? 5500 , 3000 ; 2700

31.55 Fonta:Podiun30

HONDAToyota

700 6001 6008X1 OOC 9001 400 1.300 1200 1 1002.279 1.600638 CG 125 TodayCamry XLE
Ccrola LE cab mec
Ccrola LE cab aut
Hiiux cab s»mp 4*2
Mduxcab s «mp 4x 4

HiJux cab dup 4x2
Hduxcab dup 4x 4

Pasco mec
Paseo aut
Previa

� I 372

' 2600

»00 i 27X 25X

39 6 1200 1.000 9001.300 1.1001.4002229CG 125 Cargo27.2
32 2 800 700 600 6001 OOC 9001 6001.7001.8002.879XL 125S308
36 8 1 800 1 700 1 ÔOO1 900200022001� C8X 150 Aero_

; 3000 | 27X ! 23X 34
35 5 2.300 2200 2 100 2 0002 400NX 150noc 68 8«00 I 2Í OOi 25X

2? i 30X
120C 1.100 1.000 9001.500 8001.300 7001.600 1.4001.700XLX 250 R

Peugeot26X
3.00036003.8004910XLX 350 Sahara110c 273iV) 405GLi

405 SR
405 SRiM
405 SRi A
405 Brek
205 KXi
605 2 0
2051.0
605 SZ 3 0
P»ck upGD
Pck up GRD

Nbsan �

PiCkup 4x4 CJfc 4Jp D
Prckup 4x2 cab dup D
Pickup 4x4 cab s mp U

Pickup 4 x2 cab s ^mp U

Pickup K,ng cab D
pjthíunder XE d esel
Pathftnder SE gas
SertraGXElfcv
SentraCXElCv aut
MaximaGXE 24v aut

31X 27X 33
2.5a 2300 2 000 1.700 1.700CB 400/400 II38»00 2000 2951830

3.5004500 3.30C4.000 3.8005.00057055*
38 CB 450 DX2100 851900

4 500 4 000 3 800 3 800500046 6.785CBR 450 SR14.9
69 6 500 6 000 5 800 5300 4 ôoa9 387 7.000 4.300CBX 750 Indy20.2

21.5 1.1001.3001014*30 c 100 Dream3530 30X 2700
3.180 2 800Spacy 1253730 32X 29X 36
3346 2900*00 Strada 200324200 3*30- 32X 31

*0C 3 985 3.00026 NX 2003700 32X 2900 31
45o: 3 500A2S7XR 200 R434000 3500 543100� � Preços em dólares.

Focrte:Maio For34
35X 14500 4200 36

55
' ,

DiáriodaManhã2100 MO 2200 Renault

R21 SedjnGTX
R21 Sedan TXL
R21 Sed.m1X1
R21NtvidaGiX
R21 Nevada TXL
RI9 RN
R19 RT

263
:et �

?30O
2400 »00 i 1

2250 IíK
' ,530

t- 31.7
279
29 6 O jornal do leitor inteligente17X
19
ri
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Milie ELX
Para combater o

Corsa Wmd, a Fiat
lança no mercado o
novoUnoMilleELX,
versãosofisticada do
modelo de motor
1.000 cc.decilindra-
da. O �popular'* da
Fiat com preçomais
elevado que o Mille
Eletronic.(Veículos -
Folha de S. Paulo -
27/02/94)

Peugeot
agrada

No teste de avali-
ação,a picapePeuge-
ot 504GRD, a diesel,
trazida da Argenti-
na , surpreende pela
estabilidade.Sua es-
trutura muito rígidaNovaParati

Em março de 95 chega a nova versão da ajuda amanterocar-
Parati.Ocarro foi flagradoem testes no interior ro finneemqualquer
de São Paulo. O modelo - de duas podas - tlpodecurva.Ocâm-
rodava juntocomo novoGol,que também teve , .

suas linhas desvendadas Os dois modelos hio vem com engates

são praticamente idênticos até na coluna cen -
trai da capota. Os novos carros trazem como
novidade a injeção eletrónica de combustível.
Eles vêm com traços dedesign nacional. (Ve� Em piso ruim,a pica-
ículos - Folha de S. Paulo - 6/03/94).

leves , bons freios ,
baixo n ível de ru ídoe
ótima visibilidade.

moto do filme uO Selvagem daMotocicletan, a chopper faz sucessoLembrando muito a

A selvagem rabo-duro
com sotaquemineiro

pe fica desconfortá -
vel ao estar com a

Mazda na Europa caçamba vazia.A er-
AMazda pretende expandir suas ativida- gonomia é ruim na

des também na Europa Ocidental. A marca cabine,mas a picape
japonesa planeja a abertura de uma fábrica agrada
para abastecer aquele mercado, um dos pou- todo. (Veículos - Fo-

mundo onde o comérciode carros está jjia deS.Paulo - 6/03
como um

cos no
emalta.AMazda está deolhoprincipalmente g^na Hungria. (Jornal da Tarde - 7/03/94).

nspiradonasantin-
gas Harley David-
son,omecânicomi-
neiroGaspardaSil-
va Andrade, o Pa-
paia, construiu em
Patos de Minas,
onde possuiempre-

sa de manuteçáo de tratores,
uma verdadeiras preciosida-
de.Apenascomo lazer,Papaia
montou artesanalmente uma
chopper, de 3.20 m de compri-mento, ou seja, com o mesmo
entre-eixos de um Chevette.
Este tipo de motocicleta,

caracterizado porpossuirben-gala longa, foi o símbolo da
rebeldia dos anos 50 e60.Para
fazersuamoto, elegastou cer-ca de dois anos, estudou fotos,
desenhos manuais, plantas e
uma infinidade de matérias
técnicassobreoassuntoextra-ídas de revistas especializa-das. Adquirida recentemente
pelos empresários de Goiânia
JoséRonaldoGonçalveseFer-nando Faria, da Futura Mo-tos, a máquina se tornou amascote da loja, onde recebeatualmente toques de acaba-mento, pois ainda apresenta
um aspecto bastante rústico.José Ronaldo explica que atraseira da motocicleta é dotipo �rabo duro�*, sem amorte-cedores, como as chopper ori-ginais. Porém, no quadro, emvezde tubos,Papaia usou bar-ras rígidas e montou

Ocâmb
'10

«5$
frente
*

VENHA CONSERTA-LO CONOSCO
VEJA PORQUÊ E AS VANTAGENS:

- Dividimos o custo do conserto em até 3 vezes
sem juros: Entrada 50% + 20/40 dias.
- Temos uma estrutura de 1000m2 com estufa,
onde você não pagará nada amals por Isso. *
- Seu carro não fica exposto ao tempo.
- Temos profissionais competentes p/ executar
os serviços no seu carro.
-Damos 15 dias de prazo nas peças de lataria e
15 dias nas peças demecânica.

Informações: FONE:
291 -3425MECÂNICA

jsaãr- _
M ^ A#M v iO tanque de combustível, ins-talado na traseira, tem capaci-dade para 23 litros, com auto-nomia de 400 quilómetros. Achonperfaz15km/1na cidadee18 km/1 na estrada, quando

AUTOLATAS físticaçáo
com rúdio/toca-i
milha.Os
talados em bn>*°

-St dos FuncionáriosP-<\9d P-W H* MQ
Goiânia -GoiásRua uma es-trutura em forma de espinha ins
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\problema com o
so é a decolagem

moto foram combinadas para
comporoescapamento,Ocole-
tor de escape vem do Corcel.
Os quatro tubos unem-se em
um só, conduzindo a descarga
para dois escapes da CB, que
funcionam como silencioso e
câmara de expansão. O farol,
as lanternaseos piscasvieram
da linha CB da Honda.

Vara a suspensão diantei-
i, diz José Ronaldo, Papaia
tfou pelo sistema de balan-
ki , muito comum nas motos
Bgas. São quatro barras
Étiças, umbalancim em cada
mo do eixo da roda , uma pla -
nrma central com mola he-
|»díil externa e um amorte-
T*>r. 0 sistema permite re-
Bgem, As manetes são de
0450 , assim como os coman-
Hde freio e embreagem .
Vara embrear, aperta-se
Vieiro, no pé, um sistema a
fcuoque alivia a tensão para
Bonamentomanual.A tro-
Be marchas também é ma-
B*As rodaschamama a ten-
|de curiosos onde quer que
B°pper passe, independen -
?pa presença de outras má-

como Suzuki, Kawa-
H etc. A dianteira, junta-
t nte com o pneu, é da CBX
/0- A traseira, formada j»r
F* rodasdemagnésiosolda-
Babricadas por Papa la , tem
�de10.5polegadas.O f
D ttiesmo usado no Dipl
' l9r> x 14/70.Tudo isso paru
T°rtar o peso da moto, 420

�Apesar de já ter rodado
cerca de 40.000 quilómetros
desdesua conclusão, em 1985,
esta chopper só trocou pneu e
bomba de gasolina�, afirma
José Ronaldo, acrescentado
que, ao pilotar esta raridade,
avaliada em US$ 10 mil, não
se imagina seu peso, uodifícilé
decolar, depois sai tranqiiilo,
principalmentecomagarupa,
que toma amotomais estável.
E importante sempre se estar
bem apoiado sobre e^a paranão pender de lado��. Aos que
se interessarem em comprá-la
os felizes proprietários dizem

quilos.
O sistema de freio é sim-

ples. Na frente ele foi abolidoe
atrás conta com uma unidade estarem abertos a propostas,

desde que sejam um negócio
bem lucrativo. E informam:

de disco. A transmissão pri-
má ria é por eixo e a secundá-

Papala,criadordachopperestá
se instalandoemGoiânia,onde

ria porcorrente lacrada.Acor-
rente, de colheitadeira , temmeu

polegadas de largura , pretendeconstruir umamoto-
para uguentaromotorde1.400 cicleta com omotor doTempra

1GV. E esperar para ver.

cincoorna-
�escondido" sob o bancoO painel é do Gol e o toca-fitas cm1 e 70 cv. Peças de carro e

DIRETAMENTE DA ESTEPE RUSSA, DAS

GRANDES PLANTAçõES DA UKRANIA E DO
KAZAQUISTãO, PARA O CENTRO-OESTE.

necessidade do produtor
MKirovets"na Federação

e desempenho, são as

A Coplamaq compreendendo
kfasileinoffoi buscar os tratores pesados
Russa .

a « i iJf V

1*

Xí,Tecnologia, Robustôs, simplicidade
âcterísticas marcantes destas máquinas. _

7nnA Hp

na ComP*raçào com os similares. Os Kirovets
dandQ duro^

ç
COrT,*Çam a ,alar português. Váriosde,e® JL, aq e ,eVem seu

ympos do Centro-Oeste. Procurem a» <£>
àqsua disp0sição.

^vets'.o Russo de raça coloca seus
^ mode(os k700 A e

k 7o^ P̂^maq tem Para Pronta en r ®

: *

e

.r Não sepreocupe comassinei.
Co^amaq te dá garantia por es^rrt°Jeo9vets um trator menor, a
Se você porém quer além do _. e estã entregando

Plamaq é também, representante � � _ ' razer atendé-lo.
fatores desta marca. Procure-nos. é sempre um P

cm/n/nm
m V> Jm

FONE:(062)321-3633
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PESADOS

Motoescreiper topaqualquerparada
tência no volante. 0 chassi
mais reforçado que o do rooc
loanteriorea cabinadoopei
dor foi ampliada em 20 cm
frente, sendo a prova de to!
bamentoequedadematena
Para tomar a jornada de ti
balho mais confortável, ofei
ce coluna de direção telescq
ca e articulada,eassentomi
ti-ajustável.Opainelcontacc
sistema de monitorização e
trônica dos componentes
tais. Um sistema especial
engate amortecedor reduz
solavancos, aumenta a velo
dade de transporte de mato
al e diminui o desgaste
máquinas. Na nova série,
pneus estãomais largosep
porcionammelhorflutuaçao
equipamento.São do tipo u
com 33.25 x 29 e 26 lonas _
O novoMotoescreipero-»

será comercializado ao
médio de US$ 350 mjUJ

missão associados a este tipo cadastradoparaobter i *

amento da Finame, P0<Je
ser adquirido através

motor 3406C Cartepillar, de Consórcio Nacional U
seis cilindros e 330 hp de po- pillar.

Caterpillar Brasil \
S.A. tem em dispo- j
nibilidade para os -
mercados domésti-
cos e de exportação
o Motoescriper
621F.O novomode-
lo tem como aplica-

ção principiai a movimentação
de grandes quantidades de
terra, sendo a máquina ideal
para construções pesadas^como rodovias, hidrelétricase
aeroportos. O 621F tem capa-
cidade para carregar15,3me-
tros cúbicos (20 jardas cúbi-
cas) de terra de uma só vez e
apresenta diversas inovações
em relação ao modelo anteri-
or, o 621S, que agora sai de
linha .
Segundo o fabricante, as

modificações introduzidas na
série �F* estão voltadas a au-

,mentar a produtividade do
equipamento e ampliar sua
durabilidade. Entre as inova-
ções estão a plataforma do
operador, com controles ope-
rados por vá lvulas piloto e o
novo controle eletrónico de

A

Omodeo 621F, da Caterpillar, é ideal para o trabalho pesado e vale US$ 350 mil
transmissão,cuja fú nçáoé per- velocidade, que selecionam a
mitir um melhor gerencima- marcha adequada à velocida- de operação,
netodo trem-de-força.Esterno- e trator, e do inibidor de
mtoramento da transmissão é
feito através de sensores de

A máquina é equipada com
operaçãoem neutro, responsá-
vel por evitar danos à trans-

CHALLENGERTÃO ARROTADO

Prepare-se para colocar em campo um trator de
última geração. Challenger, a melhor máquina
agrícola do mundo, chega aos solos brasileiros.

E vem trazendo uma novidade: sistema MobiMrac,
que permite uma baixa compactação da terra com
alta eficiência.Assim, o solo pode respirar melhore
o resultado é uma colheita sensivelmente superior

em termos de qualidade e produtividade. Não
importa a quantidade de cavalos que o Challenger
tem, mas sim como eles trabalham para uma maior

produtividade.Na verdade, a Caterpillar trouxe para o
Brasil mais que um trator de esteiras, ela apresenta
uma solução.OChallenper é o trator agrícola que
encontra menor resistência aose movimentar e,
além disso,só ele tem a vantagem de possuir á

máxima eficiência de tração na barra, o que
aumentam sensivelmente a sua produção. í

Ao optar pelo Challenger, você terá uma máquina
importada que conta com o mesmo suporte ao

produto de todas as máquinas Caterpillar, e por trás,
uma empresa com mais de 40 anos de tradição no
Brasil. Prepare bemo terreno para ter uma boa
colheita. Escolha um dos arrojados modelos do

Challenger. E não se espante se seu filho quiser dar
umas voltinhas.

:

CATERPILLAR [sotreq|
Mela Ponte,

m
Av.

3080 Goiânia. Tel.: 202-200°
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preciação, seguros e outros), nia que possibilita o cálculo
representa cerca de 50% do imediato das necessidades de
seu custo total de operação.
O �Acordo deManutenção�

é simples. As concessionárias durante sua vigência , basea-

em questãodeminutos.O pre- lavagem e inspeções específi-
ço a ser pago já inclui mão-de- cas (geometria dedireção, ali-
obra , peças, lubrificantes e nhamento de eixos, etc). O
materiais de consumo.Manu- pagamento podeser à vistaou
tenção preventiva para o im- em parcelas corrigidas e as

credenciadaspara o serviço dos em dados sobre o tipo do plemento e reboque também paradas programadas se-
possuem um programadecom- veículoesua utilização,ouseja ,
putador preparado pela Sca- tudoé calculado rapidamente,

�o-A
parada e do custo total dos
serviços a serem executadosmr

podem ser incluídos, assim gundo a necessidade do cli-
comooutrosserviços taiscomo ente.

vipo rápido evita prejuízos

ania inova
endimento a
us usuários

il
7

rT

Se eu não
consertar
estamáquina
imediatamente,
eu não
me chamo
Massey
Ferguson!

I
Scania doBrasil,em
conjunto com sua
rededeconcessioná-
rios,está introduzin-
do um novo conceito
na área de suporte
ao mercado. Trata-

)"Acordo deManutenção�
baseado no programa de
�fcseserviços normaisque
caminhão ou ónibus da

�TM

ca necessariamente deve
objetiva otimizar o tempo
fcradu dos veículos,utençáo preventiva
possibilitandoao trans-

ador

para
e cor-

maior disponibilida-
06 veículos para operação,

custos,melhor possi-
�do de planejamento e,

^uentemente,maior pro-P^dade e iucratividade.
a Scania, este
fiení implantado em

10 Paíse pretendevira
^rdadeiragarantiaeoon-
* tempo parado não plane-

usuários de cami-
P o ónibus da marca.

i

-ji

novo

Itl .h � r

ser A /é5J -

gjjy
È .J/*ii

outras facilidades, o
doManutenção� pode
por exemplo, maior

**nça e qualidade de pe-
l^opâços, planejamentopara manutenção,
1cpfinidosemelhoraoom-

niaior valor de re-
|d°veículo,mais confia-o na operação, baixo
emanutençãoe reparo,

, A Indução do risco em
imprevistas. Para a

** pacote de vanta-

^ulta em maior dispo-d ^� do veículo ao trans-
produtividade

^uvidade para o trans-r°r* Segundo Celso Tor-
^
nu?deMarketingePós-

wj ^
Sa*nia do Brasil,

*Da
'U ° transporte du^^g^mdo somente o tempoo*u
*r,í ) Para realizar oser-

1»*»*^^ãoque necessita,JrLu ***° (salário dotaxas diversas, de-

tf

O

jVr **.a
j . .*

~ de Safra é um ponto de honra para a Massey Ferguson. Uma grande operação foi montada para
0 Mutirão

a majs COmpleta assistência que essas terras já assistiram. Para possibilitar o envio
oferecer a

^
p

g g Q pronto atendimento dos serviços de manutenção, a
imediato ®

^concessionárias será total. Nós faremos de tudo
rlpdicaÇâO IdUI

. .

satisfaço. Afinal, nós temos um grande nome a zelar.

MUTIRÃO DE
SAFRA 94

4*
para

G01ÂW -GO, PALMERAS DEOOiÁS.GO
ACREUNA �GO, PARAÍSO DO TOCANTINS - TOEARAGUAMA - TO MASSEY FERGUSON��O»
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IMPORTADOS
Senna amplia
importações
comAudi 100

í
to interno,motorV6 potentee port, empresa do tricampeáo

económico e equipamentosdi- mundial Ayrton Senna, sera

ferenciais de série tornam o comercializadoapartirdeabnl
Audi 100 2.8E um carro in- nas revendas autorizadas de
comparável na sua categoria, todo o país.
Úniconomundoequipadocom Com caracteristicas típicas
sistemadesegurança �procon- da Audi, como carroceria to-
ten�, exclusivo da fábrica ale- talmente galvanizada e com-
má, este importado, trazido binaçáo entre aerodinamica e

Brasil pela Senna Im- design moderno, o Audi 100Para a perfeita associação
tre design elegante, confor- para o

O Audi 100 é um misto de luxo e esportividade

inteligenteedesempenho,wm
também peloseu r e d u z i d o ;

e sistema de iryeçáo mulpon*
sequencial. ,J
Na estrada, diz a montadai

ra, oAudi 100 é muito estájjj
e macio em todas as velocKtfl
des. Sua pilotagem é suave#
as imperfeiçõesdopisosáobeM
absorvidas, como resultadoM
um sistema de moíasaraorta
cedores rigorosamente ca *c ^
lados para todasas irreg^^Mdades. O sistema de freio p0#
suidiscos ventilados naneDM
e tambor atrás, com
cuito. A segurança na ireww
geméreforçada peloservo-tn*!
ABS,equipamento de sen«-1

2.8E é equipado com câmbio
de cinco marchas manuais
como padrão, tendo por opção
o câmbio automático de
tro marchas com DSP
grama DinâmicodeMarchas)
e também o exclusivo sistema
desegurança quesó permitea
retirada da chave do contato
com o câmbio em posição pa-
rking.OmotorV6de 2.8 litros
com 174 cv de potência e cole-
tor de admissão variável em
função da rotação do motor,
lnorandoo torqueem baixa

e alta rotações. O motor, diz a
Audi, mostra sua força em
baixas rotações, impressionan-
do não só pela sua tecnologia

t

\ i \ U\

qua-
(Pro-

PARA AFOLHA
DE SÃOPAULO,
0MELHORCARRO
MÉDIOD0MERCADO
É0PEUGEOT 405 SRI.

me

Interior esbanja luxuosidaà
O interior doAudi 100 2.8E Os bancos possuem q�a�foi planejado, segundoa fabri- memórias de ajuste eletr**

ca, incluindo detalhes que ob- ainda ,contamcom ajustei
®

jetivam proporcionar maior bar. São esportivos, dese"
conforto e segurança aos ocu- dos segundo os mais re&

r�
pantesdocarro.Orevestimen- avanços da ergonomia -tode isolamentode som exter- maior apoio lateral, prj1^no garante uma condução si- mentenascurvas.Os cm
lenciosa. Desenvolvido para segurança traseiros P05^ ,minimizaros reflexos,opainel três posições de encaU^o0trevestido de madeira de lei, é dem ser ajustados
compostopor instrumentosne- mente, com os fechos m
cessárioscom informaçõescia- dos ao banco.O ar conÇ* ^ras e comandos funcionais, do, com filtro de pó e P^, fCom um ligeiro toque na cha- eletrónico e regula o ar
ve de ignição é possível tran- ma a atingir a -
car automaticamenteas jane- desejada. Check-conT"l.
las, portas, teto solar elétrico, veriflca váriaspar^sd
íSKrSuíasrsss: edrrs°'rrB>sores externos têm sistema se . j nilotoaut^antiembaçante através de queimadas, ® P
aquecimento controlado por co também sao 4

um interruptor no painel.

fcr. .

AD S

t ;
Afr

de série.

MELHOR PRA VOCÊ Modelo vem com �procon^Reunindo características onados, excluindo
iim l-taS segurança, oAudi dedechoqueentre
* ,,e equipado com �procon- e o volante. ^uip

8
ten ,umsistemaexclusivoque Oautomóvel ®^4^*^os outros fabricantes não ofe- air-bagparaomo ^recem nem mesmo comoequi- sageiro da fr1*0 �

uljit*
pamento opcional. Significa mentoconsistoccontraçao programada da co- nylon revestido, e,n ,
luna de direção e tensão dos 80 litrosdevolurn
cintos de segurança. O �pro- colifião, secon-ten anula os riscos de mandouma cSftre 0
choques domotorista contra o da que amort*vo ante nos casos de colisão Para a Audi. ^ 0

$

^frontal. Se o carro bater de únicadoair-bag^.p^a partir de 25 de série"procon'
níí!Í!\0 V-olante é puxado, ona aos p^

5aJ �afraçaodesogundo, para cos da frente u(.o painel afasUindo-se do mo- incomparave1- *
�

S,multaneamente, oa outroconstrucintoH desegurança são tensi-

Durante todo o ano de Melhor pra você, que
93, a equipe do Caderno pode adquirir um veículo
de Veículos da Folha testado e aprovado em
de Sào Paulo testou 44 todo o mundo, inclusive
carros, em todas a* por especialistas
categorias. Na categoria brasileiros.
"Méaios-Importados'', Venha você também
o eleito do ano foi o fazer um fesí drive no
Peugeot 405 SRi, que Peugeot 405 SRi.
na Europa já havia Ninguém mais
recebido o título de do que você merece
"O Carro do Ano". um carro assim.

do

HPEUGEOT

<̂v i l c u i o s
Rua 18. rf 2M - S*>ofOrUeW-:2 I 2-29S5

&

rece.
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liais segurançaparaospossantes
ditado diz que em ' Osmodelos 3000

time que está ga-
nhando náo se
mexe.AMitsubishi
náo pensa assim e
partecom tudopara
a reestruturaçáoda

3000 GT, composta por
jmodelosecomgrandeacei-
io em todo o mundo. Os
ortivosjaponesesjá fizeram
eça demilhares de pesso-
inclusive com grande su-
.50 de vendas aqui em Goiâ-
.O lance é uma alta jogada
"̂ rca para ampliar o leque
lovações propostas para

15

k GT ganharam
1 inovações para dar

maior segurança ao
motorista e passa-*9

f
Â

�
*

no.
(rastejados em 93 como su-
earros,os trêsmodelos3000
> incluindo o SL e o VR-4,
�aram a oferecer a partir
w6 ano, mais segurança a
ocupantes. Enquanto os

rosda concorrência vem com
�irbag, aMitsubichidupli-
�ee esquema de segurança
.luindo um air bag para o
Agoiro. O ABS continua

versões3000GT.Omotorvem sensação de estar pilotando

com 320 cv, turbo duplo e in- umcarrodeFórmula ldecâm-
tercooler, para garantir vida bio e tudo. A tração integral

possui limitedediferencial tra-
xar a temperatura subir às seiro e a aerodinâmica foi cla-
alturas. ramente refeita , com lâmpa-
Nas aceleradas, as 24 vál- das frontais e traseiras remo-

deladas.

garantindo as frenagens e um
novo sistema absorvedor de

bishi náo se esqueceu do con-
forto no interior de seus car*
ros.Osbancosganharam novo
encostodecabeça e acabamen-
todealtopadrãoesofisticação.
O preço de um modelo 3000

GT na revenda da Mitsubishi

impactos foi redimensinado.
Essa preocupaçãodaMitsu- longa às aceleradas e náo dei-

bishi com a segurança dos ocu-
pantes não é à toa. Esse é um
setor fundamental dentro da
empresa ,principalmentese for vulasentram emação,coman-

dadas por um câmbiomanual
de seis marchas, o que dá a

em Goiania é de US$ 95mil , o
Se a preocupação com o de- que torna o carro privilégio de

sempenho foi latente,aMitsu-levada em consideração a mo-
torização de seus carros nas poucos.

1

t �

t

*

i

i GALAM T

A

EM 94 VOCE VAI ENTRAR NA LINHA
LANCER

^7TT\\
. NAO TENTE RESISTIR.LINHA 94 MITSUBISHI

A AUTONARA
MITSUBiSHi V E I C U L Snorops

- S E T O R M A R I S T A - F O N E : ( 0 6 2 ) 2 8 1 - 4 4 0 8 - G O I Â N I A



A

L

iniHisuiua ve
n
«*r

TV >
**

CL1 �� ^
'V

*c -i 1*4?
*V 3

^J$ÉILIk.5 �< *.

iV. _ t*

1
V� -er )

' *
»X XiA - 'pUbnV V

\ \Hfc- .r .1->
» � «

4 v. A �<
1

\
t

\

M>. %
/ >Í« w � �vtl>;�; *./i

\ \

* £fprr
. à«

.N
�

A PLANALTO adotou a equivalência part
todos os produtos:
milho, arroz, soja, boi e leite. . cApos o sucesso destes Credi,agora\aw
exclusivo Programa

FORçA TOTAL
médios p̂rod ^

erv,̂ osP.ara PeQuenoS 6 j

o serviço9 C°m 5 *e/ra 6 3^anâ ° j
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0 ASTRO NA INTIMIDADE

BETH GOULAK
A:a* SAIíA 10 -5 -92

nho de nariz.
Homem sexy -Os ature

ehard Cicre e Carlos All
Ricclli.
Mulher sexy - A atn,

tassia Kinski .
Uma grande fantasia

- Eu sozinha com ele numi
deserta e paradisíaca.
Um pol ítico sensual

momento está difícil.\\�
a í o Roberto D�ÁviIa.
Itamar é sexy? -|J

acho.
Cidade sensual - Rio de|
ro, c claro.
Se não morasse no RjJ

raria...- Em São Paulo. ]í
rei lá e volto sempre, t
lliando ou só para ver o
mento cultural.
Se não fosse atriz se

Diretora dc teatro. Já at
mo assistente dc direçãoJ
diretora em breve.
M O que não faria nemi
milhão de dólares nai
profissão - Um trabalho|
qual eu não concordasJ
não me dissesse nada]
propaganda pol ítica pifl,
candidato que tivesse|'
contrárias às minhas.
SIMelhor hora do diaJ
amor - Não tem hora cefl
da hora c hora.
m Férias inesquecíveisJ
ra, no llnai do ano pasvJ
com meu pai, PauloGotS
minha mãe, Nicete Bruni
Paris, Roma e Londres
crível.
Lazer preferido -CB'

teatro, passear com meu
andar na praia.
Numa ilha deserta

encontra um videoci
com uma fita e um únií
grama de TV. Qual]
bom filme, de preferênl
clássico de Hollywood.
Frase que mais ori

rua - �Você não é filhai
lo Goulart e da Nice»*
no?� 1
Que destino você»**

para sua carreira aw?
Que minha peça Pieri#3
bem sucedida, vá parai
Brasil e visite festivaisBl'
tro como os da Espanb
ca e Nova York.
Plano de futuro -0

Deus pertence.Sou mi
tante. Não ia nem
peça agora, mas resoh^. ssos planos.

y ANDRE LUIZ BARROS

la não aparece na teli -
nha da Rede (�'lobo des -
</< t /uc fez a no\ ela O
Mapa da Mina r o pú -
blica já está eom sauda -

des . Mas . absorvida pelos en -

cantos da ribalta , a atriz beth
Goulart estreou na semana pas -
sada a peça Picrrot. no Teatro
da Gloria , e mio pretende \o!tar
táo cedo ptira a / 1 �Adoreipar -
ticipar da última novela < lo ( as -
sianoGabas Mendes, mas posta -
ria de viajar com minha peça .
afirma ela . Sem timidez , beth
confessa t /ae posta de admirar
ama �bundinha" e que adorou a
cena dc amor nuns picante do
filme O llltimo Tanpo cm Paris ,
a famosa cena da manteiga .
�Voec provocou , agora. . ." , res-
pondia com o sorriso largo, na
enlre\ ista. Mesmo depois de um
belo currículo nos palcos e na
TV, licth anda bem chateada
com a frase que mais tem om ido
na rua: "Você não e a filha d< >

PauloGoulart '.�" . " Tenho um
trabalho próprio, não penso por
enquanto em voltar a trabalhar
eom eles", tliz . Depois de brin-
dar seusfãs eom uma inesqueci-
\cl, cena de nudez na peça Lit -
erária , O Veneno dos liórgia ,
beth está bem mais comportada
em Picrrot , um espetáculo cm
i /uc mostra um belo trabalho de
expressão corporal e fala sobre
as várias versões do persona -
gem-palhaço que virou figura t í -
pica do carnaval carioca.

E
Homem sexv: Ricclli

DIVULGAçãO

i
I .a Sclmcidcr cmOUltimoTango

i
ARQUIVO

5

5

B Parte do corpo que mais
gosta em vocè - As mãos.
Parte do corpo que repara

primeiro nas pessoas - Os
olhos.
! Carícia que prefere rece-
ber - Um beijo.
Carícia que adora fazer -

Cafuné. .
Melhor declaração de

amor que já recebeu - �Eu te
amo�.
Melhor declaração de

amor que já fez - �Quer casar
comigo?�.
Livro que daria a um ho-

mem se quisesse conquistá-lo-Sem Tesão Não Há Solução,
dc Roberto Freyre.
Sua arma de sedução � Ah,

não vou entregar tão fácil as-
sim... Tudo bem, minha arma é
o mistério.
Cena sexy inesquecível no

cinema - A trepada do Marlon
Brando com a Maria Schnei-
der, a famosa �cena da mantei-
ga� no filme O Último Tango

Político sensual: D �Avila

^ ;

Homem ideal - Aquele que
me achar ideal. Gosto de ho-
mens femininos, sensíveis.
Personagem que adoraria

interpretar - Joanna D 'Arc,
que talvez seja meu próximo
trabalho.
Cor mais sexy - Violeta.
Fruta para um clima de

amor -Morango c cereja.
Receita pra fazer as pazes �

Pedir desculpas.
Arma contra o tédio - An-

dar na praia, entrar em contato
com a natureza, me reenergi-
zar.
Jeito ideal de dormir -

Nua, depois do amor.
Ritual noturno - Sou medi-

tante, medito todo dia.
O que tem na cabeceira da
- Livrinhos de oração,

muitos cristais e meu remedi-

cm Paris.
Cena mais sexy que já fez -

Foi na minissérie Primo Basí-
lio, quando estava nua na ca-
ma, depois de fazer amor com
meu amante. A personagem,
Leopoldina, era uma prostituta.
Música certa para o amor -

O disco One From the Heart
(Do Fundo do Coração), com
os cantores Tom Waits c Cris-
tal Gayle.
Bebida pra namorar -

Champanhe.
Comida pra depois do

amor - Morango, cereja e cho-
colate.
B Lingerie preferida - Aque-
la que parece um babydoll.
Amor tem cheiro de... - Se-

que gosto mesmo é dc ser sur-
preendida.
Presente que prefere dar -

O que eu sei que a pessoa quer
receber.
B Uma tara -Adoro uma bun-
dinha...
B O casamento é... - Compa-
nheirismo, viajar no mesmo
caminho afetivo.
Ciúme: bom ou mau? -

Não gosto, nem dc sentir, nem
que sintam por mim . Mas já
senti muito, é claro.
fl Ginástica, dança, yoga ou
tai-chi-chuan - Todas essas
juntas. E mais conscicntização
corporal, três vezes ao dia.
B Que música você gravaria
se virasse cantora - Beatriz,
de Chico Buarquc e Edu Lobo.
B Amar é... - Aceitar o outro
como ele é.

xo.
B Presente que mais gosta de
receber - Flores, roupa, mas o cama
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ChicoAnysio está novamente cm pc de guerra com a Globo . Agora , a emissora
não liberou os estúdios para que o humorista antecipasse um mês de gravações
da �Escolinha do Professor Raimundo�, cancelando assim sua presença nos
Estados Unidos. Chico pretendia fazer, ao vivo, comentários sobre todos os
jogos da Copa do Mundo para o seu programa da rádio Nacional , Rio . Ficou

�p� da vida.

Faturando
Lm tempos bicudos nada me-

lhor que faturar um pouquinho.
Isabela Garcia , pensando nisso,
descolou folga nas gravações de
Sonho Meu� e já está em São
Paulo participando de um vídeo
sobre pontos turísticos. O trabalho
será apresentado em shoppings da
capital paulista e interior.

ENIGMA
A bela Carla Vilhena e
Chico Pinheiro, dos
informativos da TV
Bandeirantes, estão

apresentando uma forma
diferente de separação.
Nas entrevistas, ela prega
que está livre, leve e
solta. Ele, idem. Só que
tem o seguinte: Vilhena e
Pinheiro moram no
mesmo apartamento,

dormem na mesma cama
e fazem compras

juntinhos, nomesmo
shopping center em São
Paulo. Casal modemo,

perde.

rene Ravache (foto) não tascou apenas
uma plástica na pessoa, por conta do seu
trabalho na novela �ÉramosSeis�.A atriz
entregou seus cabelos à tesoura - estão
mais curtos - e também aproveitou para
mandar uma tinta violenta. Escolheu o
caju amigo.

Papa tudoDespedida
Iton Mello, o Juca, gravou sua despedida da novela
DOOlho�,que vai ao ar no dia 21.O jovem cansou de
1coringa na vida de Cacau (Patrícia de Sabrit) e vai
Na verdade, a saída deSelton foi encomendada pelo

rPauloUbiratan.O ator já ganhou um papel sobmedida
aixáo de Verão�, a próxima novela das seis, que está
iigravada em Fortaleza.

inda em �Olho no Olho�, a
temperatura vai aquecer
quandoMalena (Helena
Ranaldi) e Débora (Natália
do Valle) descobrirem que
estão, ambas, grávidas do
mesmo homem, o ex-padre
Guido (Tony Ramos), foto.
O destino destes
personagens será um dos
fechos da trama.

Desembarque
t j

BATE-REBATE Victor Fasano
chegou a
Fortaleza mas
só começa a
dar expediente
nas gravações
de �Paixão de
Verão� a partir
de amanhã . O
galã é um dos
trunfos da
Globo para
emplacar a
história .

hardo Moscovis, livre da Marcos Schechtman fi-
oérie �Madona de Cedro�, naliza os trabalhos esta
»ao elenco da peça �Greta semana ,
f,Quem Diria, Acabou no #GuilbermeArantesestá
'.Para a felicidade de Raul circulando sempre free
g nas badalaçõcs de São
jèindo Boldrin fechou tem- Paulo.Dizqueestáà cata
hdoespetáculo�Brasilcm de novo amor.
eBranco��em vinte cidades # Zeca Camargo, rifado

na MTV, está acertando
berado peloSBT, Serginho com a TVCultura deSão
anan será uma das atrações Paulo.
JodovilAbreoJogo�, nesta �O canal 100 está des-a-feira.
iqueBenigno, o Faustinho,
iconlratadodaGlobo, rece-
»pos

Dodóitis.

Continua delicado o estado de saúde do ator
Thales PanChacon, em São Paulo. E enquanto
rola a torcida por sua recuperação, a família do
ator trata de mantê-lo afastado do assédio da

imprensa.

pejando um vasto mate-
rial na Manchete, que in-
clui acervo de seis mil

las da Gazcta/CNT e fitasdedicadas aomundo
Ppara a linha de shows. do esporte. Confira parte
ta finalde gravações para a dessa relíquia, hoje às 14
«érie �Guerra Sem Fim�, horas.

.

� »» �* * f. - » *
� » » 'i � A - - /A »
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FERA FERIDA

Globo no ano passado. �O Fla-to direto contra seus inimigos, o
mel c o anti-herói, que volta àMajor Bentes (Lima Duarte) c o
cidade para se vingar.Mas eleprefeito Demóstenes (Josc Wil-
usa os seus conhecimentos deker). Nos próximas capítulas de
alquimista para despertar a co-Fera Ferida, o alquimista vai
biça dos poderosos com a histó-provar que, para perpetrar sua
ria de que sabe transformar os-vingança, está disposto a tudo. -
sos em ouro�, diz.Até mesmo pegar cm arma. �O
Mas o feitiço vai se voltarFlamcl agora sc revela mais

contra o feiticeiro. Ana Mariaabertamente c, ao mesmo tem-
po, sai em defesa das minorias, lembra que a sede de vingança
do povo�, resume Ana Maria de Flamcl pode afastá-lo de
Moretzsohn. que é co-autora da seus aliados, assim como já
trama com Aguinaldo Silva e provocou a morte da família do
Ricardo Linhares. coveiro Orestcs (CláudioMar-
O conflito se agrava quando

Flamcl toma as dores do poeta
Afonso Henriques (Otávio Au-

zo).Sua tia, a costureira Marga-
rida (Aríete Salcs) vai discordar
dosmétodos do sobrinho.

gusto), que, ao saber do noiva- Ncm o amor de Linda Inês
do de Camila (CláudiaOhana) e vai aplacar o ódio de Flamel.Os
Guilherme (Rubens Caribé), to- dois vão romper o romance
ma um porre e sobe na estátua quando ela descobrir sua inten-

W' \ '
da praça para recitar o seu poe-
ma proibido.O poeta só não le-

ção de destruir seu pai, o prefei-
to Demóstenes. O alquimista só

va um tiro de Animal, por or- não desiste da vingança por
> - ~rdem de Bentes, graças à inter- amor porque já levou seu plano

longe demais. �Depois de con-veção do alquimista. Ele apare-
ce armado na hora �H�, faz um sumar sua vingança, Flamel vai
disparo para o alto e desafia o perceber que isso não valeu a
Major e seu capanga. Esta cena pena. Aí, ele vai ter que fazer o
vai ao ar nesta sexta-feira. caminho inverso para rccons-
A escritora Ana Maria Mo- truir a cidade e reconquistar o

rctzsohn afirma que a trajetória
de Flamel segue exatamente co-

amor da Linda Inês� , adianta
Ana Maria Moretzsohn.
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OUTRAVKARISTA
PARAMARISAc* AfonSOque

lamánào
maldito

da mocinha. �Elas competem,
como todas as mulheres�, ex-
plica a atriz, que no especial O
Alienista, ano passado, inter-
pretou Cesária, uma moça que
tentava desesperadamente arru-
mar um marido.Marisa, que
acaba de completar 30 anos,
não tem medo de ficar estigma-
tizada. �A Nicinha abriu as
portas para que surgissem ou-
tros personagens nessa linha�,
analisa.
A atriz, que atualmentc mora

cm São Paulo, passou uma se-
mana no Rio por conta das gra-
vações de Suburbano Cora -
ção. �Vale a pena viajar para
trabalhar com Guel Arraes�,
confessa. Afastada das novelas
desde Deus nos Acuda , quan-
do fez Valquíria, sua única per-
sonagem recatada, Marisa está
diversificando suas atividades.
Depois de ser cantora da banda
Vexame, ela agora assina a di-
reção do show de Vânia Bas-
tos, que estreia em abril, na ca-
pital paulista. (Angélica Lopes)

MARIANOCocix>

la não sabe se tem
ou não cara de safa-
da. Mas é batata.
Volta e meia, a atriz
Marisa Orth acaba

interpretando alguma moça fo-
gosa e cheia de amor para dar.
A primeira foi Nicinha, a repri-
mida noiva do professor Caio
de Rainha da Sucata, que não
perdia uma oportunidade de
pular a cerca. A personagem,
atração do Vale a Pena Ver de
Novo, adorava frequentar mo-
téis baratos e ser chamada de
�a outra�.Agora, Marisa faz a
Julinda de SuburbanoCora-
ção, próximo episódio do Ter-
ça Nobre Especial, da Globo.
Melhor amiga da romântica
Lovemar, vivida por Andréa
Beltrão, a personagem, como

podia deixar de ser, só pen-
sa �naquilo�.
Enquanto Lovemar busca o

amor ideal, Julinda quer apenas
ser uma mulher scxualmente
satisfeita. Para isso, ela não
mede esforços c, muitas vezes,
chega a roubar os namorados

Emas sua
ti
ioFlame1
enfrento
m revólver,

-lo

para

miterio até ser encontrada
por Praxcdes, que a leva pa-ra sua casa. Pinta um clima
entre os dois. Mas Remé-dios acaba voltando a morar
com Chico, que se alia a
Qucrubina (Vera Holtz) pa-ra evitar o romance entre o
professor e a aluna.
Já no cap[itulo de sexta, a

praça de Tubiacanga quase
se transforma num campo
de guerra. Para salvar a pele
de Afonso Henriques, Fla-
mel enfrenta o Major de ar-
ma em punho e avisa que se
alguém tocar no poeta vai
ter que se entender com ele.
Irado, Bentes faz ameaças
ao povo. Apesar da tensão,
os dois não chegam às últi-
mas consequências. �O se-
nhor não teria coragem de
atirar em mim�, atiça o Ma-
jor. �O senhor nãome obri-
gue a partir para um con-
fronto armado�, retruca

coisa também vai pegar, n0 bar de Chico da Ti-, (Tonico Pereira). No
tulo de quinta-feira, ele_
j2 surra cm Maria dos"édios (Luiza Tomé),
jjnda é expulsa de casa.
o porque o ciumento
to intercepta e lê uma
idePraxedes (Juca de
eira) para a sua mulher,
nissiva, o professor se
jancha em elogios à sua
jada aluna.Antes disso,
rfdios havia escrito uma- de agradecimento a
pós lera carta, Chico
B satisfações da mulher
pusa de estar tendo um
\ com o professor. Os
Idiscutem, ele a chama
blinha e vagabunda e
t para a agressão. De-
:de espancá-la,Chico a
po olho da rua. Ferida,
iÉdios se esconde no ce-

Flamcl. Para evitar derra-
mamento de sangue, Gus-mão (Ewerton de Castro)
convence o poeta a descer
da estátua e desistir de ler o
poema.
Depois disso, Flamel en-

grossa sua lista de aliados ao
revelar sua identidade para
Afonso Henriques e chamá-
lo para editar o jornal de
oposição O Arroto. O al-
quimista também consegue
apoio de Numa (Hugo Car-
vana), ao decidir financiar o
seu projeto da estação cli-
má tica. O primeiro furo do
jornal de Flamel é mostrar a
foto da atriz Perla Menescal
(Cláudia Alencar), que aca-
bou de chegar à cidade, sem
calcinha, ao lado do prefeito
Demóstenes. A fotografia
foi roubada da redação da
Gazeta de Tubiacanga, do
Major Bentes, que fica pos-
sesso com o escândalo.

nao

MARIANO COQWO

Chico da
fana fica
mosoao
obrirque
Remédios
anda

crevendo
rtaspara

} dá
surra na
ulherea
pulsa de
casa

Marisa Orth fará novamente o papel de safada em Suburbano C oraçao
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Valquina vai presa
PorAcasocantam noDWCACÁC

V
alqu íria (Maria 7i!da )
c Atila (Jorge Dória)
vão pagar por todos os
pecados da fam ília Za-
pala, em Olho no

Olho.Deslumbrado com o po-
der oferecidopor César (Reei-
naldo Faria). Atila cai como um
patinho na armadilha preparada
pelo irmão e o sobrinho.Os dois
passam o controle dos negócios
para o ingénuo dublè de gene -
ral, que nem desconfia que a po-
l ícia já está na sua cola. Brava-
mente, bem ao seu estilo. Atila
resiste às investidas dos poli -
ciais e transforma a casa dos Za-
pata numa verdadeira fortaleza.
Até que Fred, com seus poderes
recuperados, hipnotiza o tio e o
obriga a confessar a culpa por
todas as transações da fam ília.
Na cadeia, ele assume os cri -

mes mas, atrapalhado, não che-
ga a convencer o Inspetor Mat -
tos e acaba entregando Valqu í-
ria como sua cúmplice. Arrasa-
do, Bruno (Má rio Gomes) auxi-
lia Mattos na prisão da namora-
da. Ao ver a mãe nessa situação,
Frcd (Nico Puig) fica furioso e
quer tirá-la da cadeia. Mas, de-
primida, Valqu íria o convence
dc que tem que pagar pelos seus
erros e só assim poderá ter uma
vida normal. A tranquilidade
dos dois vilões não deve durar
muito, já que Malena (Helena
Ranaldi ), querendo compensar
seus erros com Guido (Tony Ra-
mos ), consegue uma sé rie de
documentos que os incriminam.

garantiu que queria ser m,louca do que é. �Minha fai!Ii *i foi muito tradicional ]' * .
dificuldade em cometer mloucuras�, disse. Adriana K!bem garante que gosta <jc vas imitações que artistas cevJo comediante Tom Cavu|c ^la/em dela. �Não mc impjj

cantora e composito-
ra Adriana Calcanho,
responsável pelo su-
cessoMentiras que
stourou na trilha so-

nora da novela Renascer, vai
falar sobre sua vida c sua músi-
ca nesta nesta segunda-feira.
às 11 h30, no programa For
Acaso, da Rede Manchete. Co- com essas hrincad« iras,|mo convidados, Adriana cha- gosto - \ diz.
niou o cantor-compositor do Acompanhada de Pé ri �Cavalcanti, que já tev
grupo I.egião Urbana, Renato
Russo, figura dif ícil de aparc- c múc.is gravadas por Càetccr na telinha, c o violonista >mnloso. Adriana canta MPéricles Cavalcanti. entie outras canções suas. As Dximas atrações já agendi;

para o programa são Mari ,Fábio Júnior, o jogador dctcbol Pele, a hoje polêmica rC osta c a cantora

( iravado na própria casa do
apresentador José Maur ício
Machline, o especial mostra
um papo informal com a canto-
ra, que trocou os cabelos curtos
louros por uma tintura escura. amcricaEntre as revelações, Adriana Dione Warwick.
DMAGACAO

*

Dedurada por Atila , Valquíria será detida por Bruno

MILIONÁRIOS - O cavaloRETIRO ESPIRITUAL De
Aladim , montado por Domini-pois de ser flagrado na cama
que (Daniellc Winits ), vencecom Malena, Guido resolve se
uma corrida no Jockey, deixan-isolar no convento e retomar

seus votos. Nem as visitas das do Jorginho (Sé rgio Viotti), Ju-
lieta (Cleyde Yáconis), Viridia -tias ele quer receber. Eu não

sei viver no mundo dos homens na (Eva Todor ), Popó (Sérgio
comuns�, confessa, no capítulo Mamberti ) c Dominiquc milio-
de quarta, a Padre João (Sérgio n á rios. H o fim dos problemas
Britto), seu guia espiritual. financeiros na Casa de Pagu.

Ahistóriado santoq
nãoqueria ser sant

E por Deus, interpretado por
Lima Duarte, para se tornar
santo. No elenco estão ainda
Diogo Vilela (Taoca ), Yoná
Magalhães (Adalbcrta ) e
Otávio Augusto (Bom Cabe-
lo ). � � li o dia ern que Deus
veio ao Recôncavo Baiano
procurando um v ;into. O
maior obst áculo é
Quincas não acredita
Deus. É uma história despre-
tensiosa , de um povo sim-
ples�, disse João Lbaldo
época da exibição.
O SantoQue Não Acredi-tava Em Deus já foi peça dc

rádio na Alemanha
Noruega. Normalmente, João
Ubaldo não íica satisfeito
com. a adaptação de suas
obras para a I V. O escritor

nquanto não estréia a baiano fe/. cr íticas.
nova programação, a
Globo preenche o
horá rio da Terca
Nobre com os mel-

hores programas dc 1993.
Um deles foi o especial O
Santo Que Não Acreditava
Em Deus. que a emissora
reapresenta nesta terça, às
21h30. Trata-se de um conto
de João Ubaldo Ribeiro,
adaptado pelo próprio autor
para a TV, com roteiro de
Gcraldinho Carneiro c di-
reção dc Roberto Talma.
O especial foi todo grava-

do na paradisíaca Porto Se-
guro, na Bahia. É a bem hu -
morada história do tropeiro
Quinca das Mulas, vivido por
Tony Ramos, que é escolhido

pio, à minisséric O S«
do Lagarto, baseada a
mance seu c exibidi naC
há três anos.
Mas no caso do prugj

da Terça Nobre ele nio
do que reclamar pd
cuidou da versão.0coj
rou especial de TV quãj
acaso. O poeta e cscj
Gcraldinho Carneiroj
casa do escritor b.iianl
busca dc um bom texto!
João Ubaldo sugeriu oJ
do santo que, de viniol
tinha nada. �Foi fácíJ atfl
porque eu tinha umaculi
cidade vNcer.il eoraotj
ho. O texto não foi altt»

que o
em

, na

e na

Tony Ramos é Quinca das Mulas na Terça Nobre Especial
comentou.
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Quasenada se salvana
programaçãodoSBT

SonhoMeu
Sou súper fâ de SonhoMeu , principalmente daPatrída França e do Uo-nardo Vieira. Estou preo-cupada e nervosa para sa-ber se até o final da novela

a Cláudia perde o bebé ouse a criança nasce bem .Ela ainda pode ser presa?Madalena Ferreira . Gua
dalupe - RJ .
Não tique tão aflita Ma-dalena . SonhoMeu já está

qua.se no finai c provavel-
mente o desfecho será feliz
para todos.

DTVUIGAçãO

0ssos do ofício. Depois
de muitos anos da di-
tadura do padrão glo-
bal de comportamen-
to diante das caméras,

o estilo bem comportado e for-
mal de ser Cid Moreira ou Sér-
gio Chapclin, deu-se a revolta
Uoris Casoy. E todos os locuto-
res começaram a ficar muito à
vontade e dispensar a leitura de
textos no teleprompter. Isto tem
ocasionado alguns percalços
como o de Francisco Pinheiro,
da Bandeirantes, chamar a ú lti-
ma Margarida do governo de
Procópio. Nem tanto ao mar
nem tanto à terra. Vamos ser na-
turais mas sem dispensar o
apoio da redação bem à vista.
Outra coisa que anda dando nos
nervos de quem é viciado em tc-
lejornais, alem da evidente falta
de entendimento geral da URV
e dos planos económicos do lo-
quaz Fernando Henrique, são os
erros de concordância cometi-
dos por narradores e repórteres.
Alguns até bem compreensíveis
pelas improvisações necessá-
rias. Mas os editores responsá-
veis. em lugar de ficar apenas sc
preocupando com a imagem ,
deviam também deixar na ilha
bem expurgados estes atentados
contra o idioma pá trio. Não me-
rece, é bonito e pode ser apren-
dido em qualquer colégio ou li-
vro de estudos.
Mas se este tipo de falta é até

compreensível, falar mal o por-
tuguês c rotina no Brasil e não
exceção c a telinha está apenas
inserida no contexto, nada me
faz entender o SBT. Seu maior
astro, mais ainda do que o dono
pela not ícia que c e repercussão
alcançada, é sem dúvida Jô Soa-
res. Pois bem, sua noticiada vol-
ta de férias só foi exibida na se-
gunda-feira retrasada , muitos
minutos depois de meia-noite,
para evidentemente uma dimi-
nuta platéia, já que o grosso dos
interessados tinha que acordar
cedo para trabalhar na terça.Eo

TVoca de fotos* Troco fotos de Mara ,
Angélica, Leonardo Viei -ra, DanielaMercury, I)a-niela Perez, Glória 'pires,
Lucélia Santos, Fábio As-sunção e muitos outros
por Xuxa.Adriana Morei-ra. Rua Ce. Otaviano da
Rocha. 671 - Bairro São
Domingos. Ubá - MG
CLP: 36500-000.
A í est á o seu recado,

Adriana.Agora c só esperar
que o pessoal escreva. Boa
Sorte.

CjiulioGam � �

!

!iulia Gam
wriade saber se vo-
ariam me enviar
cro\ de alguma cn -
i,a recente com a

í , iulia Gam e uma
atriz.Também

rjj de pedir uni As-, intimidade com
atarina Carvalho.
a - RI
jCat.ifina, não temos
ycndcr as cartas indi-
gente.Mas estamos

blicando maté-
Giulia Gam . O

, dc um Astro com
bem está registrado.

a *
i

Camila Pitanga
Gostaria de pedir que

vocês me mandassem o pós-
ter do mês da Camila Pi-
tanga pois o domingo que
saiu eu não comprei o jor-
nal.Elisângela Vieira. Bel-
ford Roxo -RJ.
Elisângela, para conseguir

que dá para vocês jornais antigos você deve te-
irem à Globo para lefonar para a loja dc Classi-
yu Vale a Pena Ver ficados de O Dia, n úmero
» as grandes nove- 224-0549. entre 9h e 12h.
Rosa Rebelde. Eu
o Essa Mulher, A
5 Vison e A Ponte
piros. Náo é querer
baer das novas no-

"BS estas aí batemus ostras. Neuza
B.Maricá -�RJ.
pelo está aí. Neuza.
|ee continue escre-

Ibt p J
m a

las

.. SJZ*:
Cliico Pinheiro, doJornal da Bandeirantes: erros perdoáveis

partir cm dois seus noticiários?
Tanto o noturno como o Aqui
Agora têm este defeito espe-
cial. Em nenhum do dois deu
resultados de ibopc mas eles in-
sistem. E os coitados do Elia-
kim Ara ú jo e Leila Cordeiro
acabam tendo de repetir infor-
mações e gracinhas. Desneces-
sárias. Neste caos até o Gordo
está meio caído. Na pauta e no
humor. Vai ver foi porque ema-
greceu.

atraso não tem a menor razão de
ser. Por que colocar um cinema
dc graça depois do Programa
Livre com filmes idiotas que
perdem longe dc audiência para
a Globo? Uma das frases de
chamada para esta desastrada
programação diz: �O terror não
vai acabar nunca por aqui�.
Cert íssimo, além disso ainda
tem uma primeira edição do jor-
nal da casa.Meu Deus, por que
esta mania do canal onze de

SíxuciM*jr»<s - fi/12/92
� !

no SBT

POR QUE O
CLIMA ESTA
LOUCO?

r aumentou o
i programa Bom
e a Mara náo es-
presentando o
avilha. O SBT
»m o show dela
> m ínima satis-
B os telespecta -
ko obrigada pela
3ane Silva - Vol-

os
!|

IMPORTADOS
INVADEM SUA

VIDA! O C' * oC J ta V*-a <v>Prv5>*.j ticuvw > EUE
erreec Qu* voe*ÇCB&I <5«\rV-t tjM a noCao* I LtT

, » rv» i cr.''� vocí � I JA:J
Corvo Cl/t> a Xn rpgitiM

i.<u ú* re SUB

lempnrqs O» OUUO rvrti « rf-c -V deoa' a J
A #trvl J rv - »- a vry
�'»rf jMVS i�v<n í-va u t'íM

I«.C * !.« A <>Jhtvr I*M iz- rvdo >�-rrvjCUE - irn - .fr. ti j t»- f >

(tmMan irpmfwiww

i
� � .« aMm rv �'«'np. i » tanmnoa* 0

� ,r»ta
pf r̂xi rttiuu Jí itíT'*» ve r

ua bronca está
escrevendo. E L L EE L L E1O posicr de Camilo já saiu !

>ui



DIÁRIO DAMANHÃ Goiânia , domingo, 13 de março di» it>r|8-JORNALDATELEVISÃO

Desperdiçando
munição

TON AIArES

valorda denúncia. As raposassão saga-
zes e espertas e justamente por isto,

: ter o máximo de cuidado.

A gangue de João Alves e seus anões
conseguiu o imposs ível: tomar a irritar
civicamente a nação após a ressaca do deve-se
�fora Collor". Realmente dói na cabeça ,
para nãodizerem outra parte da anatomia infantis consegue-secomover as pesso-
masculina, a questão da imagem do nosso ascomuns,masosdonosdopodernãose
legislativo Federal . Mas algumas destas sensibilizamcom xingamentos.Aocon-
facções ditas �movimento em defesa de

Com a veiculaçãodessasmensagens

trário, por causa da infantilidade desses
anúncios, as raposas e as hienasdoCon-
gresso e adjacências conseguem dimi -
nuir o valor das cr íticas feitas contra

às vezes redicalizam.
G )m o intuitode sensibilizar (pressio-

nar? ) a cúpula do poder encastelado
Planalto Central , esses �movimento" têm
publicado chamadas nos canais de televi-
são de Brasília defendendo osmais varia-

no
�elas".
Aliás, sagacidade é o que sobra nos

grandes deste País e o que lalta aos
ilos interesses de grupos. Algumas destas demais. É pura falta de sagacidade poli -
mensagens radicalizam feio, e chamam tica ficar xingandode "ladrões pessoas
claramente de "ladrões"e �criminosos"a indeterminadas. Fica parecendo apela-
alguns parlamentares, inclusive sem citar çáo pura e simples,
nomes. Fmuitobaruiho para poucoefeito.
�Os cães uivam. .."

Seria bem melhor aproveitar o di -
nheiro gasto nesses comerciais, que não

F a vontade geral deste Pa ís poder deve ser pouco, para produzir coisas
descarregar um pouco da fúria que toma mais inteligentes,comoa reportagemdo
conta da gente ao conhecer a ponta do �Globo Repórter", claramente produzi-
"iceberg" da corrupção nas esferas fede- da para �vender o peixe" da privatiza-
rais.Mas o xingamento, puro e simples, a çáo, veiculada no Pa ís inteiro na semana
nada mais serve do que a diminuição do passada . "Nobelsse oblige". Deputado federal João Alves, o vilão nacional, Imune a xingamentos

Enquanto isso
o� quesutiãs. Qual �macho

não gostaria de ver a
�fêmea� com aquelas r
pasrebolandoIanguidam
te ao som daquela músic

característica geral, os que
funcionam normalmente
acabam se distinguindo
como se fosse �milagre. Po-
bre País de gente pobre.

Um dos mais belos e, goi-
anamente falando, bem fei-
tos comerciais veiculados
nos últimos tempos, o do
CimentoGoiás,sujou as be-
líssimas imagens da �briga�
de dois touros Nelores para
colocarosdriblesdeumpos-
sível time goiano contra um
outro não identificado (o
Atlético?).Uma penao fute-
bol estar tomando conta de
tudo o que presta no País.

Prova de que osconserva-
dores e a elite económica é
maisesperta queseusoposi-
tores é aquele comercial fei-
to pelaWBrasil defendendo
a privatização.Nele umven-
dedor de automóveis tenta
convencer o cliente a com-
prarumcarroqueserá entre-
gue, talvez, após 12 anos.
Um barato.

feijão", etc.Só que uma ca-
derneta de poupança não
garante as armas para esses
tropeços.

Avinheta daGlobo para a
Copa doMundo é bemfeita.
Utiliza até o PC, uma ima-
gem que já faz parte do �ar-
quétipo social brasileiro�.
Mas ela vai cançar o teles-
pectador, se não tiver outras
versões. São quase quatro
mesesde encheçãocom coi-
sas do tipo �vai lá Brasil�.
Como se a Seleção Brasilei-
ra tivesse alguma coisa a ver
com a maioria dos brasilei-

Na briga entre as liquida-
ções dos dois shopping cen-
ters de Goiânia ganhou em
criatividade a agência que
fezocomercial parao Flam-
boyant.Muitomaissimples,
direto,contagianteequedeve
ter rendido muito mais.

As lojas de materiais
construção de Brasília <
minammaisde70%do te
po destinadoaos comerei
dovarejo local,naTVBn
lia.Será queéporquea ckl
deéumverdadeirocanteiroj
barracos ou é porque o E
possuiamaiorfavela borizq
tal do País, a Samambaia!
uma pena ver a programai
da Manchete, por sinal ca
vez melhor, emoldurada fl
um varejomedíocre.

Aquele comercial do Ba-
nespa com as crianças que
fazem cara de choro diante
das intempérieseconómicas
do Brasil é um arraso. Dá
mesmo vontade de chorar
diante de coisas como: �in-
flaçãoa 40%�,�subpreçodo

O comercial da Mondial,
da Brastemp, foi fundo e dá
uma legítima interpretação
doque realmenteocorrecom
os eletrodomésticos no Bra-
sil. O que devia ser

Vocês viram aquele co-
mercial daC&Apromoven-
do lingerie feminina.Atraiu
muitomaisaosmachõesque
as possíveiscompradorasde

ros.

uma



VEICULO
DMVeiculas

* , «* !O^rM./moui» «^ �̂�
Eksestão tomandoomercado

DOS VEÍCULOS

Voce que vai comprar, vender, trocar, alugar, precisa saber
tudo sobre veículos.De duas, três, quatro ou quantas rodas
eles precisam para rodar.
O veículo certo para você
é o DMVeículos,

suplemento dominical doDiário da Manhã , que traz tudo
sobre carros,motos, aviões, bicicletas, triciclos, tratores,
nacionais e importados, novos e usados. Peças, serviços,
acessórios, oficinas, guaribas, revendas, concessionárias,
dicas, cotações de novos e usados, lançamentos.Não fique
quebrando o galho por aí, leia o DMVeículos
- o veículo dos veículos.

G0'0V°,o\

DiáriodaManhã
?

O jomaí do le.tor tnte!igen!e
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GUERRA
SEM FIM< «f

25 SEGUNDA
Ulávia vê China c l .li tlivcutmdoTX c C acau querem conquista, « »Vama para assumirem o com»» . , p<
Nikita confessa a Vânia que"m -í^cheia» dos bandidos ê perseguido 1
cia. Monarca diz para K qUe AC'í'perdido e que deve ser afastado í �mente da organização. Vânia am,
contra C hina se ele tocar cm C'a - 'nha. Cau

alu diz que Bcntes não pode bancar Cassi
recorreu a Flamel. Frida pede

Praxedes. A cidade fica sabendo
sakna volta a trabalhar para César c vas-

culha seus papeis. Popò e Guto \ isitam
Atila na cadeia c estranham seu comporta-
mento. Débora sofre por causa de Guido.
Malcna tenta falar com Guido.mas ele não
quer ouv í-Ia. Pinkv explica a Guto que Fred
deve ter hipnotizado Átila. Bruno e Mattos
interrogam Atila . Jorginho e Viridiana anun-
ciam a novidade para os meninos da Casa de
Pagu.Guido decide voltar a ser padre.

M</) craldo ameaça Cláudia c ela passa mal.
VjTWilliam manda Gilda decidir se quer fi-
car com ele ou com o marido. I rancisca pro-

Paula para falar sobre Giácomo.Lúcia
confessa a Jorge que está com medo dc suas
atitudes. O pescador aconselha Lucas a vol -
tar para casa e ele deixanda Irene com os
pais.Cláudia tem febre c Fontana diz que cia
está com infccçáo renal. Macnólia sai dc ca-
sa para morar com Ortcga. Lucas chega cm

e encontra Cláudia doente.

c por isso
emprego a _
que Fruía está grávida. Rubra dá um tapa
Demóstencs. Guilherme envolve Camila e a
beija. Remédios escreve lima carta para Pra-
xedes. Saiu fala sobre o ouro com Cassi. Lin -
da c Flamel se beijam . Demóstencs dá o co-
lar de Saiu para Rubra, quando alguém bate á
porta.Maxwell vai á casa de Frida.

cm
cura

M

</)
<
UI casa

O IERÇMIL8A
pi.ivu consegue responder ao pri^1 liberdade. Num restaurante d ^ra a vitória com Lacrte e surge um rtre os dois. China conversa com y * �
deão c Nikita sobre o atentado\w jDcdé. Todos querem se vingar i

lf<"
te. mas ele prefere preparar um
Cindercla mostra para China unFlávia e Importe abraçados.Cacauo morro, sob o olhar acusador dc \

emóstenes abre a porta p.ira Wotan. que
avisa sobre a chegada dc Numa. Marga-

rida expulsa Maxwell. Praxedes nega empre-
go a Frida por causa do Major. Numa conta a
Rubra que Frida espera um filho de Áureo.
Querubina chora ao ler a carta de Praxedes.
Carnila e Guilherme ficam noivos. Numa en-
contra o colar que DemóMcnes deu a Rubra.
Saiu pede para Cassi se passar por filho dc
Bcntes para dar um golpe. Rubra nao ijucr
que Frida tenha o filho.

Dúlia prepara uma armadilha para Marcos e
se casa com cie. Malcna diz a Viridiana

que vai desbaratar o esquema Zapata.Guido
vai para o convento e escreve para Bóris. Fm
depimento.Atila inocenta Frcd e Cesasr.

mas aponta Valqu íria como sua cúmplice.
Chega o dia da corrida de Aladirn e Jorginho
e Popò apostam cm sua vitória. Fred viaja
com Pinkv. Aladirn vence o páreo e deixa to-
dos milioná rios.

j/^Máudia c dura com Lucas, Ulc^ca conyi-
V^da Tio/é para ir na casa dos

Candeias
com toda a turma, mas ele diz que não pode
ir lá. Fontana revela para I ucas que o estado
dc sa úde de ( laudn e grave. Paula fica preo-
cupada e pensa em pedir a1io/c que prepare
I alesca para o pior.mas fica curiosa em de
cobrir porque o velho a evita . Jorge dá di -
nheiro para Geraldo por cie ter feito C láudia
piorar. M.ignólia fica desconfiada quando vê
part de Ortcga cheio dc fotos da mac dele.

seu
m*di» ar ;

o a

QUARTA-FEIRA
rida aceita assinar um documento dizen-
do ( jtie Áureo não e o pai, e Áureo con-

corda cm renunciar a qualquer direito sobre o
filho. 1 inda chama I rida para trabalhar na te-
celagem . Praxedes escreve carta para Remé-
dios c manda UiKinho entregar. Camila cha-
ma Querubina para escolher o enxoval.Ores-
tes vê Margarida tirando a medida de uma
camisa para Gusmão. Flamel termina a fó r -
mula ila transmutação do ouro. Maxwell in-
siste falar com Frida.

Djf« lkTC ° nTro i PiocuJLxC hina diz que haverá
não se

Fuido desabafa com Padre João.Malcna
pede demissão e leva uma pasta da casa

tios Zapata. Bóris dá o endereço do convento
Julicta c Malcna. Viridiana exige que

Glice manda ( láudia lutar contra a morte.
I rancisca diz para Paula que Giácomo a

importuna. Polaca pede a Helena que náo
saia mais com Fontana. Claudia pede para
ver 1 io/c. Ortcga convida Magnólia para ir
ao cinema na primeira noite dos dois. Ha li-
ça doccpcionada . Paula repreende Giácomo
por ele ler molctsado I rancisca e cie pede
demissão. Cláudia diz que ouv iu um chama -
do da morte e Paula fica assustada.

A guerra sreintegrar ão grupo. Na d*Nencm passa seu cargo para JainiC acau vê a foto de Flávia c fiC (1 vpor Vcrinha e Lacrte. que o advo^Comando Patrulha.Cacau contaraque Laporte é uni falsário. Pcnti a
quece.O atentado contra a delceàci
ti/ começa u scr posto em prática

para
Jorginho se mude para o quarto dela . Sé rgio
paquera Débora. Julicta visita Guido. Mattos
pede que Á tila reconstitua o assassinato de
I ima e ele se atrapalha. Alef hipnotiza Malc-
na c Tina o interrompe.Guto e Popò ficam
intrigados com o comportamento dc Á tila.
Malcna leva um tapa na cara de Débora.

QUINTA-FEIRA
/�^delegado Ortiz é atingido poiV-/disparado por Nikita. Mandraf
fazem as pazes. Fia volta paru a T\
gue dobrar a audiência da emissorj
reportagem sobre o atentado. Nikiu
missão de descobrir a verdadeira i<
do advogado Felipe Laporte. Nei
acabar com Nikita:Cacau propõem
para China.

axwell conta que participou da cilada
para Frida e pede perdão. Chico lê a

carta de Praxedes para Remédios. Chico dá
uma surra em Remédios c a expulsa dc casa.
Querubina fica magoada com Praxedes, que
esquece seu aniversário, e sai com Camila e
Guilherme. Etevaldo pergunta a Lucineide
sobre Perla Mcnescal. Frida procura Max-
well. Afonso Henriques vai declamar seu
poema proibido, mas o Major Bentcs manda
Animal bater nele.

Mnino fica preocupado com a situação de
Valqu íria.César tenta falar com Débora

pelo telefone. Júlia oferece um emprego para
Malcna na empresa de Antenor.Guto amea-
ça César. É decretada a prisão de Valqu íria.
Fred liga para a mãe c ela não lhe conta nada.
Viridiana e Jorginho vão ã casa de Débora
interceder por Guido e ela os trata friamente.
Bruno prende Valquíria.

aula fica aflita com a morbidez de Cláu -
dia. Tio/c diz que não tem mais como

evitar, vai ter que ir na casa dc Paula ver
Cláudia. Jorge telefona para Elisa e fala para
ela mandar Geraldo comprar um terno de
viuvo. Lúcia ouve a conversa e fica chocada.
Mariana chama Lúcia para pedir que ela aju-
de Jorge. A garota desconfia e decide procu-
rar Helena para saber como agem os psico-
patas. Tiozé chega na casa dos Candeias c
encontra Paula.Ela o reconhece.

p B

SEXTA-FEI°«D.
T)aula e Tiozé relembram o passado.Falam
JL sobre uma tragédia envolvendo as famí-
liasdosdois e sobre a irmã de Paula, Fabíola,
que foi o grande amor de Tiozé. Fontana de-
cide internar Cláudia.Tiozé conta sua histó-
ria para Ivan. Fiapo telefona para Jorge e o
ameaça de morte. Elisa ouve,mas Fiapo dis-
farça. Cláudia é lavada para a CTI. Fontana
revela a Gilda que a moça tem poucas chan-
ces de sobreviver. Paula vai na casa dc Tio-

�penteado e K fazem roleta
JL mentos ameaçam Nikita c a d
riosa. Nina e Mandrake vão par
apurar a matéria sobre o atentado,
para Lili queMonarca é seu clicnti
tá apaixonado por Flávia. Flávia j
tiz no hospital.Ortiz tem umaco
morre.

\ /alquíria aceita a prisão c Duda observa a
V cena comovida.Malena vai ao convento
e Guido pede que ela entregue os documen-
tos paraMattos.Guto avisa Fred que Valquí-
ria foi presa.Viridiana e Jorginho também
vão atrás de Guido. Possesso, Fred ameaça
César com seus poderes.Guido diz a Padre
João que não quer mais receber visitas.Bóris
entrega os documentos a Mattos.Malena vi-
ra supervisora da creche da empresa de An-
tenor.

A nimal vai atirar em Afonso Henriques,
zYmas Flamel o defende e desafia Bentcs.
Frida diz que tem pena dc Maxwell, que re-
solve deixar a cidade. Uilsinho c Romãozi-
nho encontram Remédios no cemitério. Lin-
da oferece emprego a Terezinha. Praxedes
leva Remédios para sua casa.Maxwell vê
Dcmóstenes sair do sítio de Rubra.Perla Me-
nescal chega a Tubiacanga. Flamel lê o poe-
ma e decide abrir o jogo com Afonso Henri-
ques.zê.

SáBADO
nPiozé culpa a família de Paula pela morte
JL de Fabíola, depois que os pais da moça
impediram a união dos dois. Ortega inventa
desculpas para não ficar sozinho com Mag-
nólia. Ela fica intrigada. Jorge convence Ire-
ne a ir tentar tirar Lucas da cl ínica onde
Cláudia está. A moça vai e Lucas confessa
que ainda ama Cláudia. Fontana faz uma de-
claração de amor a Márcia c a convence a ir
até seu apartamento. Cláudia pede que a en-
fermeira deixe Lucas entrar no quarto.

T 7alqu íria não deixa Fred ajudá-la e pedeV para que ele não use mais seus poderes
para omal. Bruno está inconsolável c Duda c
Cacau o consolam. Valquíria revela a Fred
que seu pai é mesmo Mcnelau Zapata. Fred
atinge César com seus raios. Jorginho c Viri-
diana decidem ficar juntos. Duda visita Val-
quíria na cadeia. Júlia mostra ao pai um dos-
siê sobreMarcos. Fred quer demitir Alef mas
Guto o impede.

A fonso Henriques dorme na casa de Fla-
xxme l. Rubra decide hospedar Perla Me-
nescal. Flamel resolve fundar um jornal dc
oposição, OArroto. Cassi Jones seduz uma
menor da fazenda.Terezinha aceita trabalhar
para Linda. Praxedes discute com Chico.
Perla é apresentada a Dcmóstenes. Bcntes
encontra ossos no escritório de Dcmóstenes
e monta o esqueleto no meio da sala. Flamel
conta a Afonso Henriques que sc chama Fe-
liciano Júnior. Iracema Síarling é Verinh

mDurante a semana, os capítulos das novelas podem ser condensados ou desmembrados, de acordo com o interesse das emi
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1OSCA - N«GrandesMomentapresenta hoje,às2lh30 aestrelado pelo tenor PlácidirincMalfitano,

c Mundial Interclubcs, ganhos pelo time paulista.Às 23h25, na Bandei-
rantes.

#

CLÁSSICOS DO CINEMA - Dois cineastas veteranossão o desta-
que do Revista Banco Nacional de Cinema, hoje, às 22h, na Manchete.
O programa mostrará uma retrospectiva do trabalho de Ingmar Bcrgman,
diretor de Morangos Silvestres e Fanny e Alexander; e o projeto de re-cuperação de mais de 70 filmes nacionais, levado a frente pelo produtor
I Icbert Richers.

osCarlton, a Bandeirantes
ópera 'I osca, de Puccini.O espetáculo é
o Domingo, Ruggero Raimondi e Cathe-

^

)m rc8encia do maestro Zubin Mchta.
ta o técmco Pm£ram,a dc hoje,MaríliaGabrícla entrevis-

í° Paul°-O treinador fala de sua vi-eira c dos títulos dc bicampcão da Libertadores
MÃO PERCA

está na segunda Pi � �
'A série sobre os jovens americanos

so também no llr i^ía
,m '* lumia ,ot*a In^° a faculdade.Um succs-

blcmas nos esin I 'I I> Pro£rama a °̂r(^a temas como drogas, pro-
todos os domin. n S� amorosos c criscs«n fam ília. Vai ao arIOOOSos domingos, na Globo, às 12h45.

mento o^noíri n Í°S tc*c-*orna's ma's informativos do mo-mento.O ancora Bons Casoy sublinha todomcntános inteligentes e

nha!� para mostrar sua indignação. Diariamente, às 19h, no SBT.
VÍDEOSHOW -Comandado porMiguel Falabella, o programa sem-

pre agrada ao mostrar os bastidores das gravações das novelas c das mi-nisséries.As imagens de arquivo tiradas do fundo do baú e os números
musicais antigos também são um sucesso garantido. Aos sábados, às
14h55, na Globo.ATENçAO

o noticiário com co-repete sempre o bordão �Isso é uma vergo-

M�V �PalaV
,ÒCS

das as segundas, às 22h, noSBT.
DOSE DUPLA - O programa do Bob Coutinho que vai ao aromingo, as 22h30, pela1V Rio está exagerando na dose das re-

prises. No último domingo, o Dose Dupla reapresentou pela segunda vez
em dois meses a entrevista com Hebe Camargo e Nair Belo. E olha que o
programa foi exibido pela primeira vez em 19 de dezembro passado. E
dose tripla.
VOVO MAFALDA - Esse programa infantil é osso duro dc roer. O

ator, vestido de palhaço, é agressivo demais, assustando qualquer crianci-
nha. De segunda a sexta, à 7h30 no SBT.

o o ma

o programa é ao vivo, to-

ESQUEçA

0 �Canal 100� voltou cheio de gols
Atouvo

Tàí o que vocõ queria!O cinejomal
Canal 100, que foi exibido dc 1959 a
1986 nos cinemas dc todo país, cstá/Jc
volta , agora na TV Manchete. É a
chance dos saudosistas reverem os lan-
ces de grandes clássicos do futebol
brasileiro e os flagrantes dos usos c
costumes nacionais. Dc segunda a sex-
ta-feira, às 20h25, o documentário tem
apenas cinco minutos, mas aos domin-
gos ganha uma edição especial, com
meia hora de duração, a partir das 14h.
�Estamos cm fase experimental de três
meses.Se der certo, continuaremos�,
diz o cineasta Alexandre Nicmcyer, fi-
lho dc Oscar Nicmcyer, o criador do
documentário.
Ao som do tema O Apito do Sam-

ba, ou populanncntc conhecido como
Que Bonito É, dc Lu ís Bandeira, o
programa dc hoje destaca o Fia X Flu,*
dos clássicos de maior rivalidade

do futebol carioca, mostrando ima-
gens das decisões do Campeonato
Carioca dc 1969 (Flu 3 a 2) c da Taça
Guanabara dc 1972 (Fia 5 a 2 ). O
documentário serve dc aperitivo pa-

: ra as duas torcidas, pois Flamengo e
Fluminense se enfrentam hoje no
Maracanã. O ex-á rbitro dc futebol
[ Armando Marques comenta sua po-
f lêmica atuação na final de 69. �A
\ idéia é termos sempre um convidado
í aos domingos para falar sobre um

Blindem

OCanal 100,
que passou
no cinema de
1959 a 1986,
reestréia
hoje, às 14h,
noManchete,
com clássicos
disputados
entre o
Flamengo e o
Fluminense
nas décadas

um

;
f * / / �. '

* i

. de 60 e70
jogo�, conta Alexandre Nicmcyer.
Além da seção futebolística, o docu-

mentário dominical fará uma retros-
pectiva de nossa sociedade. As ima-
gens dc arquivo cobrem os 27 anos dc
existência do cinejornal , com noticiá-

rio político, desfiles de moda, recep-
ções dc socialites c shows de MPB. O
Canal 100 acabou em 1986 por causa
dc uma lei do extinto Concinc que in-
viabilizou sua produção. Mas um con-
trato entre a Produções Oscar Nieme-

ycr Filmes e a Sport Promotion, que
comprou o espaço de exibição, possi-
bilitou o relançamento do projeto.
Bom mesmo é ver os gols,muitos gols.
Porque é disso que o povo gosta.

TUDQ SOBRE
O PRÉ-NATAL.
TUDO MESMO.

OCARNAVAL EXCLUSIVO
A I
Q. í> '̂;jrnrstj
7 (,

j lrt mi * - -T .nl »

r.nj^ometKu d-
f.-.-idn-fc r> >

Pararu

dcUCJ para
p JC jws-Jvj' »
»í-* J ícH ir.u
wfi -* J lev j JVfJ

ABELHAS AFRICAN1ZADA5.ACABOU,

D0 MEDO
A0MU.

ELAMAS ÉAGORA
QUE VOCÊ VAI NÃO E CRIANÇA,

MAS VIVE
J

INVENTANDO
MODA.

:0
Os sonhos^revelam O

p!NTAR EA rtviJu Grvcrr ÓrUr f r z z oniio
c« fXorjc�,yy\ <ia"irdie TVJ Ir*-',
oioctora c 9

\s~ vki rw -vyio ár rim? bcocõoó* na
noV'r ricri-

BORDAR.E
Pcsqu sodores bras^nosf*r*x» des ferozes abe4x» africanas
copo s mu?*p»'.ca sua p^ocuçòo demel Fique por áen*~o deste e de

ou*w cssun*>s Le*a

� ESPIOU PiVTl RA COM MASCARA �
7 c\ r . .. Jq JT Nft jpt r;A1Irvn rra;*d. fcrrrtrx
rnaicrui* { ujljr. jy'
� K )VTT ) DF CRUZ F KRA0 ENXOVAL DO BEEL �
v ) * (>lorui uni ITU;\ í<'firNnqueooutn »

yaworX ro cxLWcè^rj
c hora ci-�UV^p»'
i jr»'.ir r.*i cv - J :

modaMoldes
Çjp I

fflNCIA5
ototo
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UM PAIS EM DECflPENCI
X -CO

ção. Na verdade, a ficção vai esta
lado da realidade. Um dos fi]^Albano Tavares Franco, o chef
fam ília , é Pedro Jorge, um lok
que trabalhou na campanha do í
lor c depois ganhou um cargo no
verno, intermediando verbas. An
altura, ele vai ser chamado de Pj
ma referência ao PC.
O senhor já tem candid,*presidência?

Dias Gomes- Não, hoje eu nãJ
beria cm quem votar. O Lula i
exemplo, é uma incógnita. Sind
mente, eu tenho esperança quc.
um candidato mais bem prepaj
do que ele, senão só nos restará!
opção.
Porque o senhor deixou de

novelas?

Dias Gomes- É uma atividade!
to desgastante, enquanto a miij
rie dá a possibilidade de se fa/3
trabalho mais elaborado, é unii
duto mais bem acabado.
O senhor tem visto as no^que estão no ar?

Dias Gomes- Não, eu tenho*cabo e prefiro assistir filmesefl
de futebol. Não há renovação,m
ma novela interessante queeuj
Que Rei Sou Eu?, do Cassiaoâ
bus Mendes. A Globo nãocrfl
caminhos para a renovação.®
de Criação, um projeto paraofl
mento de novos autores, er®
idé ia generosa demais para ser®
pela emissora.
J E quanto ao teatro, há a®
peça a caminho?
Dias Gomes-A gente serop#
uma peça a caminho. Agora, '
computador, fica muito maisd
só colocar na memória a caJ
que se tem uma idéia.Masofl
também está numa crise difícfl
há novos autores e o vazio dad
turgia deu importância demd
diretores. É uma época propd
charlatanismo. Durante a mid
da, vi muita onda passar. Vej®
mesmo esse caso da montage®
Falecida, que está dando amd
lêmica. Na verdade, o grande®
de teatro brasileiro é ainda A®
Filho.

MARCELO CARNEIRO

epois de Anos Rebeldes c
Agosto, é a vez de enfrentar
a Decadência. Este é o título
da nova minissérie que a
Globo promete colocar

ar no segurulo semestre, na brecha en-
tre as coberturas da CofHt do Mundo e
das eleições gerais. A história , que
conta a saga de uma família de classe

j media carioca dos anos de chumbo da
ditadura até o movimento que pôs fim
à roubalheira da Era Collor, traz a as-
sinatura do veterano DiasGomes, nx-
comunista de carteirinha e autor con-
sagrado por sucessos como O Bem
Amado e Saramandaia. Para dar vida
a esta nova minissérie política , Dias
Gomes conta que teve de condensar
em doze capítulos os quase 25 anos de
vida da família Tavares Branco, lide-
rada pelo patriarca Albano, um advo-
gado que luta para manter a antiga
aparência de aristocracia . Há ainda
dois personagens de destaque: os fi -
lhos PedroJorge, um lobista que fez de
tudo para elegerCollor, eCarla , uma
estudante que foi às ruas, de cara pin-
tada , pedir o impeachment do presi-
dente. Além disso, o autor apresenta
uma novidade, fazendo da série um ro-
mance de cerca de 400 páginas, que
deve ser lançado na mesma época em
que Decadência for ao ar. Veja a se-
guir os principais trechos da entrevis-
ta quc DiasGomes concedeu aO DIA .

i �Agosto� falava da Era Vargas e
�Anos Rebeldes� mostrava a ebuli-
ção do país nos anos 60 e 70.Sua
minissérie abrange que período?
Dias Gomes- Ela começa na déca-
da de 70, no dia em que a seleção
brasileira decide a Copa no México,
e termina com a deposição de Collor
da presidência. Como o próprio títu-
lo diz, ela fala sobre a decadência
política, ética e moral da classe mé-
dia brasileira. Essa crise não come-
çou há 20 anos, tem origem hámuito
mais tempo, mas o que nos interessa
é esse período.
A história não chega até o caso

da CPI doOrçamento?
Dias Gomes- Não, mas vão apare-
cer cenas da prisão do PC e dos mo-
vimentos pela ética na política. O
problema é que a cada minuto há um
novo escândalo. Já tém até CPI do
Apito. Daqui a pouco vamos ter que
fazer a CPI das CPIs. A minissérie
termina com uma frase irónica: �E

D no

DiasGomes escreveu aomesmo tempo aminissérie e o romance Decadênciai

então, o Brasil mudou.Mas será que
mudou mesmo?
I Foi difícil condensar todo um
período em doze capítulos?
Dias Gomes- Inicialmente, seriam
dezesseis, mas tivemos que reduzir
ainda mais. Não houve muito pro-
blema para contar a história, porque
ela dá um salto no tempo. Dos anos
70, ela pula para 1986, com a eleição
de Tancredo Neves à presidência.
Daí em diante, ela caminha ate a
derrota doCollor no processo de im-
peachment.

> Marajá, a minissérie da Man-
chete,continua vetada até hoje pe-
la justiça por envolver persona-
gens reais da Era Collor.O senhor
não tem medo que isso aconteça
com a sua obra?
DiasGomes � Não acredito que isso
possa acontecer, já que não vamos
tratar personagens reais como ficc-

4 4
PJ, um
lobista que
aparece na
história,
é uma

referência
aoPC

Espero
que surja
um

candidato
melhor
que o
Lula
4 4
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SAULA
Começam as gravações
versão 94 da 'Escolínha',quea
traz novos personagens^ELENA CORRêA

caria um rclomo de Cláudia Jimc-nez, a Cacilda: �OChico pensou
na volta da Claudinha agora,mas
achou que não seria o momento
porque ela está fazendo teatro em
São Paulo�,explica.
O figurino dos alunos está mais

coloridoc, para dar um climamusi-cal,Seu EugênioToca acordcon e
Seu GaleãoCumbica toca bateria,
acompanhando osmomentos de
inspiraçãomusical do professor
Raimundo.O cenário não sofreu
modificações,maso espaço foi re-
duzido, já quemais de 10 alunos
foram cortados a partir de uma pes-
quisa realizada pela Globo, no ano
passado, que apontou os persona-
gens com menos sucesso junto ao
público.Os que ficaram lamentam
a saída dos colegas e, entre uma

�nararn as fériasdos 20fZ que sobraram na

K nha do Professor
; mundo. Esta semana,�Secaram as gravações5oapresentadasde
fjxta-feira. à tarde, no
1994.ChicoAnysio

LLmuitas novidades:
Ima praticamcn,c conti-ILno.Apenas teremospersonagens,e tam-
bores�.Além dos ca-Icstrcarão nas aulas no-

-que serão grava-KTpróximo dia 23 -
L.rá chamar mesmo a
Erá Ncrso da CapiUnga,
a-poisdeum ano dc au-rora doprogramaCi-
Ua, conta queChico
táocontente com a vol- piada c outra durante asgravações,
Bismarck.que não des- alertam: �Cuidado com a lista 94�.

Os veteranosJoão
Elias, JaimeFilho e
Castrinho (alto)
ganham outros
personagens,
enquantoOrlando
Drummond, o alegre
Seu Peru (esq), traz
mudanças no
figurino: humor em
nova fase na
�Escolinha
comandada pelo
professor Raimundo

nças chegam até o figurino
A partirdo dia4 de abril, três

novospersonagensestarão refor-
çando a turminha engraçada co-
mandada pelo professor Rai-

I mundo durante a semana,à tar-
de.Castrinho vai atacar de Ro-
múlo (o acento é noumesmo),
um funkalegre,brincalhão, liga-
docmmúsica,masque temo ra-
ciocmio lerdoe uma risadade je-
gue: �Bolei um tipo sangue-
bom,com piadas alienadas�, re-
vela. o ator, que também irá
contracenar com a bela Dona
Capitu,com novo figurino.
O ex-Salim Muchiba, João

Elias, agora vai encarnar oGra-
xinha, um engraxatc torcedordo
Corinthians: �Mas ele não é
muito fiel porque troca de time
toda hora�, conta Elias,desta-
cando que seu personagem fa-
lará com graça dos problemas
sociais.Esta também é a inten-
ção de Jaime Filho, que abando-
nou o índioSupapauAçu e traz
dc volta oMurrinha, persona-
gem criado em 1960:�Antesele
era um mendigo e agora vem
bem vestido para criticar os
políticos�, lembra Jaime,que dá
o gancho para o professor Rai-
mundoalertar �Da próximavez

una Capitu virá com uma roupa mais colorida escolha melhorovice�.
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Épico com sabor de Sophia LoreUI
Os Trapalhões c o Mágico

deOroz
Canal 2 - 14h05. Brasil. 1984.
Direção: Vitor Lustosa. Com
Renato Aragão, Dedé Santana,
Mussum, Zacarias e Xuxa. Pa-
ródia do clássicoO Mágico de
Oz. cm que o quarteto trapa-
lhão une forças para levar água
a uma região seca do Nordeste.
Comédia.
Marca do Zorro

TV Cabo 15h30 (Mark of Zor-
ro). EUA. 1040. Direção: Ru -
ben Mamoulian. Com Tyrone
Power, I.inda Darncll. Brasil
Rathbone. O afetado filho de
um aristocrata da Califórnia,
para combater a opressão, se
transforma no audacioso e bem
humorado vingador imbatível.
Aventura.

DfVUlC.ACÁO

EI Cid
Canal 4 - )qh , ,
LUA/Espanha, 196 f JL
Anthony Mann. Com ríHcston, Sophia L� r;'Vailone. No sccul,, v,n
Iciro cristão lidera a
contra a invasão n,0tt?ropa.enfrentando jntr
ctanaspara manter fpa ís e lutar p-|0 an,0Jbela mulher. EpiCo .
Os Pronssionais

Canal 2 - 0h25 (The«h). EUA. 1966.Cchard Brooks. Com t *
vin, Burt I.ancastcr iRyan . Durante a R,',Mexicana de 19 ]7 f , "milioná rio contrata quJ^cená rios para resgatar3
lher, sequestrada porJdo revolucionário. jar

O Um épico e um faroeste
produzidos na década de 60
dividem as atenções de um
dia fraco na TV. EI Cid. que
passa às 19 horas, na TV Rio.
traz Charlton Hcston como
um cavaleiro cristão que li-
dera a resistência contra a in-
vasão dos mouros na Europa.
Nas folgas da batalha, ele lu-
ta pelo amor de uma bela jo-
vem. interpretada por Sophia
Loren. no auge de sua forma.
No mesmo ano. 1961. a atriz
ganhou um Oscar - mas por
outro filme , o belo Duas
Mulheres, de Vitorio dc Sic-
ca . Na direção, Anthony
Mann. um dos diretores ruais
prestigiados dc Hollywood
na época, especializado em
faroestes.
Os Profissionais, produ -

ção dc 1966 que a Globo exi-
be à ( )h25, foi dirigido pelo
premiado Richard Brooks, de
Doce Pássaro da Juventude
e Gata em Teto de Zinco
Quente. Lee Marvin e Burt
Lancastcr protagonizam o
bang-bang cm que um milio-
ná rio contrata quatro merce-
nários para resgatar sua mu -
lher, sequestrada por um ban-
do revolucionário, durante a
Revolução Mexicana de
1917.

X
Ui
o
</)
Ui

£

[ >�
Os Trapalhões estilo hoje, às 14h05, na GloboSophia Loren ó a atração de lil Cid, às 19h, na Record

Corinthians x
� Palmeiras (Ao

vivo)
16:00Liga Nacional de

Vôlei Feminino -
BCN/Guarujá x
Nossa Caixa/
Recra (Ao vivo)

17:50Copa 94
18:150Melhor da

Rodada - Copa Rio
- Fluminense x
Flamengo (VT)

19:40Campeonato
Paulista de
Futebol -
Corinthians x
Palmeiras (VT)

21:100Melhor da
Rodada

21:40Resumo do Dia/
Sorteio

21:45Jornal de
Domingo - 1*
Edição

22:00Especial Grandes
Momentos Carlton
- �Tosca�

23:00Jornal de
Domingo - 2®

Edição
23:15Cara Cara
00:30Crítica e

Autocrítica

22:30Revista Banco
Nacional de
Cinema

08:30Esporte Mágico
09:00Programa

Porteira Aberta
09:45Programa Roda de 23:00Business

00:00 Intervalo
01:00Preto& Branco

23:55Placar Eletrónico
00:30Cineclube: �Os

Profissionais�
06:05Educação em

Revista
06:30Santa Missa em

Seu Lar
07:30Globo Ciência
08:00Globo Ecologia
08:25Pequenas

Empresas.
Grandes Negócios

09:00Globo Rural
09:55Jornal do Campo
10:20Frutos da Terra
11:00Goiás Adentro
ll:15Rodas &Motores
11:30Os Simpsons
11:40Disney Club
12:45Louco PorVocê: '

�O Encontro�
13:45Barrados no Baile

- �Há 20 anos
Atrás�

14:00Temperatura
Máxima - �Os
Trapalhões e 0
Mágico de Oroz�

15:55Domingão do
Faustáo

20:00Fantástico
22:00DomingoMaior
�Os Nerds Saem de

Férias�

4 Chimarráo
10:30TeleShopping
10:50Pica-Pau
11:00Novo Batman
11:30Uma Galera do

Barulho
12:00Programa Silvio

Santos
23:30Sessão das Dez:

�Aguia de Aço - O
Resgate�

01:30SBT Esportes

06:00Educativo
06:30ODespertar da Fé
08:00 Informática
09:000Chão é 0 Limite
10:00TV Casa Centro
11:00Juquinha na

Record
12:00Beira daMata
13:00Záccaro
14:00TVMappin
15:00Histórias Eternas
15:30Super Book
16:00Arquivo Record
17:00OComissário
18:00Teatrinho Record
19:00Cine Record

Especial - �EI Cid�
22:30Bob Coutinho .
23:30Travei Guide
00:00Atayde Patrese
01:00Palavra deVida

SEBk
06:15TV Educativa
06:45Missa na TV
07:30Ser ou NãoSer
08:15Os Melhores de

Goiás
09:15Os Oito Baixos de

Goiás
10:00Clube Irmão

Caminhoneiro
Shell

10:30Abertura/
Atrações do Dia/
Pergunta

11:00Campeonato
Italiano de
Futebol -Milan x
Sampdoria (Ao
vivo)

13:10Gol -OGrande
Momento do
Futebol

13:45Futebol -
Campeonato
Paulista de
Aspirantes -

As programações acima slo ronwcidas^raKvorwt, portanto, estão sujeitas a alterações, semprév* divulgação. TV Anhanaie249-3555;TV Serra Dourada:291 -2100;Record:281-2666;TV Manchete 233-5800 ~
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06:30TV Educativa
07:00Pare e Pense
07:30Despertando

Vocações
08:30Estação Ciência
09:00Programação

Educativa
10:00Sessão Animada
11:00TVMappin
12:00Carrossel

Esportivo
19:00Especial

Musical
20:00Domingo Forte
21:30Jogo do Poder

v \

06:08Palavra Viva
06:10Educativo
06:30Palavra da Fé
07:30 Pesca & Cia

i

*
u:250-1132;TV Brasil Ceetnl

j
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SEGUNDA-FEIRA doso, Alexandre I rola . Cinco histórias cho-
cantes com dose de ironia . Entre elas, a de
uni jovem que não aguenta as cobranças do
pai , mata a própria fam ília e vai ao cinema .
Dnima/Humor.
Revolução Estudantil
Canal 2 * Oh25 (School Daze) . EUA , 1988.
Direção: Spike Lee . Com Spike Ixc. Gian-
carlo Esposito, Tisha Campbell. Grupo de
estudantes de unia unis ersidade negra ameri -
cana tentam convencer seus colegas brinca-
lhões a participarem de mov imentos contra o
racismo e o governo. Comédia .

F#K*^ (fluchanan Rides Alonc ).
Direção: Budd Bocttichcr. Com

V nh Scott. Craig Slcvcns, Barry Kel -dl
texano ajuda um jovem mexicano
ssassinato c acaba se envolven-
poderosa fam ília que controla
fronteira com o México.

r;UA
Ran

UlTl\cy - do de a
Scom uma
Yuntur**.

2 . 14h15 (Marricd To Tlu* Mob ) .
19S8. Direção: Jonathan Dcmnte.

^ ^Micheile Pfeiffer. Mathew Modine.Com i , uc|| viuva dc gangster tenta !e -
^ nt{\ j nova com um agente do FBI e aju-
vAf

nre-nderomafioso que matou seu mari -

Jf/JJora quer scduzi-la. Comédia.
r̂í^hfAnrehnofobia). EUA, 1990.Çfn^-,o ITrãnk Man.h.ill. Com Jcff Daniels,{J1 |Vv Jane Kozack, Julian Sands. PerigosaIlJr , ' ;,ma/ônica escapa de laboratório dear,i' cyade americana , rcpmduz-sc c espa -

de aranhasassassinas na região.

SEXTA-FEIRA
Ferra do Inferno
Canal 4 - 13h (Man In The Saddle). EUA,
1951 . Direção: Andre de Tofh . Com Ran -
dolph Scott . Joan Leslic , EUen Drew. Um
rancheiro inescrupuloso se envolve num
triângulo amoroso e numa disputa de terra
com seu vi / inho c os dois acabarn se enfren-
tando num duelo. Faroest.
Uni Dia dcCão
Canal 9 - 13h30 (Dog Day Afternoon).
EUA, 1975. Direção: Sidney Lumet . Com AI
Pacino, Pcnelope Allen, Sully Boyar. Dois
assaltantes invadem um banco, fazem reféns
c exigem o dinheiro para que o amante do lí-
der possa fazer uma operação e mudar dc se-
xo. Drama.
Os Dois Supertiras em Miami
Canal 2 - 14H15 (Miami SuperCops ). Itália,
1985. Direção: Bruno Corbucci. Com Teren-
cc Hill , Bud Spencer, C.B. Seay. Agente do
FBI c seu companheiro tentam recuperar 20
milhões de dólares roubados há 11 anos por
um ladrão que acaba de sair da prisão. Comé-
dia policial .

AOlho Nu
Canal 13 21h30 (The Naked Truth ). EUA,
1991. Direção: NicoMastorakis. Com Ro-
berto Caso, Kevin Schon e Courtney Gibbs.
Dois rapazes se travestem como cabeleireiros
de um concurso dc beleza e se envolvem nu-
ma rede de narcotráfico. Comédia.

O Prisioneiro do Sexo
Canal 9 - 21h55 . Brasil . Direção:Walter
Hugo Khouri . Com Sandra Bréa , Roberto
Maya, Kate Lyra. Empresário tem uma tara
sexual por todas asmulheres que o cercam e
acaba sendo abandonado pela esposa. Pomò.

Além da Eternidade
Canal 2 - 22h30 (Always). EUA, 1989. Dire-
ção: Steven Spielberg. Com Richard Drey-
fuss, Holly Hunter, John Goodman. Piloto de
avião morre em acidente, mas depois de che-
gar ao céu é enviado novamenle para a terra
para orientar jovem c inexperiente piloto que
também tenta conquistar sua antiga namora-
da. Drama.

Jornada de Pavor
Canal 13- lh (Journey Into Fear). EUA .
1975. Direção: Daniel Mann. Com Sam Wa-
terson , Donald Pleasence e Vincent Pricq.
Geólogo sai da Turquia e tenta chegar aos
EUA, com informações sobre uma nova fon-
te de energia. Aventura.

Fora de Jogada
Canal 2 * lh (Eight Men Out). EUA, 1988.
Direção: John Sayles. Com John Cusack ,
Clifton James, Michael Lemer. Dois aposta-
dores profissionais subornam alguns jogado-
res de beisebol na final do campeonato.
Quando a imprensa resolve investigar o fraco
desempenho dos atletas, eles rompem o trato
com os apostadores. Inédito. Drama.

uma

Inédita Urror
.

rhn-nc tChonjí -Os ImiAosCorsosJ n I 7 - lh30 (CheechChongs -1heCor-%J Brothers). EUA. 1984 . Direção: Th,,-
C hong. Com Cheech Marin . Ihomas

rh DHII R°y Dotrice. Dois músicos desco-
brem por uma vidente que,
2
.j0 foram filhos de uma nobre da corte

do\ei da França c um plebeu. Inédito. Co-
média

filmeAlem da Eternidade c destaque daGlobo, sexta- feira, às 22h30em outra encar -

Rei de Nova Iorque
Cunul 13 - 22h30 (King of New York ). EUA ,
1990. Direção:Abel Ferrara. Com Christophcr
Walken, Larry Fishbumc, Dav ídCaruso.Chefe
do tráfico de drogas instala seu quartel general
no Plaza Hotel, emNova Iorque, masé obriga-
do a negociar com a máfia dos italianos, dos
chineses e dos negros. Policial .

Rochedo deGibraltar
CanuI 2 - lh (Rocket Gibraltar). EUA ,1988. Direção: Daniel Pctric. Com Burt Lan-caster, Su/.y Amis, Patrícia Clarkson. Fam íliaexcêntrica se reúne numa praia para come -morar o aniversário de 77 anos do patriarca ,
( jue fala aos netos sua paixão pela música e avida. Drama .
Prisão Violentada
CanuIí 9 - 2h30 (Caged Heat). EUA, 1974.
Direção: Jonathan Demmo. Com Juanita
Brown, RobertaCollins, Eriça Gavin. Quatro
prisioneiras vivem em clima de tensão e me-
do de serem transferidas para um centro onde
estranhomédico faz operações experimentais
ilegais com cirurgia nocérebro. Suspenso.

TERçA-FEIRA

TrêsHoras ParaMatar
Canal 4 - I3h (Thrce HoursTo Kill) EUA ,
1954 . Direção:Alfred Werker. Com Dana
Vr.drews, Donna Reed . Dianne Foster. Umindutor de diligências é injustamente acusa-
dc malaro irmãode sua noiva. Para provar

sua inocência tem de enfrentar a cidade intei-
ra.Aventura .

Rainha Christina
Canal 2 - lh (Queen Christina). EUA, 1934.
Direção: RoubenMamoulian.Com Greta Gar-
bo, JohnGilbcrt, Ian Keith . No século XVII ,
rainha da Suécia sc apaixona pelo embaixador
da Espanha c abdica do trono para viver com
seu amor. Romance.

Inferno na Torre
Canal 9 - 13H30 (The Towcring Inferno).
EUA. 1974. Direção: John Guillermin. Com

McQueen, Paul Newman , William QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRAStcve
1 Holden. Na inauguração de um enorme edif í-
cio, acontece um terrível incêndio por causa
do material de baixa qualidade usado na
construção. Drama.

Sangue de Pistoleiro
Canal 4 - 13h (Gunman�sWalk). EUA ,
1958. Direção: Phil Karlson . Com Van Hc-
flin , Tab Hunter, Kathryn Grant . O filho de
um bom , velho e rico fazendeiro tem voca -
ção para pistoleiro e acaba cometendo um
crime. Condenado à forca, provoca a revolta
dc seu pai , que tenta salvá-lo. Faroeste.
Lua de Papel
Canal 9 - 13h30 (Paper Moon ) . EUA ,
1973. Direção: Peter Bogdanovich . Com
Ryan0�Neal , Madeline Kahn. Nos anos 30,
�picareta� vive de pequenos furtos e golpes,
com a ajuda da filhinha. Aventura .
Candleshoe, O Segredo da Mansão
Canal 2 - 14hl 5 (Candleshoe). EUA , 1977.
Direção: Norman Tokar. Com David Niven ,
Jodie Foster , Helen Hayes . Produção da
Walt Disney que mostra a busca de um te -
souro por uma menina de rua. Aventura.
Aposta Mortal
Canal 9 - 21h55 (Deadly Bet). EUA, 1992.
Direção: Richard Munchkin. Com Jeff Win-
cott, CharleneTillon, Michael Dolano. Luta-
dor fanático perde a namorada numa aposta c
se envolve com bebida e jogos de cassino.
Kung Fu.
Armadilha doTempo
Canal 4 - 22h (Welcome To Arrow
Beach). EUA, 1974. Direção: Laurence Har-
vey . Com Laurence Harvey, Joanna Pettet,
Stuart Whitman. Uma jovem viajante chega
à cidade de Arrow Beach e vive um pesadelo
ao sc envolver com ex-combatente da Força
Aérea, um psicopata assassino. Inédito. Sus-
pense.

OsMal Encarados
Canal 4 - 13h (Ambush At Tomnhawk
Gap). EUA, 1953. Direção: Fred Sears. Com
John Hodiak, John Dcrck, David Brian. No ve-
lho Oeste, quatro ex -presidiários buscam uma
fortuna roubada e escondida numa cidade
abandonada. Mas os índios discutem seu obje-
tivo. Faroeste.

Digam oQueQuiserem
Canal - 14h15 (Say Anything). EUA, 1989.
Direção:Cameron Crowc. Com John Cu -
sáck. Ione Skye, JohnMahoney. Jovem boni-
ta e ambiciosa se apaixona por um rapaz t ími -
do c talentoso. Só que o pai damoça tenta im -
pedir o namoro porque acha que vai atrapa-
lhar a carreira da filha. Romance.

ComMinhaMulherNão Senhor
Canal 4 - 21h30 (Not With MyWife You
Don�t). EUA. 1966. Direção: Norman Pana -
ma. Com Tony Curtis, Gcogc Scott e Virna
Lisi. Oficial da Força Aérea veterano da
Guerra da Coré ia reencontra um velho rival ,

> agora interessado na sua mulher. Comédia .
* Vitor ou Vitória

Shampoo
Canal 9 - 13h30 (Shampoo). EUA, 1975. Di-
reção: Hal Ashby. Com Warren Bcatty, Julie
Christie, Goldic Hawn. Cabeleireiro de Be-
verly Mills seduz suas clientesmais charmosas.
Sátira da moral e dos costumes cm diálogos rá-
pidos. Drama.
Minha Terra,Minha Vida
Canal 2 - 14hl5 (Country). EUA, 1984. Dire-
ção: Richard Pearce. Com Je&sica Lange, Sam
Shcpard, Winlford Brimley . Fazendeiro se de-
sespera com a possibilidade de ter que abando-
nar suas terras, mas sua mulher resolve enfren-
taros banqueirose ogoverno para defender sua
propriedade. Drama.
O LadoSombrio da Lua
Cunal 9 - 21h55 (The Dark Side Of The
Moon). EUA, 1989 . Direção: D .J.Webster.
Com Will Bledsoe, Alan Blumenfeld, Robert
Sampson. Em 2020, nave terrestre interccpta a
Discovery, há muito tida como desaparecida
pela agora inativa NASA. Vinda do lado escuro
da lua, ela carrega um segredomortal . Ficção.

Canal 9 - 21h55 (Victor Victoria ). Anglo/-
EUA, 1982. Direção: Blake Edwards. Com
Julie Andrews, James Garner , Robert Pres-
ton. Em Paris, 1934, uma cantora só conse-
gue se impor fazendo-se passar por um trans-
formista . O fato traz complicações ã sua vida

; amorosa.Comédiamusical.
Justiça Fora da Lei
Canal 2 -22h30 (Stop at Nothing ) . EUA ,

*

1990.Direção:ChrisThomson . Com Veroni -

^ caHamel , Lindsay Frost, Annabella Price., Mulher resolve enfrentar o sistema para pro-
teger uma menina que sofre abusos sexuais
do próprio pai . Drama .
Punhos de Sangue

Canal 13 - 22h30 (Blood Hands) EUA. 1992.
Direção: Tcd Johnson. Com Sean Donahuc,
Nead Hourani, Kristin Landson . Um jovem

: comemora sua preparação para kickboxer
* çuando seus pais são assassinados por quatro
> campeões da luta. Ação.
K u

$ /uW áo público na

O BagunceiroArrumadinho
Canal 2 - 2h50 (The Disorderly Orderly ).
EUA, 1964 . Direção: Frank Tashlin . Com
Jerry Lcwis, Glcnda Farrcll, Susan Oliver.
Servente dc hospital provoca pânico entre os
médicos e pacientes ao colocar fogo na barba
de um dos doentes, derrubar milhares de
comprimidos e fazer outras loucuras. Come-

AMaldição dosMortos-Vivos
Canal 2 - 22h30 (The SerpentAndThe Rain-
l>ow). EUA, 1987. Direção:WesCravcn.Com
Bill Pullman, Cathy Tyson, ZakcsMokae. An-
tropólogo estuda histórias de zumbis e procura
no Haiti a fórmula para transformarmortos em Canal 13 - 23h. Brasil, 1990. Direção:Ncvillc
mortos-vivos. Terror.

MatouA Família E FoiAo Cinema

dia.D*Almeida. Com Cláudia Raia, Louisc Car-
. v �* f ' :* » �� �% �>* ! r « ^ i r r # / r f . \ % «� « * « v » »» v » » » .) ' * I l * M M
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